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1 INTRODUÇÃO 
 

Neste documento apresentamos a proposta para a reformulação do projeto 

pedagógico do curso de Bacharelado em Ciências Biológicas. O novo projeto  

deverá ser implementado a partir do primeiro semestre de 2019. Portanto alunos 

ingressantes no semestre 2019.1 deverão ser matriculados na estrutura curricular 

aqui apresentada. 

O presente documento apresenta um breve histórico da profissão de biólogo, 

aspectos legais e um resumo do histórico do curso na UFRN; inclui um diagnóstico 

do desenvolvimento do projeto pedagógico ainda vigente. São descritos a seguir 

os objetivos e a justificativa para a nova proposta que o substituirá, levando em 

conta as demandas de profissionais biólogos no contexto atual. 

 Em seguida, são descritas a infraestrutura física e de pessoal que atendem ao 

curso. Na sequência estão descritos o perfil do egresso, bem como suas 

competências e habilidades, em concordância com as diretrizes curriculares para 

os cursos de bacharelado em Ciências Biológicas. É descrito, em seguida, a 

metodologia de acompanhamento dos egressos e como os resultados deste 

acompanhamento serão usados para o aprimoramento do curso. No item de 

metodologia são descritos os conteúdos curriculares básicos definidos pelas 

diretrizes curriculares, princípios de flexibilidade, interdisciplinaridade, articulação 

teoria e prática, e indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. É dado 

ênfase na mobilidade acadêmica e internacionalização como componentes da 

flexibilidade, e na integração entre o curso de graduação e a pós-graduação 

como componente da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. A 

acessibilidade é apresentada como componente a ser aprimorado. A 

metodologia do curso está respaldada pelo Plano de Desenvolvimento 

Institucional da UFRN.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           

Com a apresentação da estrutura curricular seguem-se os quadros de 

equivalência, o cadastro de disciplinas, e os procedimentos de avaliação e de 

apoio ao discente.  
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2 HISTÓRICO DO CURSO 
 

O termo Biologia (do grego - vida; logia - estudo) designa a ciência que se 

preocupa em conhecer os seres vivos, sua estrutura, habitats, interações e as leis 

que regem o seu funcionamento. A palavra Biologia surgiu pela primeira vez no 

título do livro “Biologia ou Filosofia da Vida Natural”, de autoria do naturalista 

alemão Gottfried R. Treviranus (1776-1837) datado de 1802, embora estudos sobre 

plantas e animais remontem aos primórdios da história do ser humano (Araújo et 

al., 2012). Compreender a natureza, seja por necessidade de sobrevivência ou 

mera curiosidade, incluindo o funcionamento do corpo humano, os tratamentos 

para doenças, dentre outras, sempre estiveram em pauta desde às civilizações da 

antiguidade. Da Mesopotâmia e os primeiros povos do Egito, China, Índia, até à 

Grécia Antiga encontram-se registros de até 10.000 anos a.C. da busca pelo 

conhecimento do meio ambiente e dos seres vivos (Araújo et al., 2012). Na Grécia 

Antiga, na qual se enraízam as bases da Civilização Ocidental, diversos filósofos, 

que eram os estudiosos daquele tempo, envidaram esforços para a compreensão 

dos organismos e dos fenômenos biológicos. Foram exatamente os filósofos na 

Grécia Antiga que lançaram as ideias para explicar os seres, os elementos e os 

fenômenos que constituem o Universo. Aristóteles (384-322 a.C.), considerado o pai 

da Biologia, conduziu investigações filosóficas que pavimentaram a origem de 

diversas áreas de conhecimento da natureza, como a Biologia, a Zoologia, a Física, 

a História Natural, dentre outras (Aristotle, 2007).  

A partir da análise da história da Biologia depreende-se que até meados do 

século XX cientistas que se dedicavam a este campo de estudo geralmente 

possuíam formação em Medicina, Teologia, Geologia, Física, dentre outras. Alguns 

sequer possuíam formação científica, como o comerciante e inventor Anton van 

Leeuwenhoek (1632-1723), que desenvolveu o primeiro microscópio no século XVII. 

Muitos desses cientistas foram inscritos na história da Biologia como “Naturalistas”. 

É esta denominação que recebe, por exemplo, Charles Darwin (1809-1872), 

provavelmente o mais importante nome da Biologia, que iniciou seus estudos em 

Medicina e Teologia sem, contudo, tê-los concluído.  
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Também no Brasil “Naturalista” foi a denominação que vigorou até à década 

de 1970 (Melhem et al., 2005?). Nesta época tais profissionais em nível superior 

tinham sua formação em História Natural, cujo curso pioneiro no país foi criado na 

Faculdade de Filosofia da Universidade de São Paulo em 1934, seguida pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (chamada na época de Universidade do 

Distrito Federal), em 1935 (Haddad, 2006). Na região Nordeste do Brasil os cursos 

pioneiros em História Natural/Ciências Biológicas foram criados na Universidade 

Federal de Pernambuco e na Universidade Federal da Bahia ambos criados em 

1946. 

Os cursos de História Natural foram regulamentados pelo Conselho Federal de 

Educação em 1962, quando foi fixado o curriculum mínimo e a duração dos cursos 

de História Natural no país (Parecer nº325/62; MEC, 1997). Os cursos de História 

Natural destinavam-se à formação de profissionais para atender às demandas de 

pesquisa e ensino no 3º grau, ao ensino da Biologia no 2º grau (atualmente Ensino 

Médio) e de Ciências Físicas e Biológicas no 1º grau (atual Ensino Fundamental) 

(MEC, 1997). Cursos de História Natural eram geralmente ligados às faculdades de 

Filosofia, Ciências e Letras e, na visão de alguns profissionais da época, tais cursos 

geralmente investiam mais na formação de profissionais para atuação no campo 

científico, como bacharéis, do que como licenciados. Para tanto, recebiam uma 

sólida formação, especialmente em Biologia, Zoologia, Botânica e Geologia (Fatá 

2008).  

Foi a partir de 1964 que a denominação do curso de “Ciências Biológicas” foi 

implementada, quando o Conselho Federal de Educação estabeleceu o Currículo 

Mínimo para os Cursos de Ciências Biológicas na modalidade Licenciatura, 

adequando o antigo curso de História Natural às exigências da especialização e 

da demanda referente à separação das Áreas Biológicas e Geológica (MEC, 1997). 

Já em 1966 foi estabelecido o currículo mínimo e duração do curso de 

Bacharelado em Ciências Biológicas, modalidade Médica, cujo perfil do egresso 

atendia à função de “operadores laboratoriais de Biologia aplicada à Medicina” 

(MEC, 1997). Quatro anos mais tarde, em 1970, o perfil do egresso foi ampliado 

(Resolução de 04/02/70) para contemplar as funções de professores de 3º grau 
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(nível superior), Biologia no 2o grau (Ensino Médio), Ciências no 1o grau (Ensino 

Fundamental) e pesquisadores em diversas áreas da Biologia (MEC, 1997). 

Paralelamente à normatização dos cursos de formação em Ciências 

Biológicas pelo Conselho Federal de Educação ao longo da década de 1960 fez-

se necessário, também, a regulamentação do profissional “Biologista” para uma 

inserção mais efetiva dos profissionais no mercado de trabalho. Neste cenário 

destaca-se a criação, em 9 de agosto de 1968, da Associação Paulista de 

Biologistas (APAB), a qual elaborou uma minuta de anteprojeto de lei para a 

regulamentação da profissão. Encaminhado ao Ministério do Trabalho em 1973, o 

anteprojeto propôs a regulamentação da profissão de Biólogo, bem como a 

criação do Conselho Regional de Biologia (Melhem et al., 2005?). Ainda segundo 

Melhem et al. (2005?) 

 “...A regulamentação da profissão tornou-se ainda mais necessária depois que foi 

regulamentada a profissão de Biomédico, trinta anos mais nova que a de Biólogo, 

e depois que o CREA – Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura, em 1973 e 

1976, aplicou multas aos biólogos de diversas instituições de pesquisa do estado, 

entre as quais, o Instituto de Botânica Universidade de São Paulo - USP, pelo 

exercício, segundo eles, de atividades privativas de engenheiro agrônomo. 

Intensa movimentação de alunos dos cursos de graduação em Ciências 

Biológicas, que resultou numa greve nacional de estudantes, docentes, jornalistas, 

políticos e profissionais, se uniram no empenho pela regulamentação que 

aconteceu em 03 de setembro de 1979, Lei nº 6.684, publicada no Diário Oficial da 

União em 04 de setembro de 1979, regulamentando a profissão de Biólogo e 

Biomédico e criando os Conselhos Federais e Conselhos Regionais de Biologia e 

Biomedicina...”.  

Portanto, a regulamentação da profissão de Biólogo foi concretizada 

somente após intensa mobilização dos profissionais e professores dos cursos. A data 

da promulgação da Lei que regulamenta a profissão, 03 de setembro, deu origem 

à data em que se comemora o Dia Nacional do Biólogo. 

 Segundo a Lei supracitada “o Conselho Federal de Biologia - CFBio e os 

Conselhos Regionais de Biologia - CRBios, foram definidos, em conjunto, como 

Autarquia Federal com personalidade jurídica de direito público, dotadas de 
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autonomia administrativa e financeira e mantidas por contribuições de cada 

profissional inscrito, quando de sua habilitação para o exercício profissional, à 

semelhança dos demais conselhos profissionais já existentes. Posteriormente, a Lei 

nº 7.017 de 30 de agosto de 1982 desmembrou os Conselhos Federais e Regionais 

de Biomedicina e Biologia, sendo depois regulamentada pelo decreto 88.438 de 

28 de junho de 1983” (Melhem et al. (2005?). 

A partir da criação dos Conselhos regionais de Biologia agrupados em 

unidades da federação foram aprovadas pelo Conselho Federal de Biologia duas 

resoluções consideradas marcos legais e referenciais importantes para a atividade 

do Biólogo (Haddad, 2006): a resolução que “Institui o Juramento Oficial do 

Biólogo*, e dá outras providências” (Resolução nº 3, de 2 de setembro de 1997), e 

aquela que “Aprova o Código de Ética do Profissional Biólogo” (Resolução nº 2, de 

5 de março de 2002). Mais recentemente, e com impacto na atuação do Biólogo 

foi publicada a Resolução nº 227, de 18 de agosto de 2010 a qual “Dispõe sobre a 

regulamentação das Atividades Profissionais e as Áreas de Atuação do Biólogo, em 

Meio Ambiente e Biodiversidade, Saúde e, Biotecnologia e Produção, para efeito 

de fiscalização do exercício profissional”. 

*Juro, pela minha fé e pela minha honra e de acordo com os princípios éticos 

do biólogo, exercer as minhas atividades profissionais com honestidade, em defesa 

da vida, estimulando o desenvolvimento científico, tecnológico e humanístico com 

justiça e paz”. 

 

 

O Curso de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte, criado em 1970 e reconhecido pelo Decreto 79.627 de 28 de abril de 1977, 

teve o seu currículo original modificado em uma reforma no ano de 1980. Naquela 

época, o curso de Ciências Biológicas era composto por duas modalidades, 

bacharelado e licenciatura, com uma coordenação e colegiado únicos. As duas 

modalidades eram organizadas em um tronco comum de disciplinas formativas, 

que se diferenciava a partir do 5º nível pela inclusão de disciplinas específicas para 

cada área e, no último semestre de curso, por um estágio supervisionado. O curso 

de bacharelado era oferecido em sete modalidades à escolha do discente: 
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Biologia Marinha, Paleontologia, Genética, Botânica, Zoologia e Médica. Esta 

última incluía oito habilitações orientadas para disciplinas pré-profissionais do curso 

médico ou para atividades auxiliares da profissão médica. A formação para a 

licenciatura diferenciava-se do bacharelado apenas pela obrigatoriedade do 

cumprimento, pelos discentes, de cinco disciplinas de cunho pedagógico e um 

estágio supervisionado em ensino de Biologia, com carga horária de 135 horas. Em 

1993, uma nova reforma empreendida sob a coordenação dos Profs. Alexandre 

Augusto de Lara Menezes e Francisco de Assis Maia de Lima, foi marcada pela 

extinção da modalidade médica e a unificação das habilitações existentes na 

modalidade Biológica.   

Decorridos três anos desta última reforma, a Coordenação do Curso, tendo à 

frente a Profa. Rosângela Gondim D. Oliveira Araújo, solicitou à Pró-Reitoria de 

Planejamento a realização de uma avaliação do curso no âmbito do Programa de 

Avaliação Institucional das Universidades Brasileiras (PAIUB), cujo resultado 

desencadeou uma ampla discussão levando a uma extensa reforma, resultando 

no projeto pedagógico que vigorou entre 1998 e 2006. Esta reformulação curricular 

foi coordenada por uma comissão designada pelo colegiado do curso para 

elaboração do novo projeto pedagógico, composta por docentes representando 

todos os departamentos do Centro de Biociências ligados ao curso: Fabíola da Silva 

Albuquerque (DFS), Carolina Virginia Macêdo de Azevedo (DFS), José Holmes do 

Rego Barros (DOL), Lúcia de Fátima Amorim (DFS), Márcia Santana (DMOR), Maria 

de Fátima C.F. dos Santos (Museu Câmara Cascudo), Magnólia Fernandes 

Florêncio de Araújo (DMP), Nestor Lima Filho (Departamento de Educação), 

Rosângela Gondim de Oliveira Araújo (DBEZ), Rossini Cabral da Fonseca (DBEZ), 

Silvia Regina Batistuzzo de Medeiros (DBG) e Suely Ferreira Chavante (DBQ).  

Dentre as fragilidades apontadas pela autoavaliação supracitada 

destacaram-se: 1) a falta de definição do perfil do Biólogo, 2) o excesso de 

habilitações na estrutura curricular do bacharelado, e 3) um elevado número de 

suspensões de programa, desnivelamento e extrapolação do prazo de conclusão 

do curso. Em relação à definição do perfil do biólogo, destacava-se uma falta de 

clareza acerca da atuação do Biólogo na área biomédica; naquela época uma 

parte do corpo docente do curso defendia a manutenção da modalidade 
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médica no curso de Ciências Biológicas. Para o esclarecimento desta questão, 

foram realizadas oficinas com representantes dos Conselhos Federais de Biologia e 

Biomedicina em que ficou claro que se tratava de perfis profissionais diferentes, a 

serem formados por cursos diferentes. A partir desta discussão, foi sugerida a 

implementação de um curso de Biomedicina no Centro de Biociências, o que veio 

a acontecer no ano de 2002.  Além desta discussão sobre a modalidade médica, 

outro importante aspecto levantado em relação ao bacharelado, era a 

fragilidade na diversidade de habilitações oferecidas levando a uma 

fragmentação do curso e a uma ênfase na especialização precoce durante a 

graduação. Numa tentativa de resolver este problema e contribuir para 

preparação de profissionais com uma formação generalista de modo a aumentar 

o campo de atuação do Biólogo egresso, o estágio supervisionado do 

bacharelado passou a constar de dois componentes curriculares de caráter 

profissionalizante, a Pesquisa em Biologia I e Pesquisa em Biologia II, gerenciadas 

pela coordenação do curso, em que o estudante desenvolveria um projeto de 

pesquisa em uma linha de pesquisa do Centro de Biociências ou de outras 

unidades da UFRN ou Instituições afins, orientado por docentes cadastrados na 

Coordenação. Esta proposta possibilitava uma maior flexibilidade na formação do 

estudante, pois além destes Estágios, o estudante escolhia um conjunto de 

disciplinas optativas que melhor se relacionassem à sua formação, com o auxílio 

do orientador. 

Ainda em relação ao perfil do Biólogo, já havia nesta época a discussão em 

que ficava clara uma grande dificuldade em relação à melhor forma de organizar 

a matriz curricular do curso de Ciências Biológicas para atender às especificidades 

da formação do bacharel e licenciado. Naquele momento, optou-se por organizar 

a estrutura curricular de modo a formar um profissional cujo perfil representasse a 

integração entre o bacharelado e licenciatura mantendo grande parte do elenco 

de disciplinas num tronco comum às duas modalidades; com isto buscava-se 

formar um profissional generalista, que se diferenciava na sua formação pelo 

cumprimento de disciplinas da área pedagógica para a licenciatura, e de 

componentes curriculares aplicados à pesquisa para o bacharelado. A opção 

pela modalidade era então realizada apenas no 7º nível de curso; na época tal 
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sistema era visto como vantajoso já que facilitava ao estudante o rápido reingresso 

na instituição, automático naquele momento, favorecendo a obtenção da 

formação na segunda modalidade em um curto intervalo de tempo. Em relação 

à integração entre as diferentes áreas da biologia, uma rica discussão coordenada 

pelo Prof. Nélio Bizzo da Universidade de São Paulo durante uma série de oficinas 

realizadas na época, inspirou a criação da disciplina Fauna, Flora e Ambiente, que 

se propunha a integrar os conteúdos da Zoologia, Botânica e Ecologia na 

introdução o curso de Ciências Biológicas.  

Além das modificações descritas, outras reformulações foram marcantes para 

o projeto pedagógico do curso. Entre estas, a organização dos horários das 

disciplinas do curso em apenas um turno, matutino ou vespertino, de acordo com 

a entrada no vestibular: ingressantes selecionados na primeira entrada cursavam 

as disciplinas no turno matutino, enquanto ingressantes na segunda entrada, 

frequentavam o turno vespertino. Além disso, destaca-se a implementação de 

turmas no turno noturno para o curso de licenciatura. A criação do turno noturno 

surgiu em função de uma forte proposição da Pró-Reitoria de Graduação diante 

da demanda elevada de professores de Ciências e Biologia para o Ensino 

Fundamental e Médio, e de estudantes que necessitavam conciliar o curso de 

graduação com um vínculo empregatício como fonte de renda. Neste sentido, a 

organização do funcionamento do curso diurno em apenas um turno e a criação 

do turno noturno representou um avanço, favorecendo a conciliação do curso 

com um possível vínculo empregatício do discente, o que contribuiu de forma 

conjunta com as outras reformulações para uma redução nas taxas de 

trancamento e no prazo de conclusão do curso.  É importante destacar que a 

criação do turno noturno enfrentou grandes desafios em termos de infraestrutura, 

que vem sendo solucionados ao longo dos anos. 

Esta reforma foi marcada por algumas inovações, dentre as quais 

destacamos a criação das Atividades de Atualização, Formação em cursos de 

Extensão, Prática profissionalizante ou Produção científica (AFPP), que 

posteriormente passariam a fazer parte da política institucional da UFRN, na forma 

das Atividades Acadêmico Científico Culturais (AACC). A criação destas 

atividades partiu da necessidade de ampliar a formação dos estudantes de 
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Ciências Biológicas para além dos limites das disciplinas, entendendo que a 

formação do Biólogo compreende a prática de diversas atividades de ensino, 

pesquisa e extensão desenvolvidas dentro e fora da UFRN, tais como participações 

em congressos, monitorias, estágios de docência e de iniciação científica.  É 

importante ressaltar que a organização do funcionamento do curso em apenas 

um turno também foi fundamental para o desenvolvimento destas atividades no 

contraturno. 

Atendendo à diretrizes de avaliações periódicas previstas no projeto 

pedagógico em vigor a partir de 1998, foi conduzida uma oficina de 

autoavaliação do curso pela equipe da Pró-Reitoria de Planejamento no ano de 

2002. Dentre as fragilidades apontadas pela avaliação destacaram-se: a falta de 

integração entre disciplinas, levando à visão fragmentada dos conteúdos e à 

redundância entre componentes curriculares; a falta de atividades práticas 

preparatórias para a docência nas disciplinas de formação geral do curso, no caso 

da licenciatura; elevada duração, em período de seis anos, do curso de 

licenciatura noturno. Como pontos fortes, ressaltou-se a organização de horários 

do curso em três turnos, de modo que o aluno cursava os componentes curriculares 

em um turno de acordo com o seu nivelamento, podendo utilizar os contra turnos 

para realizar atividades extra-sala de aula ou cursar outras disciplinas. Dessa forma, 

o curso oferecia a oportunidade ao aluno de recuperar alguma reprovação em 

um menor intervalo de tempo. Tal organização no currículo contribuiu para a 

redução no tempo médio de conclusão do curso, além de possibilitava ao aluno 

conciliar trabalho ou estágio com o cumprimento de disciplinas obrigatórias. Outro 

ponto forte foi o incentivo para atividades extra-sala de aula, como monitorias e 

estágios. 

Os resultados dessa avaliação, bem como a necessidade de atualização de 

componentes curriculares frente ao avanço do conhecimento e da tecnologia, e 

o surgimento de novas normas, resultaram na proposição de alguns ajustes no 

projeto pedagógico então vigente. Quanto às referidas normas, fez-se necessário 

acatar as demandas impostas pelas Resoluções CNE/CES 1.301/2001 de 06/11/2001 

e CNE/CES 7 de 11/03/2002, que estabelecem as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para os Cursos de Ciências Biológicas e Resoluções CNE/CP 1 de 18/02/2002 e 
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CNE/CP 2 de 19/02/2002 para os cursos de licenciatura. Para a construção do 

Projeto Político-Pedagógico do Curso, iniciada em 2002, foi constituída uma 

comissão composta pelos docentes Alexandre Augusto de Lara Menezes (DFS), 

Carolina Virginia Macêdo de Azevedo (DFS), Eliza Maria Xavier Freire (DBEZ), Elizeu 

Antunes dos Santos (DBQ), Magnólia Fernandes Florêncio de Araújo (DMP) e Maria 

de Fátima Souza (DMP), vinculados a Departamentos envolvidos no curso. Esta 

discussão resultou no projeto que vigorou entre 2006 e 2010. 

Numa tentativa de aumentar a integração entre disciplinas afins, reduzindo a 

visão fragmentada e a duplicidade de conteúdos algumas disciplinas foram 

agrupadas. A fusão de disciplinas fragmentadas, em um conjunto de conteúdos 

articulados por conhecimentos afins, rompia com a organização anterior, que tinha 

a disciplina isolada como referência e finalidade do ensino. Além disso, outras 

disciplinas foram relacionadas como correquisitos e algumas, vinculadas a um 

mesmo departamento, foram fundidas em blocos. A partir deste momento o curso 

passou a contar com o tema “BIODIVERSIDADE” como aglutinador dos conteúdos, 

iniciando com uma visão geral do ambiente, abordando a temática da 

biodiversidade nos três primeiros níveis, seguido do enfoque das bases estruturais e 

funcionais da biodiversidade, finalizando com a interação do ser humano com o 

ambiente e aspectos funcionais da saúde.  

Nesta época, os cursos de licenciatura e bacharelado em Ciências Biológicas 

dispunham de projetos pedagógicos muito similares, com carga horária total de 

3155 horas para ambos os cursos. Um grande marco desta reforma foi o início do 

processo de adequação do projeto de curso aos diferentes perfis referentes às 

modalidades de bacharelado e licenciatura, tentando reverter as fragilidades 

apontadas quanto à formação do licenciado em Ciências Biológicas. Até então, 

o projeto do curso diferenciava-se apenas em 5 disciplinas de cunho pedagógico 

para a licenciatura e no estágio supervisionado de conclusão de curso para o 

bacharelado, com a opção pelas modalidades muito tardia no curso. Isto 

implicava em grandes prejuízos para a licenciatura, na medida em que o 

percebeu-se que projeto de curso não atendia de forma satisfatória as 

peculiaridades da formação desta área. Para sanar esse problema e atender à 

adequação dos perfis profissionais do bacharel e do licenciado em Ciências 
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Biológicas, o curso passou por uma modificação na organização desde o início, e 

a opção pela modalidade passou a ser feita já no ato de inscrição no processo 

seletivo.  

No modelo proposto, graduandos de licenciatura e bacharelado 

continuavam cumprindo um elenco de disciplinas comuns, importantes para a 

fundamentação teórica nas Ciências Biológicas. Entretanto, em paralelo a este 

tronco comum, o aluno passava a desenvolver, já a partir do 1º nível de curso, 

atividades e disciplinas específicas à construção do perfil da modalidade 

escolhida. Para a licenciatura, as disciplinas pedagógicas pré-existentes passaram 

a ser ministradas a partir do 1º nível de curso, quais sejam: Fundamentos da 

Educação, Organização da Educação Brasileira, Fundamentos da Psicologia da 

Educação e Didática. Em relação a este elenco de disciplinas, ressaltamos uma 

inovação no projeto do curso em relação à forma em que a disciplina 

Fundamentos da Educação foi oferecida, com caráter semipresencial, como parte 

dos 20% de componentes curriculares cursados à distância, sugerido para os cursos 

presenciais. Além disso, destacamos a importante inclusão das disciplinas de 

Introdução à Educação Especial, Química para o ensino de Ciências e Física para 

o ensino de Ciências. As duas primeiras com o objetivo de contribuir para formação 

do docente e inclusão no ambiente escolar, e as duas últimas, para o ensino de 

Química e Física na disciplina de Ciências no ensino fundamental. Para atender a 

outra grande fragilidade observada à época, em relação ao desenvolvimento de 

habilidades referentes às especificidades na docência no ensino de Ciências e 

Biologia, foram incluídos os componentes curriculares Instrumentação para o 

ensino de Ciências e Biologia I e II, a partir da segunda metade do curso. Estes 

componentes vêm se destacando desde então, como espaços importantes para 

o exercício da prática de ensino em Ciências e Biologia. O processo de 

preparação para docência era concluído em 2 atividades de Estágio 

supervisionado: 1) em ensino de Ciências Físicas (135h) e 2) em ensino de Biologia 

(180h). 

Para os alunos de bacharelado foram incluídas as atividades de Introdução 

à Pesquisa em Biologia I e II, nas quais o aluno passou a realizar um estágio de 

observação em laboratórios de pesquisa ligados ao curso de Ciências Biológicas 
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entre o 2º e o 5o níveis do curso, à livre escolha do aluno. No 6o nível, o aluno passou 

a fazer a escolha do orientador e, no 9º e 10º níveis, a realizar as atividades de 

Pesquisa em Biologia I e II, nos mesmos moldes do projeto pedagógico anterior. 

A organização dos horários do curso diurno em um único turno, avaliada de 

forma positiva, foi mantida, de modo que os candidatos aprovados no processo 

seletivo para o 1º semestre continuaram cursando no turno matutino, enquanto 

que aqueles aprovados para o 2o semestre, continuaram inseridos nos horários do 

turno vespertino. Em relação à fragilidade apontada na autoavaliação quanto ao 

tempo de conclusão dos cursos, houve uma redução na duração dos cursos 

diurnos de 5 para 4 anos e de 6 para 5 anos no noturno, permitindo a formação do 

aluno em menor tempo, sem prejuízo para os mesmos, na medida em que a 

redução da carga horária do curso ocorreu no sentido de eliminar as repetições 

de conteúdos, outro aspecto negativo destacado na autoavaliação. Uma das 

formas de redução de repetição de conteúdos foi realizada através da fusão de 

disciplinas afins. As Atividades de Atualização, Formação em cursos de Extensão, 

Prática profissionalizante ou Produção científica (AFPP) passaram a ser 

denominadas de Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC), e sofreram 

algumas adequações como o acréscimo de atividades de trabalho voluntário de 

cunho social e a contabilização na forma de carga horária, com um total de 200 

h de atividades. 

Outra grande inovação desta reforma, para atender a uma necessidade 

observada durante o funcionamento do projeto pedagógico em vigor, foi a 

inclusão da orientação acadêmica. Essa orientação é feita de acordo com o 

regulamento dos cursos de graduação da UFRN e o regimento interno do curso, 

por um docente do curso de Ciências Biológicas que tem por atribuições 

acompanhar o aluno desde o início até o final do curso, orientando a inscrição em 

disciplinas e atividades a cada semestre. Cada orientador é responsável por uma 

turma do turno. 

Durante os processos de avaliação deste projeto foi detectada a 

necessidade de ajustes que resultaram na reformulação do projeto do curso em 

2011. Na ocasião, a comissão de avaliação e reestruturação do curso foi composta 

pelos docentes Alexandre Augusto de Lara Menezes (DFS), Carolina Virginia 
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Macêdo de Azevedo (DFS), Elizeu Antunes dos Santos (DBQ), Luciana Duarte 

Martins da Matta (DBQ) e Magnólia Fernandes Florêncio de Araújo (DMP), que 

passou a compor o Núcleo Docente Estruturante do Curso de Ciências Biológicas 

a partir de 2012, conforme a RESOLUÇÃO No 124/2011-CONSEPE, de 06 de 

setembro de 2011. 

Dentre as modificações da estrutura curricular, a carga horária que era de 

3155 horas para ambos os cursos passou a ser de 3180 horas para a licenciatura e 

3215h para o bacharelado. Para a licenciatura, estas mudanças foram 

acompanhadas pela inclusão da disciplina de Libras como componente 

obrigatório e por mudanças significativas na organização dos Estágios 

Supervisionados para a licenciatura, que passaram a ser a ter carga horária total 

de 400 h, organizadas em 4 momentos: Estágios Supervisionados de Formação de 

Professores I e II, em que o aluno observa a Instituição Escolar e participa de forma 

ativa na escola e na comunidade; e Estágios Supervisionados de Formação de 

Professores do Ensino Fundamental e Médio, em que o aluno observa, planeja e 

realiza a docência supervisionada em sala de aula do ensino fundamental e 

médio, respectivamente. 

Em relação ao bacharelado, destaca-se a inclusão das disciplinas de 

Conservação e Gestão Ambiental e Empreendedorismo em Biociências, com vistas 

a ampliar a visão do egresso quanto à área de atuação profissional Biólogo. As 

atividades de Introdução à Pesquisa passaram a ser denominadas de Estágios de 

Pesquisa Biológica I e II, em que o aluno passou a realizar um estágio de 

observação em laboratórios de pesquisa ligados ao curso de Ciências Biológicas 

entre o 3º e o 6o níveis do curso, à livre escolha do aluno. Foi mantida a sugestão 

de escolha do orientador até o 6o nível, e o Trabalho de Conclusão do Curso passou 

a ser realizado no 7º e 8º níveis (TCC I e TCC II), nos mesmos moldes do projeto 

pedagógico anterior. 

Esta reforma foi marcada pelo desmembramento dos módulos temáticos 

criados no projeto anterior com o objetivo de promover uma integração entre 

áreas afins da Biologia. As avaliações realizadas durante a vigência do projeto 

apontaram grandes dificuldades no funcionamento integrado entre estas áreas do 

conhecimento dentro dos módulos, que apresentavam uma carga horária densa 
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trazendo prejuízos para a aprendizagem dos estudantes. Nesta reformulação, os 

módulos Biodiversidade, Genética e Evolução e Interações Microbianas e 

Parasitárias foram desmembrados nas disciplinas anteriores, ou seja, os módulos 

Biodiversidade I, II e III, foram desmembrados nas disciplinas de Zoologia, Botânica 

e Ecologia, o de Genética e Evolução, nestas disciplinas ministradas de forma 

isolada, e o de Interações Microbianas e Parasitárias, foi desmembrado em duas 

disciplinas: Parasitologia, e Microbiologia e Imunologia. Estes desmembramentos 

não resultaram em modificações na carga horária total destas disciplinas. 

Durante a vigência deste projeto, os resultados da autoavaliação do curso 

realizada em 2015, aliados às modificações da Legislação trouxeram a 

necessidade de ajustes no projeto do curso de Ciências Biológicas. Dentre as 

modificações na Legislação destacam-se: 1) o novo regulamento dos cursos de 

graduação da UFRN, por meio da Resolução Nº 171/2013-CONSEPE (05/11/2013), 

estabelece que a carga horária a ser cumprida exclusivamente através de 

componentes curriculares optativos em toda estrutura curricular não pode ser 

inferior a 10% (dez por cento) da carga horária total da estrutura curricular; 2) o 

Parecer CFBio Nº 01/2010 – GT, que estabelece entre outros aspectos o 

cumprimento de carga horária mínima total de 360 h em estágio profissionalizante, 

e de 60h para elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso. 

Durante a autoavaliação do curso ficou evidente que a antiga discussão a 

respeito do perfil do Biólogo em sua atuação como bacharel ou licenciado ainda 

se encontra presente, persistindo algumas controvérsias dentro do corpo docente 

sobre a melhor forma de organizar a matriz curricular do curso de Ciências 

Biológicas para atender as especificidades da formação do bacharel e licenciado. 

A partir desta discussão, foi proposta a manutenção de alguns aspectos do modelo 

atual com o aperfeiçoamento no desenvolvimento das especificidades quanto às 

habilidades e competências por parte dos estudantes da licenciatura e 

bacharelado. Concluiu-se que deveriam ser mantidas algumas disciplinas 

essenciais para a formação geral do biólogo, em comum para as duas 

modalidades, porém com um trabalho crescente na aplicação da metodologia 

do projeto no sentido de capacitar os docentes para fazer o trabalho diferenciado 

para o desenvolvimento de habilidades e competências específicas a atuação do 
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Biólogo como licenciado e bacharel. Esta parte em comum seria acompanhada 

de componentes curriculares distintos atendendo às especificidades em relação à 

atuação de cada área. De modo geral, foi proposto que o projeto do curso fosse 

reformulado com vista a uma maior adequação dos perfis dos profissionais a serem 

formados de acordo com as diretrizes propostas na legislação. Para tanto, foi 

reforçada a necessidade da inclusão de temas relacionados à bioética , no início 

do curso, e ressaltada a importância de se trabalhar este tema, assim como as 

bases do pensamento e método científico e os princípios de evolução de forma 

transversal ao longo de todos os componentes curriculares do curso. Assim, foram 

inseridas no presente projeto as disciplinas de Biossegurança e Filosofia da Ciência, 

e a reformulação da disciplina de Filogenia para Princípios de Sistemática e 

Evolução; as disciplinas das áreas de Botânica e Zoologia também foram 

reformuladas neste sentido. Especificamente em relação ao bacharelado, foi 

enfatizada a necessidade de ampliação das oportunidades de estágio, inclusive 

junto a instituições externas à UFRN. Visando criar condições para o 

desenvolvimento de habilidades de exigidas pelo mundo do trabalho foi criada a 

disciplina Elaboração e Gestão de Projetos Técnico-Científicos em Ciências 

Biológicas.  

Em relação ao atendimento à legislação, destacam-se: 1) a necessidade 

de ajustes na distribuição da carga horária total do curso entre componentes 

curriculares obrigatórios e optativos, de modo que a carga a ser cumprida em 

componentes optativos não seja inferior a 10% (dez por cento) da carga horária 

total da estrutura curricular; e 2) um ajuste na carga horária dos Estágios 

Supervisionados e do Trabalho de Conclusão de curso. 

Ressalta-se, também, que o presente projeto de curso incorporou ações que 

visam atender à estratégia número 12.7 do Plano Nacional de Educação (PNE; Lei 

nº 13.005), de ampliação da carga horária de Extensão nos cursos de graduação, 

como a possibilidade de estágios serem cumpridos em projetos e Programas de 

Extensão, bem como a valorização da participação dos discentes na Extensão 

para o cumprimento de atividades complementares (AACC). 

O presente projeto pedagógico é apresentado num momento marcante 

para o curso de Ciências Biológicas da UFRN, em que as modalidades de 
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bacharelado e licenciatura passam a ter Coordenação, Núcleo Docente 

Estruturante e Colegiados distintos, o que poderá contribuir de forma significativa à 

contínua adequação dos perfis dos profissionais quanto ao desenvolvimento de 

habilidades e competências específicas à atuação do Biólogo como licenciado e 

bacharel.  

 

3 OBJETIVOS DO CURSO 
 

 

3.1 GERAL 
 

O objetivo do curso é formar profissionais cidadãos com postura ética, crítica 

e reflexiva, conhecimento generalista e adequada fundamentação teórica dos 

conceitos e fenômenos biológicos como base para ações competentes e 

inovadoras nas múltiplas áreas das Ciências Biológicas, seja na  pesquisa científica 

ou no mercado profissional, em órgãos, instituições e empresas públicas e privadas, 

e capazes de atuarem como agentes promotores do desenvolvimento econômico 

e social com respeito ao meio ambiente, aos direitos humanos e aos valores 

democráticos. 

 

3.2 ESPECÍFICOS 

  

 De modo específico, o curso de bacharelado em CIÊNCIAS BIOLÓGICAS da 

UFRN objetiva: 

1) Promover, apoiar e estimular a formação dos discentes através da integração do 

ensino, da pesquisa e da extensão na Instituição, favorecendo uma visão ampla, 

inter- e multidisciplinar para o exercício profissional; 

2) Oferecer oportunidades para aprendizado atualizado, inclusivo, crítico e reflexivo, 

com o conteúdo do curso apresentado em atividades teóricas e, sob orientação 

docente, em atividades de pesquisas e/ou experimentais, no campo, em 

laboratórios, em bibliotecas, e em atividades em estágios supervisionados e 

práticas profissionais, segundo recomendado pelo Plano de Desenvolvimento 

Institucional da UFRN; 
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3) Preparar Bacharéis em Ciências Biológicas para atender às demandas do mundo 

do trabalho em constante mudança, participando ativamente do 

desenvolvimento sóciocultural e econômico sempre pautados pelos princípios da 

sustentabilidade; 

4) Capacitar o aluno para a apropriação do uso de novas ferramentas tecnológicas 

e sua utilização no campo profissional do Biólogo; 

5) Estimular o desenvolvimento interpessoal e a apropriação de linguagem e 

ferramentas que permitam ao egresso possuir habilidades para trabalhos em 

equipe, iniciativa e autonomia, bem como habilidades para a comunicação e 

disseminação do saber; 

6) Fomentar o crescimento intelectual dos discentes de modo que possam 

reconhecer a interface entre a Biologia e as demais Ciências da Vida, as Ciências 

Humanas e Ciências Exatas e Tecnológicas, interagindo com as diversas áreas do 

conhecimento na produção e aplicação do conhecimento para a resoluções de 

problemas e conflitos; 

7) Favorecer oportunidades aos discentes para seu desenvolvimento numa 

perspectiva humanista, com espírito de solidariedade e coletividade, plural e 

democrática, com visão crítica de seu papel enquanto ator social e agente de 

mudanças. 

 

4 JUSTIFICATIVA 

 
Temas como biodiversidade, evolução, sustentabilidade ambiental, 

transgenia, doenças emergentes, aquecimento global, aproveitamento dos 

recursos hídricos, tratamento com células tronco, biotecnologia, dentre outros, 

revelam a presença da Biologia nas questões cotidianas e atuais da sociedade, 

bem como a importância do seu conhecimento na vida do cidadão comum. De 

fato, a Biologia tem contribuído em grande parte do avanço recente da ciência e 

tecnologia.  

O seu conhecimento justifica não apenas as questões básicas e específicas 

da Biologia, mas também dá suporte a um grande número de formações 

profissionais (médicos, farmacêuticos, biomédicos, agrônomos, veterinários, 

fisioterapeutas, educadores físicos, odontólogos, nutricionistas, dentre outros).  

O diálogo interdisciplinar com outras áreas também revela a importância 

das ciências biológicas na construção de saberes que sejam decorrentes de um 

processo de julgamento (e não, simplesmente, retenção) de informações.  
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Questões éticas complexas e outras com implicações econômicas e de 

responsabilidade social também são abordadas a partir dos conhecimentos da 

biologia. Portanto, há uma demanda constante e elevada na sociedade atual dos 

conhecimentos biológicos para o desenvolvimento da ciência básica e aplicada, 

e para o exercício de outras profissões. 

Diante desse quadro geral, desponta a necessidade de pesquisadores e 

profissionais biólogos que contribuam com competência e habilidade em 

quaisquer ambientes do mundo do trabalho. 

O estado do RN é dotado de um bioma único, compartilhado por outros 

estados do nordeste brasileiro, além do estado de Minas Gerais: a caatinga, típica 

da região semiárida. Assolada por problemas ambientais de desmatamento, 

desertificação e deterioração da qualidade da água, a área requer o empenho 

de biólogos que possam buscar soluções ou mitigações para os problemas, além 

de oportunidades de desenvolvimento. Este caso também se aplica aos 

manguezais e áreas costeiras, cujo patrimônio natural deve ser preservado e ao 

mesmo tempo utilizado de forma sustentável de modo a gerar fonte de renda para 

a população. Há demanda local e regional para o biólogo, profissional capaz de 

identificar os problemas e oportunidades supracitadas, com vistas à preservação 

da natureza, ao desenvolvimento com inclusão social e da cidadania. Na área de 

saúde também existe a demanda de s biólogos que possam atuar no manejo de 

doenças tropicais e doenças emergentes, na busca por novos medicamentos e 

vacinas, no desenvolvimento de produtos biotecnológicos,  na  pesquisa, inovação 

e gestão ambiental junto à universidades e órgãos diversos, além de empresas 

públicas e privadas,  
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5 INFRAESTRUTURA FÍSICA E DE PESSOAL 

 
 

INFRAESTRUTURA FÍSICA 

 

O curso de Ciências Biológicas dispõe da estrutura física do Centro de 

Biociências (CB) e dos departamentos envolvidos (Quadro I).  

A estrutura de gestão inclui coordenação e vice-coordenação do curso, e a 

secretaria integrada com outros cursos do Centro de Biociências (CB), formada por 

três assistentes administrativos, e uma técnica de assuntos educacionais. O curso 

conta, ainda, com um assessor acadêmico do Centro de Biociências, que é um 

docente que presta auxílio nas avaliações do curso e na integração entre a 

coordenação e departamentos para a organização da semana pedagógica. 

Além da estrutura física e de gestão, há também a estrutura de pesquisa, extensão 

e pós-graduação, disponível através da participação dos departamentos e 

docentes envolvidos com o curso.  

 Dentre as instalações citadas anteriormente, o CB proporciona ao curso de 

Ciências Biológicas, Bacharelado presencial, salas de aula, laboratórios de aulas 

práticas, laboratórios de pesquisa, laboratórios de informática com rede cabeada 

e wi-fi, biblioteca setorial, gabinetes de professores, salas de reuniões, laboratórios 

didáticos especializados, laboratórios ao ar livre (área verde intitulada Floresta dos 

Primatas), um Núcleo de primatologia, Museu de Ciências Morfológicas, e a 

Fazenda SAMISA-CTA (Centro tecnológico de Aquicultura). Dentre os laboratórios 

didáticos, destaca-se o LabEnbio (Laboratório de Ensino de Biologia), inaugurado 

em 2016 e adequado às diversas atividades de ensino de ciências e biologia, assim 

como para atividades do PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

à Docência). Embora este espaço atenda especificamente ao curso de 

licenciatura, muitos estudantes do bacharelado cursam disciplinas pedagógicas 

para fortalecer as habilidades para conduzir ações de educação ambiental, de 

interação com a sociedade em projetos sócio-ambientais, de saúde, dentre outras, 

comuns na atuação do bacharel.  

Ressalta-se, também, que em atendimento aos componentes obrigatórios, 

optativos, atividades curriculares e extra-curriculares de ensino, pesquisa e 
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extensão, o Curso de Ciências Biológicas conta, além da infraestrutura do CB, com 

outros setores da UFRN, com o Museu de Ciências Morfológicas, Museu Câmara 

Cascudo, Parque da Ciência, o Instituto do Cérebro, a Escola Agrícola de Jundiaí, 

o Instituto de Medicina Tropical. 

Considerando as novas diretrizes de acessibilidade, o CB realizou algumas 

reformas resultando na instalação de elevadores e rampas para o atendimento de 

alunos com necessidades especiais. 

Destaca-se ainda a existência de salas para os Centros Acadêmicos dos 

Cursos do CB, áreas de convivência composta por mesas e cadeiras, e bicicletário. 

Alunos de Ciências Biológicas também contam com espaço esportivo da UFRN 

junto ao Departamento de Educação Física. 

 

Quadro I – Infraestrutura Física do Curso 

 

DEPART

AMENT

O 

Ambiente Qtd. 

Capacid

ade de 

Atendim

ento 

Discente  

Descrição do Ambiente 
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LABORATÓRIOS DE ENSINO 

DBEZ Laboratório de 

botânica e 

zoologia 

(labez) 

01 - Área: ~40m² 

- 01 mesa, 04 bancadas, 01 pia; 

- 34 cadeiras sem encosto, 02 cadeiras com 

encosto; 

- 01 quadro branco; 

Equipamentos: 

- 05 microscópios ópticos olympus 

- 01 microscópios ópticos biofocus; 

- 01 microscópio óptico leica; 

- 06 estereomicroscópios nova; 

- 04 estereomicroscópios leica; 

- 01 estereomicroscópio sem marca; 

- 01 microcomputador com monitor; 

-01 datashow epson; 

-01 no break apc; 

- 02 freezer; 

- 01 geladeira; 

-01 armário para acomodação da coleção 

biológica do prof. Mauro pichorim; 

- 07 caixas organizadoras para acomodação da 

coleção biológica do prof. Mauro pichorim; 

- 01 caixa de isopor para acomodação da 

coleção biológica do prof. Mauro pichorim;  

- lâminas, lamínulas, placas de petri, bandejas 

DBEZ Laboratório 

multiusuário I 

01 - - 25 armários para acomodação de material 

biológico pertencentes as áreas de botânica e a 

zoologia, vidrarias e reagentes. 

- 01 estante em aço para acomodação de 

aparelhos quebrados; 

- 03 mesas, 06 bancadas, 06 pias; 

- 54 cadeiras sem encosto; 01 cadeira com 

encosto; 

- 01 quadro branco; 

Equipamentos: 

- 09 microscópios ópticos olympus; 

- 03 microscópios ópticos biofocus; 

- 01 microscópio óptico lumen, com câmera; 

- 02 estereomicroscópios nova; 

- 10 estereomicroscópios lumen; 

- 01 microcomputador com monitor; 

- 02 televisões samsung 40 "; 

-01 datashow epson; 

-01 no break apc; 

- reagentes, lâminas, lamínulas, placas de petri, 

bandejas, etc. 
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DPEC 

 

Laboratórios 

interdisciplinar

es de 

formação de 

educadores 

(life) 

- - 

Os laboratórios interdisciplinares de formação de 

educadores da ufrn, life/ufrn, são unidades 

responsáveis pela integração entre os diferentes 

cursos de formação docente, pela articulação 

entre os programas institucionais para o ensino 

básico, pelo desenvolvimento de projetos de 

ensino, de pesquisa e de extensão, e pela 

produção e experimentação de materiais 

didático-pedagógicos voltados à formação inicial 

e continuada de professores. 

Estão vinculados administrativamente à diretoria 

do centro de educação e, academicamente, a 

um ou mais de um departamento e curso do 

centro e têm como objetivos: constituir-se em  um 

espaço de formação interdisciplinar para os 

alunos das diferentes licenciaturas ;favorecer a 

articulação entre conhecimentos, práticas e 

novas tecnologias educacionais nas diversas 

áreas de formação; desenvolver estudos, projetos 

e programas relacionados à educação básica; 

articular as ações propostas na política de 

formação de educadores da instituição, 

integrando projetos e programas como o pibid, 

prodocência, parfor, entre outros; habilitar os 

licenciandos e professores em serviço para o uso 

de novas linguagens e tecnologias da informação 

e da comunicação em sala de aula; conceber e 

elaborar, nas diferentes áreas de formação, 

materiais didáticos de apoio ao ensino-

aprendizagem; contribuir para a melhoria da 

formação dos profissionais da educação básica e 

para a valorização das licenciaturas na ufrn; 

promover cursos de formação continuada para 

professores e gestores escolares do sistema 

público de ensino. 

 fonte: http://www.ce.ufrn.br/institucional/i_lab 
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DPEC 

Laboratório de 

ensino-

aprendizagem 

(lea) 

 

* vinculado ao 

life 

05 50/cada 

O laboratório de ensino-aprendizagem (lea) com 

sede no centro de educação da universidade 

federal do rio grande do norte, campus central, 

tem como perspectivas compreender as diversas 

dimensões dos processos de ensino e de 

aprendizagem e suas especificidades em 

diferentes áreas de conhecimento, bem como 

desenvolver estudos e avaliações acerca das 

políticas públicas educacionais, no âmbito da 

educação básica e da educação superior.  

O lea privilegia estudos sobre o ensino e 

aprendizagem; sobre as metodologias, práticas 

docentes e sobre a gestão escolar, em seus 

diferentes momentos e contextos, que se 

constituem no campo de atuação do licenciado. 

Os grupos integram o espaço de modo a olhar 

para a prática educativa em suas áreas 

específicas, sem perder de vista a formação 

global, inter e transdisciplinar, do profissional da 

educação, considerando os diferentes níveis de 

ensino que compõem a educação básica, suas 

modalidades de ensino e as especificidades dos 

sujeitos de aprendizagem. Esses grupos, em suas 

ações conjuntas, formam-se como locais de 

referência para a oferta de cursos de extensão, de 

capacitação docente e de desenvolvimento de 

pesquisas estratégicas na área de educação. 

O lea estará voltado para compreender as 

diversas dimensões dos processos de ensino-

aprendizagem e suas especificidades. Para tanto, 

está organizado em cinco grandes áreas do 

conhecimento, cada uma delas dispondo de um 

espaço físico (um laboratório específico), a saber: 

Laboratório de ensino aprendizagem de 

matemática; laboratório de ensino aprendizagem 

de ciências naturais; laboratório de ensino 

aprendizagem de ciências humanas; laboratório 

de ensino aprendizagem de linguagens; 

laboratório de ensino aprendizagem de artes 

Um dos objetivos dos lea é possibilitar a inserção 

de alunos de licenciatura nos programas e grupos 

de pesquisa da instituição de modo a fortalecer os 

cursos da graduação, possibilitando dessa forma 

uma melhor compreensão do processo 

educativo. Mais ainda, visa fundamentar os 

futuros professores para uma atuação 

solidamente crítica no campo educacional. 

Fonte: coordenação do lea 
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DPEC 

 

 

 

 

 

Laboratório de 

tecnologia 

educacional 

(lte) 

 

*vinculado ao 

life 

 

01 20 

O laboratório de tecnologia educacional (lte) do 

centro de educação (ce) está integrado ao 

laboratório interdisciplinar de formação de 

educadores (life/ufrn) e propõe desenvolver 

estudos e práticas acerca das tecnologias em 

cenários educacionais formais e não formais 

numa perspectiva inclusiva. O lte atua em duas 

vertentes: desenvolvimento de objetos 

educacionais e práticas educativas experimentais 

com uso de tecnologias. 

Fomentamos experiências inovadoras para a 

educação que promovam a inclusão social no 

tocante às práticas educativas e o uso de 

tecnologias educacionais, englobando as 

tecnologias assistivas e o desenho universal. No 

intuito de se constituir como um espaço de 

experimentação teórico-metodológica e 

didático-pedagógica, busca realizar um trabalho 

colaborativo num movimento de integração dos 

diversos espaços formativos que compõem o ce. 

É também lugar de pesquisa e produção dos 

variados usos e dimensões das tic (sociocultural, 

política, educacional, técnica e instrumental). 

Na sociedade tecnológica contemporânea, 

convergência, interação e colaboração são 

premissas que fundamentam os projetos do lte. 

Nesse sentido, buscamos convergir informações 

para conectar ideias, ampliar a interação entre as 

diferentes instâncias formativas (educação 

básica, graduação e pós-graduação) e promover 

a colaboração entre profissionais e pesquisadores 

da educação nos seus variados espaços de 

atuação (ensino, pesquisa, extensão e gestão). O 

desenvolvimento de ações que contribuam para 

formação “tecnopedagógica” dos alunos e 

professores do ce vai ao encontro da construção 

de uma educação no e para o século xxi, num 

contexto sociocultural marcado por uma 

cibercultura. 

Fonte: 

http://lte.ce.ufrn.br/index.php?page=about 
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DPEC Laboratório de 

tecnologia 

assistiva 

(latece) 

 

*vinculado ao 

life 

 

01 25 

O laboratório de tecnologia assistiva (latece) é 

organizada com tecnologias diversas, de maneira 

a possibilitar variados arranjos espaciais e 

temporais, para promover o desenvolvimento de 

práticas educativas inovadoras e inclusivas.  

 

Funciona como uma sala experimental do lte. 

Fonte: proposta de atuação do lte - 2017 

DMOR Lab. Ii de 

anatomia 

humana  

1 50 72 metros quadrados de área, sistema de 

exaustão e refrigeração, tanques, mesas em inox 

e 1 tv 

DMOR Lab. Iii de 

anatomia 

humana 

1 50 72 metros quadrados de área, sistema de 

exaustão e refrigeração, tanques, mesas em inox 

e 1 tv 

DMOR Lab. De 

microscopia i 

1 50 40 metros quadrados de área, 1 split, bancos de 

laboratório, microscópios e 1 tv 

DMOR Lab. De 

microscopia ii 

1 50 40 metros quadrados de área, 1 split, bancos de 

laboratório, microscópios e 1 tv 

DMOR Lab. De 

microscopia iii 

1 40 40 metros quadrados de área, 1 split, bancos de 

laboratório, microscópios e 1 tv 

DMOR Lab. De 

embriologia 

1 50 40 metros quadrados, 1 split, microscópios e 1 tv 

DMOR Lab de 

anatomia 

animal 

1 50        50 metros quadrados, sistema de exaustão e 

refrigeração,, mesas, quadro e 1 tv 

DMP Laboratório de 

ensino de 

microbiologia-

lem 

2 50  Laboratorio padrão para a execução de aulas 

práticas de microbiologia.  Possui equipamentos 

como projetor multimidia , quadro branco, estufa 

bacteriolõgica, câmara de segurança biológica, 

microscópios, refrigeradores e vidrarias. 

DMP Laboratório de 

ensino de 

parasitologia-

lep 

1 50 Laboratorio padrão para a execução de aulas 

práticas de parasitologia.  Possui equipamentos 

como projetor multimidia , quadro branco, lupas, 

microscóios, refigeradores e vidrarias 
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DMP Laboratório de 

Ensino de 

técnicas 

laboratoriais 

em 

Biomedicina 

  1 cadeira para coleta sanguínea; 1 Pipetador 

volume fixo 100 μL;15 Microscópios; - Agitador de 

placas de Kline; Agitador de tubos tipo vortex;- 

Analisador bioquímico semiautomático (Bioplus); 

Banhomaria; Câmaras de Neubauer; Centrífuga; 

Centrífuga de microhematócrito; Contadores 

manuais de células sanguíneas; Contadores 

manuais de volume; Geladeira; Homogeneizador 

de tubos; Leitora de microplacas (ELISA); 

Pipetador tipo lápis; Pipetadores 200 μL volume 

Fixo; Pipetadores de volume variável 100 μL;- 

Pipetadores de volume variável 50 μL; - 

Pipetadores tipo pêra. 

DMP Laboratório de 

ensino em 

biologia-

lebenbio 

1 35 Quadro branco, projetor multimidia, mesas e 

cadeiras  

DBF Laboratório de 

biofísica 

molecular 

01 20 Laboratório voltado para o ensino das diversas 

áreas da biofísica.  

DBF Laboratório de 

farmacologia I  

01 15 Laboratório voltado para o ensino das diversas 

áreas da farmacologia.  3 banhos-maria, gerador 

eletrônico 

de corrente, balança eletrônica, 

balança digital de alta capacidade, 

geladeira, quimógrafo, 

estetoscópios e tensiometros. 

 

DBF Laboratório de 

farmacologia II 

01 15 Laboratório voltado para o ensino das diversas 

áreas da farmacologia. 

DFS Sala de aulas 

práticas do dfs 

1 50 Sala climatizada com quadro branco e tela para 

projeção. Conectada a uma sala de apoio que 

possui torneira e cuba de lavagem. Possui seis 

bancadas em forma de ilha, com cadeiras de 

assento mais alto, para acomodar os alunos. 

DECOL Laboratório 

didático 2 

1 25 Com bancadas, lupas e microscópios 

balanças , análises químicas, triagem úmida e 

triagem seca 
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DECOL Laboratório de 

informática 

1 40 Computadores para aulas que precisam de 

modelagem ou programas específico (sig, 

populações, etc.) 

CB Laboratório 

natural ( Mata 

dos Primatas) 

 

1 

 

50 

Área natural adjacente ao CB organizada com 

trilhas interpretativas voltas à Educação 

Ambiental e ao  

DBG Laboratório de 

ensino de 

biologia 

celular e 

molecular 

1 30 Laboratório de aulas práticas 

 PESQUISA E EXTENSÃO 

DBZ Laboratório de 

investigação 

de matrizes 

vegetais 

energéticas 

(limve) 

01 15 Área: ~140m² 

- 01 laboratório de anatomia vegetal com 

bancadas; 

- 01 laboratório de fitoquimica com bancadas; 

- 01 sala de computadores;  

-08 armários para acomodação de material 

biológico, vidraria, reagentes e itens dos alunos; 

- 10 cadeiras; 

Equipamentos: 

- 02 microscópios ópticos olympus; 

- 01 microscópio óptico nykon, com câmera; 

- 01 micrótomo rotativo; 

- 01 banho histológico; 

- 01 capela de exaustão de gases tóxicos; 

- 01 estufa para secagem de vidraria; 

- 03 microcomputadores com monitores; 

- 01 placa aquecedora; 

- 01 geladeira com freezer para armazenamento 

de material vegetal; 

- 01 medidor de fotossíntese; 

- 01 impressora; 

- 01 dispensador de parafina. 

 

DBZ Laboratório 

dos fungos 

1  Área: ~20m² 

 

DBEZ Herbáreo 1 05 Até de ~20m² contando com aparato para 

secagem de amostras e manutenção de coleção 

de plantas da caatinga e mata atlântica. 
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DBZ Laboratório de 

collembola 

1 8  área: 30m² 

- 02 armários para acomodação de material 

biológico e itens dos alunos; 

- 01 armário para acomodação da coleção de 

collembola em via seca (lâminas para 

microscopia); 

- 04 mesas, 02 bancadas; 

- 14 cadeiras; 

- 03 gaveteiros; 

  

Equipamentos: 

- 03 microscópios ópticos olympus, um com 

câmara clara; 

- 02 microscópios ópticos leica, ambos com 

câmara clara; 

- 02 estereomicroscópios leica; 

- 02 estereomicroscópios sem marca; 

- 03 microcomputadores com monitores; 

- 02 laptops;  

- 01 estufa de secagem de lâminas; 

- 02 placas aquecedoras; 

- 01 geladeira com freezer para armazenamento 

da coleção de collembola em via úmida (em 

etanol); 

- 02 impressoras; 

- 01 desumidificador; 

- 01 bebedouro refrigerado; 

- vasta literatura especializada 

- reagentes, laminas, lamínulas, etc. 

 

DBZ Laboratório de 

botânica 

sistemática 

(labots) 

1 8 Área: ~47m² 

- 01 armário para acomodação de itens dos 

alunos; 

- 1 mesa, 02 bancadas; 

- 5 cadeiras, 2 tamboretes de madeira e 3 bancos 

de aço; 

Equipamentos: 

- 01 microscópio óptico olympus; 

- 02 estereomicroscópiosnikon; 

- 01 estereomicroscópio olympus; 

- 01 estereomicroscópio leica; 

- 02 microcomputadores com monitores; 

- 01 laptop;  

- 01 frigobar, 

- 01 microondas; 

- 01 impressora; 

- 02 desumidificadores; 

- 01 bebedouro refrigerado; 

- 01 estufa para secagem de plantas; 

- biblioteca com literatura especializada; 

- reagentes, laminas, lamínulas, material de 

consumo laboratorial, em geral. 
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DBZ Laboratório de 

sistemática 

molecular de 

plantas 

1 2 Área: ~10m² 

- 01 armário embutido e 1 prateleira para 

acomodação de insumos; 

- 2 mesas, 01 bancada; 

- 1 cadeiras, 1 tamborete de madeira e 1 banco 

de aço; 

- 1 pia. 

Equipamentos: 

- 01 geladeira tipo frigobar; 

- 01 freezer vertical; 

- 01 centrífuga de bancada para microtubos; 

- 01 sistema de eletroforese contendo cuba e 

fonte; 

- 01 microondas; 

- 01 vortex;  

- 01 agitador magnético, 

- 01 balança digital; 

- 01 termocicladorveriti 96, appliedbiosystems; 

- 01 banho-maria; 

- 01 no break; 

- material plástico, reagentes e de consumo 

laboratorial, em geral. 

 

DBZ Laboratório de 

herpetologia 

1  Área: 70m² 

- 05 armários para acomodação de material 

biológico e itens dos alunos; 

- 02 mesas, 12 cadeiras; 

- 05bancadas, 07 prateleiras de mármore; 

- 02fichários; 

- 03 terrários grandes, 30 pequenos; 

  

Equipamentos: 

 

- 01 microscópio óptico olympus, com captura de 

imagem; 

- 02 estereomicroscópiosolympus (1 com câmara 

acoplada e outro com captura de imagem) 

- 03 microcomputadores com monitores; 

- 02 impressoras (01 jato de tinta com scanner e 

cópia, e uma a laser); 

- 01 laptop, 01 datashow; 

- 02 freezers para armazenamento detecido e de 

espécimes de répteis de grande porte; 

- 02 desumidificadores; 

- 02 máquinas fotográficas digitais, 02 filmadoras; 

- 04 gps, 03 termohigrômetros; 

- vasta literatura especializada; 

- reagentes, laminas, lamínulas, etc. 
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DBZ Laboratório de 

fauna 

bentônica 

1 2 Área: ~12m² 

- 02 mesas, 02 bancadas; 

-02 cadeiras; 

-01 armário com bibliografia especializada 

Equipamentos: 

-01 computador de mesa; 

-02  notebooks; 

-01 bebedouro. 

DBZ Laboratório de 

micorrizas 

1  Área: ~30m² 

- 02 armários para acomodação de material 

biológico e bibliografias; 

- 01 mesa; 

- 07 cadeiras; 

Equipamentos: 

- 03 microscópios ópticos leica; 

- 01 microscópio óptico coleman; 

- 01 estereomicroscópio leica; 

- 01 estereomicroscópio coleman; 

- 01 microcomputador com monitor; 

- 02 estufas de secagem de lâminas; 

- 01 centrifuga; 

- 01 geladeira com freezer para armazenamento 

da coleção de glomeromycota; 

- 01freezer; 

- 02 balanças de precisão; 

- 01 microondas; 

- 01 destilador; 

- 01 criomicrótomo; 

- 01 estabilizador de alta potencia; 

- 01 autoclave de pequeno porte; 

- vasta literatura especializada 

- reagentes, laminas, lamínulas, placas de petri, 

peneiras de diferentes malhas, etc 

DBZ Laboratório 

dos anfíbios 

1  Área: ~30m² 

DBZ Laboratório de 

taxonomia e 

filogenia 

animal 

1  - 

DBZ Laboratório de 

biotecnologia 

e conservação 

de espécies 

nativas 

(labcen) 

1  Área: ~150m² 
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DBZ Laboratório de 

fauna 

aquática 

1 20 Área: ~40m² 

- 03 bancadas; 

- 08 cadeiras; 

- 08 bancos; 

- 01armários para guardar material bibliográfico e 

diversos; 

- 01 mesa para computador; 

- 01 prateleira de plástico; 

- 01 prateleira de mármore; 

Equipamentos: 

- 01 freezer; 

- 02 ares-condicionados; 

- 03 lupas; 

- 01 computador desktop; 

- 01 monitor de computador; 

- 03 trenas; 

- 09 peneiras; 

- 01 tarrafa; 

- 02 redes de arrasto; 

- 01 ecobatimetro; 

- 01 granulometro; 

- 02 rotex; 

- 01 impressora; 

- 01 scanner; 

- 01 mufula; 

- 08 paquímetros; 

- 01 estufa; 

- 01 luminária; 

- álcool 70%, álcool 100%, formol 40%, água 

destilada, vidros de vários tamanhos, cooler de 

isopor, tesouras, canetas, pinças, mascaras 

descartáveis, etc. 

 

DBZ Laboratório de 

ornitologia 

1  - 

DBZ Laboratório 

multiusuário de 

filogenia e 

filogeografia 

molecular 

1  - 

DMOR Lab de 

tecnicas 

histológicas 

1 Pesquisa 

20 

alunos 

Equipamentos fundamentais para realização de 

histotécnica 
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DMOR Lab. De 

morfofisiologia 

de 

vertebrados 

1 Pesquisa 

10 

alunos 

Sala de dissecação de pequenos animais e 

análise morfológica 

DMOR Laboratório de 

neuroanatomi

a 

1 10 Microscópios cirúrgico e binoculares, bomba de 

perfusão, estufa de secagem e esterilização, 

agitadores magnéticos, agitador orbital e 

pHmetros 

DMP Laboratórios 

de pesquisa 

14 40 Os  laboratórios possuem equipamentos e insumos 

específicos para a realização de pesquisas 

referentes à linha de cada laboratório 

DMP Laboratório de 

imunogenétic

a de 

microrganismo

s 

01 10 Capela de fluxo laminar, microscópio, estufa, 

agitador de tubos, pipetas automáticas, 

refrigeradores, freezers, máquina de gelo, 

incubadora BOD, centrífuga de mesa, 

microcentrífuga refrigerada, Mili Q, coletor de 

células, termociclador, sistema para eletroforese 

vertical e horizontal, transluminador e 

computadores 
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DFS Laboratórios 

de pesquisa 

11 4 alunos, 

em 

média 

Laboratórios de pesquisa, com infraestrutura e 

equipamentos que os permita realizar pesquisas 

em diferentes áreas do conhecimento: 

1. Laboratório de bioacústica – lab; 

2. Laboratório de biologia comportamental – 

lbc; 

3. Laboratório de cronobiologia e 

comportamento; 

4. Laboratório de ecologia sensorial – sel; 

5. Laboratório de estudos neuroqui ́micos – 

lenq; 

6. Laboratório de estudos sobre co-existe ̂ncia 

– co-lab; 

7. Laboratório de evoluc ̧a ̃o do 

comportamento humano – lech; 

8. Laboratório de medidas hormonais; 

9. Laboratório de neurobiologia e ritmicidade 

biológica; 

10. Laboratório de peixes; 

Laborato ́rio de psicofisiologia e sono.  

DFS Biotérios de 

pesquisa 

6 2 alunos, 

em 

média 

11. Biotérios de pesquisa adaptados à 

manutenção de diferentes espécies 

animais: primatas, roedores, peixes, 

formigas, camarões 

ECL Laboratório de 

extensão 

1 7 Sede da ECOSIN Soluções Ambientais, empresa 

júnior dos cursos de Ecologia e Ciências Biológicas 

 SALAS DE 

AULAS 

   

DMOR Anfiteatro a de anatomia humanja 1 50 40 metros quadrados de área, 1 quadro, 1 split e 1 

datashow 

DMOR Anfiteatro b de 

anatomia 

humana 

1 50 40 metros quadrados de área, 1 quadro, 1 split e 1 

datashow 

DMOR Sala dos 

epitélios 

1 60 60 metros quadrados de área, 1 split, 1 mesa, 1 

projetor de multimidia 
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DMOR Sala dos 

embriões 

1 50 50 metros quadrados de área, 1 split, 1 mesa, 1 

projetor de multimida 

DMOR Sala das 

células 

1 40 40 metros quadrados de área, 1 split, 1 projetor de 

multiimidia 

DBF Sala ii do dbf 01 30 - 

DBF Anfiteatro do 

dbf 

01 50 - 

DBF Laboratório de 

biofísica – 

aulas teóricas 

01 30 - 

DFS Sala de aulas 2 

do dfs 

1 50 alunos de  Sala climatizada com quadro branco e tela 

para projeção, com carteiras braço único. 

ECL Laboratório 

didático 1 

1 25 Usado como sala de aula 

DBG Laboratório de 

Biologia 

Molecular 

Aplicada 

 

1 05 Termoiclador, destilador, centrífugas, 

freezes, banho-maria, sistema de eletroforese, 

autoclave. 

DBG Sala dna 1 40 Sala de aula 

OUTROS ESPAÇOS DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

CB 

CB Museu câmara 

cascudo 

1 - Museu da ufrn aberto ao público 

CB Museu de 

ciências 

morfológicas 

01 20 PRÉDIO COMPOSTO POR 3 SALAS DE EXPOSIÇÃO, 2 

AUDITÓRIOS, SALA DE RESERVA TÉCNICA E SALA DE PREPARO DE 

PEÇAS, ABERTO AO PÚBLICO 

CB Parque da 

ciência 

 - Laboratórios de experimentação de química, 

física e biologia aberto ao público 

CB Fazenda 

samisa (cta) 

1 - Fazenda contendo tanques de cultivo de 

organismos aquáticos e áreas ao ar livre para 

aulas de campo 
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INFRAESTRUTURA DE PESSOAL 

 

O Curso de Ciências Biológicas é atendido por 121 professores, em média, 

por ano (dados de 2017), sendo a maioria deles vinculados aos departamentos do 

Centro de Biociências, além de professores do Centro de Educação, Centro de 

Ciências Exatas e da Terra, Centro de Tecnologia, Centro de Ciências Sociais 

Aplicadas, responsáveis principalmente por disciplinas optativas e estágios em 

alguns casos. Destaca-se que dentre os professores do quadro docente do curso, 

quase 100% possui regime de trabalho de dedicação exclusiva, e 17 docentes são 

substitutos (2017). Possuem formação em nível de doutorado a fração de 87,7% dos 

docentes, enquanto que mestres representaram 12,3% do total de professores. 

 

Quadro II. Pessoal docente do Curso. Docentes efetivos e temporários (ou 

substitutos) que ministraram aula para o Curso de Ciências Biológicas 

Bacharelado Presencial em 2017. 

 

Docente 
Área de Formação e Atuação 

Titulação 
Regime de 
Trabalho 

Vínculo 
Institucional 

Adrian 
Antonio 
Garda 

Doutorado em Zoologia pela The University 
Of Oklahoma, Estados Unidos(2007) 
Ecologia de Comunidades, Bioacústica, 
Conservação, História Natural e 
Filogeografia de Anfíbios e Répteis 
DECOL- Ecologia 

Doutor 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Adriana 
Ferreira 
Uchôa 

Doutorado em Biociências e Biotecnologia 
pela Universidade Estadual do Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro, Brasil(2006) 
Biologia Celular e Molecular 
Mecanismos de Defesa de Plantas 
Proteínas 

Doutora 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Adriana 
Monteiro de 
Almeida 

 Doutorado (2001) e Pós-Doutorado (2001-
2006) em Ecologia pela UNICAMP. 
Interações Insetos-Plantas, Ecologia de 
Paisagens, Conservação e Agroecologia. 

Doutora 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Adriana 
Rosa 
Carvalho 

Doutorado em Ecologia de Ambientes 
Aquáticos Continentais pela Universidade 
Estadual de Maringá, Brasil(2002) 
Manejo, Gestão e Valoração de Recursos 
Naturais 

Doutora 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Adriano 
Caliman 
Ferreira Da 
Silva 

Doutor/2009/Pós-Graduação em Ecologia, 
UFRJ 
Ecologia de Ecossistemas e Comunidades 

Doutor 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 



40 

 

 

Albanyra 
Dos Santos 
Souza* 

Mestrado em Estudos da Linguagem pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2017) 
Didática e Ensino de Língua Portuguesa e 
Leitura e Produção Textual  

Mestre 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
PROF. 

SUBSTITUTO 

Aldo 
Fonseca de 
Souza*  

Mestrado em Biologia Estrutural e Funcional 
pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2015) 
Vias neurais relacionadas à ansiedade e 
depressão, interface morfologia x evolução e 
espaços não-formais de ensino de ciências 
 

Mestre 
20 HORAS 
SEMANAIS 

 
 

PROF. 
SUBSTITUTO 

Alexandre 
Flavio Silva 
De Queiroz 

Doutorado em Ciencias da Saúde pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2008)  
Proteínas Bioativas 
Bioinformática 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Alexandre 
Magno 
Cavalcanti 
da Rocha 

Mestrado em biologia marinha DOL Mestre 40 HORAS 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Alice De 
Moraes 
Calvente 
Versieux 

Doutorado em Ciências Biológicas (Botânica) 
pela Universidade de São Paulo 
Botânica, com ênfase na sistemática, 
filogenia molecular, morfologia e evolução de 
Cactaceae. 

Doutor 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Ana Carla 
Iorio 
Petrovich* 

Mestrado em Desenvolvimento e Meio 
Ambiente pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (2009). 
Qualidade de água, educação para a 
sustentabilidade, educação à distância. 
 

Mestre 
20 HORAS 
SEMANAIS 

 
 

PROF. 
SUBSTITUTO 

Ana 
Carolina 
Luchiari 

Doutorado em Ciencias Biologicas (Zoologia) 
pela Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho, Brasil(2007)  
Pos Doc em Psicologia University of Toronto 
- 2014  
Comportamento e Fisiologia de peixes  

Doutora 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Ana Luiza 
Dias Leite 
de 
Andrade* 

Doutorado em Patologia Oral pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2016)  
Anatomia humana, Anatomia da cabeça e do 
pescoço, Patologia geral, Patologia oral, 
Semiologia odontológica e Farmacologia. 

Doutora 
20 HORAS 
SEMANAIS 

 
 

PROF. 
SUBSTITUTO 

Andreia Da 
Silva 
Quintanilha 
Sousa* 

Doutorado em Educação pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Brasil(2004) 
Estado e Políticas Educacionais 

Doutora 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Anna 
Rafaella da 
Silva 
Marinho* 

Mestrado em Matemática Aplicada e 
Estatistica pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, Brasil(2014)  
Probabilidade e Estatística (inferência 
Bayesiana) 

Mestre 40 HORAS 

 
PROF. 

SUBSTITUTO 

Antonio 
Moreira 

Ensino Profissional de nível técnico pelo 
colégio politécnico ego sum, Brasil(2008) Mestre 40 HORAS 

 
PROF. 

SUBSTITUTO 
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Marques 
Neto* 

Aristotelino 
Monteiro 
Ferreira 

Doutorado em Ecologia e Recursos Naturais 
pela Universidade Federal de São Carlos 
(1994), pós-doutorado em Ecologia Global 
pela Stanford University (1996). 
Ecologia, com ênfase em Ecologia Numérica 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Arrilton 
Araujo De 
Souza 

Doutor em Biologia dos Organismos: 
Comportamento Animal - Univ. Paris XIII - 
03/1996 
Comportamento Animal, Etologia, Biologia 
Comportamental, Ecologia Comportamental, 
Estratégias de vida em grupo, Abordagem 
evolutiva do estudo do comportamento, 
Ecologia cognitiva. 

Doutor 

 
 
 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Artur Jose 
Lemonte 

Doutorado em Estatística pela Universidade 
de São Paulo (USP, 2010). 
Estatística, com ênfase em Inferência 
Paramétrica 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Beatriz 
Stransky 
Ferreira 

Doutorado em Imunologia pela UFRJ (2003). 
Pós-doutorado em Ciência da Computação 
da USP (2006-2009) Modelagem de 
Sistemas Biológicos 
TICs aplicadas à Saúde e Educação 
Ética, Ciência e Tecnologia 

Doutora 

 
 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Bruno 
Cavalcante 
Bellini 

Doutorado em Ciências Biológicas (Zoologia) 
pela Universidade Federal da Paraíba, 
Brasil(2010)  
pós-doutorado (DCR) pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. 
Anatomia, fisiologia e comportamento de 
invertebrados; 
Anatomia comparada de artrópodes; 
Sistemática de Hexapoda; 
Taxonomia, sistemática e ecologia de 
Collembola. 

Doutor 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 
 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 
 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Bruno 
Lobao 
Soares 

Doutorado em Neurologia pela Universidade 
de São Paulo, Brasil(2007)  
Biologia Geral, com ênfase em Neurociencia 

Doutor 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Bruno 
Tomio Goto 

Doutorado em Biologia de Fungos pela 
Universidade Federal de Pernambuco (2005-
2009). 
Taxonomia de Fungos 
Eficiência da simbiose micorrízica 
Glomeromycota 
Zygomycota (Endogonales) 

Doutor 

 
 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Carlos 
Antonio 
Barboza 

Doutorado pela UFRN. 
Biofísica; Física da Materia Condensada; 
Cálculo Ab Initio; Física Atômica e Molecular; 

Doutor 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Carlos 
Roberto 
Sorensen 
Dutra da 
Fonseca 

Doutorado - Universidade de Oxford 
Pós-doutorados pela Macquarie University, 
UFRJ e UNICAMP 
Ecologia Teórica e Conservação da 
Biodiversidade 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Carolina 
Virginia 

Doutorado em Psicologia- Neurociências e 
Comportamento pela USP 

Doutora 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 



42 

 

 

Macedo De 
Azevedo 

Cronobiologia 
Ensino de Ciências e Biologia 

ATIVO 
PERMANENTE 

Cecília 
Maria de 
Carvalho 
Xavier 
Holanda 

Doutorado em Ciências da Saúde pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2004)  
Medicina Nuclear, Parasitologia Humana, 
Análises Clínicas Laboratoriais e 
Experimentação Animal 

Doutora 40 HORAS 

 
 

APOSENTADO 

Christina 
Da Silva 
Camillo 

Doutorado em Psicobiologia, Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. Avaliação 
dos efeitos de drogas em modelo animal com 
alterações sistêmicas. 
- Morfologia 
- Ensino em Ciências Morfológicas 
- Histofisiologia 
- Patologia 

Doutora 

 
 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Cláudio 
Marcos 
Teixeira de 
Queiroz 

Doutorado em Neurologia / Neurociências, 
Universidade Federal de São Paulo, 
UNIFESP, Brasil. 
Eletrofisiologia, etologia e biologia celular 

Mestre 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Daniel 
Carlos 
Ferreira 
Lanza 

Doutorado em Biologia Funcional e 
Molecular pela Universidade Estadual de 
Campinas, Brasil(2009)  
Interface universidade empresa 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Daniel 
Durante 
Pereira 
Alves 

Doutorado em Lógica e Filosofia da Ciência 
pela Universidade Estadual de Campinas, 
Brasil(1999)   
Pós-Doutorado - Universidade de Lisboa  
Filosofia da Lógica, Metafísica e Filosofia da 
Ciência e da Tecnologia 

Doutor 

 
 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Danielle 
Barbosa 
Morais 

Doutorado em Biologia Celular e Estrutural 
pela Universidade Federal de Viçosa 
Morfofisiologia Reprodutiva; 
Espermatogênese descritiva e experimental 

Doutora 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Daniel 
Marques 
De Almeida 
Pessoa 

Doutorado em Biologia Animal pela 
Universidade de Brasília, Brasil(2003) 
Pós-Doutor em Ecologia e Comportamento 
Animal pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte 
Neurociências e Comportamento e de 
Ecologia Sensorial 

Doutor 

 
 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Delando 
Nasario 
Medeiros 

Mestrado em Genética e Biologia Molecular 
pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte(2000).  
Genética, com ênfase em Genética Vegetal.  

Mestre 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Eduardo 
Bouth 
Sequerra 

Doutorado em Ciências Biológicas pelo 
Instituto de Biofísica Carlos Chagas Filho, 
Brasil(2008)  
Biologia do desenvolvimento com ênfase no 
desenvolvimento neural. 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Eduardo 
Luiz Voigt 

Doutorado em Bioquímica (Área de 
Concentração Bioquímica Vegetal) pela 
Universidade Federal do Ceará (2008).  
Fisiologia do Estresse e Biologia de 
Sementes. 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 
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Elinei 
Araújo De 
Almeida 

Doutorado em Ciências Biológicas (Zoologia) 
pela Universidade de São Paulo  
Zoologia, com ênfase em Filogenia 

Doutora 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Eliza Maria 
Xavier 
Freire 

Doutorado em Ciências Biológicas (Zoologia) 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Brasil(2001) Vertebrados, Herpetologia, 
Biodiversidade das Caatingas e da Mata 
Atlântica, Meio ambiente, Desenvolvimento 
Sustentável. 

Doutora 

 
 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Elizangela 
Emidio 
Cunha 

Doutorado em Genética e Melhoramento 
pela Universidade Federal de Viçosa, 
Brasil(2005)  
Zootecnia, com ênfase em Genética e 
Melhoramento Animal 

Doutora 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Elizeu 
Antunes 
Dos Santos 

Doutorado em Ciências Biológicas (Biologia 
Molecular) pela Universidade Federal de São 
Paulo 
Glicobiologia e Química e Função de 
Proteínas (lectinas, inibidores de proteases) 
Ensino de Bioquímica e Biologia 

Doutor 

 
 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Expedito 
Silva do 
Nascimento 
Junior 

Doutorado em Psicobiologia pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2008)  
Morfologia e Fisiologia 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Fabiana 
Lima 
Bezerra 

Doutorado em Bioquímica pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
Microbiologia, Imunologia e Bioquímica. 

Doutora 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Felipe 
Nalon 
Castro 

Doutorado em Psicobiologia pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2013)  
Psicologia, com ênfase em Psicologia 
Evolucionista 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Fernanda 
Antunes 
Carvalho 

Doutorado em Program for Evolution, 
Ecology and Systematics pelo Ludwig 
Maximilians Universität, München, 
Alemanha(2014)  
Botânica 

Doutora 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Fernanda 
Wanderley 
De Oliveira 

Doutorado em Ciências Biológicas (Biologia 
Molecular) pela Universidade Federal de São 
Paulo 
Bioquímica, com ênfase em Enzimologia 

Doutora 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Fidel 
Ernesto 
Castro 
Morales 

Doutorado em Estatística pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
Estatística espacial, Modelos de Poisson 
Não- Homoeneos, Inferência Bayesiana. 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Fivia De 
Araujo 
Lopes 

Doutorado em Psicobiologia pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2002)  
Psicologia Evolucionista e Comportamento 
Animal 

Doutora 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Fulvio 
Aurelio De 
Morais 
Freire 

Doutorado em Ciências Biológicas (Zoologia) 
pela Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho, Brasil(2005) e pós-doutorado 
pela University Of Jyvaskyla, Finlândia. 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 
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Ecologia, biologia e manejo pesqueiro e 
cultivo de camarões.  

Geailson 
Soares 
Pereira* 

Mestrado em Direito pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, 
Brasil(2016). 
Direito Constitucional 

Mestre 40 HORAS 

 
PROF. 

SUBSTITUTO 

Gilberto 
Corso 

Doutorado em Física pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, Brasil(1995)  
Pesquisa em exploração de petróleo, 
especialmente em sísmica. 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Gislene 
Maria da 
Silva 
Ganade 

Doutorado em Ecologia pela University of 
London, Inglaterra(1996)  
Ecologia da Restauração, Ecologia Vegetal, 
Biodiversidade 

Doutora 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Giulianna 
Paiva Viana 
De Andrade 
Souza 

Doutorado em Ciências Biológicas (Biologia 
Molecular) pela Universidade Federal de São 
Paulo, Brasil(2006) 
CARBOIDRATOS, ATIVIDADES 
BIOLÓGICAS E FARMACOLÓGICAS 

Doutora 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Guilherme 
Gerhardt 
Mazzochini
* 

Doutorado em Ecologia pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Brasil(2014)  
Ecologia, com ênfase em Ecologia Aplicada 
e Teórica  

Doutor 20 HORAS 

 
PROF. 

SUBSTITUTO 

Guilherme 
Ortigara 
Longo 

Doutorado em Ecologia pela Universidade 
Federal de Santa Catarina, Brasil(2015) 
Zoologia, com ênfase em Comportamento 
Reprodutivo  

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Helderes 
Peregrino 
Alves da 
Silva 

Doutorado em Psicologia (Psicologia 
Experimental) pela Universidade de São 
Paulo, Brasil(2003)  
Zoologia, com ênfase em Comportamento 
Reprodutivo 

Doutora 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Herbet 
Tadeu De 
Almeida 
Andrade 

Doutorado em Ecologia e Recursos Naturais 
pela Universidade Federal de São Carlos, 
Brasil(2001)  
Insetos Aquáticos, Simuliidae, 
Biomonitoramento  

Doutor 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Hugo 
Alexandre 
de Oliveira 
Rocha 

Doutorado em Ciências Biológicas (Biologia 
Molecular) pela Universidade Federal de São 
Paulo, Brasil(2002)  
Bioquímica, com ênfase em Glicídeos 

Doutor 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Iracema 
Miranda da 
Silveira 

Mestrado em Geodinâmica e Geofísica pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2002)  
 Geografia Física 

Doutora 40 HORAS 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Iuri Goulart 
Baseia 

Doutorado em Ciências Biológicas (Botânica) 
pela Universidade de São Paulo, 
Brasil(2002)  
Botânica criptogâmica, com ênfase em 
biologia de fungos. 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Ivaneide 
Alves 
Soares Da 
Costa 

Doutorado em Ecologia e Recursos Naturais 
pela Universidade Federal de São Carlos, 
Brasil(2003) 
Ecologia Aquática, com ênfase em 
Microbiologia aquática, Ecofisiologia, 

Doutora 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 
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taxonomia e ecotoxicologia de 
cianobactérias 

Jacira 
Maria 
Andrade De 
Sousa 

Doutorado em Imunologia pela Universidade 
Federal da Bahia, Brasil(2005)   
Bioquímica, Biologia Molecular e Imunologia. 

Doutor 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Jeferson 
De Souza 
Cavalcante 

Doutorado em Ciências (Fisiologia Humana) 
pela Universidade de São Paulo, 
Brasil(2002) 
Fisiologia, com ênfase em Neurofisiologia. 

Doutor 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Joao Tadeu 
Weck 

Doutorado em Educação pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Brasil(2006)  
Recepção Televisiva, Elaboração de 
materiais didáticos (em suportes como 
computador, televisão e rádio) e Tecnologia 
Educacional. 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

John 
Fontenele 
Araujo 

Doutorado em Neurociências e 
Comportamento pela Universidade de São 
Paulo, Brasil(1998). Pós-doutorado em 
Cronobiologia, Universidade de Barcelona, 
Espanha 
Psicologia, com ênfase em Psicologia 
Fisiologia 

Doutor 

 
 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Jonas Ivan 
Nobre 
Oliveira 

Doutorado em Bioquímica pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Brasil 
(2015)  
Bioinformática e Modelagem Molecular de 
sistemas biológicos 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

José 
Bolivar 
Vieira da 
Rocha 

ADM - DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS 
ADMINISTRATIVAS – DEPAD 
Área de Empreendedorismo e inovação 

 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

José Braz 
Diniz Filho 

Doutorado Ig/USP (1999) 
Geociências, com ênfase em Hidrogeologia. 

Doutor 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Josimara 
Tatiane da 
Silva* 

Mestrado em Matemática Aplicada e 
Estatística pela UFRN. 
Estatística, com ênfase em séries temporais. 

Mestre 
 

40 HORAS 
PROF. 

SUBSTITUTO 

Jose 
Holmes Do 
Rego 
Barros 

 

Especialista 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Joselio 
Maria 
Galvao De 
Araujo 

Doutorado (2009) em Biologia Celular e 
Molecular pela Fundação Oswaldo Cruz. 
Microbiologia, com ênfase em Virologia. 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

José 
Querginald
o Bezerra 

Mestrado em Matemática pela Universidade 
de Brasília 
Matemática, com ênfase em Ensino de 
Matemática. 

Mestre 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Juarez e 
Silva 
Chagas 

Doutorado em Psicologia Social pela 
Universidade Aberta, Lisboa Portugal-2012 
Anatomia Humana e Anatomia Comparada 

Doutor 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Kaline 
Dantas 
Magalhães* 

Mestrado em Ciências da Saúde pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2011) 

Mestre 
 

20 HORAS 
SEMANAIS 

 
PROF. 

SUBSTITUTO 
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Biologia celular e molecular, Genética, 
Histologia e Embriologia 

Karina 
Ribeiro 

 Doutorado em Aquicultura, pelo Centro de 
Aquicultura da UNESP-CAUNESP 
Carcinicultura, morfologia, histologia e 
bioquímica de organismos aquáticos 

Doutora 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Kátia 
Castanho 
Scortecci 

Doutorado em Ciências Biológicas (Botânica) 
pela Universidade de São Paulo, 
Brasil(1997) 
Genética, com ênfase em Biologia Molecular 
Vegetal 

Doutora 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Leonardo 
De Melo 
Versieux 

Doutor em Ciências (Botânica) pela 
Universidade de São Paulo (2009) 
Taxonomia de Fanerógamos, Florística, 
Morfologia Vegetal e Filogenia molecular 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Liana de 
Figueiredo 
Mendes 

Doutorado em Ciências Biológicas (Zoologia) 
pela Universidade de São Paulo, 
Brasil(2000) 
Conservação e gestão de ecossistemas 
marinhos 

Doutora 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Lilian Giotto 
Zaros de 
Medeiros 

Pós-Doutorado.  
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária Embrapa Caprinos, 
EMBRAPA, Brasil.  
Doutorado em Ciência Animal e Pastagens. 
Universidade de São Paulo, USP, Brasil.  
Biologia Molecular, Genômica e 
Parasitologia 

Doutora 

 
 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Luciana 
Carla 
Bezerra 
Machado* 

Mestrado em Processos Interativos dos 
Órgãos e Sistemas pela Universidade 
Federal da Bahia, Brasil(2012) 
Morfologia, com ênfase em Anatomia 
humana, e Imunologia 

Mestre 

 
20 HORAS 
SEMANAIS 

 
PROF. 

SUBSTITUTO 

Luciana 
Silva 
Carneiro 

Doutorado em Ecologia Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (2008) 
Ecologia Aquática Teórica e Experimental 

Doutora 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Lucymara 
Fassarella 
Agnez 

Doutorado em Ciências Biológicas (Biologia 
Genética) pela Universidade de São Paulo 
(1998) e pós-doutorado pela Universitat de 
Barcelona (2010) 
Genética 

Doutora 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Magdi 
Ahmed 
Ibrahim 
Aloufa 

Doutorado em Biologia e Fisiologia Vegetal 
pelo Université Pierre et Marie Curie, 
França(1984) 
Botânica, com ênfase em Fisiologia Vegetal 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Magnólia 
Fernandes 
Florêncio 
de Araújo 

Doutorado em Ecologia e Recursos Naturais 
pela Universidade Federal de São Carlos, 
Brasil(2004) 
Microbiologia ambiental 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Marcio 
Zikan 
Cardoso 

Doutorado em Biological Sciences pela The 
University of Texas at Austin, Estados 
Unidos(2000) 
Ecologia Evolutiva e Ecologia de Populações 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 
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Marcos 
Romualdo 
Costa 

Doutorado em Ciencias Biologicas - 
Fisiologia pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, Brasil(2006) 
Neurobiologia Celular e Molecular 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Maria 
Bernardete 
Cordeiro de 
Sousa 

Doutorado em Fisiologia pela Universidade 
de São Paulo, Brasil(1983) 
Psicologia Fisiológica 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Maria 
Celeste 
Nunes de 
Melo 

Doutorado em Ciências (Microbiologia) pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Brasil(2003) 
Bacteriologia 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Maria 
Christina 
Barbosa de 
Araújo 

Doutorado em Oceanografia pela 
Universidade Federal de Pernambuco, 
Brasil(2008) 
Oceanografia, com ênfase em Poluição 
Marinha e Gerenciamento Costeiro 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Maria De 
Fatima 
Cavalcante 
Ferreira 
Dos Santos 

Mestrado em Geodinâmica e Geofísica pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2001) 
Zoologia, com ênfase em Paleontologia 

Mestre 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Maria de 
Fátima de 
Souza 

Doutora em Parasitologia (UFMG) 
Psicologia Social e Psicologia do 
Desenvolvimento, com ênfase em 
Representação Social 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Maria de 
Fátima 
Freire de 
Melo 
Ximenes 

Doutorado em Ciências Biológicas 
(Entomologia) pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia, Brasil(2000) 
Parasitologia, com ênfase em Bioecologia de 
Parasitos e Vetores 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Maria José 
de Britto 
Costa 
Fernandes 

Doutorado em Ciências da Saúde pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2017) 
Neuroanatomia, cronobiologia e genética de 
microrganismos 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Mariana 
Dias Leite* 

Mestrado em Psicobiologia pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2015) 

Mestre 
40 HORAS 
SEMANAIS 

ATIVO 
PERMANENTE 

Maria 
Nazaré de 
Arruda 
Cardozo 

Especialização em Ciências Morfológicas em 
1986 na UFRN 
Histologia 

Especialista 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Maria 
Tereza 
Barreto de 
Oliveira 

Doutorado em Ciências Biológicas 
(Microbiologia) pela Universidade de São 
Paulo, Brasil(2002) 
Micologia Médica 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Mario 
André 
Leocadio 
Miguel 

Doutorado em Ciências (Fisiologia Humana) 
pela Universidade de São Paulo, 
Brasil(2012) 
Cronobiologia, Psicofisiologia,  
Neurofisiologia Comportamental, Ensino de 
Fisiologia e Neuroimunomodulação 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Mauro 
Pichorim 

Doutorado em Zoologia pela Universidade 
Federal do Paraná, Brasil(2003) 

Doutor 
DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 
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Zoologia de Vertebrados e  Ornitologia. 

Mayara 
Costa 
Mansur 
Tavares* 

Doutorado em Biologia Aplicada a Saúde 
pelo Laboratório de Imunopatologia Keizo 
Asami, Brasil(2016) 
Genética Humana e Médica 

Doutora 

20 HORAS 
SEMANAIS 

PROF. 
SUBSTITUTO 

Miriam 
Plaza Pinto 

Doutorado em Ecologia pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Brasil(2010) 
Ecologia de Populações, Ecologia de 
Comunidades, Biogeografia da 
Conservação, Macroecologia 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Monique 
Gabriela 
das Chagas 
Faustino 
Alves 

Doutorado em Bioquímica pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Brasil(2015) 
Bioquímica, com ênfase em glicobiologia 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Ng Haig 
They 

Doutorado em Oceanografia Biológica pela 
Universidade Federal do Rio Grande, 
Brasil(2013) 
Ecologia Aquática Microbiana 

Doutor 

40 HORAS 
SEMANAIS 

PROF. 
SUBSTITUTO 

Nicole Leite 
Galvão 
Coelho 

Doutorado em Psicobiologia pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2009) 
Estudo das Alterações Fisiológicas e 
Comportamentais induzidas pelo Estresse 
Crônico e Psicopatologias associadas 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Orlando 
Augusto De 
Figueredo 
Filho 

Doutorado em Geociências (Geoquímica e 
Geotectônica) pela Universidade de São 
Paulo (1995) 
Geociências, com ênfase em Geoquímica e 
Geologia Ambiental 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Paulo 
Marcos Da 
Matta 
Guedes 

Doutorado em Parasitologia pela 
Universidade Federal de Minas Gerais, 
Brasil(2006) 
Parasitologia e Imunologia 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Paulo Mario 
Carvalho 
De Faria 

Doutorado em Zootecnia pela Universidade 
Federal de Minas Gerais, Brasil(2010) 
Produção comercial de peixes 

Doutor 
DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Paulo 
Sergio 
Marinho 
Lucio 

Doutorado em Doctorat En Science pelo 
Université de Perpignan - Via Domitia, 
França(1994) 
Genética Molecular com ênfase na 
caracterização funcional de genes 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Priscila 
Fabiana 
Macedo 
Lopes 

Doutorado em Ecologia pela Universidade 
Estadual de Campinas, Brasil(2008) 
Ecologia Humana e Gerenciamento Costeiro 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Rafael 
Camilo Laia 

Doutorado em Ecologia e Evolução pela 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 
Brasil(2014) 
Ecologia e Zoologia, com ênfase em 
Herpetologia 

Doutor 

40 HORAS 
SEMANAIS 

PROF. 
SUBSTITUTO 

Rainelly 
Cunha de 
Medeiros* 

Doutorado em MATEMÁTICA pela 
Universidade Federal da Paraíba, 
Brasil(2017) 

Doutora 
DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 
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Matemática, com ênfase em Álgebra 
Comutativa e Geometria Algébrica 

Raquel 
Cordeiro 
Theodoro 

Doutorado em Ciências Biológicas 
(Genética) pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho, Brasil(2010) 
Genética, com ênfase em Evolução 
Molecular e Genética de Microorganismos 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Raquel 
Franco de 
Souza 

Doutorado em ENGENHARIA DE 
RECURSOS NATURAIS pela Tohoku 
University, Japão(1999) 
Geociências 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Renata 
Antonaci 
Gama 

Doutorado em Parasitologia pela 
Universidade Federal de Minas Gerais, 
Brasil(2009) 
Parasitologia, com ênfase em entomologia 
médica 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Renata de 
Fátima 
Panosso 

Doutorado em Ciências Biológicas (Biofísica) 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Brasil(1998) 
Ecologia, com ênfase em Ecologia Aquática 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Renata 
Figueiredo 
Anomal 

Doutorado em Ciencias Biologicas - 
Fisiologia pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, Brasil(2009) 
Neurofisiologia Fisiologia, Anatomia e 
Histologia 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Renata 
Goncalves 
Ferreira 

Doutorado em Biological Anthropology pela 
University of Cambridge, Inglaterra(2004) 
Ecologia Comportamental 

Doutora 
DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Renata 
Nogueira 
Machado 

Especialista em Libras. 
Letras, com ênfase em Lingua Brasileira de 
Sinais 

Especialista 
DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Renata 
Santoro De 
Sousa Lima 
Mobley 

Doutorado em Zoology - Comportamento 
Animal pela Cornell University, Estados 
Unidos(2007) 
Zoologia e Ecologia 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Renata 
Swany 
Soares Do 
Nascimento 

Doutorado em Psicobiologia pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2003) 
Embriologia, Ictiologia (Poecilia vivipara), 
Reprodução, Ritmos biológicos e 
Comportamento 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Ricardo 
Andreazze 

Doutorado em Ciências Biológicas 
(Entomologia) pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia, Brasil(1999) 
Entomologia 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Rodrigo 
Juliani 
Siqueira 
Dalmolin 

Doutorado em Ciências Biológicas 
(Bioquímica) pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, Brasil(2012) 
Evolução de redes biológicas 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Rodrigo 
Neves 
Romcy 
Pereira 

Doutorado em Fisiologia pela Universidade 
de São Paulo, Brasil(2001) 
Plasticidade Sináptica e Neurofisiologia 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 
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Rosangela 
Gondim D 
Oliveira 

Mestrado em Ciências Biológicas (Zoologia) 
pela Universidade de São Paulo, 
Brasil(1987) 
Educação Ambiental e Zoologia 

Mestre 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Rosely De 
Vasconcell
os 
Meissner 

Doutorado em Genética e Biologia Molecular 
pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, Brasil(1997) 
Bacteriologia e Biologia Molecular 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Rovena 
Clara 
Galvao 
Januario 
Engelberth 

Doutorado em Psicobiologia pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2013) 
Fsiologia e Morfologia. 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Sanderson 
Molick 
Silva* 

Mestrado em Filosofia pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Brasil(2015) 
Lógica e metafísica 

Mestre 
40 HORAS 
SEMANAIS 

PROF. 
SUBSTITUTO 

Sergio Maia 
Queiroz 
Lima 

Doutorado em Ciências Biológicas 
(Genética) pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, Brasil(2009) 
Filogeografia, sistemática, taxonomia e 
conservação de peixes continentais 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Silvia 
Regina 
Batistuzzo 
de 
Medeiros 

Doutorado em Biologia Molecular pelo 
Université de Lausanne, Suiça(1993) 
Genética/Biologia Molecular 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Simone 
Almeida 
Gavilan 
Leandro Da 
Costa 

Doutorado em Psicobiologia pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2003) 
Conservação de animais marinhos 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Tarciso 
André 
Ferreira 
Velho 

Doutorado em Doutorado em Neurociencia 
pela Oregon Health and Science University, 
Estados Unidos(2008) 
Biologia Geral, com ênfase em Neurobiologia 
e Neurogenética 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Tatiana 
Silva Leite 

Doutorado em Oceanografia Biológica pela 
Universidade Federal do Rio Grande, 
Brasil(2007) 
Oceanografia Biológica e Mergulho Cientifico 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Thiago 
Emmanuel 
Araujo 
Severo 

Doutorado em Educação pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Brasil(2015) 
Educação 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Tiara 
Sousa 
Cabral* 

Doutorado em Genética, Conservação e 
Biologia Evolutiva pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia, Brasil(2016) 
Genética, com ênfase em Genética de 
Fungos 

Doutora 

20 HORAS 
SEMANAIS 

PROF. 
SUBSTITUTO 

Valter 
Ferreira De 
Andrade 
Neto 

Doutorado em Parasitologia pela 
Universidade Federal de Minas Gerais, 
Brasil(2004) 
Parasitologia, com ênfase em Protozoologia 
Parasitária humana e animal 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 
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Vanessa de 
Paula 
Soares 
Rachetti 

Doutorado em Farmacologia - FMRP pela 
Universidade de São Paulo, Brasil(2008) 
Farmacologia, com ênfase em 
Psicofarmacologia 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Vania 
Sousa 
Andrade 

Doutorado em Ciências Biológicas pela 
Universidade Federal de Pernambuco, 
Brasil(2003) 
Micologia e bacteriologia médica  

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Wagner 
Franco 
Molina 

Doutorado em Genética e Evolução pela 
Universidade Federal de São Carlos, 
Brasil(2000) 
Genética animal 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Zivanilson 
Teixeira e 
Silva 

Doutorado em Administração Estratégica 
pela Universidade Federal da Paraíba, 
Brasil(2003) 
Administração, com ênfase em Mercadologia 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

 
 

 

Pessoal Técnico-Administrativo em Educação do Curso 
 
 

Quanto à equipe de funcionários técnico-administrativo e educacional 

(Quadro III), atualmente é composta por 3 assistentes administrativos e 1 técnica 

em assuntos educacionais para atender aos 6 cursos de graduação do CB. 

Ressalta-se que ao longo dos anos houve um aumento significativo da demanda 

considerando o surgimento de novos cursos e ampliação das vagas. Nesse sentido, 

destaca-se a conquista, em 2018, de mais um servidor técnico administrativo para 

atuar na secretaria dos cursos de graduação do CB. 

 

 

Quadro III – Pessoal Técnico-Administrativo em Educação do Curso 

Cargo Regime de trabalho Qtd. 
Vínculo 

Institucional 

Técnica Educacional 40h 01 Ativa 

permanente 

 

Assistente administrativo 

 

40h 

 

03 

Ativo 

permanente 

 

 

 

6 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 
 

6.1 CARACTERIZAÇÃO GERAL DO CURSO 
 
 

 

- DENOMINAÇÃO: bacharelado em Ciências Biológicas 
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- MODALIDADE: presencial 

- ENDEREÇO: Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Centro de Biociências. 

Campus Universitário Lagoa Nova, Natal, RN. CEP 59078-970. Caixa Postal 

1524. 

- NÚMERO DE VAGAS ANUAIS AUTORIZADAS: 40 (quarenta) vagas, sendo 20 vagas 

para cada semestre. 

- FORMA(S) DE INGRESSO: através do Sistema de Seleção Unificada (SiSU); através 

de processo seletivo para preenchimento de vagas residuais; através de 

programas de mobilidade acadêmica. 

- CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO: 3215 horas 

- TURNO(S): MT 

- TEMPO DE INTEGRALIZAÇÃO DO CURSO:  

Médio: 08 semestres 

Máximo: 12 semestres 

Observação: o período de integralização poderá ser inferior, desde que 

supervisionado pela instituição e de acordo com a legislação (Resolução 

CES/CNE Nº 02/2007 e 04/2009). 

DEPARTAMENTO(S)/UNIDADE(S) QUE ATENDE(M) O CURSO: 1. Componentes 

curriculares obrigatórios e optativos - Depto de Botânica e Zoologia, Depto 

de Morfologia, Depto de Biologia Celular e Genética, Depto de Fisiologia e 

Comportamento, Depto de Microbiologia e Parasitologia, Depto de 

Ecologia, Depto de Bioquímica, Depto de Biofísica e Farmacologia, Depto 

de Oceanografia e Limnologia; Depto de Filosofia. 2. Somente componentes 

curriculares optativos – Instituto do Cérebro, Depto de Direito Público, Depto 

de Línguas Estrangeiras Modernas, Depto de Práticas Educacionais e 

Currículo, Depto de Antropologia, Depto de Ciência da Informação, Depto 

de Geografia, Depto de Fundamentos e Políticas da Educação, Depto de 

Antropologia, Depto. de Administração, Depto. de Direito Público. 3. Outras 

Unidades que oferecem oportunidades de Estágios e TCCs – Escola Agrícola 

de Jundiaí, Maternidade Escola Januário Cicco, Museu Câmara Cascudo, 

Depto de Geologia. 
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6.2 PERFIL DO EGRESSO 
 

O perfil do egresso bacharel em Ciências Biológicas atende ao parecer 

número 1.301/2001, de 06 de novembro de 2001 do Conselho Nacional de 

Educação/Câmara de Educação Superior (CNE/CES). O bacharel em Ciências 

Biológicas formado pela UFRN deverá ser :  

 

  Generalista, crítico, ético e cidadão com espírito de solidariedade; 

 Detentor de fundamentação teórico-prática adequada, como base para uma 

atuação competente adaptável à dinâmica do mercado de trabalho, que 

inclua o conhecimento da diversidade dos seres vivos, bem como sua 

organização e funcionamento em diferentes níveis, suas relações filogenéticas 

e evolutivas e suas respectivas distribuições e relações com o meio em que 

vivem; 

 Consciente da necessidade de atuar de forma multi e interdisciplinar com 

qualidade e responsabilidade na conservação, manejo e gestão da 

biodiversidade, nas políticas de saúde e meio ambiente, e na biotecnologia, 

bioprospecção, biossegurança e gestão ambiental, pautando sua ação nos 

aspectos éticos e técnico-científicos, quanto na formulação de políticas, 

tornando-se agente transformador da realidade, na busca de melhoria de 

qualidade de vida; 

 Comprometido com os resultados de sua conduta profissional, a partir de 

referenciais éticos legais e critérios humanísticos, respeitando a cidadania e 

rigor científico;  

 Consciente de sua responsabilidade como educador, nos vários contextos de 

atuação profissional; 

 Apto a atuar multi- e interdisciplinarmente, adaptável à dinâmica do mercado 

de trabalho e às situações de mudança contínua do mesmo;  

 Preparado para desenvolver novas tecnologias, ideias inovadoras e ações 

estratégicas, capazes de ampliar e aperfeiçoar sua área de atuação; 



54 

 

 

 

 

6.2.1 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 
 

Compreende-se que a aquisição de competências resulta na 

capacidade de mobilizar conhecimentos e habilidades para solucionar 

problemas (Perrenoud, 1999). Diante desta perspectiva, o discente do curso de 

Ciências Biológicas deve envidar esforços para desenvolver e aprimorar 

competências e habilidades que permitam ao egresso:  

● Pautar-se por princípios da ética democrática: responsabilidade 

socioambiental, dignidade humana, direito à vida, justiça, respeito mútuo, 

participação, pluralidade, diálogo e solidariedade; 

● Compreender a terminologia biológica, utilizar os conceitos e teorias das 

Ciências Biológicas para interpretar a realidade e buscar soluções 

inovadoras frente a desafios profissionais; 

●  Reconhecer formas de discriminação racial, social, de gênero ou outras, 

que se fundamentam, inclusive, em alegados pressupostos biológicos, 

posicionando-se de forma crítica, com respaldo em pressupostos 

epistemológicos coerentes e na bibliografia de referência;  

● Atuar em pesquisa básica e aplicada nas diferentes áreas das Ciências 

Biológicas, comprometendo-se com a divulgação dos resultados das 

pesquisas em veículos adequados para ampliar a difusão do conhecimento; 

● Agir consciente de seu papel na formação de cidadãos, inclusive na 

perspectiva socioambiental; 

● Aplicar adequadamente o conhecimento sobre organização, gestão e 

financiamento de projetos, de acordo com a legislação e as políticas 

públicas referentes à área; 

● Compreender e estimular a discussão sobre o processo histórico de 

produção do conhecimento das Ciências Biológicas referente a conceitos, 

princípios e teorias; 

● Estabelecer relações entre ciência, tecnologia e sociedade; 
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● Aplicar a metodologia científica para o planejamento, gerenciamento e 

execução de processos e técnicas, visando o desenvolvimento de projetos, 

perícias, consultorias, emissão de laudos e pareceres em diferentes 

contextos; 

● Utilizar os conhecimentos das Ciências Biológicas para compreender e 

transformar o contexto sócio-político e as relações nas quais está inserida a 

prática profissional, respeitando a legislação pertinente; 

● Desenvolver ações estratégicas capazes de ampliar e aperfeiçoar as formas 

de atuação profissional, preparando-se continuamente para a inserção no 

mercado de trabalho em constante transformação; 

● Atuar multi- e  interdisciplinarmente, interagindo com diferentes 

especialidades e diversos profissionais, de modo a estar preparado à 

contínua mudança do mundo produtivo;  

● Avaliar o impacto potencial ou real de novos conhecimentos, tecnologias, 

serviços ou produtos resultantes da atividade profissional, considerando os 

aspectos éticos, sociais e epistemológicos; 

● Atuar na busca e aplicação de soluções para os problemas ambientais, de 

saúde pública e outros ligados à área de Ciências Biológicas, especialmente 

no âmbito regional do Nordeste Brasileiro e local no Rio Grande do Norte. 

● Pesquisar e desenvolver novos produtos e serviços a partir do patrimônio 

natural regional e local, particularmente do Rio Grande do Norte, seguindo 

todos os preceitos éticos, para o benefício e desenvolvimento social 

sustentável; 

● Comprometer-se com o desenvolvimento profissional constante, assumindo 

uma postura de flexibilidade e disponibilidade para mudanças contínuas, 

esclarecido quanto às opções sindicais e corporativos inerentes ao exercício 

profissional 

 

 

6.2.2 ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS 
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Considerando a política de gestão da UFRN de acompanhamento de 

egressos, descrita no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), a coordenação 

e o NDE do Bacharelado em Ciências Biológicas acompanhará os resultados das 

pesquisas com egressos dos cursos de graduação, regulamentada pela Resolução 

nº 079/2004 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (Consepe) da UFRN e 

conduzida pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) conjuntamente com a Pró-

Reitoria de Planejamento da UFRN. O Curso propõe-se a criar um Observatório de 

Egressos buscando acompanhar os dados fornecidos pela PROPLAN e CPA, 

divulgados no Portal do Egresso (http://www.portaldoegresso.ufrn.br)  para fins de 

(re)planejamento educacional e retroalimentação curricular e se 

responsabilizando também por estabelecer diálogo permanente com os seus 

respectivos egressos, realizando avaliações específicas e formação continuada 

junto a esse público. 

 
 

 

6.3 METODOLOGIA 
 

O presente projeto atende às Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de 

Ciências Biológicas, regidas pela Resolução CNE/CES 1.301/2001, a qual define o perfil dos 

formandos, as competências e habilidades, a estrutura do curso, conteúdos curriculares 

básicos e específicos, estágios e atividades complementares. 

A estrutura curricular descrita no presente PPC inclui os conteúdos curriculares 

básicos, elencados pela Resolução CNE/CES 1.301/2001, através de disciplinas obrigatórias, 

optativas e através de conteúdos transversais em diversas disciplinas, como é o caso dos 

temas de Educação e Ambiente. Os conteúdos curriculares básicos definidos pela resolução 

supracitada são: 

“BIOLOGIA CELULAR, MOLECULAR E EVOLUÇÃO: Visão ampla da 

organização e interações biológicas, construída a partir do estudo da estrutura molecular e 

celular, função e mecanismos fisiológicos da regulação em modelos eucariontes, procariontes 

e de partículas virais, fundamentados pela informação bioquímica, biofísica, genética e 

imunológica. Compreensão dos mecanismos de transmissão da informação genética, em 

nível molecular, celular e evolutivo.  

DIVERSIDADE BIOLÓGICA: Conhecimento da classificação, filogenia, 

organização, biogeografia, etologia, fisiologia e estratégias adaptativas morfo-funcionais dos 

seres vivos. 
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ECOLOGIA: Relações entre os seres vivos e destes com o ambiente ao longo do 

tempo geológico. Conhecimento da dinâmica das populações, comunidades e ecossistemas, 

da conservação e manejo da fauna e flora e da relação saúde, educação e ambiente.  

FUNDAMENTOS DAS CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA: Conhecimentos 

matemáticos, físicos, químicos, estatísticos, geológicos e outros fundamentais para o 

entendimento dos processos e padrões biológicos.  

FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS E SOCIAIS: Reflexão e discussão dos aspectos 

éticos e legais relacionados ao exercício profissional. Conhecimentos básicos de: História, 

Filosofia e Metodologia da Ciência, Sociologia e Antropologia, para dar suporte à sua 

atuação profissional na sociedade, com a consciência de seu papel na formação de cidadãos.” 

Ainda segundo a Resolução CNE/CES 1.301/2001 os conteúdos específicos para a 

modalidade Bacharelado deverão “possibilitar orientações diferenciadas, nas várias subáreas 

das Ciências Biológicas, segundo o potencial vocacional das IES e as demandas regionais.” 

No caso do Bacharelado em Ciências Biológicas da UFRN o elenco de disciplinas optativas 

e possibilidades de estágios para os discentes contemplam diversas áreas das Ciências 

Biológicas. Tais áreas são fortalecidas por meio da atuação dos docentes do curso vinculados 

a nove (09) programas de pós-graduação do Centro de Biociências (CB), sendo dois deles 

considerados pela CAPES como Programas de Excelência Acadêmica (conceito 6), bem 

como por meio dos institutos que operam em estreita relação acadêmica com o CB, como o 

Instituto do Cérebro e o Instituto de Medicina Tropical. 

 Demandas regionais, tais como os problemas ambientais que incidem nos diferentes 

biomas e ambientes urbanos, conservação, desenvolvimento sustentável e potencialidades 

biotecnológicos da região semiárida e da zona costeira são também contempladas ao longo 

do curso, seja através de disciplinas obrigatórias, optativas e em oportunidades de estágios e 

trabalho de conclusão do curso. São exemplos de disciplinas optativas que abordam temas 

regionais: BIOTECNOLOGIA DE MACROALGAS MARINHAS (DOL0044), NOCOES 

DE CULTIVOS AQUATICOS (DOL0041), ARBOVIROSES NO NORDESTE 

BRASILEIRO (DMP0056), dentre outras. 

 A carga horária mínima de 360 h em estágio profissionalizante, e de 60h para 

elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso, estabelecidas pelo parecer CFBio Nº 01/2010 

– GT, são atendidas pelo presente projeto pedagógico. 
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INTERDISCIPLINARIDADE, ARTICULAÇÃO ENTRE TEORIA E PRÁTICA, 

ACESSIBILIDADE E INDISSOCIABILIDADE ENTRE ENSINO, PESQUISA E 

EXTENSÃO. 

 

O Curso de Ciências Biológicas Bacharelado fundamenta-se nos princípios de 

flexibilidade, interdisciplinaridade, articulação teoria e prática, e indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão. Esses princípios serão apoiados pela interação entre a graduação 

e a pós-graduação, bem como pelo apoio ao empreendedorismo. O curso busca, também, se 

adequar às necessidades de acessibilidade metodológica e de infraestrutura. 

 

Flexibilidade: o projeto apresenta uma nova visão de profissional. Na atualidade, o 

profissional precisa deter amplas competências, dominar muitas habilidades, como por 

exemplo: conhecer e dominar a informática, ter conhecimento de gestão, comando de 

operações, desenvolver perfil empreendedor, dentre outras; assim alguns componentes vêm 

sendo inseridos na estrutura curricular para formar Bacharéis em Ciências Biológicas 

apresentando tais perfis. Alguns destes novos componentes foram inseridos sem pré-

requisitos, como é o caso da disciplina Elaboração e Gestão de Projetos Técnico-Científicos 

(30h), e o Estágio Supervisionado I (120h), garantindo maior flexibilidade. Outras 

disciplinas, como Conservação e Gestão Ambiental, Entomologia Geral e Comportamento 

Animal são também desprovidas de pré-requisitos. A carga horária de disciplinas optativas 

da presente proposta ultrapassa o mínimo de 10% da carga horária total do curso exigidos 

pelo Regulamento dos Cursos de Graduação (resolução nº 171/2013-CONSEPE, de 5 de 

novembro de 2013). Embora o Curso já contasse com um número razoável de disciplinas 

optativas, a fusão das disciplinas de Elementos de Geologia (60h) e Fundamentos de 

Paleontologia (60h) garantiram a inserção de outra disciplina optativa, fomentando a 

flexibilização curricular sem incorrer em aumento de carga horária do curso. Desta maneira, 

cumprimos a exigência institucional e garantimos que, parte da formação seja de livre escolha 

do aluno que poderá cursar as optativas que lhe interessam e lhe fornecerão competência para 

atuar na área desejada; além disso, o projeto prevê atividades de cunho científico e cultural 
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que poderão ser realizadas pelo aluno fora da sala de aula, em projetos de extensão e pesquisa 

ou participando de eventos culturais e científicos.  

Destacam-se no elenco de disciplinas optativas aquelas relacionadas à área de 

acessibilidade, como LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS –  Libras (FPE0087), bem como 

aquelas relacionadas aos conceitos de direitos humanos, diversidade cultural e às relações 

étnico-raciais, conforme o Parecer CNE-CP nº 3-2004, de 10 de março de 2004 e Resolução 

CNE-CP nº 1-2004, de 17 de junho de 2004: ANTROPOLOGIA E O ESTUDO DAS 

RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS (DAN0022), ANTROPOLOGIA AFRO-BRASILEIRA 

(DAN0007), DIREITOS HUMANOS, DIVERSIDADE CULTURAL E 

RELAÇÕES  ÉTNICO-RACIAIS (DAN0024), ANTROPOLOGIA DAS RELAÇÕES 

(DAN0010). 

 

Flexibilidade, mobilidade acadêmica e internacionalização 

No aspecto de flexibilidade curricular destaca-se o estímulo do curso ao engajamento 

dos discentes em programas de mobilidade nacionais e internacionais. A mobilidade 

internacional é um componente da internacionalização que será valorizada pelo curso, 

atendendo ao Plano de Desenvolvimento Institucional da UFRN. 

Atualmente tem sido modesto o envolvimento dos cursos de graduação em Ciências 

Biológicas da UFRN na mobilidade acadêmica nacional e internacional. Entre 2012 e o 

primeiro semestre de 2018 apenas 08 (oito) alunos nacionais e 03 (três) alunos 

internacionais cursaram Ciências Biológica na UFRN, por pelo menos um período letivo, 

através de programas de mobilidade acadêmica. Na mobilidade nacional tais estudantes 

foram originados na UFJF, UFMG, UFC, UFPA e UFRGS, enquanto os estudantes 

estrangeiros vieram de Portugal e do México. O maior fluxo de estudantes se deu no sentido 

inverso, ou seja, mobilidade “out”, com 34 estudantes de Ciências Biológicas engajados em 

mobilidade internacional, de 2012 a 2018.1, para os países: EUA (11), Austrália (7), 

Portugal (4), Reino Unido/Inglaterra (3), Canadá (2), França (2), Suécia (1), China (1), Itália 

(1), Colômbia (1), Argentina (1). Considerando 2015, 2016 e 2017 a média de alunos de 

Ciências Biológicas da UFRN em programas de mobilidade internacional foi de 1,6 alunos 

por ano, enquanto nenhum aluno experimentou a mobilidade nacional. Em 2018 o curso de 

Bacharelado recebeu duas estudantes francesas e três estudantes de estados do sul do 

país em mobilidade internacional e nacional, respectivamente. A coordenação continuará 

acompanhando e oferecendo suporte a iniciativas de mobilidade, e deverá promover 
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eventos para esclarecimento dos programas junto aos discentes. A mobilidade nacional e 

internacional serão atividades valorizadas e contabilizadas como carga horária 

complementar (AACC). 

 

Interdisciplinaridade e inovações na nova estrutura curricular: a inter-relação entre 

diferentes disciplinas continua a constituir-se uma das bases metodológicas da formação 

proposta pelo curso, e da busca de uma aproximação entre a formação teórica e a formação 

prática. Apesar de não ser possível o completo desprendimento de fragmentação do 

conhecimento, pois ainda persistem algumas disciplinas que não estão aglutinadas por temas, 

o projeto pedagógico apresenta um esforço conjunto de integração dos conhecimentos. A 

proposta de curso continua com o tema BIODIVERSIDADE como aglutinador dos 

conteúdos e inicia com uma visão geral do ambiente, abordando a temática da biodiversidade 

nos quatro primeiros semestres. Ainda no quarto semestre já iniciam os enfoques das bases 

estruturais e funcionais da biodiversidade e, no penúltimo semestre do curso, são abordadas 

as interações do ser humano com o ambiente e aspectos funcionais da saúde. Nesta proposta, 

temas como educação ambiental, àqueles envolvendo questões culturais, sociais, 

econômicas, relações étnico-raciais, necessidades especiais e comunidades indígenas são 

vistos de forma transversal, desde o início do curso, e nos mais variados componentes 

curriculares, desde obrigatórios a optativos. 

Com o objetivo de integrar disciplinas afins que abordam a temática de cada semestre, 

algumas destas foram agrupadas, tais como Geologia e Paleontologia, que foram reunidas 

em Fundamentos de Geologia e Paleontologia diminuindo assim a sobreposição de conteúdos 

encontrada na proposta anterior, ampliando as possibilidades para a flexibilização. Houve 

ainda a inserção, como componente obrigatório, da disciplina Filosofia da Ciência, 

componente optativo na estrutura anterior, e também Biossegurança e Elaboração e Gestão 

de Projetos Técnico-Científicos em Ciências Biológicas, disciplinas criadas e inseridas na 

nova proposta por serem apontadas como essenciais pelas diretrizes curriculares nacionais.  

Na nova proposta algumas disciplinas foram rearranjadas com relação aos conteúdos 

e carga horária, como foi o caso de Introdução à Oceanografia e Limnologia (90h) e 

Bioecologia Aquática (60h), convertidas em Oceanografia Abiótica (60h) e Ecologia de 

Ambientes Aquáticos (90h), mas manteve-se suas ofertas nos mesmos semestres da estrutura 

atual garantindo assim a interdisciplinaridade. Da mesma forma, as disciplinas Zoologia I, II 
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e III, com carga horária de 60h cada uma, foram reorganizadas em Metazoa I e II, com 90 h, 

passando a ser ofertadas somente a partir do segundo semestre do Curso, mudança esta que 

possivelmente garantirá melhor compreensão dos assuntos relacionados entre elas, e 

representa uma inovação em relação à estrutura curricular anterior. 

Outra inovação na nova estrutura curricular se refere ao fluxo de disciplinas que 

apresentam a Botânica como eixo central. A disciplina de Filogenia (BEZ0073) passa a ser 

substituída, na nova estrutura curricular, pela disciplina Princípios de Sistemática e Evolução 

no primeiro nível do curso; assim será possível introduzir já no início do curso conceitos 

básicos sobre evolução, necessários à compreensão da diversidade biológica. Substitui-se 

também a sequência das demais disciplinas de Botânica sendo as novas disciplinas 

denominadas Fungos e Organismos Fotossintetizantes (60 horas) do 2º período; a disciplina 

Organismos Fotossintetizantes Terrestres (30 horas) do 3º período; Forma e Função Vegetal 

I (60 horas) do 4º período; Sistemática de Angiospermas (60 horas) do 5º período, essa 

exclusiva para o bacharelado. Esta novo formato da estrutura curricular favorece a integração 

dos conhecimentos classicamente inseridos em temas de fisiologia, morfologia e sistemática 

vegetal. 

Os conteúdos de Educação Ambiental, Meio Ambiente e Sustentabilidade estão 

inseridos no contexto do tema Biodiversidade, abordados de forma transversal ao longo do 

Curso, incluídos  nas disciplinas obrigatórias das áreas de Botânica, Zoologia, Ecologia e 

Microbiologia, e também em disciplinas optativas que versam sobre tais temas, tais como 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL (BEZ0216), DIREITO DO MEIO AMBIENTE (DPU0119), 

SAUDE E CIDADANIA (DSC0090), ELEMENTOS DE AGROECOLOGIA (ECL0031), 

POLUIÇÃO E TOXICOLOGIA (DMP0062), dentre outras. 

Chamamos a atenção para a oferta como disciplina obrigatória, desde 2013.1, do 

componente Empreendedorismo em Biociências, inserida no sexto semestre do curso, e que 

representa uma inovação no curso da UFRN e se constitui em diferencial dentre os cursos de 

bacharelados em geral. Esta disciplina visa despertar nos alunos de bacharelado em Ciências 

Biológicas o espírito empreendedor; assim, tal disciplina mobiliza conhecimentos 

interdisciplinares, pois o aluno já necessita deter conhecimentos de boa parte dos conteúdos 

do Curso para desenvolver tais habilidades.  
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Disciplinas como Seminários em Biodiversidade (60h) e Comunicação Visual (30h) 

tornaram-se optativas, cedendo espaço para a inserção de Filosofia da Ciência (60h) e 

Biossegurança (30h). 

 

Acessibilidade. A carência da acessibilidade em diversos setores no campus central da 

UFRN, inclusive no Centro de Biociências, é um desafio a ser enfrentado pelo curso.  Um 

exemplo disto é a inadequação de infraestrutura para pessoas com dificuldade de locomoção. 

O enfrentamento à tais fragilidades será fortalecido com trabalho da Comissão de 

Acessibilidade da UFRN, instalada em 16 de fevereiro de 2018, e com a elaboração e 

implementação de Plano de Acessibilidade para os campi da UFRN.  

A Comissão Permanente de Apoio a Estudantes com Necessidades Educacionais 

Especiais da Universidade Federal do Rio Grande do Norte – CAENE/UFRN oferece suporte 

aos alunos com Necessidades Educacionais Especiais (NEE). Por exemplo, no momento 

presente a UFRN dispõe de um Laboratório de Acessibilidade (LA) e um acervo digital com 

cerca de três mil textos adaptados e produzidos em diversos formatos e acessíveis aos 

estudantes com NEE (dados em Resolução No 023/2015-CONSUNI, de 25 de novembro de 

2015).  

A coordenação do curso de Bacharelado em Ciências Biológicas, bem como 

orientadores acadêmicos e docentes deverão permanecer atentos à possíveis fragilidades 

apresentadas por alunos do curso, e criar condições para que estudantes com NEE busquem 

o apoio necessário. Caso seja identificada alguma necessidade especial o discente deverá ser 

orientado ou sugerido a solicitar apoio da CAENE. Segundo informações prestadas pela 

CAENE (http://www.caene.ufrn.br/acesso.php) “para ter acesso aos serviços oferecidos pela 

CAENE, o aluno deve: 

1. Solicitar à coordenação de seu curso a sua inscrição via formulário eletrônico 

disponível no SIGAA; 

2. Comparecer para entrevista com a equipe da CAENE, no dia e horário indicados 

no SIGAA, no ato da inscrição, de posse de laudos ou pareceres, quando disponíveis. 

A equipe da CAENE irá analisar cada caso, realizando junto ao aluno o 

levantamento das suas necessidades educacionais e de formas de intervenção sobre o 

processo de ensino-aprendizagem, realizando encaminhamentos para outros profissionais, 
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quando se fizer necessário. A CAENE estará em constante contato com as coordenações dos 

cursos, realizando o acompanhamento sistemático do aproveitamento acadêmico do aluno e 

avaliação das propostas realizadas.” 

A coordenação do curso também deverá informar aos doentes e orientadores 

acadêmicos sobre materiais de orientação aos docentes divulgados pela CAENE ( 

http://www.caene.ufrn.br/orientacao_docentes.php).  

Especificamente quanto à saúde mental, a coordenação do curso e o NDE devem 

promover a sensibilização dos professores quanto às diversas formas em que a saúde mental 

dos alunos pode afetar a vida acadêmica dos estudantes. Para tanto, em parceria com a 

administração do Centro de Biociências e com os Departamentos Acadêmicos, a coordenação 

do curso deverá promover apresentações dos profissionais da CAENE e/ou da Pró-reitoria 

de Assuntos Estudantis (PROAE) na Semana Pedagógica oficial da UFRN para 

sensibilização e informação aos docentes, bem como apresentações aos alunos. Além disso, 

a coordenação poderá mobilizar o Centro Acadêmico discente para que sejam realizados 

debates e rodas de conversa sobre NEE e estabelecidas redes de apoio para alunos com NEE. 

A coordenação do curso e os orientadores acadêmicos deverão divulgar, junto aos 

discentes, as ações realizadas pela  PROAE, tais como: Programa de Atenção à Saúde Mental 

do Estudante, Programa de Aconselhamento em Saúde (PAS), Projeto de Extensão Hábitos 

de Estudo (PHE), Mediações de conflito, Orientação a docentes e familiares, dentre outras 

(http://www.proae.ufrn.br/pagina.php?a=a_programa_ass).  

 

Articulação entre teoria e prática: a articulação entre teoria e prática é uma preocupação 

do trabalho docente, que busca estabelecer relações e nexos entre as aulas teóricas e as 

práticas realizadas. Para tanto a grande maioria dos componentes curriculares incluem 

atividades de laboratórios de ensino e de pesquisa, como ainda realizam aulas de campo e 

visitas técnicas na UFRN, ou fora dela, sempre em busca da articulação entre a teoria e a 

prática para a formação de um ser crítico e reflexivo. Os componentes curriculares 

obrigatórios de estágios e trabalho de conclusão de curso mobilizam recursos teóricos e 

práticos dos discentes, fortalecendo a articulação entre teoria e prática. Esta articulação 

encontra espaço também nas oportunidades oferecidas aos alunos para o desenvolvimento de 
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atividades de pesquisa, como a iniciação científica e trabalhos de extensão com interações 

com a comunidade.  

Nesse aspecto destaca-se também a inserção, na presente estrutura curricular, do 

componente optativo SAUDE E CIDADANIA (DSC0090), que tem como finalidade a 

atuação prática do discente em equipes multidisciplinares associadas a Unidades Básicas de 

Saúde. Recentemente, outra proposta incorporada pelo curso no sentido da articulação foi a 

adesão dos alunos de Ciências Biológicas à participação de iniciativa de empresa júnior junto 

à ECOSIN Soluções Ambientais  - Empresa Júnior do Curso de Ecologia e Biologia. Esta 

ação se constitui em fortalecimento do princípio de articulação entre teoria e prática, e 

também da interdisciplinaridade. Cabe destacar que a adesão à iniciativa empresa júnior 

representa uma inovação no curso, e é motivo de destaque entre cursos de Ciências 

Biológicas do estado do Rio Grande do Norte. 

 

Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão: promover a articulação, durante todo 

o processo formativo, dos pilares de ensino, de pesquisa e de extensão é um dos princípios 

norteadores do presente PPC. Neste contexto, desde o início do curso, estimula-se o 

envolvimento dos alunos nos projetos de monitoria, pesquisa e de extensão desenvolvidos no 

âmbito da UFRN. Na estrutura curricular está inserida, de forma obrigatória, estágios que 

podem incluir atividades de pesquisa e/ou de extensão; atividades de extensão são também 

pontuadas como atividades complementares. Desta forma o aluno terá a oportunidade de 

realizar e integrar as atividades de pesquisa e extensão em articulação com o ensino-

aprendizagem, e em consonância com o sugerido no Regulamento dos Cursos de graduação 

da UFRN.  

Encontram-se registrados trinta e três grupos de pesquisa sob a liderança de docentes 

do Centro de Biociências, a maioria dos quais são professores do curso de Bacharelado em 

Ciências Biológicas (Quadro IV). Os grupos, em geral, são caracterizados pela participação 

de diversos docentes do CB e de outras unidades da UFRN. Outros grupos de pesquisa cuja 

coordenação está sob responsabilidade de docentes não associados ao curso também estão 

acessíveis aos alunos, dada a mobilidade existente dos alunos entre as unidades da UFRN, 

tais como os grupos Aquicultura Sustentável Nordeste - AquiS – NE, AGROECOLOGIA E 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO SEMIÁRIDO (CAATINGUEIROS), 
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ESTUDOS SOBRE POLUIÇÃO AMBIENTAL (EPA). Observa-se a existência de uma 

ampla diversidade de linhas de pesquisa, o que contribui para a flexibilização da formação 

discente e oportunidades para os alunos selecionarem áreas com as quais se identificam. 

 

Quadro IV: Grupos de pesquisa liderados ou com participação de docentes do curso e 

cadastrados no banco de dados da UFRN. 

ESTUDOS DO COMPORTAMENTO 
ARRILTON ARAUJO DE 
SOUZA 

Laboratório de Endocrinologia Comportamental 
MARIA BERNARDETE C. DE 
SOUSA 

LABORATÓRIO DE CRONOBIOLOGIA 
CAROLINA VIRGINIA 
MACEDO DE AZEVEDO 

SISTEMAS DE DEGRADAÇÃO DE PROTEÍNAS E 
CARBOIDRATOS 

ELIZEU ANTUNES DOS 
SANTOS 

BIOQUÍMICA DA NUTRIÇÃO JACIRA MARIA A. DE SOUSA 

GLICOCONJUGADOS: ESTRUTURA E ATIVIDADES 
FARMACOLÓGICAS 

HUGO ALEXANDRE DE O. 
ROCHA 

Biologia e Imunologia de Doenças Infecciosas e Tropicais 
SELMA MARIA B.  
JERONIMO 

BASE DE PESQUISA: ECOLOGIA E AQÜICULTURA DOS 
SERES AQUÁTICOS - RN 

SATHYABAMA CHELLAPPA 

GENÉTICA E BIOLOGIA MOLECULAR LUCYMARA F.  AGNEZ LIMA 

GENÉTICA DE RECURSOS MARINHOS WAGNER FRANCO MOLINA 

BIOLOGIA DO CANCER E DE DOENÇAS INFECCIOSAS ROSELY DE V.  MEISSNER 

ESTUDO DA BIOLOGIA, ECOLOGIA E GENÉTICA DAS 
MOSCAS DAS FRUTAS 

JOAO MARIA G. A. DE 
SOUZA 

SISTEMÁTICA, ECOLOGIA E CONSERVAÇÃO DA 
BIODIVERSIDADE DOS ECOSSISTEMAS NORDESTINOS 

ELIZA MARIA XAVIER 
FREIRE 

Ecologia e Microbiologia de Ecossistemas aquáticos 
RENATA DE FÁTIMA 
PANOSSO 

SISTEMÁTICA E BIOECOLOGIA DA ENTOMOFAUNA ADRIANA M. DE ALMEIDA 

Sistemática e Ecologia de Fungos BRUNO TOMIO GOTO 

Neuroanatomia Funcional e Evolutiva 
EXPEDITO SILVA DO 
NASCIMENTO JUNIOR 

ESTRESSES AMBIENTAIS EM PLANTAS E APLICAÇÕES 
BIOTECNOLOGICAS 

CRISTIANE ELIZABETH 
COSTA DE MACEDO 

Ecologia Evolução de Vertebrados ADRIAN ANTONIO GARDA 

BIOLOGIA CRANIOFACIAL 
CARLOS AUGUSTO GALVAO 
BARBOZA 



66 

 

 

Entomologia Médica e Veterinária 
MARIA DE FATIMA F. M. 
XIMENES 

Biologia de doenças infecciosas e autoimunes 
PAULO MARCOS DA MATTA 
GUEDES 

GRUPO DE PESQUISA DE AMBIENTES AQUÁTICOS 
FULVIO AURELIO DE 
MORAIS FREIRE 

Instituto do Cérebro 
RODRIGO NEVES ROMCY 
PEREIRA 

 
Ciências Morfológicas 

Sérgio Adriane Bezerra de 
Moura 

Ecologia de Paisagens Acústicas 
RENATA S.DE SOUSA L. 
MOBLEY 

Educação em biologia MAGNOLIA F. F ARAUJO 

Ecologia da Restauração 
GISLENE MARIA DA SILVA 
GANADE 

Ecologia de Populações e Comunidades Vegetais Neotropicais 
ALEXANDRE FADIGAS DE 
SOUZA 

Ecologia Sensorial 
DANIEL MARQUES DE A. 
PESSOA 

Laboratório de estudos neuroquímicos 
ROVENA CLARA G. J. 
ENGELBERTH 

Proteínas e Peptídeos Bioativos ADRIANA FERREIRA UCHOA 

Ecologia, Manejo e Economia da Pesca ADRIANA ROSA CARVALHO 

 

Encontram-se registrados sete (07) Programas e quarenta e dois (42) projetos de 

Extensão sob a coordenação de docentes do Centro de Biociências, a maioria dos quais são 

professores e/ou orientadores de estágios junto ao curso de Bacharelado em Ciências 

Biológicas (Quadros V e VI). Nota-se grande diversidade de temas e linhas de atuação entre 

tais ações, o que confere uma ampla gama de escolha para os discentes, gerando flexibilidade 

em sua formação. Além disso, há que destacar a participação de estudantes do curso no 

Programa Trilhas Potiguares, que “consiste em um Programa de Extensão com efetiva 

interação entre a Universidade e a comunidade de pequenos municípios do Rio Grande do 

Norte, com até 15.000 habitantes” (http://www.trilhaspotiguares.ufrn.br/), e se constitui em 

excelente oportunidade de interação entre teoria e prática, do contato com a Extensão e com 

a ampliação de noções de cidadania e direitos humano. 

Estudantes do Bacharelado têm tido acesso a Projetos de Monitoria. No ano de 2017 

estiveram cadastrados 9 alunos (5,3% do total de alunos) dedicados à Monitoria, com e sem 
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bolsa. Quanto ao Programa de Apoio à Melhoria da Qualidade do Ensino de Graduação 

(PAMQEG), foram aprovados dois (02) projetos em 2016 e cinco (05) projetos em 2017 de 

docentes do Centro de Biociências envolvidos no curso de Ciências Biológicas. Portanto, 

pode ser considerada ainda tímida a participação de docentes e estudantes de Ciências 

Biológicas em tais programas; algumas das ações do  Plano de Ação Trienal do Curso de 

Graduação (PATCG), aprovado em agosto de 2018 pelo CONSEC, preveem justamente a 

ampliação da participação docente e discente nesses programas e projetos.  

 

Quadro V: Programas de Extensão sob coordenação de professores do Centro de Biociências 

cadastrados no banco de dados da Pró-reitoria de extensão no ano 2018. 

 

O Parque das Ciências como Programa de formação científica DMP/CB 

INTEGRANDO SABERES PARA A PROMOÇÃO DE EDUCAÇÃO EM 

SAÚDE E SUSTENTABILIDADE 
DMP/CB 

Empoderamento de populações via educação DBQ/CB 

Mulheres Conquistando Autonomia: Ações para o Trabalho e Autonomia 

Econômica das Mulheres no Rio Grande do Norte 
DOL/CB 

PESCADO NA MESA: UMA ALTERNATIVA DE PRODUÇÃO 

SUSTENTÁVEL PARA O SEMIÁRIDO POTIGUAR 
DOL/CB 

MUSEU DE CIÊNCIAS MORFOLÓGICAS: DESVENDANDO OS 

MISTÉRIOS DO CORPO E DA VIDA 
MOR/CB 

 
 
Quadro VI: Projetos de Extensão sob coordenação de professores do Centro de Biociências 

cadastrados no banco de dados da Pró-reitoria de extensão no ano 2018. 

  - Revitalização do Laboratório de Biologia da Escola Estadual Atheneu 

norte riograndense 
MOR/CB 

  - Museu de Ciências Morfológicas como espaço integrador de ensino, 

pesquisa e extensão. 
MOR/CB 

  - ACESSIBILIDADE NO MUSEU DE CIÊNCIAS MORFOLÓGICAS: 

CONHECENDO A MORFOLOGIA HUMANA E ANIMAL 
MOR/CB 

- A patologia no Museu de Ciências Morfológicas- Ampliando o 

conhecimento das doenças. 
MOR/CB 

  - Estudo da Anatomia Macroscópica Comparativa de Animais Vertebrados 

nas Escolas Públicas de Ensino Fundamental e Médio do Município de São 

Miguel do Gostoso - RN - Ciclo de Palestras e Cursos Práticos 

MOR/CB 
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  - As mãos sentem o que os olhos não veem: acessibilidade e conhecimento 

da morfologia humana 
MOR/CB 

  - Museu Divertido: jogos e brincadeiras no Museu de Ciências 

Morfológicas da UFRN 
MOR/CB 

  - Coleção didática em morfologia: A plastinação como aliada do museu de 

ciências morfológicas no ensino de ciências e biologia em escolas públicas 

do Rio Grande do Norte. 

MOR/CB 

  - CRIAÇÃO DE FERRAMENTA VIRTUAL DE MICROSCOPIA 

(HISTOGRAM) E SUA RELAÇÃO COM O MUSEU DE CIÊNCIAS 

MORFOLÓGICAS 

 

  - Sensibilização de tutores sobre temas relacionados a saúde animal em 

espaços não formais 
DMP/CB 

  - LEISHMANIOSES, DENGUE, ZIKA, CHIKUNGUNYA, FEBRE 

AMARELA: CORDEIS E OUTRAS FERRAMENTAS EDUCATIVAS 

PARA A PREVENÇÃO DE DOENÇAS. 

DMP/CB 

  - Jovem Imunologista: levando a Imunologia para as escolas DMP/CB 

  - PRÁTICAS EDUCATIVAS PARA O CONTROLE DE VIROSES DE 

IMPORTÂNCIA MÉDICA. 
DMP/CB 

  - Implantação de coleta seletiva em condomínios: continuidade da 

Educação Ambiental para redução da geração e descarte incorreto de 

resíduos sólidos 

DMP/CB 

  - Educação em saúde no pré-natal DMP/CB 

  - “Terapia Larval: Desconstruindo o preconceito para salvar vidas” DMP/CB 

  - Atividades formativas para professores da área das ciências ambientais: 

água, Saúde e doença para o conhecimento de todos em uma perspectiva de 

sustentabilidade 

DMP/CB 

  - ENSINAR E APRENDER: AÇÕES EDUCATIVAS DE PREVENÇÃO 

EM DOENÇAS PARASITÁRIAS - 4ª EDIÇÃO 
DMP/CB 

  - Aquaponia na Escola: uma lição de inovação e sustentabilidade DMP/CB 

  - Da Infecção a Inflamação: Entendendo as doenças intestinais DMP/CB 

  - Ludicidade e interatividade no ensino de ciências: Mudando estratégias 

para melhorar o desempenho escolar 
DMP/CB 

  - Colaboração para a sustentabilidade através da utilização de resíduos 

recicláveis em hortas e confecção de artesanato 
 

  

  - Atividade de assessoria agendada com relação à análise estatística para 

professores e estudantes 
DFS/CB 

  - Como entender e melhorar o meu sono? DFS/CB 

  - Meu corpo fala, mas será que eu entendo? DFS/CB 
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  - Fisiologia: Prazer em conhecer DFS/CB 

  - Atividade de assessoria agendada com relação à análise estatística para 

professores e estudantes 
DFS/CB 

  - ECOPONTO: resíduos de difícil reciclagem DECO/CB 

  - La.Na. Mata dos Saguis DECO/CB 

  - ATENDIMENTO DE PRÁTICAS DA MEDICINA ORIENTAL NO 

CENTRO DE TERAPIAS ORIENTAIS (CETO)- CB 
DBF/CB 

  - Oficinas de educação na atenção primária à saúde: estratégias para a 

adesão terapêutica de pacientes hipertensos e diabéticos 
DBF/CB 

  - PRODUÇÃO E APLICAÇÃO DE FERRAMENTAS PEDAGÓGICAS 

SOBRE A BIOLOGIA DO GASTO ENERGÉTICO NA PERSPECTIVA 

EVOLUTIVA, UTILIZANDO O CONTEXTO DO CONSUMO DE 

ALIMENTOS PARA ATLETAS 

DBQ/CB 

  - NOVAS PERSPECTIVAS DE INTERAÇÃO ENTRE ESCOLA E 

UNIVERSIDADE: CONTRIBUIÇÃO PARA O ENSINO DE BIOLOGIA 
DBQ/CB 

  - Conhecimentos Tradicionais Sobre o Cultivo de Mangabeiras DBEZ/CB 

  - Projeto Cactinga - resgatando nossa biodiversidade DBEZ/CB 

  - Programa Trilhas Potiguares  : Projeto Pedro Avelino DOL/CB 

  - CENAQUICOLA DOL/CB 

  - Velhos e Novos Mercados: alternativas de comercialização dos produtos 

da agricultura familiar - Ano  . 
DOL/CB 

  - Ser(tão) Agroecológico: Desenvolvimento Rural Sustentável no 

Semiárido do RN. 
DOL/CB 

  - AQUAPONIA: UMA ALTERNATIVA DE PRODUÇÃO PARA O 

SEMIÁRIDO POTIGUAR 
DOL/CB 

 
 

Integração entre o curso de graduação e a pós-graduação 

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão é fomentada, em grande 

medida, pela integração entre o curso de Ciências Biológicas e a pós-graduação. O Centro 

de Biociências abriga dez (10) cursos de pós-graduação, todos desenvolvendo pesquisas 

de reconhecido interesse dos graduandos das Ciências Biológicas. Diversos docentes que 

atuam no curso de Ciências Biológicas também atuam nos Programas de Pós-Graduação 

do Centro de Biociências, ministrando aulas e orientando alunos.  

Algumas ações de integração entre esses dois níveis acadêmicos já vêm sendo 

desenvolvidas, tais como a consolidação do Programa de Docência Assistida, com o auxílio 

da Pró-reitoria de Pós-Graduação. Além disso, geralmente os alunos de graduação 

realizam pelo menos um estágio obrigatório e/ou iniciação científica junto a grupos de 
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pesquisa que atuam na pós-graduação, entrando em contato com saberes experimentais e 

teóricos atuais, em desenvolvimento na pós-graduação. Os discentes também são 

estimulados a participar dos eventos organizados pelos Programas de Pós-Graduação, tais 

como o Simpósio de Psicobiologia e os Seminários do Programa de Pós-Graduação em 

Ecologia (Bioforum), Seminários de Avaliação do PRODEMA, Café com Darwin, dentre 

outros. Entretanto é possível incrementar e criar outras ações que permitam estabelecer 

um maior vínculo entre os saberes teóricos e experimentais produzidos no âmbito dos PPG 

com a formação dos biólogos promovida pela UFRN. Essa integração é objeto de ações 

estabelecidas no Plano de Ação Trienal do Curso aprovado pelo colegiado do curso e 

conselho de Centro em agosto de 2018. 

 

Estágios obrigatórios 

 

O presente projeto pedagógico atende ao parecer CFBio Nº 01/2010 – GT, que 

estabelece a carga horária mínima total de 360 h em estágio profissionalizante. 

A partir do primeiro nível do curso o aluno iniciará o desenvolvimento das 

habilidades necessárias para o exercício da profissão de biólogo através dos componentes 

curriculares obrigatórios: Biossegurança, que prepara o estudante para lidar com questões 

de segurança na manipulação de amostras biológicas, Princípios de Sistemática e 

Evolução, que conduz reflexões sobre conceitos básicos das Ciências Biológicas, e 

Filosofia da Ciência, que discussões sobre o método científico, necessário para o 

pensamento crítico e reflexivo no trabalho do biólogo. 

O primeiro estágio obrigatório, o Estágio Supervisionado I, com carga horária de 

120h deverá ser realizado a partir do quarto nível do curso, período em que o aluno já se 

apropriou de algumas metodologias básicas de observação e análise das formas e funções 

das estruturas dos organismos, bem como de análises quantitativas dos fenômenos 

biológicos através das disciplinas de Cálculo para Biocientistas e Bioestatística Básica. O 

segundo estágio obrigatório, Estágio Supervisionado II, será realizado no sétimo nível, com 

carga horária de 90 horas; o terceiro estágio, o Estágio Supervisionado III, com carga 

horária de 150 horas, será realizado no oitavo período. 

O Estágio Supervisionado II e Estágio Supervisionado III deverão ser conduzidos 

de forma a gerar um produto que será apresentado como Trabalho de Conclusão de Curso 

no oitavo nível. No Estágio Supervisionado II o aluno deverá elaborar uma proposta de 

projeto de TCC, a ser desenvolvida ao longo dos Estágios Supervisionados II e III. 
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Os estágios obrigatórios serão realizados pelo discente, à livre escolha do aluno, 

sob orientação de um docente lotado na UFRN, conforme as normas descritas na 

RESOLUÇÃO Nº 171/2013-CONSEPE. 

 Os Estágios Supervisionados poderão ser realizados tanto em laboratórios de 

pesquisa quanto em atividades de extensão, em empresas ou órgãos públicos, instituições 

privadas ou outras instituições desde que conveniadas com a UFRN. O Estágio deverá ser 

realizado sob orientação de um docente da UFRN. Para o acompanhamento e avaliação 

dos estágios poderá ser utilizada a ferramenta de relatórios do Sistema Integrado de Gestão 

de Atividades Acadêmicas, a ser detalhado pelo Colegiado do curso. A avaliação do 

aproveitamento do estágio pelo aluno deverá ser validada pelo orientador do estágio. 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

 

O presente projeto pedagógico atende ao parecer CFBio Nº 01/2010 – GT, que 

estabelece a carga horária mínima de 60h para elaboração de Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC). O TCC é o produto final do aprendizado e vivências do discente de Ciências 

Biológicas; tem como objetivo desenvolver a capacidade de construção do conhecimento e 

resolução de problemas, estimulando a reflexão crítica e a criatividade. A elaboração do 

TCC aprimora no aluno as habilidades de síntese e análise, a utilização de ferramentas e 

metodologias da área e a redação de documento técnico. O TCC e deve ser planejado e 

desenvolvido ao longo dos Estágios Supervisionados II e III sob orientação individual de um 

docente da UFRN. O TCC deve ser redigido e apresentado em sessão pública (salvo 

particularidades de estudantes portadores de NEE), no oitavo nível do curso, para uma 

banca de avaliadores segundo as normas definidas pelo Colegiado. 

 

 

Atividades Complementares (Atividades Teórico-Práticas)  

O projeto prevê o estímulo ao aluno para vivenciar experiências extraclasse de 

cunho acadêmico, científico e cultural, sendo consideradas obrigatórias e indispensáveis 

para a formação do perfil profissional do bacharel em Ciências Biológicas. Segundo o 

Ministério da Educação “as atividades complementares têm a finalidade de enriquecer o 

processo de ensino-aprendizagem, privilegiando a complementação da formação social e 

profissional. O que caracteriza este conjunto de atividades é a flexibilidade de carga horária 
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semanal, com controle do tempo total de dedicação do estudante durante o semestre ou 

ano letivo, de acordo com o Parecer do CNE/CES nº 492/2001.” 

Essas atividades, denominadas de Atividades Acadêmico-Científico-Culturais 

(AACC) são experimentadas pelos discentes ao longo do curso, devendo somar uma carga 

horária mínima de 170 horas. Ao final do curso o aluno solicitará a matrícula em AACC, 

devendo, para fins de integralização da carga horária, apresentar os respectivos 

comprovantes do cumprimento das atividades, que serão contabilizadas segundo 

regulamento definido pelo Colegiado.  

 

 

 

6.4 ESTRUTURAÇÃO DA MATRIZ CURRICULAR 
 

Nessa estrutura curricular, o curso possui carga horária total de 3215h, distribuídas 

em 2280h de disciplinas obrigatórios (70,9%), 345h de componentes optativos (10,7%), 

170h de Atividades Acadêmicas Científicas e Culturais- AACCs (5,3%) e 360h de Estágio 

obrigatório (11,8%). Sobre a possibilidade de cursar disciplinas eletivas, para compor a 

carga horária de optativas, a carga horária máxima será de 240h, conforme definido no 

regulamento dos cursos de graduação da UFRN (RESOLUÇÃO Nº 171/2013-CONSEPE, 

de 5 de novembro de 2013).  

No modelo proposto, o aluno de bacharelado em Ciências Biológicas continuará 

cumprindo um elenco de disciplinas em comum com o curso de licenciatura, importantes 

para a fundamentação teórica nas Ciências Biológicas, entretanto, em paralelo a este 

tronco comum, o aluno desenvolverá, já a partir do 1º semestre de curso, atividades e 

disciplinas específicas à construção do perfil do grau escolhido. 

 

 

6.4.1 CARACTERIZAÇÃO DO CURSO DE GRADUAÇÃO 
CARACTERIZAÇÃO DO CURSO DE GRADUAÇÃO 
 

NOME DO CURSO: Graduação em Ciências Biológicas (bacharelado) 
CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE(S) DE VINCULAÇÃO: CENTRO DE BIOCIÊNCIAS 

MUNICÍPIO-SEDE: NATAL/RN 

MODALIDADE:       ( X ) Presencial  (   ) A Distância 

GRAU CONCEDIDO:       ( X ) Bacharelado  (   ) Licenciatura  (   ) Tecnologia 

 

MATRIZ CURRICULAR / EXIGÊNCIAS GERAIS PARA A INTEGRALIZAÇÃO 
 

TURNO(S) DE FUNCIONAMENTO:      (   ) M      (   ) T      (   ) N      (  X ) MT      (   ) MN      (   ) TN      (   ) MTN 
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HABILITAÇÃO (caso exista): - 

ÊNFASE (caso exista): - 

CARGA HORÁRIA ELETIVA MÁXIMA: 240 hs 

CARGA HORÁRIA POR PERÍODO LETIVO:   Mínima: 270 hs 
                                                            Média:  380,6 hs 
      Máxima: 465 hs 

TEMPO PARA CONCLUSÃO (prazo em semestres): Mínimo: 8 
      Padrão:  8 
      Máximo: 12 

PERÍODO LETIVO DE INGRESSO:    1º ( x ) Número de vagas: 20 
       2º ( x ) Número de vagas: 20 

 
CARGA HORÁRIA EM COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS DA ESTRUTURA CURRICULAR 

 

   

 Disciplinas Módulos Blocos 

Atividades Acadêmicas 

Atividades de Orientação Individual Atividades Coletivas 

Estágios com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividades 
Integradoras 

de 
Formação 

Estágios 
com 

Orientação 
Coletiva 

Atividades 
Integradoras 

de 
Formação 

Carga Horária 
TEÓRICA 

1585   - -    

Carga Horária 
PRÁTICA 

695   - -    

Carga Horária 
À DISTÂNCIA 

   - -    

Carga Horária 
de NÃO AULA - - -      

Carga Horária 
TOTAL 

(Subtotais) 
2280   360 60    345 170 3215 

Percentual da 
Carga Horária 

TOTAL (%) 
70,9   11,2 1,9    10,7 5,3 
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ESTRUTURAÇÃO CURRICULAR 

 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 06 

ANO E PERÍODO DE INÍCIO DO FUNCIONAMENTO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 2019.1 

 

 1º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

BEZ0088 PRINCÍPIOS DE SISTEMÁTICA E EVOLUÇÃO 30   (BEZ0073) 

FIL0923 FILOSOFIA DA CIÊNCIA 60   
(FIL0120 OU 

FIL0004) 

DBG0034 BIOSSEGURANÇA 30   (DBG0028) 

BEZ0092 FUNDAMENTOS DE GEOLOGIA E PALEONTOLOGIA 90   
(GEO0042 E 

BEZ0076) 

DOL0157 OCEANOGRAFIA ABIÓTICA 60   
(DOL0001 OU 

DOL0026) 

  CARGA HORÁRIA TOTAL 270 

 

 2º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

BEZ0093 FUNGOS E ORGANISMOS FOTOSSINTETIZANTES 60 (BEZ0088)  (BEZ0062) 

BEZ0089 METAZOA I 90 
(BEZ0073) ou 

(BEZ0088) 
 

(BEZ0069 E 
BEZ0070) 

DBG0002 BIOLOGIA CELULAR 60   

(DBG0003 OU 
DBG0001 OU 
DBG0023 OU 
DBG0007 OU 
DBG0008 OU 

DBG0013) 

DMP0114 ENTOMOLOGIA GERAL 60    

DBF0033 CÁLCULO PARA BIOCIENTISTAS 60   
 
 

 Optativa       60    

  CARGA HORÁRIA TOTAL 390 

 

 3º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

BEZ0094 ORGANISMOS FOTOSSINTETIZANTES TERRESTRES 30 
(BEZ0088 E 
BEZ0093) 

 
((BEZ0062 E 

BEZ0064) OU 
(BEZ0037)) 

BEZ0091 METAZOA II 90 
(BEZ0089 OU 

BEZ0070) 
 

(BEZ0070 E 
BEZ0072) 

MOR0066 
ANATOMIA GERAL E COMPARATIVA DOS 
VERTEBRADOS 

90   (MOR0054) 

ECL0027 ECOLOGIA I 60   

(BEZ0203 OU 
BEZ2002 OU 
BEZ0065 OU 

BEZ0201) 

DFS0058 BIOESTATÍSTICA BÁSICA 60   
(EST0234) 

 

 Optativa 60    

  CARGA HORÁRIA TOTAL 390 
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 4º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

BEZ0095 FORMA E FUNÇÃO VEGETAL I 60 (BEZ0094)  
(BEZ0063 E 
BEZ2005) 

DBQ0030 DIVERSIDADE MOLECULAR 60   (DBQ0013) 

MOR0067 ANATOMIA HUMANA 60 (MOR0066)  
(MOR0005 OU 
MOR0068 OU 

MOR0014) 

ECL0028 ECOLOGIA II 60 
(ECL0027 OU 

BEZ0065) 
 

(BEZ0066 OU 
BEZ0202 OU 
BEZ2003 OU 
BEZ0208 OU 
BEZ0014 OU 
BEZ0119 OU 

BEZ0120) 

DOL0158 ECOLOGIA DE AMBIENTES AQUÁTICOS 90 
(DOL0026 OU 

DOL0157)  
 

(DOL0077 OU 
DOL0042) 

CCB0016 ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 120   
CCB0009 e 
 CCB0010  

      

  CARGA HORÁRIA TOTAL 450 

 

 5º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

BEZ0098 SISTEMÁTICA DE ANGIOSPERMAS  60 
(BEZ0088 E 
BEZ0094) 

 
(BEZ0064 E 

BEZ0063) OU 
BEZ0041 

DBQ0031 BIOQUÍMICA METABÓLICA 90 
(DBG0002 E 
DBQ0030) 

 
(DBQ0008 OU 

DBQ0019) 

MOR0023 HISTOLOGIA III 60  
(MOR0042 OU 
MOR0041 OU 

MOR0039) 

(MOR0025 OU 
MOR0045 OU 
MOR0058 OU 
MOR0061 OU 
MOR0069 OU 

MOR0085 ) 

MOR0042 EMBRIOLOGIA II 60  (MOR0023) 
(MOR0044 OU 
MOR0062 OU 

MOR0069 ) 

DBF0014 BIOFÍSICA GERAL 60   
(DBF0007 OU 
DBF0008 OU 

DBF0016) 

 Optativa 60 (CCB0009)  (CCB0005) 

  CARGA HORÁRIA TOTAL 390 

 
 
 
 

 6º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 
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BEZ0096 FORMA E FUNÇÃO VEGETAL II 30 
(BEZ0094 E 
BEZ0095) 

 (BEZ2005) 

DBQ0040 EMPREENDEDORISMO EM BIOCIÊNCIAS 60 

(DBQ0035 OU 
DBQ0030 OU 
DBQ0025 OU 

DBQ0028) 

  

DBG0145 GENÉTICA 120 (DBQ0031)  

(DBG0144 OU 
(DBG0130 E 

DBG0131) OU 
DBG0146) 

DFS0110 FISIOLOGIA ANIMAL III 90 

((MOR0045 E 
DBQ0031 E 

(DBF0014 OU 
DBF0016)) OU 

((MOR0023 OU 
MOR0069) E 
DBQ0031 E 

(DBF0014 OU 
DBF0016) E 

(MOR0068 OU 
MOR0067)) 

  

DOL0100 
ELABORAÇÃO E GESTÃO DE PROJETOS TÉCNICO-
CIENTÍFICOS EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

30   (BEZ0067) 

      

 OPTATIVA 60    

  CARGA HORÁRIA TOTAL 390 

 

 7º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

DBG0147 EVOLUÇÃO 60 
(DBG0146 OU 

DBG0145) 
 

(DBG0144 OU 
DBG0106) 

DMP0091 MICROBIOLOGIA BÁSICA 60 
(DBG0145 OU 

DBG0146) 
(DMP0113) 

(DMP0033 OU 
(DMP0009 E 

DMP0016) OU 
(DMP0009 E 

DMP0022) OU 
DMP0058) 

DMP0090 IMUNOLOGIA BÁSICA 60 
(DBG0145 OU 

DBG0146) 
(DMP0091) 

(DMP0033 OU 
(DMP0009 E 

DMP0016) OU 
(DMP0009 E 

DMP0022) OU 
DMP0058) 

DMP0113 PARASITOLOGIA 60 

((DBG0001 OU 
DBG0002 OU 
DBG0003) E 

(MOR0005 OU 
MOR0004 OU 
MOR0026) E 
(MOR0023)) 

OU ((DBG0002) 
E (MOR0067 

OU MOR0068) 
E (MOR0023 

OU MOR0069)) 

(DMP0090) 

(DMP0101) OU 
(DMP0106) OU 
(DMP0021) OU 

(DMP0033) 
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CCB0017 ESTÁGIO SUPERVISIONADO  II 90 

( CCB0016 ) 
OU 

( CCB0009 E
 CCB0010 ) 

 ( CCB0011 ) 

 Optativa 60    

      

  CARGA HORÁRIA TOTAL 390 

 

 8º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

DFS0203 COMPORTAMENTO ANIMAL 60   
(DFS0201 OU 

DFS0050) 

ECL0026 CONSERVAÇÃO E GESTÃO AMBIENTAL 60   
(BEZ0142 OU 
BEZ0068 OU 

ECL0018) 

CCB0019 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 60 
( CCB0017 ) 

ou 
( CCB0011 ) 

( CCB0018 ) 

ou 
( CCB0012 ) 

 

CCB0018 ESTÁGIO SUPERVISIONADO III 150 
( CCB0017 ) 

ou 
( CCB0011 ) 

 ( CCB0012 ) 

 OPTATIVA 45    

      

  CARGA HORÁRIA TOTAL 375 

 

 COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

ADM0523 EMPREENDEDORISMO E PLANO DE NEGÓCIOS 60   

(ADM0408 OU 
ADM0326 OU 
ADM0079 OU 
DEQ0613 OU 

ADM0560) 

BEZ0060 
COLETA E TAXIDERMIA DE AVES E CURADORIA DE 
COLEÇÕES BIOLÓGICAS 

60    

BEZ0085 PRÁTICAS DE ESTATÍSTICA APLICADA À BIOLOGIA 30 (EST0234)   

BEZ0216 EDUCACAO AMBIENTAL 60   (BEZ0130) 

CIN0001 METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTIFICO 60   

(ADM0031 OU 
CSH0001 OU 
ENF0202 OU 
QUI0240 OU 
FIL0004 OU 

SSO0083)OU( 
CIN0038 E 

CIN0039 )OU ( 
PRO1006 )OU ( 
BEZ0059 )OU ( 

CON4302) 

DAN0103 ANTROPOLOGIA E O ESTUDO DA CULTURA 60   
(DAN0011 OU 
DAN0001 OU 

DHG0001) 

DBF0022 FUNDAMENTOS DA FISICA PARA ECOLOGOS 75    

DBF0024 FÍSICA PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA 60    

DBF0025 METODOLOGIA CIENTÍFICA 30   DOL0067 
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DBF0216 FARMACOLOGIA PARA BIÓLOGOS 75 
(DBQ0031 E 

DFS0110) 
  

DBG0022 TOPICOS EM BIOLOGIA CELULAR AVANCADA 60 

( ( DBG0001 ) 
OU ( DBG0002 

) ) OU ( ( 
DBG0055 ) E ( 
DBG0059 ) ) 

  

DBQ0020 TOPICOS ESPECIAIS EM BIOQUIMICA 60 
((DBQ0019) OU 

(DBQ0031) 
  

DBQ0021 BIOQUIMICA EXPERIMENTAL 60   
( ( DBG0139 E 
DBG0138 ) ) 

DBQ0022 BIOLOGIA MOLECULAR EXPERIMENTAL 60 
((DBQ0019 ) 

OU(DBQ0031 )) 
  

DBQ0037 
BIOQUÍMICA E CULTIVO CELULAR PARA CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS 

60 (DBQ0031)   

DBQ0044 INTRODUÇÃO À BIOLOGIA DE SISTEMAS 60 
( DBQ0035 OU 

DBQ0031 ) 
  

 
DFS0016 

COMPORTAMENTO ANIMAL E BIOLOGIA DA 
CONSERVAÇÃO 

60    

DFS0105 FUNDAMENTOS DE CRONOBIOLOGIA 60    

DFS0207 COMUNICACAO ANIMAL 60    

DFS0208 TOPICOS EM REPRODUCAO ANIMAL 60    

DFS0209 EVOLUCAO DO COMPORTAMENTO HUMANO 60    

DFS0210 ECOLOGIA COMPORTAMENTAL 60    

DFS0211 COGNICAO E MEMORIA 60 

( ( DFS0101 OU 
DFS0110 ) OU ( 
DFS0027 ) OU ( 
DFS0108 ) OU ( 
DFS0011 ) OU ( 
DFS0020 ) OU ( 
DFS0029 ) OU ( 

DFS0004 ) ) 

  

DFS0212 ETOLOGIA APLICADA 60    

DFS0217 
ANÁLISE QUANTITATIVA NO ESTUDO DO 
COMPORTAMENTO 

60    

DFS0218 BASES TEÓRICAS DO COMPORTAMENTO ANIMAL 60    

DGE0127 GEOGRAFIA DOS RECURSOS NATURAIS 60    

DGE0152 ECOTURISMO 60   DGE0080 

DMP0034 ENTOMOLOGIA DE CAMPO 60 
((DMP0114)) 
OU (BEZ0038) 

 (DMP0121) 

DMP0117 SEMINARIOS EM PARASITOLOGIA 45    

DOL0009 PLANCTOLOGIA I 60    

DPU0119 DIREITO DO MEIO AMBIENTE 60   
(ESE0662 OU 
DPU0037 OU 

DPU0135) 

DSC0090 SAUDE E CIDADANIA 60   
(DSC0003 OU 

DSC0010) 

FPE0087 LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS 60   
(EDU0087 OU 

EDE0200) 

FPE0586 ANTROPOLOGIA E EDUCAÇÃO 60   

(ESE0204 OU 
(EDU5022 OU 
FPE5022) OU 

EDU0586) 

FPE0587 INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO ESPECIAL 60 

(EDU0584 OU 
EDU0592 OU 
EDU0681 OU 
EDU0401 OU 

 

(ESE0205 OU 
EDU0587 OU 
FPE5017 OU 

ESE0205) 
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(PSI0640 E 
PSI0660) OU 
EDU0680 OU 
FPE0681 OU 
EDU5008 OU 

FPE5008 

FPE0681 FUNDAMENTOS DA PSICOLOGIA EDUCACIONAL 60   

(EDU0401 OU 
EDU0009 OU 
(EDU0584 OU 
FPE0584) OU 

EDU0681) 

LET0301 PRATICA DE LEITURA E PRODUCAO DE TEXTOS I 60   

(LET0001 OU 
LET0475 ) OU 
LET0418 OU 

LET0478) 

LET0306 PRATICA DE LEITURA E PRODUCAO DE TEXTOS II 60 
(LET0301 OU 

LET0001) 
 (LET0002) 

MOR0032 TECNICAS HISTOLOGICAS I 45    

MOR0074 
FUNDAMENTOS DE ENGENHARIA DE TECIDOS E 
ÓRGÃOS 

30 (MOR0032)   

MOR0076 
FUNDAMENTOS DE BIOÉTICA E TANATOLOGIA 
PARA ESTUDANTES DA ÁREA DA SAÚDE 

30    

MOR0087 
NEUROANATOMIA FUNCIONAL APLICADA ÀS 
ÁREAS DA SAÚDE E BIOLÓGICAS 

30    

BEZ0097 AS PLANTAS E A HUMANIDADE 30 (BEZ0094)   

BEZ0030 FARMACOBOTÂNICA 60    

BEZ0078 ICTIOLOGIA 45    

BEZ0100 
PRINCÍPIOS E PRÁTICAS DE EXTENSÃO EM 
SISTEMAS LITORÂNEOS 

60    

LEM2020 INGLÊS PARA FINS ACADÊMICOS I 60   
(LET0029 OU 

LET0040) 

PEC2000 DIDÁTICA 60   
(PEC0683 OU 

EDU0683) 

ECL0001 ECOLOGIA DA PAISAGEM 60   
(BEZ0071 OU 

BEZ0048) 

ECL0002 ECOLOGIA DA CONSERVAÇÃO 60   
(BEZ0049 OU 

BEZ0110) 

ECL0003 ECOLOGIA DA RESTAURAÇÃO 60   (BEZ0051) 

ECL0006 ECOLOGIA DE ECOSSISTEMAS 60   (BEZ0120) 

ECL0011 ECOLOGIA HUMANA 60   
(MCC0025 OU 
BEZ0052) 

ECL0012 ECOLOGIA GLOBAL 60   (BEZ0122) 

ECL0013 ECONOMIA ECOLÓGICA 60   
(ECO0044 OU 

BEZ0050) 

ECL0017 
GEOPROCESSAMENTO E SENSORIAMENTO 
REMOTO 

60   
(BEZ0129 OU 
BEZ0046 OU 

DGE0215) 

ECL0018 GESTÃO AMBIENTAL 60   
(PRO1701 OU 
CIV1202 OU 

BEZ0142) 

ECL0019 MANEJO DE RECURSOS NATURAIS 60   (BEZ0054) 

ECL0021 SOCIEDADE E DESENVOLVIMENTO 60   
(BEZ0028 OU 

BEZ0047) 

ECL0025 AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS 60   
(CIV0111 OU 
BEZ0140 OU 
DOL0079 OU 
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CIV1404 OU 
BEZ0053) 

ECL0031 ELEMENTOS DE AGROECOLOGIA  60   (BEZ0079) 

ICE1001 NEUROBIOLOGIA CELULAR 60   
(ECT1910 OU 
DBG0002 OU 

DBG0003) 

ICE1004 BIOFÍSICA NEURAL 30   (ECT1913) 

ICE1005 SINALIZAÇÃO NEURAL 60   (ECT1914) 

ICE1008 INTRODUÇÃO A NEUROQUÍMICA 30    

ICE1012 HISTÓRIA DA NEUROCIÊNCIA 30    

ICE1013 NEUROCINEMA 30    

ICE1018 DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA NERVOSO 30    

ICE1019 NEUROETOLOGIA 30    

ICE1021 EVOLUÇÃO DO SISTEMA NERVOSO 30    

ICE1022 
INTERFACES CÉREBRO-MÁQUINA E 
NEUROMODULAÇÃO 

60    

ICE1024 FUNDAMENTOS DE BIOINFORMÁTICA 60   
(DBG0037 E 
DBF0112 E 
DIM0420) 

ICE1025 
NEUROCIÊNCIA BÁSICA NO PROCESSO DE 
APRENDIZAGEM 

    

ICE1033 COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 30    

ICE1036 NEUROCIÊNCIA COGNITIVA 60    

ICE1037 INTRODUÇÃO À NEUROCIÊNCIA 30    

ICE1039 NEUROBIOLOGIA DOS SENTIDOS 60   (ICE1014) 

ICE1040 NEUROBIOLOGIA DA MÚSICA 30   (MUS5007) 

ICE1041 ENDOCRINOLOGIA COMPORTAMENTAL 60    

ICE1043 GENÉTICA DO COMPORTAMENTO ANIMAL 30    

ICE1044 ECOLOGIA, EVOLUÇÃO E DESENVOLVIMENTO 60    

DMP0062 POLUIÇÃO E TOXICOLOGIA 60    

ECL0043 BIODIVERSIDADE FUNCIONAL E FILOGENÉTICA 60    

ECL0034 LIMNOLOGIA 60    

ECL0039 PERCEPÇÃO AMBIENTAL 30    

ECL0042 ECOLOGIA MOLECULAR 60    

ECL0040 AVANÇOS EM ECOLOGIA DA RESTAURAÇÃO 30    

DAN0105 ORGANIZAÇÃO SOCIAL E SISTEMA DE PARENTESCO 60    

DAN0022 
ANTROPOLOGIA E O ESTUDO DAS RELAÇÕES 
ÉTNICO-RACIAIS 

60    

DAN0007 ANTROPOLOGIA AFRO-BRASILEIRA 60    

DAN0104 NATUREZA E CULTURA 60   DAN0106 

DAN0024 
DIREITOS HUMANOS, DIVERSIDADE CULTURAL E 
RELAÇÕES  ÉTNICO-RACIAIS 

60    

DAN0010 ANTROPOLOGIA DAS RELAÇÕES 60    

DFS0055 EVOLUÇÃO DO COMPORTAMENTO HUMANO II 45 DFS0209   

DFS0219 
ESTUDOS AVANÇADOS EM COMPORTAMENTO 
ANIMAL 

60    

DSC0063 
ATIVIDADE INTERATIVA INTERDISCIPLINAR II – 
SAÚDE E CIDADANIA 

60 DSC0090  ENF6001 

DSC0172 
TÓPICOS ESPECIAIS DE PROJETOS EM COMITÊS DE 
ÉTICA EM PESQUISA 

30   DSC0128 

DPU0135 LEGISLAÇÃO AMBIENTAL 60   DPU0119 

BEZ0135 
TÉCNICAS DE COLETA, PREPARAÇÃO E CURADORIA 
DE COLEÇÃO DE RÉPTEIS 

60 
BEZ0072 OU 

BEZ0091 
  

BEZ2006 SISTEMÁTICA E ECOLOGIA DE FUNGOS 60 
BEZ2002 OU 

BEZ0206 
  

BEZ0061 BOTÂNICA APLICADA AO PAISAGISMO 60    



81 

 

 

BEZ0034 BIOLOGIA DE ANFÍBIOS 60    
  CARGA HORÁRIA TOTAL  

 
 
 

 COMPONENTES CURRICULARES COMPLEMENTARES 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

CCB0020 ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICO-CULTURAIS 170 - - 
(CCB0003 OU 

CCB0008) 

      

 

 

 

6.4.2 COMPARATIVO ENTRE AS ESTRUTURAS CURRICULARES  
 

O cenário comparativo das estruturas curriculares vigente e aquela a ser 

implementada em 2019 pode ser conferida no Quadro VII. O presente projeto não 

traz alteração na carga horária total do curso, em comparação ao projeto vigente. 

A carga horária para o Bacharelado em Ciências Biológicas, definido pela 

RESOLUÇÃO CNE/CES Nº 4, DE 6 DE ABRIL DE 2009 deve ser de no mínimo 3.200 

horas.  Portanto o projeto do curso a ser implementado em 2019, com carga horária 

total de 3.215 horas atende à atual legislação, assim como o projeto vigente.  

Entretanto houve necessidade de ajustes na carga horária optativa e de 

estágios para que o curso se pudesse se adequar às seguintes normas: 1) O 

regulamento dos cursos de graduação da UFRN, por meio da Resolução Nº 

171/2013-CONSEPE (05/11/2013), que estabelece que a carga horária a ser 

cumprida exclusivamente através de componentes curriculares optativos em toda 

estrutura curricular não pode ser inferior a 10% (dez por cento) da carga horária 

total da estrutura curricular. 2) o Parecer CFBio Nº 01/2010 – GT, que estabelece 

entre outros aspectos o cumprimento de carga horária mínima total de 360 h em 

estágio profissionalizante, e de 60h para elaboração de Trabalho de Conclusão de 

Curso.  

Visando atender a tais normas o curso aumentou a carga horária de disciplinas 

optativas de 300 para 345 horas, representando ampliação de 9,3% para 10,7% da 

carga horária total para componentes optativos. Também foi aumentada a carga 

horária de estágios obrigatórios, de 120 para 360 horas. 
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O aumento da carga horária nesses componentes curriculares foi possível 

graças à redução em outros componentes. A carga horária do TCC foi reduzida 

de 315 para 60 horas. Isto foi possível porque o presente projeto do curso prevê que 

as atividades de planejamento e execução do TCC têm início  nos estágios 

obrigatórios; o TCC, apresentado no último semestre, constitui-se no produto final e 

pode, portanto, ter sua carga horária como fixada pela RESOLUÇÃO CNE/CES Nº 

4, DE 6 DE ABRIL DE 2009, de 60 horas. Nota-se ainda que alguns componentes 

obrigatórios na estrutura anterior se tornaram optativos, tais como Seminários de 

Biodiversidade e Comunicação Visual. 

Dentre os novos componentes criados, ressalta-se a mudança que ocorreu no 

primeiro período visando promover uma melhor apresentação do curso e 

consequentemente promovendo maior adaptação dos alunos ingressantes. Assim, 

foram criadas as disciplinas Fundamentos de Geologia e Paleontologia, Princípios 

de Sistemática e Evolução. Esta última vem suprir a necessidade de abordagem 

sobre princípios básicos de evolução no início do curso. A disciplina Fundamentos 

de Geologia e Paleontologia é resultado fusão de duas disciplinas incluídas na 

estrutura vigente, a disciplina Fundamentos de Geologia e a Paleontologia; 

elimina-se assim algumas sobreposições que existiam nesses componentes. 

Algumas disciplinas essenciais para a formação geral do biólogo são 

oferecidas em comum para as modalidades licenciatura e bacharelado; porém 

muitos componentes curriculares são distintos nos dois cursos, atendendo às 

especificidades em relação à atuação de cada área. Foram introduzidas na 

presente proposta disciplinas temas relacionados à legislação e condutas na 

manipulação de amostras biológicas (disciplina Biossegurança), assim como a 

disciplina Filosofia da Ciência, que aborda as bases do pensamento e método 

científico, fundamentais para o exercício da  profissão de bacharel em Ciências 

Biológicas de forma crítica e reflexiva.  

Para o segundo período do curso propôs-se a antecipação da disciplina 

Biologia Celular (ministrada no quarto período, na estrutura vigente) visando a 

complementação dos estudos dos seres unicelulares estudados em zoologia e 

botânica. As disciplinas de Zoologia e Botânica também foram revistas resultando 

em mudanças significativas na organização dos temas e conteúdos buscando 
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facilitar o aprendizado e discutir os princípios de evolução, biodiversidade e 

educação ambiental de forma transversal ao longo de todos os componentes 

curriculares do curso. 

Visando criar condições para o desenvolvimento de habilidades de gestão 

de projetos diversos, exigidas pelo mundo do trabalho, foi criada a disciplina 

Elaboração e Gestão de Projetos Técnico-Científicos em Ciências Biológicas. Esta 

disciplina, inserida no sexto semestre do curso, também oferece suporte para o 

planejamento e desenvolvimento dos estágios e do Trabalho de Conclusão de 

Curso. 

Outra alteração importante se refere às disciplinas com conteúdos de 

estatística e de cálculo oferecidas, na estrutura vigente, respectivamente pelo 

Depto de Estatística e Depto de Matemática. Historicamente, os alunos têm tido 

dificuldades nessas disciplinas, com elevado grau de insucessos. Avaliações 

realizadas indicam que a metodologia adotada nas disciplinas em geral se 

apresenta descontextualizada das peculiaridades das Ciências Biológicas. Na 

presente proposta foram criadas as disciplinas Cálculo para Biocientistas e 

Bioestatística básica a ser oferecidas, respectivamente, pelos Departamentos de 

Biofísica e Fisiologia e Comportamento, de maneira mais adequada à formação 

dos biólogos bacharéis. 

 

Quadro VI: comparativo de componentes curriculares e carga horária nas 

estruturas curriculares vigente e aquela a ser implementada. 

COMPONENTE CURRICULAR 

ESTRUTURA 

ANTIGA 
 

ESTRUTURA 

NOVA 

CH %  CH % 

Componentes Obrigatórios  2280 70,9  2280 70,9 

Componentes Optativos 300 9,3  345 10,7 

Total em Componentes 2580 80,2  2625 81,6 

Estágio Curricular Supervisionado 120 3,7  360 11,2 

Trabalho de Conclusão de Curso 315 9,8  60 1,9 

Atividades complementares – Atividades Acadêmicas-Científico-Culturais 200 6,2  170 5,3 

Total em Atividades Acadêmicas Específicas 635 19,8  590 18,4 

Total Geral 3215 100  3215 100 
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 ESTRUTURA NOVA  ESTRUTURA ANTIGA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

1º 

BEZ0088 Princípios de sistemática e 

evolução  

30 BEZ0062 BOTÂNICA I 60 

FIL0923 Filosofia da ciência 60 BEZ0069 ZOOLOGIA I 60 

DBG0034 Biossegurança 30 BEZ0073 FILOGENIA 30 

BEZ0092 Fundamentos de Geologia 

e Paleontologia 

90 ECL0027 ECOLOGIA I 60 

DOL0157 Oceanografia abiótica 60 EST0234 ELEMENTOS DE 

BIOESTATISTICA 

60 

 

 

 ESTRUTURA NOVA  ESTRUTURA ANTIGA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

2º 

BEZ0093 Fungos e organismos 

fotossintetizantes 

60 BEZ0063 BOTÂNICA II 60 

BEZ0089 Metazoa I 90 BEZ0070 ZOOLOGIA I 60 

DBG0002 Biologia celular 60 DMP0114 ENTOMOLOGIA GERAL 60 

DMP0114 Entomologia geral 60 ECL0028 ECOLOGIA I 60 

DBF0033 Cálculo para Biocientistas 60 MAT0344 CALCULO PARA BIOCIENCIAS 60 

 optativa 60h     

 
 ESTRUTURA NOVA  ESTRUTURA ANTIGA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

3º 

BEZ0094 Organismos 

fotossintetizantes terrestres  

 

30 BEZ0064 BOTÂNICA III  

BEZ0091 Metazoa II 90 BEZ0067 SEMINÁRIOS EM 

BIODIVERSIDADE 

 

MOR006

6 

Anatomia geral e 

comparativa dos 

vertebrados 

90 BEZ0072 ZOOLOGIA III  

ECL0027 Ecologia I 60 CCB0009 ESTÁGIO EM PESQUISA 

BIOLÓGICA I 

 

DFS0058 Bioestatística básica 60 DOL0157 OCEANOGRAFIA ABIÓTICA  

 Optativa 60  MOR0066 ANATOMIA GERAL E 

COMPARATIVA DOS 

VERTEBRADOS 

 

 
 ESTRUTURA NOVA  ESTRUTURA ANTIGA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

4º 

BEZ0095 Forma e Função Vegetal I  60 DBG0002 BIOLOGIA CELULAR 60 

DBQ0030 Diversidade molecular 60 DBQ0030 DIVERSIDADE MOLECULAR 60 

MOR006

7 

Anatomia humana 60 DOL0158 ECOLOGIA DE AMBIENTES 

AQUÁTICOS 

90 

ECL0028 Ecologia II 60 ECL0026 CONSERVAÇÃO E GESTÃO 

AMBIENTAL 

60 

DOL0158 Ecologia de ambientes 

aquáticos 

90 MOR0023 HISTOLOGIA III 60 

CCB0016 Estágio Supervisionado I 120  MOR0042 EMBRIOLOGIA II - 60 

       

 
 ESTRUTURA NOVA  ESTRUTURA ANTIGA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

5º 

BEZ0098 Sistemática de 

Angiospermas  
60 CCB0010 ESTÁGIO EM PESQUISA 

BIOLÓGICA II 
60 

DBQ0031 Bioquímica metabólica 90 DBF0014 BIOFISICA GERAL 60 
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MOR002

3 
Histologia III  60 DBQ0031 BIOQUIMICA METABOLICA 90 

MOR004

2 
Embriologia II 60 DBQ0040 EMPREENDEDORISMO EM 

BIOCIÊNCIAS 
60 

DBF0014 Biofísica geral  60 MOR0067 ANATOMIA HUMANA 60 

  Optativa  60  PEC0671 COMUNICAÇÃO VISUAL 30 

 
 ESTRUTURA NOVA  ESTRUTURA ANTIGA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

6º 

BEZ0096 Forma e Função Vegetal II 30 BEZ2005 FISIOLOGIA VEGETAL  60 

DBQ0040 Empreendedorismo em 

biociências  

60 DBG0145 GENÉTICA  210 

DBG0145 Genética  120 DFS0110 FISIOLOGIA ANIMAL III  90 

DFS0110 Fisiologia animal III  90    

DOL0100 ELABORAÇÃO E GESTÃO DE 

PROJETOS TÉCNICO-

CIENTÍFICOS EM CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 

30    

 Optativa 60     

       

 
 ESTRUTURA NOVA  ESTRUTURA ANTIGA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

7º 

DBG0147  Evolução 60 CCB0011 TRABALHO DE CONCLUSÃO 

DE CURSO I 

135 

DMP0091 Microbiologia básica 60 DMP0090 IMUNOLOGIA BÁSICA 60 

DMP0090 Imunologia básica 60 DMP0091 MICROBIOLOGIA BÁSICA 60 

DMP0113 Parasitologia 60 DMP0113 PARASITOLOGIA 60 

CCB0017 Estágio Supervisionado II  90 GEO0042 ELEMENTOS DE GEOLOGIA 60 

 Optativa 60     

       

 
 NOVA  ESTRUTURA ANTIGA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

8º 

DFS0203 Comportamento animal 60 BEZ0076 FUNDAMENTOS DE 

PALEONTOLOGIA 

60 

ECL0026 Conservação e gestão 

ambiental  

60 CCB0012 TRABALHO DE CONCLUSÃO 

DE CURSO II - 180h 

180 

CCB0019 Trabalho de conclusão de 

curso 

60 DBG0147 EVOLUÇÃO - 60h 60 

CCB0018 Estágio Supervisionado III 150 DFS0203 COMPORTAMENTO ANIMAL - 

60h 

60 

 Optativa 45 CCB0008 ATIVIDADES ACADEMICO-

CIENTIFICO-CULTURAIS - 200h 

200 

CCB0020 ATIVIDADES ACADEMICO-

CIENTIFICO-CULTURAIS 

170     

 
 

 

6.4.3 PLANO DE MIGRAÇÃO  

 
Os alunos que estão cursando o projeto pedagógico em vigor não farão 

migração compulsória para o novo projeto que mantém grande parte das 

disciplinas do projeto anterior; aquelas que tornaram-se optativas continuarão a ser 

ofertadas, enquanto as novas iniciarão suas ofertas e poderão inclusive ser 
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cursadas como optativas pelos alunos da estrutura anterior. Algumas equivalências 

deverão ser adicionadas para aquelas disciplinas que foram fundidas ou 

rearranjadas para permitir que os alunos, da estrutura anterior, possam cursá-las. 

Do ponto de vista logístico para os departamentos, o impacto da 

implementação de uma nova estrutura curricular é menor quando a migração 

curricular não é compulsória. Apresentamos estudo de impacto nos 

departamentos de oferecimento de disciplinas até o fim da implementação da 

nova estrutura em anexo (Anexo III). 

 

 

7 APOIO AO DISCENTE 

 

O apoio ao discente do Curso de Ciências Biológicas está presente desde seu 

ingresso na Universidade, iniciando com a palestra de recepção aos alunos 

ingressantes realizada semestralmente nos dois turnos. Nesta palestra além da 

integração do aluno no ambiente universitário, apresenta-se informações gerais, 

como por exemplo, os direitos e deveres do aluno descritos no regulamento da 

graduação. Nesse primeiro contato, quando possível, os alunos são também 

apresentados aos orientadores acadêmicos. O evento de recepção dos alunos 

ingressantes é geralmente realizado com a presença dos discentes da licenciatura 

e do bacharelado, e as coordenações dos dois cursos, além do Centro 

Acadêmico, que congrega integrantes dos dois cursos. Apresenta-se também o 

curso de Ciências Biológicas (Licenciatura) à distância de modo que o aluno 

conheça todos os cursos de Biologia da UFRN. 

        Durante a palestra os ingressantes são orientados a conhecer o PPC do 

Curso, o regulamento da graduação, e o calendário acadêmico; são também 

informados sobre as ações de apoio aos alunos da PROAE (Pró-Reitoria de 

Atividades Estudantis), CAENE (Comissão Permanente de Apoio a Estudantes com 

Necessidades Educacionais Especiais), o funcionamento da Coordenação para 

atendimento ao aluno, da orientação acadêmica e do Sigaa. As coordenações 

dos cursos organizam a participação dos integrantes do Centro Acadêmico, 

estimulando-os, a realizarem oficina de orientação do uso do Sigaa, realizada no 

Laboratório de Informática do CB. 
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Orientação Acadêmica: Para acompanhar o aluno durante todo o curso ressalta-

se a importância da figura do orientador acadêmico. Essa orientação é realizada 

por um docente do curso de Ciências Biológicas que acompanhará o aluno até o 

final do curso, orientando suas matrículas nos componentes curriculares a cada 

semestre, bem como sobre o fluxo dos estágios, TCC e AACCs. A orientação 

acadêmica funcionará de acordo com o regulamento do ensino de graduação e 

o regimento interno do curso.  

Ainda sobre a orientação acadêmica, destaca-se a necessidade de reuniões 

semestrais da coordenação com os orientadores, para os devidos ajustes. Estes 

orientadores serão incentivados a realizar reuniões com os discentes, 

especialmente ao término de cada semestre visando avaliar o semestre vigente e 

o plano de matrícula para o seguinte. Cada orientador acadêmico poderá ficar 

responsável por uma turma totalizando 25-45 discentes por orientador. 

        Buscando consolidar o apoio ao discente, a coordenação do curso 

realizará ações periódicas de acolhimento e permanência com o apoio do Centro 

Acadêmico e dos orientadores acadêmicos. Dentre elas, semestralmente serão 

informadas nos fóruns do SIGAA as ações institucionais de apoio aos estudantes tais 

como da CAENE, PROAE (Pró-reitoria de Assuntos Estudantis),  PROGRAD (Pró-

reitoria de Graduação) e PROEX (Pró-Reitoria de Extensão). Além dos programas e 

projetos, os alunos são informados também sobre as ações da coordenadoria de 

psicologia da PROAE e do SEPA (Serviço de Psicologia Aplicada), e oportunidades 

bolsas, e financiamentos para participar de intercâmbios nacionais e internacionais 

coordenados pela SRI (Secretaria de Relações Institucionais). Os discentes também 

serão incentivados a participar do Centro Acadêmico, plenárias do Centro e dos 

departamentos como representantes estudantis, e ainda de eventos de ensino, 

pesquisa e extensão. É importante ressaltar neste momento também a importância 

destas atividades na construção do currículo durante a carreira do Biólogo. 

 Quanto aos docentes do curso, através dos seus departamentos, serão 

incentivados a participar de oficinas do PAP com temáticas de apoio aos 

estudantes, tais como metodologias para atuar com alunos com necessidades 

especiais, e a importância de uma orientação acadêmica adequada. Também 
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serão convidados a participar de palestras com a equipe da coordenadoria de 

psicologia da PROAE. 

 

Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE). A Coordenação do 

curso, com auxílio do NDE, do colegiado, departamentos acadêmicos realizará 

ações periódicas e contínuas junto aos estudantes de modo a esclarecer a 

importância da participação dos alunos no ENADE, e sobre os termos da avaliação 

em si. Nos anos em que for designada a avaliação nacional dos cursos de Ciências 

Biológicas tais ações ocorrerão em parceria e com a orientação da equipe da 

Prograd. 

 
 

8 AVALIAÇÃO 
 

 

8.1 AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM  
 

A avaliação do processo ensino-aprendizagem supõe uma reflexão 

permanente do professor sobre o processo de aprendizagem, que tem o aluno 

como sujeito. A razão de ser desse processo é identificar as possibilidades e 

fragilidades para o (re)planejamento do trabalho docente.  

 Para atender às necessidades teórico-metodológicas deste projeto, a 

avaliação deve proporcionar aos alunos a reflexão dos conhecimentos 

transmitidos. É importante que os instrumentos avaliativos sejam diversificados e não 

se concentre apenas em uma única tradicional prova individual. Na avaliação, a 

preocupação não deve ser com o produto, mas com o processo de 

desenvolvimento de habilidades, com a compreensão, apropriação e construção 

do conhecimento. 

 É importante que o processo de avaliação possibilite a retomada dos 

conteúdos de sala de aula; reelaborações de trabalhos individuais a partir das 

observações/avaliações efetivadas pelo professor; seminários científico-

pedagógicos nos quais se avaliará a produção e a comunicação de textos sobre 

determinado tema ou resultados de pesquisa; experiências em sala de aula, em 

laboratórios ou espaços não formais; redação de relatórios de aulas práticas, de 
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campo e de visitas técnicas, bem como pareceres técnicos sobre o tema ou 

problema real em discussão; tais avaliações proporcionarão aos alunos a 

habilidade de escrever e discutir os resultados e/ou observações resultantes da 

realização de tais aulas. Sugere-se também a aplicação de ABPs (Aprendizado 

Baseado em Problemas) que farão o aluno refletir e discutir acerca de problemas 

de natureza ambiental e/ou saúde levando-os a desenvolver seus sensos críticos e 

respeito pelo meio que os cerca; a adequação das atividades avaliativas, quando 

possível, de modo a atender a estudantes portadores de necessidades 

educacionais especiais; e, ainda, a produção de vídeos e gráficos para estimulá-

los a utilizar diferentes programas e ferramentas de computador, sempre 

considerando a característica do curso e a experiência do aluno. 

 

 

8.2 AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO 
 

A gestão do projeto pedagógico requer que a avaliação seja realizada de 

forma contínua para possibilitar a concretização plena dos objetivos propostos.  

 O acompanhamento e a avaliação do presente projeto pedagógico 

deverão ser realizados pelos professores que compõem o Núcleo Docente 

Estruturante, Colegiado do Curso e professores convidados pelo colegiado de 

curso, juntamente com a equipe de acompanhamento e avaliação de projetos 

da PROPLAN e PROGRAD. O processo deverá envolver professores e alunos para a 

realização de reuniões, encontros e oficinas, visando: analisar o seu desempenho, 

fazer os ajustes necessários e o planejamento de ações que favoreçam o 

aperfeiçoamento da proposta. O curso deverá criar uma metodologia de 

acompanhamento dos egressos para complementar a pesquisa realizada pela 

UFRN, de forma a particularizar as impressões dos biólogos recém formados a 

respeito do mercado de trabalho e suas demandas, visando aprimoramento do 

curso e atenção às novas demandas. 

No início de cada semestre serão também realizadas as Semanas de 

Planejamento Pedagógico, quando a coordenação do Curso se reunirá com 

professores do Curso, chefes de Departamento, Diretores de Centros e alunos do 
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Curso a fim de discutir ações acadêmico/administrativas que visem o 

acompanhamento e avaliação da nova proposta pedagógica. Além disto, será 

elaborado um plano trienal, de acordo com a RESOLUÇÃO No 181/2017-CONSEPE, 

de 14 de novembro de 2017, onde serão delineados objetivos e metas de 

acompanhamento da nova proposta pedagógica, bem como sua avaliação.  
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APÊNDICE 1 – CARACTERIZAÇÃO DOS COMPONENTES CURRICULARES 

 

Lista de componentes obrigatórios mantidos da última estrutura curricular 

 

1. DOL0157 Oceanografia abiótica 60hs  

2. DBG0002 Biologia celular 60hs  

3. DMP0114 Entomologia geral 60hs 

4. MOR0066 Anatomia geral e comparativa dos vertebrados 90hs 

5. ECL0027 Ecologia I 60hs  

6. DBQ0030 Diversidade molecular 60hs 

7. MOR0067 Anatomia humana 60hs  

8. ECL0028 Ecologia II 60hs  

9. DOL0158 Ecologia de ambientes aquáticos 90hs 

10. DBQ0031 Bioquímica metabólica 90hs 

11. MOR0023 Histologia III 60hs  

12. MOR0042 Embriologia II 60hs  

13. DBF0014 Biofísica geral 60hs 

14. CCB0010 Estágio em pesquisa biológica II 60hr 

15. CCB0009 Estágio em pesquisa biológica I 60hr  

16. DBQ0040 Empreendedorismo em biociências 60hs  

17. DBG0145 Genética 120hs 

18. DFS0110 Fisiologia animal III 90hs 

19. DBG0147 Evolução 60hs  

20. DMP0091 Microbiologia básica 60hs 

21. DMP0090 Imunologia básica 60hs 

22. DMP0113 Parasitologia 60hs 

23. DFS0203 Comportamento animal 60hs 

24. ECL0026 Conservação e gestão ambiental 60hs  
 

II. Lista de componentes obrigatórios novos para essa estrutura curricular 

(Fichas em anexo) 

 

1. BEZ0088 Princípios de sistemática e evolução 30hs 

2. FIL0923 Filosofia da ciência 60hs  

3. DBG0034 Biossegurança 30hs  

4. BEZ0092 Fundamentos de Geologia e Paleontologia 90hs 

5. BEZ0093 Fungos e organismos fotossintetizantes 60hs 

6. BEZ0089 Metazoa I 90hs 

7. DBF0033 Cálculo para biocientistas 60hs  

8. BEZ0094 Organismos fotossintetizantes terrestres 30hs 

9. BEZ0091 Metazoa II 90hs 

10. DFS0058 Bioestatística básica 60hs 

11. BEZ0095 Forma e Função Vegetal I 60 hs 
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13. BEZ0098 Sistemática de Angiospermas 60hs  

14. BEZ0096 Forma e Função Vegetal II 30 hs 

15. DOL0100 ELABORAÇÃO E GESTÃO DE PROJETOS TÉCNICO-CIENTÍFICOS 

EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 30hs 

16. Estágio Supervisionado I 120hrs 

17. Estágio Supervisionado II 90hs  

18. Supervisionado III 150 

19. Trabalho de conclusão de curso 60hr 

20. AACC – 170 hs 

 

III. Lista de componentes optativos mantidos da última estrutura curricular 

 

ADM0523 EMPREENDEDORISMO E PLANO DE NEGÓCIOS  

BEZ0060 COLETA E TAXIDERMIA DE AVES E CURADORIA DE COLEÇÕES 

BIOLÓGICAS  

BEZ0085 PRÁTICAS DE ESTATÍSTICA APLICADA À BIOLOGIA  

BEZ0216 EDUCACAO AMBIENTAL  

CIN0001 METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTIFICO  

DAN0103 ANTROPOLOGIA E O ESTUDO DA CULTURA  

DBF0022 FUNDAMENTOS DA FISICA PARA ECOLOGOS  

DBF0024 FÍSICA PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA  

DBF0025 METODOLOGIA CIENTÍFICA  

DBF0216 FARMACOLOGIA PARA BIÓLOGOS  

DBG0022 TOPICOS EM BIOLOGIA CELULAR AVANCADA  

DBQ0020 TOPICOS ESPECIAIS EM BIOQUIMICA  

DBQ0021 BIOQUIMICA EXPERIMENTAL  

DBQ0022 BIOLOGIA MOLECULAR EXPERIMENTAL   

DBQ0037 BIOQUÍMICA E CULTIVO CELULAR PARA CIÊNCIAS BIOLÓGICAS -  

DBQ0044 INTRODUÇÃO À BIOLOGIA DE SISTEMAS  

DFS0016 COMPORTAMENTO ANIMAL E BIOLOGIA DA CONSERVAÇÃO  

DFS0105 FUNDAMENTOS DE CRONOBIOLOGIA  

DFS0207 COMUNICACAO ANIMAL  

DFS0208 TOPICOS EM REPRODUCAO ANIMAL  

DFS0209 EVOLUCAO DO COMPORTAMENTO HUMANO  

DFS0210 ECOLOGIA COMPORTAMENTAL  

DFS0211 COGNICAO E MEMORIA  

DFS0212 ETOLOGIA APLICADA  

DFS0217 ANÁLISE QUANTITATIVA NO ESTUDO DO COMPORTAMENTO  

DFS0218 BASES TEÓRICAS DO COMPORTAMENTO ANIMAL  
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DGE0127 GEOGRAFIA DOS RECURSOS NATURAIS  

DGE0152 ECOTURISMO  

DMP0034 ENTOMOLOGIA DE CAMPO  

DMP0117 SEMINARIOS EM PARASITOLOGIA  

DOL0009 PLANCTOLOGIA I  

DPU0119 DIREITO DO MEIO AMBIENTE  

DSC0090 SAUDE E CIDADANIA  

FPE0087 LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS  

FPE0586 ANTROPOLOGIA E EDUCAÇÃO  

FPE0587 INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO ESPECIAL  

FPE0681 FUNDAMENTOS DA PSICOLOGIA EDUCACIONAL  

LET0301 PRATICA DE LEITURA E PRODUCAO DE TEXTOS I  

LET0306 PRATICA DE LEITURA E PRODUCAO DE TEXTOS II  

MOR0032 TECNICAS HISTOLOGICAS I  

MOR0074 FUNDAMENTOS DE ENGENHARIA DE TECIDOS E ÓRGÃOS  

MOR0076 FUNDAMENTOS DE BIOÉTICA E TANATOLOGIA PARA ESTUDANTES 

DA ÁREA DA SAÚDE  

MOR0087 NEUROANATOMIA FUNCIONAL APLICADA ÀS ÁREAS DA SAÚDE E 

BIOLÓGICAS  

 

IV. Lista de componentes optativos novos para essa estrutura curricular 

(Fichas em anexo) 

 

1. AS PLANTAS E A HUMANIDADE (BEZ0097) 

2. FARMACOBOTÂNICA (BEZ0030) 

3. ICTIOLOGIA (BEZ0078) 

4. PRINCÍPIOS E PRÁTICAS DE EXTENSÃO EM SISTEMAS LITORÂNEOS (BEZ0100) 

5. INGLÊS PARA FINS ACADÊMICOS I (LEM2020) 

6. DIDÁTICA (PEC2000) 

7. ECOLOGIA DA PAISAGEM (ECL0001) 

8. ECOLOGIA DA CONSERVAÇÃO (ECL0002) 

9. ECOLOGIA DA RESTAURAÇÃO (ECL0003) 

10. ECOLOGIA DE ECOSSISTEMAS (ECL0006) 

11. ECOLOGIA HUMANA (ECL0011) 

12. ECOLOGIA GLOBAL (ECL0012) 

13. ECONOMIA ECOLÓGICA (ECL0013) 

14. GEOPROCESSAMENTO E SENSORIAMENTO REMOTO (ECL0017) 

15. GESTÃO AMBIENTAL (ECL0018) 

16. MANEJO DE RECURSOS NATURAIS (ECL0019) 

17. SOCIEDADE E DESENVOLVIMENTO (ECL0021) 
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18. AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS (ECL0025) 

19. ELEMENTOS DE AGROECOLOGIA (ECL0031) 

20. NEUROBIOLOGIA CELULAR (ICE1001) 

21. BIOFÍSICA NEURAL (ICE1004) 

22. SINALIZAÇÃO NEURAL (ICE1005) 

23. INTRODUÇÃO A NEUROQUÍMICA (ICE1008) 

24. HISTÓRIA DA NEUROCIÊNCIA (ICE1012) 

25. NEUROCINEMA (ICE1013) 

26. DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA NERVOSO (ICE1018) 

27. NEUROETOLOGIA (ICE1019) 

28. EVOLUÇÃO DO SISTEMA NERVOSO (ICE1021) 

29. INTERFACES CÉREBRO-MÁQUINA E NEUROMODULAÇÃO (ICE1022) 

30. FUNDAMENTOS DE BIOINFORMÁTICA (ICE1024) 

31. NEUROCIÊNCIA BÁSICA NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM (ICE1025) 

32. COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA (ICE1033) 

33. NEUROCIÊNCIA COGNITIVA (ICE1036) 

34. INTRODUÇÃO À NEUROCIÊNCIA (ICE1037) 

35. NEUROBIOLOGIA DOS SENTIDOS (ICE1039) 

NEUROBIOLOGIA DA MÚSICA (ICE1040) 

36. ENDOCRINOLOGIA COMPORTAMENTAL (ICE1041) 

37. GENÉTICA DO COMPORTAMENTO ANIMAL (ICE1043) 

38. ECOLOGIA, EVOLUÇÃO E DESENVOLVIMENTO (ICE1044) 

39. POLUIÇÃO E TOXICOLOGIA (DMP0062) 

40. ESPECIAÇÃO (DBG0073) 

41. BIODIVERSIDADE FUNCIONAL E FILOGENÉTICA 

41. LIMNOLOGIA 

42. PERCEPÇÃO AMBIENTAL (ECL0038) 

43. ECOLOGIA MOLECULAR 

44. AVANÇOS EM ECOLOGIA DE RESTAURAÇÃO 

45. ORGANIZAÇÃO SOCIAL E SISTEMA DE PARENTESCO (DAN0105) 

46. ANTROPOLOGIA E O ESTUDO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS (DAN0022) 

47. ANTROPOLOGIA AFRO-BRASILEIRA (DAN0007) 

48. NATUREZA E CULTURA (DAN0104) 

49. DIREITOS HUMANOS, DIVERSIDADE CULTURAL E RELAÇÕES  ÉTNICO-

RACIAIS (DAN0024) 

50. ANTROPOLOGIA DAS RELAÇÕES (DAN0010) 

51. EVOLUÇÃO DO COMPORTAMENTO HUMANO II (DFS0055) 

52. ESTUDOS AVANÇADOS EM COMPORTAMENTO ANIMAL (DFS0219) 

53. ATIVIDADE INTERATIVA INTERDISCIPLINAR II – SAÚDE E CIDADANIA 

(DSC0063) 



96 

 

 

54. TÓPICOS ESPECIAIS DE PROJETOS EM COMITÊS DE ÉTICA EM PESQUISA 

(DSC0172) 

55. LEGISLAÇÃO AMBIENTAL (DPU0135) 

56. TÉCNICAS DE COLETA, PREPARAÇÃO E CURADORIA DE COLEÇÃO DE 

RÉPTEIS (BEZ0135) 

57. SISTEMÁTICA E ECOLOGIA DE FUNGOS (BEZ2006) 

58. BOTÂNICA APLICADA AO PAISAGISMO (BEZ0061) 

59. BIOLOGIA DE ANFÍBIOS (BEZ0034) 
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ANEXO I – ATAS 
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ANEXO II – REGIMENTO DO CURSO  
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ANEXO III – Estudo de impacto nos departamentos de 

oferecimento de disciplinas até o fim da implementação da 

nova estrutura curricular 

 
 

Departamento de Botânica e Zoologia 

 
BEZ0088 – Princípios de Sistemática e evolução e BEZ0073 (ambas N1) 
 

 N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 N8 

2018.2 *BEZ0088        

2019.1 BEZ0088 *       

2019.2 BEZ0088  *      

2020.1 BEZ0088   *     

2020.2 BEZ0088    *    

2021.1 BEZ0088     *   

2021.2 BEZ0088      *  

2022.1 BEZ0088       * 

* posição da 1a. turma curriculo novo; N = nível 

 

BEZ0092 Fundamentos de Geologia e Paleontologia (N1) x GEO0042 e BEZ0076 (N6 e N7) 

 
 N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 N8 

2018.2 

2 turmas 

*BEZ0092      GEO0042 BEZ0076 

2019.1 

2 turmas 

BEZ0092 *     GEO0042 BEZ0076 

2019.2 

2 turmas 

BEZ0092  *    GEO0042 BEZ0076 

2020.1 

2 turmas 

BEZ0092   *   GEO0042 BEZ0076 

2020.2 

2 turmas 

BEZ0092    *  GEO0042 BEZ0076 

2021.1 

2 turmas 

BEZ0092     * GEO0042 BEZ0076 

2021.2 

2 turmas 

BEZ0092      * BEZ0076 

2022.1 BEZ0092       * 

* posição da 1a. turma curriculo novo; N = nível 

 

BEZ0093 fungos e organismos f. (N2) e BEZ0094 (N3) Fot. Terrestres e BEZ0098 sist 

angiospermas (N5) x BEZ0062 Bot I (n1) e BEZ0064 bot III (N3) 
 

 N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 N8 

2018.2 

Sem 

BEZ0062  

*   BEZ0064      

2019.1  *BEZ0093 BEZ0064      

2019.2 

Sem 

BEZ0098 

 BEZ0093 *BEZ0094      

2020.1 

Sem 

BEZ0098 

 BEZ0093 BEZ0094 *     

2020.2  BEZ0093 BEZ0094  *BEZ0098    

2021.1  BEZ0093 BEZ0094  BEZ0098 *   

2021.2  BEZ0093 BEZ0094  BEZ0098  *  
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* posição da 1a. turma curriculo novo; N = nível 

 

BEZ0095 forma e funçao I (N4) e BEZ0096 forma e função II x BEZ0063 Bot II (N2) e BEZ2005 

fis. Vegetal (N6) 
 

 N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 N8 

2018.2 *  BEZ0063    BEZ200

5 

  

2019.1 

Sem 

BEZ0063 

 *    BEZ200

5 

  

2019.2 

Sem 

BEZ0063 

  *   BEZ200

5 

  

2020.1    *BEZ009

5 

 BEZ200

5 

  

2020.2    BEZ0095 * BEZ200

5 

  

2021.1    BEZ0095  * 

BEZ009

6 

  

2021.2    BEZ0095  BEZ009

6 

*  

2022.1    BEZ0095  BEZ009

6 

 * 

* posição da 1a. turma curriculo novo; N = nível 

 

BEZ0089 Metazoa I (N2) e BEZ0091 Metazoa II (N3) X BEZ0069 zoo 1 (N1), BEZ0070 Zoo II 

(N2), BEZ0072 zooIII  (N3) 
 

 N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 N8 

2018.2 

Sem 

BEZ0069 

*  BEZ0070 BEZ0072      

2019.1  *BEZ0089 BEZ0072 

Último 

ofereciment

o  ou 

BEZ0091 

     

2019.2  BEZ0089 *BEZ0091      

2020.1  BEZ0089 BEZ0091 *     

2020.2  BEZ0089 BEZ0091  *    

2021.1  BEZ0089 BEZ0091   *   

2021.2  BEZ0089 BEZ0091    *  

2022.1  BEZ0089 BEZ0091     * 

* posição da 1a. turma curriculo novo; N = nível 

 

Departamento de Oceanografia e Limnologia 

 

DOL0157 Oceanografia abiótica (Novo N1, antes N3) – pré-requisito de Ecol. Amb. 

Aquáticos (N4) 
 

 N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 N8 

2018.2 *DOL0157  DOL0157      

2019.1 DOL0157 * DOL0157      

2019.2 DOL0157  *      

2020.1 DOL0157   *     

2020.2 DOL0157    *    

2021.1 DOL0157     *   

2021.2 DOL0157      *  

2022.1 DOL0157       * 

* posição da 1a. turma curriculo novo; N = nível 
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Departamento de Biologia Celular e Genática 

 

DBG0002 – Biol. Celular (novo N2, antes N4) e DBG0147 evolução (nova N7, antes N8) 
 

 N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 N8 

2018.2 *   DBG0002    DBG0147 

2019.1  *DBG0002  DBG0002    DBG0147 

2019.2  DBG0002 * DBG0002    DBG0147 

2020.1  DBG0002  *    DBG0147 

2020.2  DBG0002   *   DBG0147 

2021.1  DBG0002    *  DBG0147 

2021.2  DBG0002     *DBG0147 DBG0147 

2022.1  DBG0002     DBG0147 * 

* posição da 1a. turma curriculo novo; N = nível 

 

Departamento de Ecologia 

 

ECL0027 Ecologia I (novo N3, antes em N1) e ECL0028 Ecologia II (novo n4, antes N2) e 

ECL0026 Conserv. e Gestão Ambiental (nova N5, antes N4) 
 

 N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 N8 

2018.2 

Sem 

ECL0027 

* ECL0028  ECL0026     

2019.1 

Sem 

ECL0027 

e 

ECL0028 

 *  ECL0026     

2019.2 

Sem 

ECL0028 

  *ECL0027 ECL0026     

2020.1 

Sem 

ECL0026 

  ECL0027 *ECL0028     

2020.2   ECL0027 ECL0028 *ECL0026    

2021.1   ECL0027 ECL0028 ECL0026 *   

2021.2   ECL0027 ECL0028 ECL0026  *  

2022.1   ECL0027 ECL0028 ECL0026   * 

* posição da 1a. turma curriculo novo; N = nível 

 

Departamento de Estatística e Departamento de Biofísica 

DFS0058 Bioestatística Básica (N3) x EST0234 Elementos de Biestatística (N1) 
 

 N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 N8 

2018.2 

Sem 

EST0234 

*        

2019.1 

Sem 

EST0234 

 *       

2019.2   *DFS0058      

2020.1   DFS0058 *     

2020.2   DFS0058  *    

2021.1   DFS0058   *   

2021.2   DFS0058    *  

2022.1   DFS0058     * 

* posição da 1a. turma curriculo novo; N = nível 

 

 

Departamento de Morfologia 
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MOR0067 Anatomia Humana (nova N4, antes N5) 
 

 N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 N8 

2018.2 *     MOR0067    

2019.1  *   MOR0067    

2019.2   *  MOR0067    

2020.1    *MOR0067 MOR0067    

2020.2    MOR0067 *    

2021.1    MOR0067  *   

2021.2    MOR0067   *  

2022.1    MOR0067    * 

* posição da 1a. turma curriculo novo; N = nível 

 

MOR0023 Histologia e MOR0042 embriologia (nova em N5, antes em N4) 
 

 N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 N8 

2018.2 *    MOR0023 

MOR0042 

    

2019.1  *  MOR0023 

MOR0042 

    

2019.2   * MOR0023 

MOR0042 

    

2020.1 

Sem 

MOR0023 

e 

MOR0042 

   *     

2020.2     *MOR0023 

MOR0042 

   

2021.1     MOR0023 

MOR0042 

*   

2021.2     MOR0023 

MOR0042 

 *  

2022.1     MOR0023 

MOR0042 

  * 

* posição da 1a. turma curriculo novo; N = nível 
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ANEXO IV – Tabelas de equivalência 

 

Equivalências entre a estrutura curricular vigente até 2018.2 e a ser implementada em 2019. 

QUADRO DE EQUIVALÊNCIAS 

Componentes da Estrutura atual Disciplinas da Estrutura a ser implementada 

Cód. Componente Curricular CR Cód. Componente Curricular CR 

BEZ0073 Filogenia 02 BEZ0088 
Princípios de Sistemática e 

evolução 
02 

BEZ0062 Botânica I 04 

BEZ0093 
Fungos e organismos 

fotossintetizantes 
04 

BEZ0094 
Organismos fotossintetizantes 

terrestres 
02 

BEZ0064 Botânica III 04 
BEZ0094 

Organismos fotossintetizantes 

terrestres 
02 

BEZ0098 Sistemática de angiospermas  04 

BEZ0063 Botânica II 04 
BEZ0098 Sistemática de angiospermas 04 

BEZ0095 Forma e função vegetal I 04 

BEZ2005 Fisiologia Vegetal 04 
BEZ0095 Forma e função vegetal I 04 

BEZ0096 Forma e função vegetal II 02 

BEZ0069 Zoologia I 04 BEZ0089 Metazoa I 06 

BEZ0070 Zoologia II 04 
BEZ0089 Metazoa I 06 

BEZ0091 Metazoa II 06 

BEZ0072 Zoologia III 04 BEZ0091 Metazoa II 06 

EST0234 Elementos de Bioestatística 04 DFS0058 Bioestatística Básica 04 

MAT0344 Cálculo para Biociências 04 DBF0033 Cálculo para Biocientistas 04 

CCB0009 Estágio em Pesquisa Biológica I 04 
CCB0016 Estágio Supervisionado I 08 

CCB0010 Estágio em Pesquisa Biológica II 04 

CCB0011 Trabalho de conclusão de curso I 09 CCB0017 Estágio Supervisionado II 06 

CCB0012 Trabalho de conclusão de curso II 12 
CCB0018 Estágio Supervisionado III 10 

CCB0019 Trabalho de Conclusão de Curso 04 

BEZ0076 Fundamentos de Paleontologia 04 BEZ0092 
Fundamentos de Geologia e 

Paleontologia 
06 

GEO0042 Elementos de Geologia 04 BEZ0092 
Fundamentos de Geologia e 

Paleontologia 
06 

CCB0008 
Atividades Acadêmico Científico 

Culturais – 200hs 
 CCB0020 

Atividades Acadêmico Científico 

Culturais – 170 hs 
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Equivalências entre a estrutura curricular a ser implementada em 2019 e a vigente até 2018.2 

 

QUADRO DE EQUIVALÊNCIAS 

Disciplinas da Estrutura a ser implementada Disciplinas da Estrutura atual 

Cód. Componente Curricular CR Cód. Componente Curricular CR 

BEZ0088 
Princípios de Sistemática e 

Evolução 
02 BEZ0073 Filogenia 02 

FIL0923 
Filosofia da Ciência 

(Obrigatória) 
04 FIL0923 Filosofia da Ciência (Optativa) 04 

BEZ0092 
Fundamentos de Geologia e 

Paleontologia 
06 

BEZ0076 Fundamentos de Paleontologia 04 

GEO0042 Elementos de Geologia 04 

BEZ0093 
Fungos e Organismos 

Fotossintetizantes 
04 BEZ0062 Botânica I 04 

BEZ0094 
Organismos Fotossintetizantes 

Terrestres 
02 

BEZ0062 Botânica I 04 

BEZ0064 Botânica III 04 

BEZ0098 Sistemática de Angiospermas 04 
BEZ0064 Botânica III 04 

BEZ0063 Botânica II 04 

BEZ0095 Forma e Função Vegetal I 04 
BEZ0063 Botânica II 04 

BEZ2005 Fisiologia Vegetal 04 

BEZ0096 Forma e Função Vegetal II 02 BEZ2005 Fisiologia Vegetal 04 

BEZ0089 Metazoa I 06 
BEZ0069 Zoologia I 04 

BEZ0070 Zoologia II 04 

BEZ0091 Metazoa II 06 
BEZ0070 Zoologia II 04 

BEZ0072 Zoologia III 04 

DBF0033 Cálculo para Biocientistas 04 MAT0344 Cálculo para Biociências 04 

DFS0058 Bioestatística Básica 04 EST0234 Elementos de Bioestatística 04 

DOL0100 

Elaboração e Gestão de 

Projetos Técnico-Científicos 

em Ciências Biológicas 

02 BEZ0067 Seminários em Biodiversidade 04 

CCB0016 Estágio Supervisionado I 08 
CCB0009 Estágio em Pesquisa Biológica I  04 

CCB0010 Estágio em Pesquisa Biológica II 04 

CCB0017 Estágio Supervisionado II 06 CCB0011 Trabalho de conclusão de curso I 09 

CCB0018 Estágio Supervisionado III 10 

CCB0012 Trabalho de conclusão de curso II 12 
CCB0019 

Trabalho de Conclusão de 

Curso 
04 

CCB0020 
Atividades Acadêmico 

Científico Culturais – 170 hs 
 CCB0008 

Atividades Acadêmico Científico 

Culturais – 200hs 
 

      

 

Expressões de equivalências: 

 

BEZ0062 (BEZ0093 e BEZ0094) 

BEZ0093 (BEZ0062) 

BEZ0094 (BEZ0062 e BEZ0064) ou (BEZ0037) 

BEZ0064 (BEZ0098 e BEZ0094) 
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BEZ0098 (BEZ0064 e BEZ0063) ou (BEZ0041) 

BEZ0063 (BEZ0098 e BEZ0095) 

BEZ0095 (BEZ0063 e BEZ2005) 

BEZ2005 (BEZ0095 e BEZ0096) 

BEZ0096 (BEZ2005) 

 

BEZ0089 (BEZ0069 e BEZ0070) 

BEZ0069 (BEZ0089) 

BEZ0070 (BEZ0089 e BEZ0091) 

BEZ0091 (BEZ0070 e BEZ0072) 

BEZ0072 (BEZ0091) 

 

BEZ0092 (BEZ0076 e GEO0042) 

BEZ0076 (BEZ0092) 

GEO0042 (BEZ0092) 

 

BEZ0073 (BEZ0088) 

BEZ0088 (BEZ0073) 

 

EST0234 (DFS0058) 

DFS0058 (EST0234) 

 

MAT0344 (DBF0033) 

DBF0033 (MAT0344) 

 

DOL0100 (BEZ0067) 
 

CCB0016 (CCB0009 e CCB0010) 
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ANEXO V – Fichas de Caracterização dos Componentes 

Curriculares Obrigatórios 
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ANEXO VI – Fichas de Caracterização dos Componentes 

Curriculares Optativos 

 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 07/11/2018

PROJETO DE CURSO Nº 25/2018 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

(Assinado digitalmente em 12/11/2018 15:53 ) 
RENATA DE FÁTIMA PANOSSO 

COORDENADOR DE CURSO

1345773

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 25 2018 PROJETO DE CURSO 07/11/2018 84cd6d577d













MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 08/11/2018

ATA Nº 1/2018 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

(Assinado digitalmente em 12/11/2018 15:57 ) 
RENATA DE FÁTIMA PANOSSO 

COORDENADOR DE CURSO

1345773

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: ,https://sipac.ufrn.br/documentos/ 1
ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 2018 ATA 08/11/2018 651f512aaa



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

CENTRO DE BIOCIÊNCIAS 

CURSO DE BACHARELADO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 

Resolução No. 01/2018 – CCB 

 

Aprova o Regimento do curso de Bacharelado em Ciências 

Biológicas desta Universidade. 

 

A coordenação do curso de Bacharelado em Ciências Biológicas da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte, no uso de suas atribuições, e de acordo com deliberação do colegiado do Curso de 

Bacharelado em Ciências Biológicas, tomada em sua reunião do dia 22 de outubro de 2018; 

Considerando as Diretrizes Curriculares instituídas pela Resolução CNE/CES 1.301/200 de 06 de 

novembro de 2001;  

Considerando a Resolução Nº 171/2013-CONSEPE, de 5 de novembro de 2013, que trata do 

Regulamento dos Cursos Regulares de Graduação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

 
RESOLVE 
 
Art. 1º Fica aprovado o Regimento do curso de Bacharelado em Ciências Biológicas da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte - UFRN, anexo a esta Resolução e dela fazendo parte. 
  



REGIMENTO INTERNO DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS PRESENCIAL BACHARELADO DA UFRN 
(Aprovado pelo Colegiado do curso em 22 de outubro de 2018) 

 
 
  

Capítulo I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
Art. 1º - O Curso de Bacharelado em Ciências Biológicas Presencial possui carga horária de 3215 horas, 

sendo oferecido no turno diurno (MT – manhã e tarde).  

Parágrafo Único - O discente graduado pelo Curso receberá o título de Bacharel em Ciências 
Biológicas.  

Art. 2º -  O ingresso no curso será i) anualmente através do Sistema de Seleção Unificada (SISU), ii) 
através de processo seletivo para preenchimento de vagas residuais segundo o calendário da 
UFRN e iii) através de programas de mobilidade acadêmica gerenciados pela Secretaria de 
Relações Internacionais e Institucionais (SRI). 

Parágrafo 1º - Anualmente, através do SISU, o curso receberá discentes para ingresso no 
primeiro e no segundo semestre, sendo oferecidas 40 vagas no total, sendo 
20 vagas para cada semestre. 

 Art. 3º Anualmente, os horários das disciplinas do curso diurno deverão ser organizados apenas no turno 
matutino ou no turno vespertino.  

Parágrafo 1º Os discentes ingressantes na primeira entrada do SISU de cada ano deverão cursar 
as disciplinas no turno matutino e da segunda entrada, no turno vespertino.  

Parágrafo 2º Para que o disposto nos parágrafos anteriores desse Artigo seja possível, todos os 
anos, as disciplinas dos níveis ímpares serão oferecidas no turno matutino no 1º 
semestre letivo e no turno vespertino no 2º semestre. As disciplinas dos níveis 
pares serão oferecidas no turno vespertino no 1º semestre e no turno matutino 
no 2º semestre de cada ano.  

Art. 4º O discente poderá se matricular em disciplinas em qualquer um dos turnos, desde que existam 
vagas disponíveis após a matrícula dos discentes nivelados daquele turno, segundo as prioridades 
de matrícula configuradas automaticamente no Sistema Integrado de Gestão de Atividades 
Acadêmicas (Sigaa). 

Art. 5º A integralização do currículo deverá ocorrer em um máximo de 12 semestres letivos, sendo 8 
semestres letivos o tempo médio para a integralização da carga horária da estrutura curricular. 

Parágrafo 1º Em qualquer dos casos, o discente poderá integralizar os créditos em tempo 
inferior ao sugerido.  



Art. 6º Será designado pelo Colegiado do Curso um orientador acadêmico por semestre, responsável 
pelo acompanhamento dos discentes ingressantes no curso no semestre corrente; o 
acompanhamento deverá se dar desde seu ingresso até o final do curso. O docente deverá 
orientar a inscrição em disciplinas e atividades a cada semestre, além de fornecer orientações 
necessárias para o bom rendimento acadêmico dos orientandos acadêmicos.  

Parágrafo Único – O Orientador Acadêmico poderá ser substituído, quando necessário, por 
indicação do Colegiado do Curso.  

Art. 7º - O Colegiado do Curso promoverá através da Coordenação do Curso e do Orientador Acadêmico 
palestras que expliquem o funcionamento do mesmo aos discentes que ingressam 
semestralmente, orientando-os inclusive, para a leitura do Regimento Interno, do Regulamento 
dos Cursos de Graduação da UFRN, do Projeto Pedagógico e Regimento do curso, além do 
Calendário Acadêmico. 

Art. 8º - O Colegiado, o Núcleo Docente Estruturante, os Orientadores Acadêmicos e a Coordenação do 
Curso deverão implementar as ações do Plano de Ação Trienal do Curso de Graduação (PATCG), 
bem como atualizar o Plano periodicamente com base nas avaliações do curso. 

Art. 9º - O discente portador de Necessidades Especiais (NEE) deverá contar com o apoio do colegiado e 
da coordenação do curso de modo a ter garantido seu acesso a oportunidades de estágio e de 
TCC compatíveis com sua condição. 

 

Capítulo II  

DA OBTENÇÃO DO GRAU  

Art. 10º Para a obtenção do grau de Bacharel em Ciências Biológicas o discente deverá:  

a) Cursar 2280 horas de disciplinas obrigatórias;  

b) Cursar um mínimo de 345 h de disciplinas optativas;  

c) Cumprir um mínimo de 170h de atividades complementares, denominadas Atividades Acadêmicas 
Científicas e Culturais - AACCs, de acordo com o disposto no Capítulo IV. 

d) Cumprir três estágios supervisionados obrigatórios, distribuídas em três semestres diferentes, com 
total de 360 horas, e um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), com 60 horas, de acordo com o 
disposto nos Capítulos x e y. 

Art. 11º O discente poderá cumprir até 240 horas em disciplinas eletivas, de acordo com o Regulamento 
dos Cursos Regulares de Graduação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.  

 

Capítulo III  



DOS ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS  

Art. 12 º Os Estágios Supervisionados I, II e III são componentes curriculares indispensáveis para a 
integralização curricular do curso de Bacharelado em Ciências Biológicas. São atividades 
acadêmicas específicas, definidas como o ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no 
ambiente de trabalho, que visa à preparação do educando para o trabalho produtivo. 

Parágrafo 1º - Os estágios obrigatórios serão realizados pelo discente em qualquer subárea das 
Ciências Biológicas e de livre escolha do discente. 

Parágrafo 2º - O discente matriculado em estágio supervisionado será orientado por um 
docente lotado na UFRN, e acompanhado também por um supervisor de campo 
conforme as normas descritas na RESOLUÇÃO Nº 171/2013-CONSEPE. 

Parágrafo 3º - O supervisor de campo poderá ser um docente da UFRN, ou um profissional de 
nível superior formado na área das Ciências Biológicas ou área correlata, desde 
que detenha a expertise necessária para assessorar o discente no ambiente do 
trabalho. 

Parágrafo 4º - Para estágios realizados fora do âmbito da UFRN o supervisor de campo deve ser, 
necessariamente, um profissional lotado no órgão ou empresa conveniente. 

Art. 13 º Os Estágios Supervisionados poderão ser realizados em laboratórios de pesquisa, ou no âmbito 
de programas ou projetos de extensão, ou em empresas ou órgãos públicos, instituições privadas 
ou outras instituições desde que conveniadas com a UFRN. 

Parágrafo 1º - O Estágio Supervisionado I, com carga horária de 120h, será uma oportunidade 
formal para os estudantes se prepararem para desenvolver os Estágios 
Supervisionados II e III. Inicialmente, os estudantes realizarão atividades de 
observação e, posteriormente, o exercício de habilidades relacionadas à extensão 
e/ou à metodologia científica, tais como elaborações de hipóteses, registro e 
análise de dados, e discussão de resultados.  

Parágrafo 2º - O Estágio Supervisionado II, com carga horária de 90 horas, e realizado no sétimo 
nível do curso, deve incluir a elaboração de um projeto ou proposta de trabalho 
para o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Preferencialmente, a execução do 
projeto deverá ter início ainda durante o Estágio Supervisionado II. 

Parágrafo 3º - O Estágio Supervisionado III, com carga horária de 150 horas, será realizado no 
oitavo período, e deve incluir a execução e finalização do TCC. 

Art. 14 º - Os procedimentos e prazos de matrícula nos Estágios serão estabelecidos pela coordenação 
do curso no início de cada semestre, em função do calendário acadêmico e das funcionalidades 
do Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (Sigaa). 



Parágrafo 1º - Para efetivar a matrícula nos Estágios o discente deverá possuir o aceite de um 
Orientador, formalizado através de solicitação encaminhada à Coordenação do 
Curso. 

Parágrafo 2º É de responsabilidade do discente realizar o contato com o professor e solicitar 
sua orientação.  

Art. 15 º - Os estágios deverão ser cadastrados na plataforma de estágios no Sigaa a partir das 
informações sobre horários, atividades que serão desenvolvidas, dentre outras, prestadas pelo 
discente em formulário disponibilizado pela coordenação do curso. 

Parágrafo 1º - Ao final do período do estágio o discente elaborará um relatório, que será 
avaliado e validado pelo orientador. Na impossibilidade de validação do relatório 
pelo orientador a coordenação de curso poderá validá-lo desde que o orientador 
manifeste concordância com a validação. 

Parágrafo 2º - Para o acompanhamento e avaliação dos estágios poderá ser utilizada a 
ferramenta de relatórios do Sistema Integrado de Gestão de Atividades 
Acadêmicas. A avaliação do aproveitamento do estágio pelo aluno deverá ser 
validada pelo orientador do estágio. 

Parágrafo 3º - Cabe ao orientador e/ou ao supervisor de campo informar imediatamente à 
coordenação do curso caso o discente interrompa ou abandone o estágio, de 
modo que a coordenação possa excluir sua matrícula e cancelar o Estágio. 

Art. 16 º - O colegiado poderá indicar um docente do curso para a função de Coordenação de Estágios. 
O Coordenador de Estágios poderá assumir a organização das matrículas e relatórios finais dos 
estágios, bem como operar a plataforma de estágios no Sigaa. 

Art. 17º Sobre os Professores Orientadores:  

Parágrafo 1º Todos os Professores do Centro de Biociências ou do Museu Câmara Cascudo e de 
outros Centros e Unidades da UFRN são considerados potenciais Orientadores, 
desde que trabalhem em áreas afins ou de interface com as Ciências Biológicas. 

Parágrafo 2º Professores temporários e pós-doutorandos que possuam vínculo com a UFRN 
poderão orientar, desde que tenham disponibilidade de no mínimo um semestre 
para completar a orientação.  

Parágrafo 3º O discente poderá ser coorientado por Professores e profissionais capacitados de 
outras Instituições, assim como doutorandos e mestrandos vinculados a esta 
universidade, desde que tenha a Orientação de um Professor lotado na UFRN.  

Art. 18º O apoio financeiro à realização das atividades de Estágio Supervisionado é da competência do 
departamento ou unidade onde o mesmo estiver sendo realizado.  

 



Capítulo IV 

DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

Art. 19º As atividades complementares do curso de Bacharelado em Ciências Biológicas são obrigatórias 
para conclusão do Curso e passam a ser regulamentadas por este Regimento. 

Parágrafo 1º – As atividades complementares serão cumpridas por meio do componente 
denominado Atividades Acadêmico Científico Culturais (AACC – CCB0020), com 
carga horária de 170 horas. 

Art. 20º – Cada estudante deverá preencher a carga horária mínima com atividades desenvolvidas em 
pelo menos três das cinco categorias previstas no Art. 3º desta Resolução. 

Art. 21º As atividades consideradas e suas respectivas atribuições de carga horária são apresentadas no 
quadro abaixo. 

Parágrafo 1º – As atividades não contempladas nos itens deste Artigo serão avaliadas pela 
Coordenação do curso. 

ATIVIDADE Carga horária 
atribuída (horas) 

GRUPO I - Iniciação à Pesquisa   

Publicação de artigo científico como autor principal:  

em periódico indexado internacionalmente 50 

em periódico de circulação nacional 40 

em periódico local 25 

Publicação de artigo científico como colaborador:  

em periódico indexado internacionalmente 30 

em periódico de circulação nacional 20 

em periódico local 15 

Publicação de artigo de divulgação científica como autor 
principal: 

 

jornal ou revista internacional 30 

jornal ou revista nacional 25 

jornal ou revista local  10 

Publicação de artigo de divulgação científica como co-autor 
principal: 

 

jornal ou revista internacional 16 

jornal ou revista nacional 10 

jornal ou revista local  8 

Publicação de livro/capitulo de livro  
 

 

Livro Internacional 50 

Livro Nacional / Regional 40 

Livro Local 30 

Capitulo Internacional 40 

Capitulo Nacional / Regional 30 

Capitulo Local 20 

Publicação de trabalho completo em anais de 
 eventos, de âmbito:  

 

 



Internacional 30 

Nacional / Regional 25 

Local 15 

Publicação de resumo expandido em eventos, de âmbito:  

Internacional   25 

Nacional / Regional    20 

Local   10 

Apresentação como autor principal de trabalhos em 
Congressos ou Encontros, na forma de comunicação oral e 
com resumo submetido ao evento, nas diversas áreas da 
biologia ou do ensino, de âmbito (máximo 35 h): 

 

internacional 20 

nacional/regional 15 

local 10 

Apresentação como autor de trabalhos em Congressos ou 
Encontros, na forma de painel e com resumo submetido ao 
evento, nas diversas áreas da biologia ou do ensino, de 
âmbito (máximo 35 h): 

 

internacional  15 

nacional/regional  10 

local 8 

Apresentação como coautor de trabalhos em Congressos ou 
Encontros, na forma de painel ou comunicação oral, e com 
resumo submetido ao evento, nas diversas áreas da biologia 
ou do ensino, de âmbito:  

 

internacional  8 

nacional/regional  5 

local 4 

Prêmios científicos de âmbito  

internacional 30 

nacional/regional 20 

local 10 

GRUPO II - Extensão (máximo 50h)  

Atuação como voluntário ou bolsistas em programas e 
projetos de extensão, para cada semestre 

 

nas diversas disciplinas da biologia 40 

em área correlata 30 

Em qualquer área que contribua para o desenvolvimento de 
habilidades e competências úteis ao desempenho profissional 

20 

Ministrante de cursos de extensão (máximo 20h)  

nas diversas disciplinas da biologia 20 

em área correlata 10 

Atuação no Projeto Trilhas Potiguares e similares 50 

Participação como voluntário ou bolsista em ações de 
extensão de curta duração 

6 h por atividade 

GRUPO III: Iniciação à docência/Comunicação técnica 
(máximo 10h) 

 

 

Atividade docente no ensino fundamental e médio, para cada 
semestre (máximo 10h semanais) 

 



nas diversas áreas da biologia ou do ensino Carga horária da 
atividade 

em área correlata Carga horária da 
atividade 

Monitoria de nível superior, para cada semestre (máximo 10 
h semanais) 

 

nas diversas disciplinas da biologia Carga horária da 
atividade 

em área correlata Carga horária da 
atividade 

Participação como membro debatedor em Mesas ou Debates 
ou apresentação de Palestras, referentes às diversas áreas 
da biologia ou do ensino, de âmbito: 

 

internacional 10 

nacional/regional 8 

local 6 

Participação como membro debatedor em Mesas ou Debates 
ou apresentação de Palestras, em área correlata, de âmbito 

 

internacional 8 

nacional/regional 6 

local 4 

GRUPO IV - Participação em Evento (máximo 30h)  

Participação como ouvinte em Congressos, Encontros, 
Simpósios ou Semanas de Debates, Palestras ou Seminários 
ou ainda eventos semelhantes, das diversas áreas da 
Biologia ou do Ensino (máximo 25h) 

 

Internacional 10 

Nacional/ Regional 8 

Local  5 

Participação como ouvinte em eventos culturais ou de 
formação cidadã  

5 

  

Participação como ouvinte em Minicursos de Congressos 
(máximo 20h) 

 

Internacional  Carga horária do 
curso 

Nacional/Regional Carga horária do 
curso 

local  Carga horária do 
curso 

Participação em cursos extracurriculares (máximo 20h)  

na área das Ciências Biológicas Carga horária do 
curso 

em área correlata Carga horária do 
curso 

Em qualquer área que contribua para o desenvolvimento de 
habilidades e competências úteis ao desempenho profissional 

Carga horária do 
curso 

Curso de mergulho aquático, por curso Carga horária do 
curso 

  

GRUPO V - Iniciação Profissional  



Estágio extracurricular, voluntário ou remunerado, em 
atividades técnicas ou de pesquisa em instituições de ensino 
e/ou pesquisa (incluindo iniciação científica), empresas 
públicas ou privadas, para cada semestre  

 

nas diversas áreas da biologia  40  

em áreas correlatas 20  

Comissão organizadora de eventos científico-culturais 
(máximo 20h) 

 

Internacional 10 

Nacional/Regional 8 

Local 6 

Atuação em empresa júnior do curso de Ciências Biológicas 
ou outras iniciativas empreendedoras, por semestre 

 

Como membro da diretoria 40 

Como membro participante de projetos sem função de direção 20 

Trainee 10 

Participação em programa de mobilidade acadêmica 
internacional, por semestre 

50  

Participação em programa de mobilidade acadêmica 
nacional, por semestre 

40 

Membro de Colegiado, por cada participação em reunião  

em Conselhos Superiores 3 

em Conselhos de Centro, Departamentais ou de Curso 2 

Representação em entidades estudantis, registrados em ata 
de posse, por semestre 

 

Representação Nacional 30 

Representação local-  Institucional (DCE) 20 

Representação local - Curso (CA e DA) 15 

  

 
 

Art. 22º Os trabalhos apresentados em mais de um evento serão pontuados apenas uma vez, 
considerando-se a maior pontuação.  

Art. 23º O discente deverá concluir as atividades complementares preferencialmente até o penúltimo 
semestre do curso regular, e apresentar os documentos que comprovem a conclusão de cada 
uma das atividades realizadas.  

Parágrafo Único:  Todas as atividades só poderão ser computadas se devidamente comprovadas 
através das cópias dos certificados ou declarações assinadas. 

Art. 24º - Os procedimentos e prazos para a matrícula em atividades complementares, apresentação dos 
documentos comprobatórios e consolidação do componente curricular serão estabelecidos pela 
Coordenação do curso, de acordo com o calendário acadêmico e as operacionalidades do Sistema 
Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas. 

Art. 25º - Cabe à coordenação do curso e à secretaria do curso a avaliação das atividades, atribuição da 
carga horária equivalente, e consolidação das atividades no sistema. 

 



Capítulo V 

DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

Art. 26º - O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), com carga horária de 60h, é obrigatório para a 
conclusão do Curso e passa a ser regulamentado por esta Resolução, devendo ser elaborado 
individualmente pelos discentes concluintes, atendidas as seguintes condições: 

 

I - A escolha do tema será livre, desde que compreendido nas várias subáreas das Ciências Biológicas, 

de forma a demonstrar a capacitação e os conhecimentos adquiridos pelo discente, inclusive quanto à 

metodologia da pesquisa e elaboração de trabalho científico; 

II – Como produto do TCC será elaborada uma monografia, a qual poderá ser preparada em formato da 

monografia tradicional, ou em formato misto incluindo artigo científico, trabalho técnico ou revisão bibliográfica, 

conforme orientações descritas no anexo I. 

Parágrafo 1º - propostas de TCC que não se enquadrem nesses formatos devem ser autorizadas 
pela coordenação do curso de Ciências Biológicas após apreciação pelo colegiado 
do curso. 

Parágrafo 2º  - O trabalho será, obrigatoriamente, acompanhado por um Professor Orientador, 
livremente escolhido pelo discente, lotado em qualquer departamento ou unidade 
da UFRN como professor efetivo ou substituto, com titulação mínima ao nível de 
mestrado, o qual deverá formalizar a aceitação por ocasião do período de 
matrículas no TCC. 

Art. 27º - O TCC deverá ser preferencialmente resultante de pesquisas e/ou estudos realizados pelo 
discente durante o Estágio Supervisionado II ou ainda como produto de um projeto ou programa 
de Extensão ou de Pesquisa, mesmo que desvinculado do Estágio Supervisionado.  

Art. 28º – Após a elaboração do trabalho, o discente deverá apresentá-lo em sessão pública de defesa 
de TCC à comunidade acadêmica da UFRN e a uma banca examinadora que emitirá parecer 
através de uma ata de defesa. 

Parágrafo 1º  - A banca examinadora será composta por no mínimo de três membros titulares 
e um suplente, portadores de título de mestrado ou doutorado, sendo um deles o 
orientador (presidente da sessão de defesa) e pelo menos um membro externo ao 
departamento de lotação do orientador. 

Parágrafo 2º Os nomes que comporão a Banca Examinadora de cada monografia deverão ser 
encaminhados à Coordenação do Curso em formulário próprio e de acordo com o 
calendário divulgado semestralmente. 



Parágrafo 3º Cada membro da Banca Examinadora deverá receber uma cópia da monografia, 
preferencialmente digital, com pelo menos 07 dias de antecedência da data da 
realização da apresentação.  

Parágrafo 4º A apresentação deverá ocorrer nas dependências da UFRN na data acordada pelos 
participantes, sendo permitida a participação de um ou mais membros da banca 
por videoconferência. 

Parágrafo 5º A apresentação será aberta ao público, sendo o calendário das defesas divulgado 
pela secretaria da coordenação do curso.  

Parágrafo 6º - A apresentação será feita oralmente pelo autor do trabalho pelo tempo de 30 
(trinta) minutos, com tolerância de 05 (cinco minutos) para mais ou para menos.  

Parágrafo 7º - Os avaliadores farão a arguição, por um período de até vinte (20) minutos para 
cada membro. 

Parágrafo 8º Após a arguição, os membros da Banca reunir-se-ão para decidirem pela aprovação 
ou reprovação do aluno na atividade intitulada Trabalho de Conclusão de Curso.  

Parágrafo 9º O presidente da banca na sessão de apresentação da monografia deverá registrar 
a apresentação, com respectivo resultado, em uma ata assinada pelos 
participantes da banca, que deverá ser entregue à coordenação em até um dia útil 
após a defesa, desde que dentro do prazo de consolidação das atividades 
conforme o calendário acadêmico. 

Parágrafo 10º Em caso de defesa por videoconferência o presidente da banca poderá assinar a 
ata de defesa da monografia pelo membro em participação virtual. 

Art. 29º – No caso de discentes portadores de necessidades especiais a sessão de apresentação pública 
do TCC poderá ser adaptada conforme suas especificidades, seguindo-se as orientações da 
Comissão Permanente de Apoio a Estudantes com Necessidades Educacionais Especiais da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte – CAENE/UFRN 

Art. 30º – Os procedimentos e prazos para a matrícula e apresentação pública do TCC serão 
estabelecidos pela Coordenação do curso, de acordo com o calendário acadêmico e as 
operacionalidades do Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas. 

Art. 31º – Após a defesa do TCC o discente terá um prazo, estabelecido previamente pela Coordenação 
do curso, para proceder às devidas correções na monografia, segundo as sugestões da banca 
examinadora.  

Parágrafo 1º – Cabe ao orientador acompanhar a correção do texto do TCC pelo discente, 
aprovando sua versão final, e observando os prazos estabelecidos pela 
coordenação. 

Parágrafo 2º – O discente deverá depositar o documento final da monografia, já corrigida e 
aprovada pelo orientador, na Biblioteca Digital de Monografias, entregue 



digitalmente, nos moldes definidos no manual de procedimentos da Biblioteca 
Digital de Monografias e usando as normas da ABNT NBR 14724:2011 - 
Normalização de Trabalhos Acadêmicos. 

 

Capítulo VI  

DA AVALIAÇÃO DO CURRÍCULO E DO CURSO  

Art. 32º O Curso e o Currículo em vigor serão avaliados periodicamente pelo Núcleo Docente 
Estruturante (NDE) conforme a Política de melhoria da qualidade dos cursos de Graduação e de 
Pós-Graduação oferecidos pela UFRN, regida pela RESOLUÇÃO No 181/2017-CONSEPE, de 14 de 
novembro de 2017. 

Parágrafo 1º A qualidade de ensino será verificada através de índices que reflitam o rendimento 
dos discentes (aprovação, evasão, repetência, trancamento em disciplinas), bem 
como através de outros instrumentos de avaliação indicados pela RESOLUÇÃO No 
181/2017-CONSEPE. 

Art. 33º A partir da avaliação do curso será formulado o Plano de Ação Trienal do Curso de Graduação 
(PATCG), que deverá ser apresentado aos Departamentos responsáveis por disciplinas oferecidas 
ao curso, para discussão e solução dos problemas detectados.  

 

Capítulo VII 

Disposições Gerais e Transitórias 

Art. 34. A presente reforma curricular será aplicada aos alunos que tiverem matrícula a partir de 2019.1, 
sendo facultado aos alunos atuais optar por permanecer no currículo antigo ou adotar este novo, 
com observância das disposições contidas nos artigos seguintes. 

Art. 35. Para os alunos que fizerem opção pelo currículo novo, a adaptação curricular será efetuada nas 
seguintes condições: 

Todos os componentes cursados que possuem o mesmo código da estrutura anterior serão 
aproveitados; 

Todos os componentes obrigatórios cursados a partir de 2019.1 serão aproveitados segundo a 
equivalência de currículos (Anexo V); 

Art. 36. Os casos omissos serão resolvidos pelo Colegiado do Curso de Ciências Biológicas, com recurso 
ao CONSEPE. 

  



ANEXO I 

 

Orientações para elaboração da Monografia do Trabalho de Conclusão de Curso do curso de 

Bacharelado em Ciências Biológicas da UFRN 

 

Segundo as normas da ABNT NBR 14724/2011 a estrutura de uma monografia é constituída por 

elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais. Para todos os formatos de Monografia aceitos para a 

conclusão do bacharelado em Ciências Biológicas (Artigo 26º) será obrigatória a inclusão dos elementos 

pré-textuais conforme a ABNT NBR 14724/2011: folha de rosto, folha de aprovação, resumo na língua 

portuguesa, resumo na língua inglesa, lista de ilustrações e de tabelas (quando houver), sumário. A 

inclusão da sessão de agradecimentos, após a folha de aprovação, será obrigatória somente quando 

houver financiamento ou bolsa para realização do trabalho, devendo-se citar a agência ou órgão de 

fomento. A formatação do texto dos elementos pré-textuais, como fonte, espaçamento, margens, 

caracteres, seguirá as normas da ABNT NBR 14724/2011. As orientações para a organização dos elementos 

textuais dependem do formato escolhido da monografia e são descritas a seguir. 

 

1. TCC – Monografia no formato Revisão Bibliográfica 

Os elementos textuais da monografia no formato Revisão Bibliográfica deverão conter 

obrigatoriamente os itens:  

- Introdução, Objetivos Gerais e Específicos; 

- Desenvolvimento, incluindo a Metodologia, e a Revisão Bibliográfica propriamente dita, que 

poderá ser subdivida em subtítulos a critério do orientador e orientando.  

 - Conclusões, que podem incluir Perspectivas Futuras.  

Os elementos pós-textuais devem incluir, obrigatoriamente, as Referências Bibliográficas. Apêndices 

e anexos com informações complementares podem ser incluídos, a critério do orientador e orientando. A 

formatação do texto, como fonte, espaçamento, margens, caracteres e citações e referências seguirá as 

normas da ABNT NBR 14724/20011. 



2. TCC – Monografia tradicional 

Os elementos textuais da monografia no formato Monografia Tradicional deverão conter 

obrigatoriamente os itens:  

- Introdução, Objetivos Gerais e Específicos; 

- Desenvolvimento, incluindo Material e Métodos, Resultados e Discussão, sendo esses últimos 

descritos de forma individualizada ou não, a critério do orientador e orientando. 

 - Conclusões, que podem incluir Perspectivas Futuras.  

Os elementos pós-textuais devem incluir, obrigatoriamente, as Referências Bibliográficas. Apêndices 

e anexos com informações complementares podem ser incluídos, a critério do orientador e orientando. A 

formatação do texto, como fonte, espaçamento, margens, caracteres e citações e referências seguirá as 

normas da ABNT NBR 14724/2011. 

 

3. TCC – Monografia com artigo publicado ou manuscrito a ser submetido à publicação em 

periódico científico 

Para ser considerado como TCC, o artigo ou manuscrito científico deverá constar o nome do discente 

como autor principal e ter sido desenvolvido durante o período de graduação do discente. É importante 

salientar que resumos apresentados em quaisquer encontros científicos não são considerados trabalhos 

publicados, ainda que estejam registrados nos anais do evento; portanto não se encaixam neste formato 

de monografia. Caso o artigo não tenha sido ainda publicado, orientador e orientando devem utilizar como 

modelo, para o manuscrito, as normas de publicação em um periódico da área do tema do trabalho. 

Os elementos textuais da monografia no formato de Artigo ou Manuscrito deverão conter 

obrigatoriamente os itens:  

- Introdução Geral, incluindo uma breve revisão bibliográfica e/ou descrição do estado da arte do 

tema abordado; pode-se também incluir uma descrição da justificativa para a realização do trabalho. Tais 

elementos, que geralmente não encontram espaço em um artigo, podem ser explorados na Introdução 

Geral. Este item também inclui os Objetivos Gerais. Ao final deve ser incluída a informação de qual foi o 

periódico escolhido como modelo para o manuscrito, caso não tenha sido ainda publicado. As normas do 

periódico devem ser incluídas como Anexo na monografia (elementos pós-textuais).  



- Desenvolvimento, que corresponde ao corpo do artigo ou manuscrito propriamente dito, incluindo 

Introdução, Material e Métodos, Resultados, Discussão, Conclusão e Referências, segundo as orientações 

para autores disponibilizadas pelo periódico de escolha do orientador e orientando. 

 - Conclusões Gerais, que devem incluir uma reflexão sobre a importância do trabalho no contexto 

regional e global, além de Perspectivas Futuras de outros estudos como continuidade ou aprofundamento 

do tema desenvolvido no artigo.  

Os elementos pós-textuais devem incluir, obrigatoriamente, as Referências Bibliográficas citadas na 

Introdução Geral e Conclusões Gerais (quando houver). Apêndices e anexos com informações 

complementares podem ser incluídos, a critério do orientador e orientando, quando pertinente. Podem 

ser consideradas informações complementares, protocolos metodológicos da pesquisa, estudos ou 

experimentos preliminares não incluídos no manuscrito, fotos, dados suplementares, dentre outros. A 

formatação do texto geral, como fonte, espaçamento, margens, caracteres e citações e referências, exceto 

para o artigo propriamente dito, seguirá as normas da ABNT NBR 14724/2011. 

 

4. TCC – Modalidade Documento Técnico 

Esta modalidade de TCC inclui trabalhos e/ou estudos concluídos que abranjam temas da área das 

Ciências Biológicas relacionadas à consultorias e análises técnicas. São exemplos desta modalidade os 

protocolos que tenham sido elaborados e implementados, como Programas de Gestão, Plano de Manejo, 

Relatório Técnico de Consultoria na área ambiental, Relatórios de Impacto Ambiental ou Estudos de 

Monitoramento em Manejo e/ou Gestão. Propostas de trabalho puramente não serão considerados como 

TCC. Deve ficar claro o órgão ou instituição para a qual o trabalho foi desenvolvido e havendo 

financiamento, essas fontes devem ser explicitadas claramente. 

Os elementos textuais da monografia no formato “Documento Técnico” deverão ser compostos 

obrigatoriamente pelos itens:  

- Introdução, Objetivos Gerais e Específicos; 

- Desenvolvimento, incluindo Material e Métodos, Resultados e Discussão, sendo esses últimos 

descritos de forma individualizada ou não, a critério do orientador e orientando. O item Resultados poderá 

ser formulado de acordo com o trabalho desenvolvido. Por exemplo, protocolos, manuais e programas de 



gestão podem incluir um item Procedimentos, que pode ser subdivido em quantas categorias forem 

necessárias. 

 - Conclusões, que podem incluir Perspectivas Futuras.  

Os elementos pós-textuais devem incluir, obrigatoriamente, as Referências Bibliográficas. Apêndices 

e anexos com informações complementares podem ser incluídos, a critério do orientador e orientando. A 

formatação do texto, como fonte, espaçamento, margens, caracteres e citações e referências seguirá as 

normas da ABNT NBR 14724/2011. 
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Tipo do Componente
Curricular: ATIVIDADE

Tipo de Atividade: ESTÁGIO

Forma de Participação: ATIVIDADE DE ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL

Unidade Responsável: CB - COORDENAÇÃO DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - BACHARELADO -
17.46

Código: CCB0016

Nome: ESTÁGIO SUPERVISIONADO I

Ativo: Não

Carga Horária de Orientação: 120 h.

Carga Horária Dedicada do
Docente: 12 h.

Carga Horária Total: 120 h.

Pré-Requisitos:
Co-Requisitos:
Equivalências: ( CCB0009 E CCB0010 )

Aceita Criar Turma: Não

Horário Flexível da Turma: Não

Horário Flexível do Docente: Não

Obrigatoriedade de Nota
Final: Não

Modalidade de Educação: Presencial

Quantidade de Avaliações:
Ementa/Descrição: O Estágio Supervisionado I será uma oportunidade formal para os estudantes

se prepararem para desenvolver os Estágios Supervisionados II e III. No
Estágio Supervisionado I o discente inicialmente realizará atividades de
observação e, posteriormente, o exercício de habilidades relacionadas à
extensão e/ou à metodologia científica, tais como elaborações de hipóteses,
registro e análise de dados, e discussão de resultados. O Estágio
Supervisionado I poderá ser realizado tanto em laboratórios de pesquisa
quanto em projetos de extensão, em empresas ou órgãos públicos, instituições
privadas ou outras instituições desde que conveniadas com a UFRN, e sob
orientação de um docente da UFRN. O Estágio deve constituir uma
oportunidade para o aprendizado atualizado, inclusivo, crítico e reflexivo,
capacitando o discente para a apropriação do uso de ferramentas de modo a
atender às demandas do mundo do trabalho em constantes alterações.
Durante o estágio o discente deve ser estimulado ao desenvolvimento
interpessoal e a apropriação de linguagem e ferramentas que permitam ao
Biólogo egresso possuir habilidades para trabalhos em equipe, iniciativa e
autonomia, bem como habilidades para a comunicação e disseminação do
saber.
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Tipo do Componente
Curricular: ATIVIDADE

Tipo de Atividade: ESTÁGIO

Forma de Participação: ATIVIDADE DE ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL

Unidade Responsável: CB - COORDENAÇÃO DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - BACHARELADO -
17.46

Código: CCB0017

Nome: ESTÁGIO SUPERVISIONADO II

Ativo: Não

Carga Horária de Orientação: 90 h.

Carga Horária Dedicada do
Docente: 9 h.

Carga Horária Total: 90 h.

Pré-Requisitos: ( CCB0016 ) OU ( CCB0009 E CCB0010 )

Co-Requisitos:
Equivalências: ( CCB0011 )

Aceita Criar Turma: Não

Horário Flexível da Turma: Não

Horário Flexível do Docente: Não

Obrigatoriedade de Nota
Final: Não

Modalidade de Educação: Presencial

Quantidade de Avaliações:
Ementa/Descrição: O Estágio Supervisionado II deve incluir a elaboração de um projeto ou

proposta de trabalho para o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).
Preferencialmente, a execução do projeto de TCC deverá ter início ainda
durante o Estágio Supervisionado II. O Estágio Supervisionado II poderá ser
realizado tanto em laboratórios de pesquisa quanto em projetos de extensão,
em empresas ou órgãos públicos, instituições privadas ou outras instituições
desde que conveniadas com a UFRN, e sob orientação de um docente da
UFRN. O Estágio deve constituir uma oportunidade para o aprendizado
atualizado, inclusivo, crítico e reflexivo, capacitando o discente para a
apropriação do uso de ferramentas próprias ao campo profissional do Biólogo
de modo a atender às demandas do mundo do trabalho em constantes
alterações. Durante o estágio o discente deve ser estimulado ao
desenvolvimento interpessoal e a apropriação de linguagem e ferramentas que
permitam egresso possuir habilidades para trabalhos em equipe, iniciativa e
autonomia, bem como habilidades para a comunicação e disseminação do
saber.
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Tipo do Componente
Curricular: ATIVIDADE

Tipo de Atividade: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Forma de Participação: ATIVIDADE DE ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL

Unidade Responsável: CB - COORDENAÇÃO DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - BACHARELADO -
17.46

Código: CCB0019

Nome: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Ativo: Não

Carga Horária de Orientação: 60 h.

Carga Horária Dedicada do
Docente: 15 h.

Carga Horária Total: 60 h.

Pré-Requisitos: ( CCB0017 ) OU ( CCB0011 )

Co-Requisitos: ( CCB0018 ) OU ( CCB0012 )

Equivalências:
Aceita Criar Turma: Não

Horário Flexível da Turma: Não

Horário Flexível do Docente: Não

Obrigatoriedade de Nota
Final: Não

Modalidade de Educação: Presencial

Quantidade de Avaliações:
Ementa/Descrição: O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é o produto final do aprendizado e

vivências do discente de Ciências Biológicas; tem como objetivo desenvolver a
capacidade de construção do conhecimento e resolução de problemas,
estimulando a reflexão crítica e a criatividade. A elaboração do TCC deve
aprimorar no aluno as habilidades de síntese e análise, a utilização de
ferramentas e metodologias da área e a redação de documento técnico. O TCC
deve ser planejado e desenvolvido ao longo dos Estágios Supervisionados II e
III sob orientação individual de um docente da UFRN. O documento final do
TCC deve ser redigido e apresentado em sessão pública segundo as normas
definidas no Regimento do curso.
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Tipo do Componente
Curricular: ATIVIDADE

Tipo de Atividade: ESTÁGIO

Forma de Participação: ATIVIDADE DE ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL

Unidade Responsável: CB - COORDENAÇÃO DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - BACHARELADO -
17.46

Código: CCB0018

Nome: ESTÁGIO SUPERVISIONADO III

Ativo: Não

Carga Horária de Orientação: 150 h.

Carga Horária Dedicada do
Docente: 15 h.

Carga Horária Total: 150 h.

Pré-Requisitos: ( CCB0017 ) OU ( CCB0011 )

Co-Requisitos:
Equivalências: ( CCB0012 )

Aceita Criar Turma: Não

Horário Flexível da Turma: Não

Horário Flexível do Docente: Não

Obrigatoriedade de Nota
Final: Não

Modalidade de Educação: Presencial

Quantidade de Avaliações:
Ementa/Descrição: O Estágio Supervisionado III deverá incluir a execução e finalização do

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). O Estágio poderá ser realizado tanto
em laboratórios de pesquisa quanto em projetos de extensão, em empresas ou
órgãos públicos, instituições privadas ou outras instituições desde que
conveniadas com a UFRN, e sob orientação de um docente da UFRN. O Estágio
deve constituir uma oportunidade para o aprendizado atualizado, inclusivo,
crítico e reflexivo, capacitando o discente para a apropriação do uso de
ferramentas modo a atender às demandas do mundo do trabalho em
constantes alterações. Durante o estágio o discente deve ser estimulado ao
desenvolvimento interpessoal e a apropriação de linguagem e ferramentas que
permitam ao egresso possuir habilidades para trabalhos em equipe, iniciativa e
autonomia, bem como habilidades para a comunicação e disseminação do
saber.
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Tipo do Componente
Curricular: ATIVIDADE

Tipo de Atividade: ATIVIDADE INTEGRADORA DE FORMAÇÃO

Forma de Participação: ATIVIDADE AUTÔNOMA

Unidade Responsável: CB - COORDENAÇÃO DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - BACHARELADO -
17.46

Código: CCB0020

Nome: ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICO-CULTURAIS

Ativo: Não

Carga Horária de Orientação: 170 h.

Carga Horária Dedicada do
Docente: 0 h.

Carga Horária Total: 170 h.

Pré-Requisitos:
Co-Requisitos:
Equivalências: ( CCB0003 OU CCB0008 )

Aceita Criar Turma: Não

Horário Flexível da Turma: Não

Horário Flexível do Docente: Não

Obrigatoriedade de Nota
Final: Não

Modalidade de Educação: Presencial

Quantidade de Avaliações: 3

Ementa/Descrição: As Atividades Acadêmico Científico Culturais são atividades complementares
através das quais o discente é incentivado a vivenciar experiências de cunho
acadêmico, científico e cultural extraclasse, sendo consideradas obrigatórias e
indispensáveis para a formação profissional do bacharel em Ciências
Biológicas. As atividades complementares “têm a finalidade de enriquecer o
processo de ensino-aprendizagem, privilegiando a complementação da
formação social e profissional” (parecer do CNE/CES nº 492/2001), e são
realizadas de forma autônoma pelo discente ao longo do seu processo
formativo, segundo as normas estabelecidas no regimento do curso.
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Nº do Protocolo: 23077.071514/2018-99

Natal-RN,30 de Outubro de 2018

 
    

CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR
 
 
 

 

 
CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCSA / DEPAD

 
 

 
CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: ADM0523
NOME: EMPREENDEDORISMO E PLANO DE NEGÓCIOS
MODALIDADE DE OFERTA: (X) Presencial ( ) A Distância

 
 

 
TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO:
(X) Disciplina ( ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual)
( ) Módulo ( ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual)
( ) Bloco ( ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva)
( ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) ( ) Atividade Autônoma
( ) Estágio (Atividade Coletiva)

 
 

 
CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60 H/A

 
 

 
ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:

PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR

Disciplina Módulo Bloco

Atividade Acadêmica

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva Atividade
Autônoma

Estágio com
Orientação
Individual

Trabalho de
Conclusão
de Curso

Atividade
Integradora

de Formação

Estágio com
Orientação

Coletiva

Atividade
Integradora

de Formação

Atividade
Integradora

de Formação

CARGA
HORÁRIA
PRESENCIAL
TEÓRICA

45 - - - - - - - -

CARGA
HORÁRIA
PRESENCIAL
PRÁTICA

15 - - - - - - - -

CARGA
HORÁRIA
À DISTÂNCIA
TEÓRICA

- - - - - - - - -

CARGA
HORÁRIA
À DISTÂNCIA
PRÁTICA

- - - - - - -

CARGA
HORÁRIA
DE
ORIENTAÇÃO

- - -

CARGA
HORÁRIA
TOTAL

60 - - - - - - - -

Carga Horária Docente de Orientação
(preencher quando do tipo

Atividade Acadêmica)
-
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PRÉ-REQUISITOS
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa
listar os códigos e seus respectivos nomes.

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão)

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES

 
 
 
 
 

CORREQUISITOS
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa
listar os códigos e seus respectivos nomes.

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão)

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES

 
 
 
 
 

EQUIVALÊNCIAS
( ADM0408 ) OU ( ADM0326 ) OU ( ADM0079 ) OU ( DEQ0613 ) OU ( ADM0560 )

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES
ADM0408 ADMINISTRACAO DE NOVOS NEGOCIOS
ADM0326 ADMINISTRACAO E EMPREENDEDORISMO EM FISIOTERAPIA
ADM0079 EMPREENDEDORISMO
DEQ0613 PLANEJAMENTO E PROJETO DE INDUSTRIAS DE ALIMENTOS
ADM0560 PLANEJAMENTO, PROJETO E GESTAO EMPRESARIAL

 
 

 
 
 
 
 

EMENTA / DESCRIÇÃO
Perfil do empreendedor. Características do empreendedor. Definições de novos negócios. Ramos de
atividade empresarial. Tendências de mercado. Elaboração do plano de negócios: dimensão administrativa,
de mercado, operacional e econômico-financeira.

 
Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa.

 
 
 

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. Rio de Janeiro:
Campus, 2001.
HISRICH, R. D.; PETERS, M. P. Empreendedorismo. Porto Alegre: Bookman, 2004.
KELLY, T.; LITTMAN, J. As 10 faces da inovação. Rio de Janeiro: Campus, 2014.
SEBRAE. Como elaborar um plano de negócios. Brasília: SEBRAE, núcleo de comunicação, 2013.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
DOLABELA, F. O segredo de Luísa: uma ideia, uma paixão e um plano de negócios: como nasce o
empreendedor e se cria uma empresa. Rio de Janeiro: sextante, 2008.
RIES, E. A Startup Enxuta. São Paulo: Leya, 2015.
SACHS, I. Desenvolvimento humano, trabalho decente e o futuro dos empreendedores de pequeno
porte. Rio de Janeiro: SEBRAE, 2002

  
 
 
 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO
NOME DO CURSO: CIÊNCIAS BIOLÓGICAS- BACHARELADO
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR:
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR:
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RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:
( ) Obrigatório (X) Optativo ( ) Complementar

 
 
 

 
 

Natal-RN, 30 de outubro de 2018
 
 
 
 
 

 
     
     
   

 
 
 

(Assinado digitalmente em 30/10/2018 13:55 ) 
MARIA VALERIA PEREIRA DE ARAUJO 

 CHEFE DE DEPARTAMENTO 
 Matrícula: 1372521 

Para verificar a autenticidade deste documento entre em https://sipac.ufrn.br/public/documentos/ informando
seu número: 4, ano: 2018, tipo: FOLHA CADASTRAL DE DISCIPLINA, data de emissão: 30/10/2018 e o código

de verificação: 0bc7e5a0be

















































































































































































































































































































































































































































































































































































MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 08/11/2018

FOLHA CADASTRAL DE DISCIPLINA Nº 8/2018 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

(Assinado digitalmente em 12/11/2018 15:59 ) 
RENATA DE FÁTIMA PANOSSO 

COORDENADOR DE CURSO

1345773

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: ,https://sipac.ufrn.br/documentos/ 8
ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 2018 FOLHA CADASTRAL DE DISCIPLINA 08/11/2018

9999940b44



 
Serviço Público Federal 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E CONTRATOS 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
  

CENTRO DE BIOCIÊNCIAS 
DEPARTAMENTO DE BOTÂNICA E ZOOLOGIA 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR:  BEZ 0076  
NOME:  Fundamentos de Paleontologia 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      (X ) Remota       (   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
(  X) Disciplina                                                                              (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60 horas 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

40   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

20   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DE PRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DE ORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  60         

 



 
 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
 Elementos de Geologia 
  
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

 
 
 
 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

 
Bibliografias indicadas, relacionadas aos conteúdos abordados, bem como: artigos científicos, vídeos, links de 
acesso a conteúdo digital, roteiros de atividades individuais (práticas e teóricas). 
Recursos disponíveis no SIGAA para a  troca de informações e atividades, recursos que suportem reuniões virtuais e 
comunicações de grupos. 
 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
SAGADO-LABOURIOU, M.L.S. 1994. Historia Ecológica Da Terra. Ed.:Edgard Blücher. 
CARVALHO, I. Org. Paleontologia. Vol 1. Rio de Janeiro: Ed. Interciência. 2004. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
CARVALHO, A.M. G. 1996. Geologia: Morfogênese e Sedimentogênese. Lisboa: Gráfica Coimbra. 
COCKELL, C. 2011. Sistema Terra-Vida. São Paulo. Ed.Oficina de Textos 



 
 
FERNANDES, A. C. S.; BORGHI, L.;  CARVALHO, I. S; ABREU, C. J. 2002. Guia de Icnofósseis de 
Invertebrados do Brasil. Rio de Janeiro. Ed Interciência. 
FUTUYMA, D. 1996. Biologia Evolutiva. Robeirão Preto: SBG/CNPq. 
HOLZ, M.; SIMÕES, M. G. 2002. Elementos Fundamentais de Tafonomia. Porto Alegre. Ed. D Universidade 
IANNUZZI, R.; VIEIRA, C. E. L. 2005. Paleobotânica. Porto Alegre. Ed. Da UFRGS 
McALLESTER, A. L. 1976. História Geológica da Vida. São Paulo. Ed.:Edgard Blücher. 
PRESS,F.; SIEVER,R.; GROTZINGER,J.; JORDAM, T. org. 2006. Para Entender a Terra. Porto Alegre: Bookman 
TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M. C. M.; FAIRCHILD, T.R.; TAIOLI, F. 2002. 2001. Decifrando a Terra. S. Paulo: 
oficina de Textos. 
POPP, J. H. 2013. Geologia Geral. Rio de Janeiro: Ed.  LTC 
 
 
 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO: Ciencias Biológicas Licenciatura e Bacharelato 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR:  BEZ 0092 - Fundamentos de Paleontologia 
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 24 de agosto a 12 de dezembro 
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
(  X) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 

 
_______________Natal_________, ____ de ___julho____ de _2020___ 

 (Local)  
 

_______________________________________________________ 
(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 17/08/2020

PLANO DE CURSO Nº 948/2020 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 17/08/2020 16:00 )
ANDRE SOUZA DE ANDRADE

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 

ADM/CB (17.01)

Matrícula: 1669444

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 948 2020 PLANO DE CURSO 17/08/2020 cd91745eb9

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
  

CENTRO DE BIOCIÊNCIAS 
DEPARTAMENTO DE BOTÂNICA E ZOOLOGIA  
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: BEZ 0092 
NOME:  Fundamentos de Geologia e Paleontologia 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial       (X)  Remota       (  ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
( X ) Disciplina                                                                               (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 90 h0ras 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

60   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

30   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DE PRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DE ORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  90         

 



 
 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

 
 
 
 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

 
Bibliografias indicadas, relacionadas aos conteúdos abordados, bem como: artigos científicos, vídeos, links de 
acesso a conteúdo digital, roteiros de atividades individuais (práticas e teóricas). 
Recursos disponíveis no SIGAA para a  troca de informações e atividades, recursos que suportem reuniões virtuais e 
comunicações de grupos. 
 
 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
 
SAGADO-LABOURIOU, M.L.S. 1994. Historia Ecológica Da Terra. Ed.:Edgard Blücher. 
CARVALHO, I. Org. Paleontologia. Vol 1. Rio de Janeiro: Ed. Interciência. 2004. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
Bibliografias a serem indicadas, relacionadas aos conteúdos abordados, bem como: artigos científicos, vídeos, links 



 
 
de acesso a conteúdo digital, roteiros de atividades individuais (práticas e teóricas). 
Recursos disponíveis no SIGAA para a  troca de informações e atividades, recursos que suportem reuniões virtuais e 
comunicações de grupos. 
 
 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO: Ciencias Biológicas Licenciatura e Bacharelato 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: BEZ 0092  - Fundamentos de Geologia e Paleontologia 
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 24 de agosto a 12 de dezembro 
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 

 
__________Natal___________________, __30 de ____julho______ de __2020 

 (Local)  
 

_______________________________________________________ 
(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CB, BOTÂNICA E ZOOLOGIA 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: BEZ0061 
NOME: BOTÂNICA APLICADA AO PAISAGISMO 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      (x) Remota       (   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
(x) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

30   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

30   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DE PRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DE ORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL           

 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 



 
 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

Histórico do paisagismo no Brasil e no mundo. Estilos de jardins. Introdução à botânica. 
 
Morfologia externa. Nomenclatura. Principais grupos de vegetais. Taxonomia de planta ornamentais e nativas. Técnicas 
de herborização. Conceitos básicos de morfologia interna e fisiologia vegetal. Técnicas de reprodução vegetal. 
Arborização urbana. Emprego e escolha de plantas nativas no paisagismo. Invasão biológica. Espécies nativas versus 
espécies exóticas. Principais domínios fitogeográficos do Brasil e suas plantas de potencial ornamental. O homem como 
um modificador da paisagem. Paisagismo como ferramenta de conservação. Ecologia da reconciliação. Tipos e 
funções das diferentes formas de vida. Plantas tóxicas. 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

Serão realizados encontros síncronos durante os horários da disciplina para apresentação de conceitos e discussão. 
Além disso, serão disponibilizados no SIGAA materiais básicos (textos) e links de videoaulas gravadas pelo professor, 
permitindo que os alunos tenham fontes de consulta a qualquer tempo. 
Aulas teóricas expositivas em Power Point com as principais informações de cada conteúdo serão apresentadas de 
forma síncrona, e assíncrona via SIGAA, através de links para arquivos de videoaulas expositivas, e PDF com o material 
teórico e ilustrativo abordado em todas as aulas, para que os discentes estudem antes ou depois do encontro. 
As atividades práticas realizadas em laboratórios serão adaptadas, com a dissecação de flores e utilização de chaves 
taxonômicas pelos alunos em suas residências. O professor acompanhará ao vivo (de forma síncrona), a identificação 
de famílias com demonstrações usando lupa USB portátil e mostrando as imagens via internet. Os discentes serão 
orientados a analisar grupos taxonômicos específicos, e fotografar ou ilustrar/esquematizar as amostras e algumas de 
suas estruturas morfológicas visíveis a olho nu, para inclusão no relatório de aula prática. Como alternativa para os 
discentes que não conseguirem material, serão disponibilizados vídeos ou imagens de amostras inteiras, lóculos, óvulos e 
carpelos para observação remota das estruturas, anotações e identificação.  
A prática será complementada com 1) descrição de potencial ornamental de pelo menos duas espécies nativas, que 
o aluno poderá coletar de forma segura, em alguma área próxima à sua residência, área verde, quintais, árvores 
urbanas. Isso permitirá que os discentes exercitem o conhecimento sobre os grupos taxonômicos abordados durante o 
curso e tenham prática de examinar plantas vivas; 2) criação de um projeto paisagístico para uma área da UFRN, 
sendo que o professor fornecerá fotos do local e a planta baixa da área (com medidas de canteiros etc), e os alunos 
aplicarão os conceitos estudados na elaboração do projeto. Haverá reunião de acompanhamento e essa parte 



 
 
prática, a exceção das visitas in loco, não é muito diferente do que já é feito na prática do curso presencial. 
 
Para suprir a carência de saídas a campo, será convidado pelo menos um produtor de mudas, para oferecer uma 
“live” ou aula ao vivo, se possível demonstrando as áreas de produção e estufas.  
Para a parte de sistemática, também será usada a chave virtual de identificação de plantas da Mata dos Saguis, no 
campus da UFRN (https://efloramatadossaguis.wixsite.com/chave). Além disso, serão indicados guias de campo, de 
espécies mais próximas às realidades dos alunos ou comuns na UFRN, com as quais possivelmente os alunos já estejam 
familiarizados.  
Avaliações:  
1) Seminário sobre paisagistas importantes: Glaziou, Piet Oudolf, Patricia Johanson - gogle meet mais dois exercícios 
 
2) Trabalho individual sobre o potencial ornamental de 2 espécies nativas, coletadas em casa ou local seguro 
individualmente, fotografar e descrever os aspectos ornamentais e apresentar via google meet e mandar trabalho 
escrito.  
 
3) Projeto paisagístico para pequenas áreas do Museu Câmara Cascudo (serão fornecidas fotos do local com medidas 
e os discentes trabalhariam sobre essas fotos, fazendo desenhos à mão etc). 
 
Além disso, buscaremos: 
- Realizar encontros virtuais com a turma, para sanar dúvidas residuais sobre o conteúdo ministrado. Para isso, ao fim de 
cada semana letiva, serão cadastrados fóruns no SIGAA e, eventualmente, reuniões virtuais com chamadas de vídeo 
através do Google Meet. Além disso, será criado um grupo de WhatsApp, para facilitar a comunicação com os 
discentes; 
- Disponibilizar no SIGAA todos os materiais para consulta, textos de referência, aulas teóricas, fotos, frequência, 
diretrizes para as atividades avaliativas e notas correspondentes; 
- Estimular os alunos a buscarem mais informações sobre os conteúdos abordados para compartilharem com colegas e 
professores, viabilizando a troca de conhecimentos. 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
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BATISTA, M.N., M.B. SCHLEE, E. BARRA and V.R. TÂNGARI. A vegetação nativa no planejamento e no projeto paisagístico. 
RioBooks. 2015 
 
JUDD, Walter S. et al. Sistemática vegetal: um enfoque filogenético. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. xvi, 612 p. ISBN: 
9788536317557.  
 
LORENZI, Harri. Árvores brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil. 5.ed. Nova 
Odessa, SP: Instituto Plantarum de Estudos da Flora, 2008. 384 p. ISBN: 8586714313. 
 
LORENZI, Harri. Plantas para jardim no Brasil: herbáceas, arbustivas e trepadeiras. Nova Odessa,SP: Instituto Plantarum de 
Estudos da Flora, 2013. 1120 p. ISBN: 97885867144005. 
 
MOORE, Charles Willard; MITCHELL, William J; TURNBULL, William. A poética dos jardins. Campinas, SP: UNICAMP, 2011. 311 
p. ISBN: 9788526809512. 
 
RAVEN, Peter H; EVERT, Ray Franklin; EICHHORN, Susan E. Biologia vegetal. 8. ed. Rio de Janeiro: Gen Guanabara 
Koogan, c2014. xix, 856 p. ISBN: 9788527723626.  
 
SOUZA, Vinicius Castro; LORENZI, Harri. Botânica sistemática: guia ilustrado para identificação das famílias de 
Fanerógamas nativas e exóticas no Brasil, baseado em APG III. 3. ed. Nova Odessa, SP: Instituto Plantarum de Estudos da 
Flora, 2012. 768 p. ISBN: 9788586714399.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
Site do herbário UFRN: http://ufrn.jbrj.gov.br/ 
Site da Flora do Brasil: http://floradobrasil.jbrj.gov.br/ 
 
Guias de campo do Campus da UFRN e do Parque da Cidade (livres em pdf nos sites) 
 
https://fieldguides.fieldmuseum.org/sites/default/files/rapid-color-guides-pdfs/356.pdf) 
 
https://fieldguides.fieldmuseum.org/sites/default/files/rapid-color-guides-



 
 
pdfs/836_brazil_flora_do_parque_da_cidade.pdf 
 
Flora da Mata dos Saguis, UFRN (Material fartamente ilustrado, criado justamente para se facilitar o aprendizado): 
 
https://efloramatadossaguis.wixsite.com/chave 
 
Visita virtual ao herbário UFRN 
 
https://www.youtube.com/watch?v=FrkavFbfdcQ&t=3035s 
 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO: Ciências Biológicas Bacharelado e Licenciatura, Ecologia 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR:  
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR:  
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
(  ) Obrigatório      (  X ) Optativo      (   ) Complementar 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CB, BOTÂNICA E ZOOLOGIA 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: BEZ0064 
NOME: BOTÂNICA III 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      (x) Remota       (   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
(x) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

30   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

30   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DE PRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DE ORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL           

 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 



 
 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
BEZ0063 BOTÂNICA II 
  
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

Taxonomia e Sistemática de Angiospermas e Gimnospermas. Caracterização das principais famílias de Angiospermas 
com ênfase na Flora do Nordeste e do Rio Grande do Norte. Técnicas de coleta e manejo de Herbário. 
 
1. Conceitos, importância e histórico da Sistemática/Taxonomia Vegetal; 2. Metodologia dos estudos taxonômicos: 
coleta, herborização e identificação de material botânico; 3. Herbário Fanerogâmico: funções, montagem e 
organização das coleções; 4. História dos Sistemas de Classificação; 5. Análise comparativa dos Sistemas de 
Classificação; 6. Gimnospermas: caracterização das principais divisões e seus representantes atuais; 7. Origem e 
classificação atual das Angiospermas; 8. Chaves de identificação: como usar e elaborar; 9. Caracterização dos 
principais dos principais grupos de Fanerógamas (Ordens/famílias), com ênfase na Flora do NE e do Rio Grande do 
Norte; 10. Conceitos básicos de filogenia e biogeografia das Plantas com Sementes; classificação filogenética das 
Angiospermas; evolução dos conceitos; e grupos monofiléticos e parafiléticos de Angiopermas. 
 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

Serão realizados encontros síncronos durante os horários da disciplina para apresentação de conceitos e discussão. 
Além disso, serão disponibilizados no SIGAA materiais básicos (textos) e links de videoaulas gravadas pelos professores, 
permitindo que os alunos tenham fontes de consulta a qualquer tempo. 
 
Aulas teóricas expositivas em Power Point com as principais informações de cada conteúdo serão apresentadas de 
forma síncrona, e assíncrona via SIGAA, através de links para arquivos de videoaulas expositivas, e PDF com o material 
teórico e ilustrativo abordado em todas as aulas, para que os discentes estudem antes ou depois do encontro. 
 
As atividades práticas realizadas em laboratórios serão adaptadas, com a dissecação de flores e utilização de chaves 
taxonômicas pelos alunos em suas residências. O professor acompanhará ao vivo (de forma síncrona), a identificação 
de famílias com demonstrações usando lupa USB portátil e mostrando as imagens via internet. Os discentes serão 
orientados a analisar grupos taxonômicos específicos, e fotografar ou ilustrar/esquematizar as amostras e algumas de 
suas estruturas morfológicas visíveis a olho nu, para inclusão no relatório de aula prática. Como alternativa para os 
discentes que não conseguirem material, serão disponibilizados vídeos ou imagens de amostras inteiras, lóculos, óvulos e 
carpelos para observação remota das estruturas, anotações e identificação. Acreditamos que o desenvolvimento das 



 
 
atividades práticas no formato remoto será eficiente para os objetivos dessa disciplina, visto que envolverão a 
diferenciação de grupos de plantas cuja caracterização/identificação geral é simples e, na maioria das vezes, 
reconhecíveis a olho nu. Além disso, as amostras são de fácil acesso em jardins de casas, apartamentos, ou vias e 
praças urbanas.  
 
Os vídeos e imagens disponibilizados para os alunos que tiverem dificuldades de encontrar amostras também serão 
eficientes para cumprir os objetivos das aulas práticas. Todas as aulas práticas também serão disponibilizadas no 
formato de vídeo para que os alunos revisem o conteúdo ministrado. 
 
Para suprir a carência de exercícios em campo, será usada a chave virtual de identificação de plantas da Mata dos 
Saguis, no campus da UFRN (https://efloramatadossaguis.wixsite.com/chave). Além disso, serão indicados guias de 
campo, de espécies mais próximas às realidades dos alunos ou comuns na UFRN, com as quais possivelmente os alunos 
já estejam familiarizados.  
 
Ao fim do curso, a avaliação referente à Unidade 3 envolverá dois tipos de avaliação para os aprendizados de 
práticas, adaptados às turmas do diurno (Prof. Leonardo) ou noturno (Prof. Lamarck), já pensando nas particularidades 
e perfis de cada turma/turno. Para o diurno será a elaboração de uma coleção de plantas identificadas até família 
(herbário), que o discente coletará em sua casa, arredores ou outras áreas verdes, permitindo que supra o 
conhecimento dos grupos taxonômicos, que deverão ser secas usando jornais e deixadas ao sol. Para o noturno, a 
elaboração de um guia com fotos de cinco espécies de plantas identificadas até o nível de família, com auxílio de 
chave de identificação. As fotografias deverão ser realizadas nas dependências da residência do discente, arredores 
ou áreas verdes próximas. Em ambas as avaliações, os passos seguidos para identificação das amostras deverão ser 
indicados. Isso permitirá que os discentes exercitem o conhecimento sobre os grupos taxonômicos abordados durante o 
curso e tenham prática de examinar plantas vivas. 
 
Além disso, buscaremos: 
 
- Realizar encontros virtuais com a turma, para sanar dúvidas residuais sobre o conteúdo ministrado. Para isso, ao fim de 
cada semana letiva, serão cadastrados fóruns no SIGAA e, eventualmente, reuniões virtuais com chamadas de vídeo 
através do Google Meet. Além disso, será criado um grupo de WhatsApp, para facilitar a comunicação com os 
discentes; 
- Disponibilizar no SIGAA todos os materiais para consulta, textos de referência, aulas teóricas, fotos, frequência, 
diretrizes para as atividades avaliativas e notas correspondentes; 
- Estimular os alunos a buscarem mais informações sobre os conteúdos abordados para compartilharem com colegas e 
professores, viabilizando a troca de conhecimentos. 
 
Para a comunicação, troca e aquisição de informações, serão utilizados o SIGAA e o Google Meet, pois são 
ferramentas acessíveis, com as quais a maioria dos discentes já está familiarizada.  
 
No SIGAA serão disponibilizados:  
- Links para videoaulas teóricas para download; 
- Materiais didáticos de produção autoral do docente (slides em formato PDF) e textos de referência (capítulos de livro 
e artigos científicos) para download; 
- Links para o canal no YouTube dos Profs. Lamarck Rocha e Leonardo Versieux; 
- Fóruns de discussão sobre os temas das aulas (encontros síncronos ou assíncronos); 
- Links para chave on-line da Mata dos Saguis. 
- Listas de exercícios. 
 
No Google Meet serão realizados: 
- Encontros síncronos para discussão sobre os temas abordados nas aulas teóricas. 
- Aulas práticas síncronas, durante as quais, amostras dos principais grupos vegetais abordados nas aulas teóricas serão 
analisadas/dissecadas pelo professor, usando uma lupa portátil USB e estudo simultâneo por parte dos alunos. 
 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
JUDD, Walter S. et al. Sistemática vegetal: um enfoque filogenético. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. xvi, 612 p. ISBN: 
9788536317557.  
 
RAVEN, Peter H; EVERT, Ray Franklin; EICHHORN, Susan E. Biologia vegetal. 8. ed. Rio de Janeiro: Gen Guanabara 
Koogan, c2014. xix, 856 p. ISBN: 9788527723626.  
 
SIMPSON, Michael G. Plant systematics. 2nd. ed. Amsterdam: Elsevier, c2010. 740p. ISBN: 9780123743800. 
 



 
 
SOUZA, Vinicius Castro; LORENZI, Harri. Botânica sistemática: guia ilustrado para identificação das famílias de 
Fanerógamas nativas e exóticas no Brasil, baseado em APG III. 3. ed. Nova Odessa, SP: Instituto Plantarum de Estudos da 
Flora, 2012. 768 p. ISBN: 9788586714399. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
Site do herbário UFRN: http://ufrn.jbrj.gov.br/ 
Site da Flora do Brasil: http://floradobrasil.jbrj.gov.br/ 
 
Guias de campo do Campus da UFRN e do Parque da Cidade (livres em pdf nos sites) 
 
https://fieldguides.fieldmuseum.org/sites/default/files/rapid-color-guides-pdfs/356.pdf) 
 
https://fieldguides.fieldmuseum.org/sites/default/files/rapid-color-guides-
pdfs/836_brazil_flora_do_parque_da_cidade.pdf 
 
Flora da Mata dos Saguis, UFRN (Material fartamente ilustrado, criado justamente para se facilitar o aprendizado): 
 
https://efloramatadossaguis.wixsite.com/chave 
 
Visita virtual ao herbário UFRN 
 
https://www.youtube.com/watch?v=FrkavFbfdcQ&t=3035s 
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RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CB, BOTÂNICA E ZOOLOGIA 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: BEZ0067 

NOME:  SEMINÁRIOS EM BIODIVERSIDADE   

MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      (x) Remota       (   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
(x) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

20   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

20   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DE PRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DE ORIENTAÇÃO 20 - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  60         

 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 



 
 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
ECL0028 ECOLOGIA II OU 
MOR0066 PRINCIPIOS DE SISTEMÁTICA E EVOLUÇÃO OU 
BEZ0068 CONSERVAÇÃO E GESTÃO AMBIENTAL 
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
 Não há 
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
BEZ2003 BIOFIVERSIDADE III OU 
BEZ0205 INVERTEBRADOS II E 
BEZ0103 VERTEBRADOS E 
BEZ0208 ECOLOGIA II OU 
BEZ0202 ECOLOGIA II 
BEZ0202 ECOLOGIA II OU 
BEZ0208 ECOLOGIA II E 
BEZ0102 ZOOLOGIA DE INVERTEBRADOS II E 
BEZ0103 VERTEBRADOS 
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

Ementa: Idealização, redação e desenvolvimento de projeto de pesquisa sobre ecologia de 
populações e/ou de comunidades de fauna e flora. Apresentação, análise e discussão de 
resultados. Estruturação e redação de artigo científico e relatórios, bem como apresentações 
orais e em painéis. 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

Para a disciplina Seminários em Biodiversidade, os docentes  firmarão contratos 
pedagógicos com os estudantes para utilização de diferentes metodologias adaptadas ao 
ensino remoto tais como Aprendizagem Baseada em Equipes, Aula expositiva, Grupos de 
estudo, Ensino Baseado em Projeto e elaboração de vídeos criados pelos alunos 
 
Os recursos planejados para os encontros síncronos ofertados no horário cadastrado para o 
componente serão videoaulas ou videoconferências (na plataforma Google Meet). Nos 
encontros assíncronos serão disponibilizados material didático complementar de produção 
autoral do docente, tais como: slides (Power point), textos, resumos, mapas mentais, mapas 
conceituais, quadros comparados, resenhas, etc. Materiais didáticos digitais 
complementares tais como artigos científicos, chaves de identificação ou publicações 
disponíveis on-line. Para que o aluno acompanhe o conteúdo ministrado de modo 
satisfatório, participe e fique motivado serão usados os recursos disponíveis no SIGAA como 



 
 

chats, enquete e fórum além da criação de um grupo no WHATS APP para melhor 
comunicação discente/docente. 

A disciplina será desenvolvida com base em revisões de literatura, coleções biológicas, bases 
de dados biológicos, georreferenciamento ou outras plataformas digitais que disponibilizam 
dados para testar hipóteses científicas, nortear relatórios de pesquisa e artigos ao final da 
disciplina. Os temas serão livres e os estudantes poderão decidir qual hipótese irão testar. 
Assim, as práticas poderão ser, plenamente, desenvolvidas remotamente com auxílio de 
ferramentas digitais tais como google meeting ou Skype, já que o número de alunos é 

 reduzido.
 
 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia básica: 
 
CARTILHA SOBRE PLÁGIO ACADÊMICO. Nem tudo que parece é: entenda o que é plágio. 
http://www.noticias.uff.br/arquivos/cartilha-sobre-plagio-academico.pdf 
 
ELLISON, A. M; GOTELLI, N. J. Princípios de estatística em ecologia. Porto Alegre: Artmed. 
2011 
 
JANZEN, D. H. Ecologia vegetal nos trópicos. Temas de biologia, v.7. São Paulo: 
E.P.U. 1980 
 
SYLVESTRE, L. S.; ROSA, M. M. T. da (Org.). Manual metodológico para estudos botânicos 
na Mata Atlântica. Seropédica: Editora da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
2002 
 
CHALMERS, A. F; FIKER, R. O que é ciência, afinal?. 1ª. ed. São Paulo: 
Brasiliense. 1993 
 
KROKOSCZ, M. Autoria e plágio: um guia para estudantes, professores, pesquisadores e 
editores. São Paulo: Atlas. 2012 
 
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4ª. ed. São Paulo: Atlas. 2002 
 
CALLEGARI-JACQUES, S. M. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre: 
Artmed. 2003 
 
MAGURRAN, A. E. Medindo a diversidade biológica. Curitiba: Editora UFPR. 2011 

Bibliografia complementar 
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CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR:  06 
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 2º. 
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
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Quadro do cronograma da disciplina  

 
	
  Semana 	
  Tópicos de Aula Horários Previstos 

(síncrono e 
	
  Assíncrono)

Recursos didáticos 
Ferramenta Remota 

	
  (plataforma pretendida)

	
  Avaliação

1 
(25 a 
27/08) 

Apresentação geral da 
disciplina 

- Síncrono: 2M3456 
	
  2N1234

- Videoaula expositiva 
disponível no SIGAA 

	
  - Google Meet

	
  

2 
(08 a 

	
  10/09)

Formulação de projeto de 
pesquisa: Título, resumo, 
introdução, material e 
métodos, resultados, 

	
  discussão e conclusão

- Síncrono: 2M3456 
	
  2N1234

- Videoaula expositiva 
disponível no SIGAA 

	
  - Google Meet

	
  

3 
(15 a 

	
  17/09)

Introdução ao 
delineamento 

	
  experimental e estatística

- Síncrono: 2M3456 
	
  2N1234

- Videoaula expositiva 
disponível no SIGAA 

	
  - Google Meet

	
  

4 
(22 a 

	
  24/09)

Noções gerais de busca 
nas plataformas de 

	
  pesquisa

- Síncrono: 2M3456 
	
  2N1234

- Videoaula expositiva 
disponível no SIGAA 

	
  - Google Meet

	
  

5 
	
  (29/09)

Discussão sobre os 
	
  projetos de pesquisa

- Síncrono: 2M3456 
2N1234 

- Aprendizagem Baseada 
em Equipes 
- Grupos de estudo 
- Google Meet 

	
  

6 
(01 a 

	
  06/10)

Entrega e 
desenvolvimento do 

	
  projeto de pesquisa

- Síncrono: 2M3456 
	
  2N1234

	
  - Avaliação via SIGAA Atividade 
	
  Avaliativa 1

7 
(08 a 

	
  13/10)

Desenvolvimento do 
	
  projeto de pesquisa

- Síncrono: 2M3456 
	
  2N1234

- Aprendizagem Baseada 
em Equipes 
- Grupos de estudo 

	
  - Google Meet

	
  

8 
(15 a 

	
  20/10)

Desenvolvimento do 
	
  projeto de pesquisa

- Síncrono: 2M3456 
	
  2N1234

- Aprendizagem Baseada 
em Equipes 
- Grupos de estudo 

	
  - Google Meet

	
  

9 
(22 a 

	
  27/10)

Desenvolvimento do 
	
  projeto de pesquisa

- Síncrono: 2M3456 
	
  2N1234

- Aprendizagem Baseada 
em Equipes 
- Grupos de estudo 

	
  - Google Meet

	
  

10 
	
  (29/10)

Desenvolvimento do 
	
  projeto de pesquisa

- Síncrono: 2M3456 
	
  2N1234

- Aprendizagem Baseada 
em Equipes 
- Grupos de estudo 

	
  - Google Meet

	
  

11 
	
  (29/10)

Desenvolvimento do 
	
  projeto de pesquisa

- Síncrono: 2M3456 
	
  2N1234

- Aprendizagem Baseada 
em Equipes 
- Grupos de estudo 

	
  - Google Meet

	
  



 
 

12 
(03 a 

	
  05/11)

Entrega do relatório 
parcial do projeto de 
pesquisa 

- Síncrono: 2M3456 
	
  2N1234

	
  - Avaliação via SIGAA Atividade 
	
  Avaliativa 2

13 
(10 a 

	
  12/11)

Desenvolvimento do 
projeto de pesquisa e 
escrita do artigo 

- Síncrono: 2M3456 
	
  2N1234

- Aprendizagem Baseada 
em Equipes 
- Grupos de estudo 

	
  - Google Meet

	
  

14 
(17 a 

	
  19/11)

Desenvolvimento do 
projeto de pesquisa e 
escrita do artigo 

- Síncrono: 2M3456 
	
  2N1234

- Aprendizagem Baseada 
em Equipes 
- Grupos de estudo 

	
  - Google Meet

	
  

15 
(24 a 

	
  26/11)

Desenvolvimento do 
projeto de pesquisa e 
escrita do artigo 

- Síncrono: 2M3456 
	
  2N1234

- Aprendizagem Baseada 
em Equipes 
- Grupos de estudo 

	
  - Google Meet

	
  

16 
(1/12) 

Seminário de conclusão, 
apresentação e entrega 

	
  do artigo

- Síncrono: 2M3456 
	
  2N1234

	
  - Avaliação via SIGAA Atividade 
	
  Avaliativa 3

17 
(8/12) 

	
  Avaliação substitutiva. - Síncrono: 2M3456 
	
  2N1234

	
  - Avaliação via SIGAA Atividade 
	
  Avaliativa 4

	
  12/12 Término do Período Letivo Suplementar Excepcional 2020.6

	
  12 de Dezembro - Consolidação das turmas

 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 17/08/2020

PLANO DE CURSO Nº 952/2020 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 17/08/2020 16:00 )
ANDRE SOUZA DE ANDRADE

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 

ADM/CB (17.01)

Matrícula: 1669444

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 952 2020 PLANO DE CURSO 17/08/2020 472fa7881d

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: DBEZ 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: BEZ0072 
NOME: ZOOLOGIA III (4N1234) 
MODALIDADE DE OFERTA:      (  ) Presencial      ( x ) Remota       (   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
( x  ) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

30 - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

30 - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 
DE PRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 
DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  60 - - - - - - - - 

 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 



 
 

PRÉ-REQUISITOS 
CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 

BEZ0070 ZOOLOGIA II 
BEZ2001 BIODIVERSIDADE I 
  
 

CORREQUISITOS 
 Nenhum 
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
BEZ0018 ZOOLOGIA III 
BEZ0103 VERTEBRADOS 
BEZ2003 BIODIVERSIDADE III 
BEZ0091 METAZOA II 

 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Ementa: Origem, filogenia e classificação dos tetrápodas à luz das sistemáticas tradicional e filogenética. Relações 
filogenéticas, diversidade, morfologia e modos de vida dos Amphibia, Testudines, Lepidosauria, Archosauria e 
Mammalia. Objetivo: Capacitar o aluno no entendimento das relações filogenéticas entre os tetrápodas, seus principais 
táxons, diversidade e caracterização dos Amphibia, Testudines, Lepidosauria, Archosauria e Mammalia. 
Conteúdo: Origem e filogenia de Tetrapoda e a conquista do ambiente terrestre. Amphibia: origem, filogenia e 
características compartilhadas e exclusivas dos táxons atuais e adaptações à vida anfíbia. Diversidade e biologia de 
anuros, com ênfase na fauna regional. Biologia reprodutiva dos Anfíbios Anuros. “Répteis”: Origem, Filogenia e 
Diversidade dos táxons atuais. Sauropsida: Testudines, Archosauria, Lepidosauria. Squamata: Filogenia, diversidade e 
biologia. Origem das Aves e filogenia. Caracteres morfológicos e adaptações ao voo. Caracterização das famílias e 
diversidade da avifauna local. Origem, filogenia, caracteres principais e biologia dos Mammalia. Diversidade 
biogeografia e conservação dos Mammalia com ênfase na fauna nacional. Competências e Habilidades: Entender 
processos evolutivos e caracteres importantes para a classificação dos tetrápodas. Descrever processos e 
características biológicas de cada grupo zoológico estudado. Ampliar a capacidade de observação do meio 
ambiente e compreender a dimensão da diversidade de vertebrados Tetrapoda. Praticar o reconhecimento de grupos 
e estruturas relacionadas aos táxons de animais estudados. 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

Metodologia: Os encontros serão síncronos e realizados todas as semanas no horário da disciplina (4N1234). A 
plataforma utilizada será o Google Meet, pela qual a aula poderá ser gravada para a disponibilização posterior por 
meio de vídeo aula em grupo privado no Youtube. As aulas terão a seguinte dinâmica: abertura e conexão de todos 
na sala virtual, informes e instruções gerais, apresentações de 30-40 min seguidos de intervalos de 10-15 min para 
discussões e esclarecimento de dúvidas, por fim encerramento da sala virtual com instruções finais sobre a 
disponibilização de materiais e tarefas quando pertinente. Durante as apresentações os alunos poderão postar suas 
dúvidas via o “chat” (bate-papo) da sala virtual. As atividades práticas previstas anteriormente no modelo presencial 
(antes da pandemia) serão substituídas por tutoriais síncronos e /ou vídeos para que os alunos realizem à distância. Estas 
serão elaboradas com os objetivos de manter o vínculo e vivência do aluno com o ambiente, procedimentos e 
materiais laboratoriais conforme anteriormente planejado. Serão usados imagens e vídeos de amostras e roteiros 
adaptados para práticas em casa sempre que possível, para que os conteúdos práticos, mesmo à distância, sejam 
ministrados. Também serão feitas abordagens por meio de “aulas invertidas”, onde os alunos receberão 
antecipadamente instruções e materiais teóricos por meio do SIGAA e de outras plataformas (vídeos, aulas gravadas, 
capítulos de livros e artigos) e os encontros síncronos à distância servirão para discussão e conferência dos conteúdos. 
As apresentações, textos associados e links de sites e das gravações ficarão disponíveis no SIGAA. Também será criado 
um grupo de WhatsApp para auxiliar a troca de informações entre todos da turma. As atividades assíncronas (e.g. 
questionários, tarefas, estudos dirigidos, leituras de capítulos de livros e artigos, revisões, etc) serão realizadas pelos 
discentes de acordo com seus horários disponíveis e os docentes farão plantão de dúvidas via WhatsApp toda semana 
preferencialmente no horário 2N12. No início de cada encontro síncrono será realizada uma pequena revisão do 
encontro anterior e esclarecimentos sobre as tarefas assíncronas desenvolvidas. Orientandos de pós-graduação 
(Sistemática e Evolução e de Ecologia), bem como pós doutorandos sob supervisão de ambos os docentes da 
disciplina, serão incluídos como monitores para auxiliar nos plantões de dúvidas que ocorrerá via WhatsApp toda 
semana no horário 2N12. Por fim, antes do início das atividades serão divulgadas e discutidas informações sobre boas 
práticas e procedimentos de como se comportar em salas de aula virtuais com base em material disponível em: 
www.tca.com.br/blog/saiba-como-se-comportar-numa-videoconferencia/; www.mundocarreira.com.br/sem-
categoria/regras-de-etiqueta-para-videoconferencia/; https://blog.elos.vc/boas-praticas-na-videoconferencia/; 
https://blog.hotmart.com/pt-br/sala-de-aula-virtual/. 



 
 
Recursos didáticos: a) videoaulas síncronas pelo Google Meet; b) gravações dos encontros síncronos ou da 
apresentação utilizada nos encontros síncronos, usando o Powerpoint, disponibilizadas no Youtube ou SIGAA; c) slides 
das aulas disponíveis em pdf via SIGAA; d) grupo para discussão e plantão de dúvidas na plataforma WhatsApp; e) 
atividades assíncronas (e.g. questionários, tarefas, estudos dirigidos, leituras de capítulos de livros e artigos, revisões, etc) 
via SIGAA; e) artigos científicos e demais textos utilizados como referencial teórico disponibilizado via SIGAA. 
Recursos digitais requeridas dos discentes: a) computador conectado à internet e com recursos de áudio e vídeo; b) 
celular com conexão à internet. 
Avaliação da aprendizagem: a) as avaliações serão realizadas à distância por meio de recursos do SIGAA, Google, ou 
qualquer outra ferramenta online gratuita e de fácil acesso; b) entrega das atividades assíncronas; c) acesso aos 
conteúdos disponibilizados via SIGAA (via relatório de acesso); d) avaliações online no fechamento de cada módulo de 
assunto por meio de formulário Google ou ferramentas do SIGAA. 
Assiduidade discente: Participação nos encontros síncronos por meio do registro de presença via o “chat” (bate-papo) 
da sala virtual do Google Meet. 
Plantão de dúvidas: O atendimento ocorrerá durante todos os encontros síncronos no horário da disciplina (4N1234), 
durante e após as apresentações e discussões. O plantão síncrono de dúvidas será via WhatsApp toda semana no 
horário 2N12. Os professores ficarão disponíveis de segunda a sexta em todas as semanas para contato assíncrono via 
SIGAA e e-mail. Orientandos de pós-graduação (Sistemática e Evolução e de Ecologia), bem como pós doutorandos 
sob supervisão de ambos os docentes da disciplina, serão incluídos como monitores para auxiliar nos plantões de 
dúvidas. 
Cronograma (por semanas): 1ª) origem e filogenia de Tetrapoda, riqueza e diversidade de anfíbios, biologia reprodutiva 
de anfíbios (revisão dos conteúdos ministrados antes da paralização); 2ª) avaliação teórico-prática de anfíbios 
(remota); 3ª) origem e filogenia de répteis, caracterização morfológica e diversidade dos táxons atuais: Testudomorpha, 
Crocodylia e Sphenodontidae; 4ª) Squamata “lagartos”: filogenia, caracterização das famílias, biologia e diversidade 
de espécies, com ênfase na fauna regional; 5ª) Squamata “Serpentes”: filogenia, caracterização das famílias, biologia e 
diversidade de espécies, com ênfase na fauna regional; 6ª) Aula prática e avaliação Répteis (remota); 7ª) aves: origem, 
filogenia e caracteres morfológicos e adaptações ao voo; 8ª) ecologia reprodutiva e migração de aves; 9ª) diversidade 
da avifauna brasileira e conservação; 10ª) prática de técnicas de estudos de aves (remota); 11ª) avaliação de aves 
(remota); 12ª) mamíferos: origem, filogenia e caracteres morfológicos; 13ª) morfologia externa, interna e estruturas 
especiais dos mamíferos; 14ª) diversidade dos mamíferos brasileiros e conservação; 15ª) avaliação mamíferos (remota); 
16ª) avaliação final (remota). 
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CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO: CIÊNCIAS BIOLÓGICAS BACHARELADO (MT) e CIÊNCIAS BIOLÓGICAS LICENCIATURA (MTN) 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR:  
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR:  
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 

 
Natal, 25 de julho de 2020 

     (Local)  
 

_______________________________________________________ 
(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 17/08/2020

PLANO DE CURSO Nº 953/2020 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 17/08/2020 16:00 )
ANDRE SOUZA DE ANDRADE

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 

ADM/CB (17.01)

Matrícula: 1669444

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 953 2020 PLANO DE CURSO 17/08/2020 1f331a4657

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO:  
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: BEZ0078 
NOME: Ictiologia 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      ( X) Remota       (   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
( X ) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 45 horas (3 CR) 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

35 - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

10 - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 
DE PRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 
DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  45 - - - - - - - - 

 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 



 
 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
 NENHUM 
  
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
 NENHUM 
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
 NENHUMA 
  
  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

Ementa: Apresentar uma visão integrada sobre peixes marinhos e continentais, abrangendo assuntos diversos de 
sistemática, taxonomia, evolução, biogeografia, etnoictiologia, diversidade de habitats, comportamento, ecologia e 
conservação (pesca e principais ameaças), com ênfase para as linhagens da região Neotropical e da costa brasileira. 
Além disso, apresentar as metodologias básicas para coleta de exemplares e de dados de campo, capacitando o aluno 
para trabalhos ictiológicos básicos. 
Conteúdo: (1) Origem e evolução dos peixes. (2) Diversificação dos peixes atuais e evolução dos tetrápodes. (3) 
Zoogeografia. (4) Etnoictiologia. (5) Ecologia e comportamento. (6) Habitats e ambientes extremos. (7) O reflexo do 
arco-íris: aprendendo diferenciação e determinação sexual com os peixes. (8) Seminários de avaliação. (9) 
Seminários de avaliação. (10) Classificação e diversidade dos peixes. (11) Técnicas de campo – trabalhando na água 
doce. (12) Técnicas de campo – trabalhando no manguezal. (13) Técnicas de campo – trabalhando no mar. (14) 
Discussão do documentário “O fim da linha”. (15) Conservação. (16) Instrução sobre avaliação. 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

Metodologia: Os encontros serão síncronos e realizados todas as semanas nos horários da disciplina (2T456). A 
plataforma utilizada será o Google Meet. As aulas terão a seguinte dinâmica: abertura e conexão de todos na sala 
virtual, informes e instruções gerais, apresentações de 30-40 min seguidos de intervalos de 10-15 min para 
discussões e esclarecimento de dúvidas, por fim encerramento da sala virtual com instruções finais sobre a 
disponibilização de materiais e tarefas quando pertinente. Durante as apresentações os alunos poderão postar suas 
dúvidas via “chat” (bate-papo) da sala virtual. As atividades práticas (duas manhãs de coleta na APA de Jenipabu e 
duas aulas em laboratório para triagem, identificação e tombo do material) previstas anteriormente no modelo 
presencial serão substituídas por tutoriais síncronos para que os alunos realizem à distância. Estas serão elaboradas 
com o objetivo de manter o vínculo e vivência do aluno com o ambiente, procedimentos e materiais laboratoriais 
conforme anteriormente planejado. Esses quatro encontros serão substituídos por palestras remotas virtuais com 
profissionais com ampla experiência de campo, focando cada uma em um habitat distinto (água doce, estuários e 



 
 
marinho). Serão indicados os petrechos, particularidades, desafios, perspectivas, fornecendo um parorama amplo da 
pesquisa ictiológica. A de ambiente marinho será ministrada pelo gestor da APA de Jenipabu, Tiego Costa, que além 
de ex-aluno, trabalha com peixes cartilaginosos (raias e tubarões), além da gestão de unidades de conservação. Serão 
usados imagens e vídeos, e roteiros adaptados para práticas em casa sempre que possível, para que os conteúdos 
práticos, mesmo à distância, sejam ministrados. Por fim, como o levantamento de peixes da APA de Jenipabu é um 
projeto de pesquisa sob coordenação do professor da disciplina, os alunos serão convidados para participar de uma 
coleta nos diferentes ambientes aquáticos tão logo as restrições da quarentena sejam levantadas. Também será feita 
uma “aula invertida”, onde os alunos receberão antecipadamente instruções e materiais teóricos por meio do SIGAA 
e de outras plataformas (vídeos, aulas gravadas, capítulos de livros e artigos) e os encontros síncronos à distância 
servirão para discussão e conferência dos conteúdos. O tema dessa aula será a discussão do documentário “O fim da 
linha” sobre pesca, disponível no Youtube. As apresentações, textos associados e links de sites ficarão disponíveis 
no SIGAA. Também será criado um grupo de WhatsApp para auxiliar a troca de informações entre todos da turma. 
As atividades assíncronas (e.g. questionários, tarefas, leituras de capítulos de livros e artigos, revisões, etc) serão 
realizadas pelos discentes de acordo com seus horários disponíveis e os docentes farão plantão de dúvidas via 
WhatsApp toda semana preferencialmente no horário 4N12. No início de cada encontro síncrono será realizada uma 
pequena revisão do encontro anterior e esclarecimentos sobre as tarefas assíncronas desenvolvidas. O monitor da 
disciplina, Mateus Germano Souza Lira, orientando de pós-graduação (Sistemática e Evolução) auxiliará nos 
plantões de dúvidas que ocorrerão via WhatsApp toda semana no horário 4N12. 
 
Recursos didáticos: a) videoaulas síncronas pelo Google Meet, b) slides das aulas disponíveis em pdf via SIGAA, c) 
grupo para discussão e plantão de dúvidas na plataforma WhatsApp, d) atividades assíncronas (e.g. questionários, 
tarefas, estudos dirigidos, leituras de capítulos de livros e artigos, revisões, etc) via SIGAA, e) artigos científicos e 
demais textos utilizados como referencial teórico disponibilizado via SIGAA. 
Recursos digitais requeridas dos discentes: a) computador conectado à internet e com recursos de áudio e vídeo; b) 
celular com conexão à internet. 
 
Avaliação da aprendizagem: a) todas as avaliações serão realizadas à distância por meio de recursos do SIGAA, 
Google, ou qualquer outra ferramenta online gratuita e de fácil acesso, b) entrega das atividades assíncronas e 
seminários remotos, c) acesso aos conteúdos disponibilizados via SIGAA (via relatório de acesso), d) Avaliações 
online no fechamento de cada módulo de assunto por meio de formulário Google ou ferramentas do SIGAA. 
 
Assiduidade discente: Participação nos encontros síncronos por meio do registro de presença via o “chat” (bate-papo) 
da sala virtual do Google Meet. 
 
Plantão de dúvidas: O atendimento ocorrerá durante todos os encontros síncronos no horário da disciplina (2T456), 
durante e após as apresentações e discussões. O plantão síncrono de dúvidas será via WhatsApp toda semana no 
horário 4N12. O professor ficará disponível de segunda a sexta em todas as semanas para contato assíncrono via 
SIGAA e e-mail. Um aluno de doutorado de pós-graduação (Sistemática e Evolução), Mateus Germano Souza 
Lira, está fazendo estágio de docência na disciplina no período de 2020.1, e atuará como monitor para auxiliar nos 
plantões de dúvidas que ocorrerá via WhatsApp toda semana no horário 4N12. Além disso, o monitor ficará 
disponíveis de segunda a sexta em todas as semanas para contato assíncrono via SIGAA e e-mail. Além da 
monitoria, o referido aluno ministrará duas aulas como parte de seu estágio (ver cronograma), e dará suporte aos 
alunos para preparação dos seminários. 
 
Cronograma (por semanas): 0) conteúdo ministrado antes da paralização: Introdução ao curso, Vivendo na água; 1) 
Origem e evolução dos peixes; 2) Diversificação dos peixes atuais e evolução dos tetrápodes; 3) Zoogeografia; 4) Etnoictiologia; 
5) Ecologia e comportamento; 6) Habitats e adaptações à ambientes extremos; 7) O reflexo do arco-íris: aprendendo diferenciação 
e determinação sexual com os peixes; 8) Classificação e diversidade dos peixes; 9) Seminários de avaliação; 10) Seminários de 
avaliação; 11) Técnicas de campo – trabalhando na água doce; 12) Técnicas de campo – trabalhando no manguezal; 13) Técnicas 
de campo – trabalhando no mar; 14) Discussão do documentário “O fim da linha”; 15) Conservação; 16) Instruções sobre 
avaliação final. 
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CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO: CIÊNCIAS BIOLÓGICAS LICENCIATURA, CIÊNCIAS BIOLÓGICAS BACHARELADO, ECOLOGIA 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR:  
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR:  
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
(   ) Obrigatório      (X) Optativo      (   ) Complementar 
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PLANO DE CURSO ADAPTADO 
  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CB 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: BEZ0088 
NOME:  Princípios de Sistemática e Evolução 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      ( X ) Remota       (   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
( X ) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 30 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

30   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DE PRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DE ORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  30         

 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 



 
 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
BEZ0073 Filogenia 
  
  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

Ementa: Conceitos e princípios teóricos de sistemática, cladística e evolução. História, evidências e 
importância do estudo da evolução, usando a sistemática filogenética como método. Princípios da evolução e 
da biogeografia. A evolução tratada como um fato frente a correntes dogmáticas não-científicas. Conteúdos: 
(1) Origem da vida e princípios de sistemática: hierarquia, táxon, importância de se classificar. (2) Princípios 
de nomenclatura zoológica e botânica. (3) Coleções científicas: importância na sistemática e conservação. 
(4) História da sistemática, teoria da evolução e cladística. (5) Conceitos básicos sobre evolução da 
diversidade biológica (variabilidade, seleção natural, especiação, coevolução), neodarwinismo vs. dogmas 
não-científicos, equívocos na interpretação evolutiva. (6) Conceitos básicos de cladística. (7) Princípios 
gerais de sistemática filogenética. (8) Como ler filogenias e nomenclatura cladística. (9) Compreendendo 
filogenias com exemplos práticos. (10) Relações filogenéticas entre grandes grupos de seres vivos. (11) As 
filogenias e o estudo da diversidade biológica: morfologia, biogeografia, ontogenia e biologia aplicada. (12) 
Noções gerais de métodos de reconstrução filogenética. (13) Interpretação de artigos científicos abrangendo 
o tema filogenia. (14) O futuro da sistemática: taxonomia eletrônica, bancos de dados online e repositórios 
digitais de dados taxonômicos. 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

1) Aulas teóricas síncronas via google meet, que serão gravadas e disponibilizadas via turma virtual (SIGAA) 
2) Vídeo-aulas gravadas e disponibilizadas via turma virtual(SIGAA) 
3) Exercícios remotos, por meio de enquetes, tarefas e questionários 
4) Vídeos complementares, com links disponibilizados na turma virtual (SIGAA) 
5) Textos complementares disponibilizados na Turma virtual 
6) Visitas guiadas a websites 

Cronograma em anexo 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

Tipo de material Descrição 



 
 

Livro DAWKINS, R. O maior espetáculo da Terra: as evidências da evolução. São 
Paulo: Companhia das Letras. 2009 

Livro JUDD, W.S et al. Sistemática vegetal: um enfoque filogenético. Apêndices 1 e 2. 
Porto Alegre: Artmed. 2009 

Outros MADDISON, D. R.; SCHULZ, K.-S.; MADDISON, W. P. The tree of life web 
project. Zootaxa 1668. p. 19_40. 2007 

Livro RIDLEY, M. Evolução. 3ª. ed. Porto Alegre: Artmed Editora. 2006 

Livro COYNE, J. A. Por que a evolução é uma verdade. São Paulo: JSN Editora. 2014 

Livro DAWKINS, R. A grande história da evolução. São Paulo: Companhia das Letras. 
2009 

Livro GOULD, S. J. Darwin e os grandes enigmas da vida. São Paulo: Martins Fontes. 
1999 

Livro MATIOLI, S.R. Biologia molecular e evolução. Ribeirão Preto: Holos. 2001 

Livro ZIMMER, C. O livro de ouro da evolução. Rio de Janeiro: Ediouro. 2009 

Livro AMORIM, D. S. Fundamentos de sistemática filogenética. São Paulo: Holos. 2002 

Livro BAUM, D. A.; SMITH, D. A. Tree thinking: an introduction to phylogenetic biology. 
Colorado: Roberts and Company Publishers. 2013 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
 
 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO: Ciências Biológicas – Bacharelado e Licenciatura 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR:  Bacharelado (06), Licenciatura MT (02), Noturno (03) 
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 2020.1 
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
( x ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 

 
________________________________, ____ de ________________ de ________ 

 (Local)  
 

_______________________________________________________ 
(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente)



 
 

Princípios de Sistemática e Evolução 
5M56 5N34 Ciências Biológicas 

Profs. Adrian Garda, Alice Calvente  
Semana Data Tópicos de aula Atividade (síncrona/assíncrona) 
1 20/2 Origem da vida – aula presencial - 
2 27/2 História da Sistemática, teoria da evolução e cladística – aula presencial - 
3 5/3 Conceitos básicos sobre evolução da diversidade biológica (variabilidade, seleção 

natural, especiação, coevolução) - – aula presencial 
- 

4 12/3 Conceitos básicos sobre evolução da diversidade biológica (variabilidade, seleção 
natural, especiação, coevolução) - – aula presencial 

- 

5 27/8 Revisão  Aula Síncrona, gravada e disponibilizada para acesso 
posterior 

6 3/9 Princípios gerais de sistemática filogenética, Conceitos básicos de cladística, 
nomenclatura cladística 

Aula Síncrona: questionário assíncrono 

7 10/9 Relações filogenéticas entre grandes grupos de seres vivos - zoologia Aula Síncrona: questionário assíncrono e leitura 
complementar 

8 17/09 Fóruns/ discussões/atendimento individualizado ou em pequenos grupos Aula síncrona e questionário/estudo dirigido assíncrono para 
estudo 

9 24/09 Avaliação Prova a distância 
10 01/10 Como ler filogenias - Exercícios de topologia e nomenclatura cladística  Aula síncrona:enquetes síncronas; questionário 

assíncrono 
11 08/10 Caracteres e evolução de caracteres; Interpretação de artigos científicos 

abrangendo o tema filogenia - Exercícios 
Aula síncrona: teoria; leitura complementar e questionário 
assíncrono 

12 15/10 As filogenias e o estudo da diversidade biológica: morfologia, biogeografia, 
ontogenia e biologia aplicada -ATOL 

Leitura, pesquisa e questionário assíncrono 

13 22/10 Noções gerais de métodos de reconstrução filogenética Aula síncrona: teoria; questionário assíncrono 
14 29/10 Princípios de sistemática: Hierarquia, táxon, importância de se classificar. 

Princípios de nomenclatura. 
Aula síncrona: pesquisa online, retomada e teoria 

15 05/11 Relações filogenéticas entre grandes grupos de seres vivos – botânica Aula síncrona: teoria e enquetes síncronas 
16 12/11  Coleções científicas: importância na sistemática e conservação. O futuro da 

sistemática: taxonomia eletrônica, bancos de dados online e repositórios 
digitais de dados taxonômicos 

Aula síncrona: visita guiada a ferramentas e websites 

17 19/11 Discussão em fóruns/ atendimento individualizado ou em pequenos grupos Síncrono e assíncrono 
18 26/11 Avaliação Assíncrona  
* As aulas síncronas serão mantidas no horário da disciplina (5M56 5N34) e serão gravadas e disponibilizadas na turma virtual. No caso das atividades 
síncronas pontuadas, alternativas serão oferecidas para reposição da atividade para alunos que não puderem estar presentes  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CB, BOTÂNICA E ZOOLOGIA 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: BEZ0089 

NOME:  METAZOA I   

MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      (x) Remota       (   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
(x) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

60   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

30   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DE PRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DE ORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL           

 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 



 
 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
BEZ0073 FILOGENIA 
BEZ0088 PRINCIPIOS DE SISTEMÁTICA E EVOLUÇÃO  
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
 Não há 
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
BEZ 069 Zoologia I 
BEZ 070  Zoologia II 
  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

Ementa: Posição filogenética dos animais dentro dos eucariontes. Origem, particularidades 
morfo-fisiológicas, diversidade, e caracterização dos táxons relacionados aos grupos e 
subgrupos em: Porifera, Cnidaria, Platyhelminthes, Mollusca, Annelida, Nematoda, 
Arthropoda, Echinodermata. Objetivos: Proporcionar um ensino-aprendizagem direcionado 
ao entendimento prático e teórico acerca da caracterização morfofisiológica, origem e 
filogenia de grupos e subgrupos de metazoários invertebrados: Porifera, Cnidaria, 
Platyhelminthes, Mollusca, Annelida, Nematoda, Arthropoda, Echinodermata. Conteúdos: 
1. A representatividade do táxon Metazoa e sua posição filogenética dentro dos organismos 
eucariontes. 2. As características morfofisiológicas e seu significado filogenético, 3. Os 
caracteres embriológicos na especificação das grandes linhagens de Metazoa. 4. 
Caracterização morfofisiológica, taxonômica e filogenética dos grupos (e subgrupos) de 
Porifera, Cnidaria, Platyhelminthes, Mollusca, Annelida, Nematoda, Arthropoda, 
Echinodermata. Competências e Habilidades: Identificação de estruturas morfológicas e 
caracteres fisiológicos específicos da diversidade de táxons relacionados à origem dos 
metazoários invertebrados. Explicitação do significado dos caracteres plesiomórficos e 
apomórficos para a classificação de grupos e subgrupos de Porifera, Cnidaria, 
Platyhelminthes, Mollusca, Annelida, Nematoda, Arthropoda, Echinodermata. Aplicação 
dos conhecimentos relacionados aos padrões e processos biológicos englobando os conteúdos 
teóricos com a prática de laboratório e em campo. Argumentação acerca de conteúdos 
zoológicos disponíveis na literatura científica atualizada. Expressão de capacidades de 
síntese e de análise por meio de práticas de construção de conhecimentos envolvendo 
conteúdos sobre a origem e diversidade em grupos basais de metazoários com ênfase na 
diversidade dos Invertebrados. 



 
 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

Para ministrar o componente Metazoa I na modalidade ensino remoto, os docentes  
firmarão contratos pedagógicos com os estudantes para utilização de diferentes 
metodologias adaptadas ao ensino remoto tais como Aprendizagem Baseada em 
Problemas (PBL), Problematização, Aprendizagem Baseada em Equipes, Sala de 
aula invertida, Aula expositiva, Grupos de estudo, Mapas conceituais, Portfólio, 
Estudo de texto, Tempestade de ideias, Estudo de caso, Estudos dirigidos, 
Seminários, Ensino Baseado em Projeto e também aulas práticas virtuais. 
 
  Os recursos planejados para os encontros síncronos ofertados no horário cadastrado 
para o componente serão videoaulas ou videoconferências (na plataforma Google 
Meet). Nos encontros assíncronos serão disponibilizados material didático 
complementar de produção autoral do docente, tais como: slides (Power point), 
textos, resumos, mapas mentais, mapas conceituais, quadros comparados, resenhas, 
etc Materiais didáticos digitais complementares tais como artigos científicos, chaves 
de identificação ou publicações disponíveis on-line. Para que o aluno acompanhe o 
conteúdo ministrado de modo satisfatório, participe e fique motivado serão usados os 
recursos disponíveis no SIGAA como chats, enquete e fórum além da criação de um 
grupo no WHATS ZAP para melhor comunicação discente/docente. 
 
No ensino remoto as aulas práticas serão realizadas baseadas em vídeos produzidos 
pelo docente ou disponibilizadas na internet. O material biológico da coleção didática 
de Invertebrados será demonstrado no momento síncrono para observação remota 
das estruturas, anotações e identificação. Após cada aula prática o aluno responderá 
um quiz de múltipla escolha para maior fixação ou fará um relato a respeito do 
grupo estudado. Chaves de identificação on-line como o www.conchasbrasil.org.br  
também serão disponibilizadas para os grupos taxonômicos explorados em aulas 
práticas virtuais.  
 
 
 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia básica: 
 
Ruppert, E.E., Fox, R.S. & Barnes, R.D. Zoologia dos Invertebrados. 7ª Edição. Editora Roca, 
1168 pp. 
 
Brusca, R.C., Moore, W. & Shuster, S.M. Invertebrados. 3ª Edição. Editora Guanabara Koogan, 
1010 pp. 
 
Hickman Jr., C.P., Roberts, L.S., Keen, S.L., Einsenhour, D.J., Larson, A. & l’Anson, H. 
Princípios Integrados de Zoologia. 16ª Edição. Editora Guanabara Koogan, 1405 pp. 
 

Bibliografia complementar 



 
 

 
Revista on-line: 
Amaral, A. C. Z. & Nallin, S. H. C. Biota Biodiversidade e ecossistemas bentônicos marinhos 
do Litoral Norte de São Paulo, Sudeste do Brasil. Campinas- SP. Unicamp/IB, 2011. 
https://www.biotaneotropica.org.br/v20n1/pt/ 
 
Livro: 
Lewinsohn, T. (Org.) Avaliação do Estado do Conhecimento da Biodiversidade Brasileira. 
Brasília, MMA, 2006. 
https://www.mma.gov.br/estruturas/chm/_arquivos/Aval_Conhec_Vol1.pdf (acesso em 27-07-
2020). 
 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO: Ciências Biológicas - Bacharelado e Licenciatura 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR:  06 
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 2º. 
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 

Natal, 27 de julho de 2020 

   
 

_______________________________________________________ 
(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
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PLANO DE CURSO ADAPTADO 
  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: DBEZ 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: BEZ0091 
NOME: METAZOA II (turmas: 236N12 e 2M12-36M56) 
MODALIDADE DE OFERTA:      (  ) Presencial      ( x ) Remota       (   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
( x ) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 90 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

60 - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

30 - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 
DE PRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 
DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  90 - - - - - - - - 

 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 



 
 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
BEZ0089 METAZOA I 
BEZ0070 ZOOLOGIA II 
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
 Nenhum 
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
BEZ0070 ZOOLOGIA II 
BEZ0072 ZOOLOGIA III 
  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

Ementa: A linhagem dos Deuterostomata: origem, características, diversidade, filogenia e caracterização dos táxons 
relacionados aos grupos e subgrupos em: Echinodermata, Lophophorata, Hemichordata e Chordata 
(Cephalochordata, Urochordata e Vertebrata). Estudo dos Agnatha, Chondrichthyes e Osteichthyes. Classificação dos 
Vetebrados à luz das sistemáticas tradicional e filogenética. Relações filogenéticas, diversidade, morfologia e modos de 
vida dos Amphibia, Testudines, Lepidosauria, Archosauria e Mammalia. 
Conteúdo: (1) Metazoários Deuterostomados: caracterização geral e posição evolutiva nos Bilateria. (2) Origem, 
filogenia e diversidade dos grupos e subgrupos das linhagens: Echinodermata, Lophophorata, Hemichordata e 
Chordata (Cephalochordata, Urochordata e Vertebrata). (3) “Peixes” – vertebrados sem mandíbulas. Mandibulados – 
irradiação e características morfológicas dos Chondrichthyes e Osteichthyes; diversidade de peixes marinhos e de água 
doce no Brasil. (4) Origem e filogenia de Tetrapoda e a conquista do ambiente terrestre. (5) Amphibia: origem, filogenia 
e características compartilhadas e exclusivas dos táxons atuais e adaptações à vida anfíbia. (6) Diversidade e biologia 
de anuros, com ênfase na fauna regional. (7) Biologia reprodutiva dos Anfíbios Anuros. “Répteis”: Origem, Filogenia e 
Diversidade dos táxons atuais. Sauropsida: Testudines, Archosauria, Lepidosauria. (8) Squamata: Filogenia, diversidade e 
biologia. (9) Origem das Aves e filogenia. (10) Caracteres morfológicos e adaptações ao voo. (11) Caracterização das 
famílias e diversidade da avifauna local. (12) Origem, evolução e adaptações e biologia dos Mammalia. (13) 
Diversidade, filogenia, biogeografia e conservação dos mamíferos, com ênfase nos impactos antrópicos. 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

Metodologia: Os encontros serão síncronos e realizados todas as semanas nos horários da disciplina (em ambas as 
turmas 236N12 e 2M12-36M56). A plataforma utilizada será o Google Meet, pelo qual a aula poderá ser gravada para a 
disponibilização posterior por meio de vídeo aula em grupo privado no Youtube. As aulas terão a seguinte dinâmica: 
abertura e conexão de todos na sala virtual, informes e instruções gerais, apresentações de 30-40 min seguidos de 
intervalos de 10-15 min para discussões e esclarecimento de dúvidas, por fim encerramento da sala virtual com 
instruções finais sobre a disponibilização de materiais e tarefas quando pertinente. Durante as apresentações os alunos 
poderão postar suas dúvidas via o “chat” (bate-papo) da sala virtual. As atividades práticas previstas anteriormente 
(antes da pandemia) no modelo presencial serão substituídas por tutoriais síncronos e /ou vídeos para que os alunos 
realizem à distância. Estas serão elaboradas com o objetivo de manter o vínculo e vivência do aluno com o ambiente, 
procedimentos e materiais laboratoriais conforme anteriormente planejado. Serão usados imagens e vídeos de 
amostras e roteiros adaptados para práticas em casa sempre que possível, para que os conteúdos práticos, mesmo à 



 
 
distância, sejam ministrados. Também serão feitas abordagens por meio de “aulas invertidas”, onde os alunos 
receberão antecipadamente instruções e materiais teóricos por meio do SIGAA e de outras plataformas (vídeos, aulas 
gravadas, capítulos de livros e artigos) e os encontros síncronos à distância servirão para discussão e conferência dos 
conteúdos. As apresentações, textos associados e links de sites e das gravações ficarão disponíveis no SIGAA. Também 
será criado um grupo de WhatsApp para auxiliar a troca de informações entre todos da turma. As atividades 
assíncronas (e.g. questionários, tarefas, estudos dirigidos, leituras de capítulos de livros e artigos, revisões, etc) serão 
realizadas pelos discentes de acordo com seus horários disponíveis e os docentes farão plantão de dúvidas via 
WhatsApp toda semana preferencialmente no horário 4N12. No início de cada encontro síncrono será realizada uma 
pequena revisão do encontro anterior e esclarecimentos sobre as tarefas assíncronas desenvolvidas. Orientandos de 
pós-graduação (Sistemática e Evolução e de Ecologia), bem como pós doutorandos em supervisão dos docentes da 
disciplina, serão incluídos como monitores para auxiliar nos plantões de dúvidas que ocorrerá via WhatsApp toda 
semana no horário 4N12. Por fim, antes do início das atividades serão divulgadas e discutidas informações sobre boas 
práticas e procedimentos de como se comportar em salas de aula virtuais com base em material disponível em: 
www.tca.com.br/blog/saiba-como-se-comportar-numa-videoconferencia/; www.mundocarreira.com.br/sem-
categoria/regras-de-etiqueta-para-videoconferencia/; https://blog.elos.vc/boas-praticas-na-videoconferencia/; 
https://blog.hotmart.com/pt-br/sala-de-aula-virtual/. 
Recursos didáticos: a) videoaulas síncronas pelo Google Meet; b) gravações dos encontros síncronos ou da 
apresentação utilizada nos encontros síncronos, usando o Powerpoint, disponibilizadas no Youtube ou SIGAA; c) slides 
das aulas disponíveis em pdf via SIGAA; d) grupo para discussão e plantão de dúvidas na plataforma WhatsApp; e) 
atividades assíncronas (e.g. questionários, tarefas, estudos dirigidos, leituras de capítulos de livros e artigos, revisões, etc) 
via SIGAA; e) artigos científicos e demais textos utilizados como referencial teórico disponibilizado via SIGAA. 
Recursos digitais requeridas dos discentes: a) computador conectado à internet e com recursos de áudio e vídeo; b) 
celular com conexão à internet. 
Avaliação da aprendizagem: a) as avaliações serão realizadas à distância por meio de recursos do SIGAA, Google, ou 
qualquer outra ferramenta online gratuita e de fácil acesso; b) entrega das atividades assíncronas; c) acesso aos 
conteúdos disponibilizados via SIGAA (via relatório de acesso); d) avaliações online no fechamento de cada módulo de 
assunto por meio de formulário Google ou ferramentas do SIGAA. 
Assiduidade discente: Participação nos encontros síncronos por meio do registro de presença via o “chat” (bate-papo) 
da sala virtual do Google Meet. 
Plantão de dúvidas: O atendimento ocorrerá durante todos os encontros síncronos no horário da disciplina (em ambas 
as turmas 236N12 e 2M12-36M56), durante e após as apresentações e discussões. O plantão síncrono de dúvidas será 
via WhatsApp toda semana no horário 4N12. Os professores ficarão disponíveis de segunda a sexta em todas as 
semanas para contato assíncrono via SIGAA e e-mail. Orientandos de pós-graduação (Sistemática e Evolução e de 
Ecologia), bem como pós doutorandos sob supervisão de ambos os docentes da disciplina, serão incluídos como 
monitores para auxiliar nos plantões de dúvidas. 
Cronograma (por semanas): 0ª) conteúdo ministrado antes da paralização - Metazoários deuterostomados, 
caracterização geral e posição evolutiva dos Bilateria; origem e filogenia de Echinodermata; bioecologia dos 
Asteroidea, Ophiuroidea, Echinoidea , Holothuroidea e Crinoidea; Cordados basais Urochordata e Cephalochordata; 
1ª) origem e evolução dos peixes, peixes agnátos e cartilaginosos, peixes com nadadeiras raiadas; 2ª) peixes com 
nadadeiras lobadas e a evolução dos tetrápodes, conservação de peixes, avaliação; 3ª) Amphibia: origem, filogenia e 
características compartilhadas e exclusivas dos táxons atuais, a vida na terra e a respiração nos anfíbios, diversidade de 
anuros, com ênfase na fauna regional; 4ª) diversidade de anuros, com ênfase na fauna regional, biologia reprodutiva 
geral, biologia reprodutiva com ênfase nos Anuros; 5ª) revisão dos conteúdos, prática remota e avaliação de anfíbios; 
6ª) Répteis: Origem e Filogenia; Caracterização morfológica e diversidade dos táxons atuais: Testudomorpha, 
Crocodylia e Sphenodontidae; 7ª) Répteis: Squamata, “Lagartos”: Filogenia, caracterização das Famílias, biologia e 
diversidade de espécies, com ênfase na fauna regional; 8ª) Répteis: Squamata, “Serpentes”: Filogenia, caracterização 
das Famílias, biologia e diversidade de espécies, com ênfase na fauna regional; 9ª) Revisão dos conteúdos ministrados, 
prática remota e avaliação de répteis; 10ª) Aves: caracteres morfológicos e adaptações ao voo, morfologia externa, 
interna e estruturas especiais; 11ª) Aves: ecologia reprodutiva, ecologia comportamental e migração, técnicas de 
captura, marcação e morfometria; 12ª) Aves: diversidade da avifauna brasileira e conservação e avaliação; 13ª) 
Mamíferos: adaptações, origem, e evolução; 14ª) Diversidade e filogenia, ecologia e técnicas de campo, zoonoses; 
15ª) Biogeografia e conservação dos mamíferos e avaliação; 16ª) Avaliação de reposição final. 
 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
HICKMAN et al. Princípios Integrados de Zoologia. 15ª edição; 2013. 
HILDEBRAND, Milton; GOSLOW, G. E. Análise da estrutura dos vertebrados. 2. ed. São Paulo SP: Atheneu, 2006. 637 p. 

ISBN: 8574540889. 
KARDONG, Kenneth V. Vertebrados: anatomia comparada, função e evolução. 7. ed. Rio de Janeiro: Koogan, 2016. 

xvi, 20, 788 p. ISBN: 9788527729574. 
POUGH, F. Harvey; JANIS, Christine M; HEISER, John B. A vida dos vertebrados. 4. ed. São Paulo: Atheneu, c2008. 684 p. 

ISBN: 9788574540955. 
RUPPERT, Edward E; BARNES, Robert D. Zoologia dos invertebrados. 6. ed. São Paulo: Roca, 1996. 1029 p. ISBN: 

8572411496. 
VITT, L. J.; CALDWELL, J. P. Herpetology. 3ª edição, 2013. 



 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO:  CIÊNCIAS BIOLÓGICAS LICENCIATURA, CIÊNCIAS BIOLÓGICAS BACHARELADO 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR:  
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR:  
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 

 
Natal, 25 de julho de 2020 

     (Local)  
 

_______________________________________________________ 
(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
 

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO:  
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: BEZ2005 
NOME: FISIOLOGIA VEGETAL 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      ( x  ) Remota(   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
(   ) Disciplina                                                   (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                       (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco(   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)(   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

60   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DEPRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DEORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  60         

 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 



 
 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

 
Fotossíntese; Respiração; Relação água-planta-estrutura e propriedades da água; Sistema-solo-planta-atmosfera na 
aquisição e perda de água pelas plantas; Nutrição Mineral; Crescimento e desenvolvimento; 
 
 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
METODOLOGIAS E RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

Aula expositiva via videoconferência, seminário, estudo dirigido, estudo de texto com apresentação e interação 
Videoconferências ao vivo, slides das aulas em formato powerpoint disponíveis via SIGAA. 

 
 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

• Ferri, M. G. Fisiologia Vegetal, Volumes 1 e 2. Editora Pedagógica e Universitária Ltda. São Paulo, SP. 362 p., 
1985. 

• Lehninger, A. L.; Nelson, D. L.; Cox M. M. Princípios de Bioquímica. Terceira edição, 1999. 
• Raven, P.H.; Evert, R. F.; Eichhorn. Biologia Vegetal. Sexta edição. Editora Guanabara Koogan., Rio de 

Janeiro. 906p.2001. 
Taiz, L.; Zeiger, E. Fisiologia Vegetal. 5. Ed.. Artmed, Porto Alegre. 2013 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
 
 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 



 
 
NOME DO CURSO: Bacharelado em Ciências Biológicas 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 06/05C 
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR:  
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
(  x ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 

 
________________________________, ____ de ________________ de ________ 

 (Local) 
 

_______________________________________________________ 
(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 
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PLANO DE CURSO Nº 958/2020 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 17/08/2020 16:02 )
ANDRE SOUZA DE ANDRADE

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 

ADM/CB (17.01)

Matrícula: 1669444

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 958 2020 PLANO DE CURSO 17/08/2020 23cd65f435

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO:  CENTRO DE BIOCIÊNCIAS 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: BEZ2005 
NOME:  FISIOLOGIA VEGETAL 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      (  x ) Remota       (   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
( X ) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60H 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

60h - - - - -     - - - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 
DE PRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

- - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 
DE ORIENTAÇÃO - - - - - - - - - 

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  60h - - - - - - - - 

 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
- - - - - - 

 



 
 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

 
Fotossíntese; Respiração; Relação água-planta-estrutura e propriedades da água; Sistema-solo-planta-atmosfera na 
aquisição e perda de água pelas plantas; Nutrição Mineral; Crescimento e desenvolvimento; 
 
 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

Videoconferências ao vivo, slides das aulas em formato powerpoint disponíveis via SIGAA  
 
 
 

 
 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
• Ferri, M. G. Fisiologia Vegetal, Volumes 1 e 2. Editora Pedagógica e Universitária Ltda. São Paulo, 

SP. 362 p., 1985. 
• Lehninger, A. L.; Nelson, D. L.; Cox M. M. Princípios de Bioquímica. Terceira edição, 1999. 
• Raven, P.H.; Evert, R. F.; Eichhorn. Biologia Vegetal. Sexta edição. Editora Guanabara Koogan., Rio 

de Janeiro. 906p.2001. 
Taiz, L.; Zeiger, E. Fisiologia Vegetal. 5. Ed.. Artmed, Porto Alegre. 2013 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
 
 



 
 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO:  CIENCIAS BIOLÓGICAS 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: BEZ2005 
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 25/08 a 22/10/2020 
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
( x ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 

 
________________________________, ____ de ________________ de ________ 

 (Local)  
 

_______________________________________________________ 
(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 17/08/2020

PLANO DE CURSO Nº 959/2020 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 17/08/2020 16:02 )
ANDRE SOUZA DE ANDRADE

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 

ADM/CB (17.01)

Matrícula: 1669444

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 959 2020 PLANO DE CURSO 17/08/2020 d67dc0e590

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
 

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO:  
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DBF0014 
NOME: Biofísica Geral 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      ( x  ) Remota(   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
( x ) Disciplina                                                   (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                       (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco(   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)(   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

45   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

15   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DEPRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DEORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  60         

 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 



 
 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
( DBF0007 ) BIOFISICA VI 

 
( DBF0008 ) BIOFISICA VII 

 
( DBF0016 ) BIOFISICA BASICA E AMBIENTAL 

 
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

 
Estrutura e Transporte de membranas, Potenciais Bioelétricos, Ritmos Neurais, Radiações, Biofísica respiratória, ciclo 
cardíaco, termodinâmica biológica, biofísica da visão e audição, fotometria, ecolocalização, biofísica do vôo 
 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
METODOLOGIAS E RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

Para o processo remoto iremos abordar o curso usando as seguintes metodologias: PBL e estudo dirigido, assim como 
links de videos produzidos pelos docentes a partir de aulas praticas e videos sobre o tema disponiveis no youtube. 
Iremos evidenciar os problemas e os casos com exemplos gravados em eslaides do power point para que os estudantes 
possam, a partir visualização dos mesmos, construir suas idéias sobre o tema e oreganizar suas duvidas a serem 
discutidas nos momentos sincronos. Tambem nos momentos sincronos, iremos repassar os principais pontos da aula nos 
eslaides. 
Iremos compensar a carga horaria de aulas praticas com videos que filmamos no laboratorio, mais 
videoscomplementares do youtube, sobreas o tema abordado, e discussão dos mesmos nos momentos sincronos. 
Algumas praticas já são realizadas com base em simulação computacional no lab info, e poderão ser substituidas por 
praticas de simulação computacional a distancia, com os aluns tendo instalado previamente o software das aulas em 
seus computadores. 
Encontro síncronos para a execução das aulas ao vivo e encontros para dúvidas fora do horário de aula (chat do 
SIGAA e/ou whatsapp e/ou Google Meet e/ou E-mail) e ainda serão usados slides, vídeos e resumos. 
 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
HENEINE Ibrain Felippe. “Biofísica Básica”. Rio de Janeiro: Livraria Atheneu. 
GARCIA, Eduardo A. C. “Biofísica”. São Paulo: Sarvier.  



 
 
Hewitt, Paul G. Física Conceitual 9a Edição. Ed. Bookman, Porto Alegre, 2002. 
Okuno, Emico, Caldas, Iberê L., Chow, Cecil. Física para Ciências Biológicas e Biomédicas.Harper & Row do Brasil, São 
Paulo, 1982. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
 
 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO: Bacharelado em Ciências Biológicas 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 06/05C 
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR:  
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
(  x ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 

 
________________________________, ____ de ________________ de ________ 

 (Local) 
 

_______________________________________________________ 
(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 17/08/2020

PLANO DE CURSO Nº 960/2020 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 17/08/2020 16:25 )
ANDRE SOUZA DE ANDRADE

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 

ADM/CB (17.01)

Matrícula: 1669444

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 960 2020 PLANO DE CURSO 17/08/2020 731bd01a10

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
 

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: Biologia Celular e Genética 
 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DBG 0147 
 
NOME: Evolução 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      (  x ) Remota(   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
(  x ) Disciplina                                                   (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                       (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco(   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)(   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

45   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

15   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DEPRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DEORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  60         

 



 
 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
DBG0146  Genética 
DBG0145  Genética 
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
DBG0106 Evolução 
  
  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

 
Introdução a genética evolutiva.Origem da vida. Histórico do pensamento evolutivo. Seleção natural. Efeitos dos fatores 
evolutivos. Adaptação. Especiação. Filogenia e Filogenômica.Microevolução e macroevolução. Co-evolução. Extinção 
e irradiação.Desenvolvimento e Evolução. Evolução humana. Pensamento crítico. Origens e histórico do pensamento 
evolutivo. Darwinismo. Teoria sintética da evolução. Desenvolvimento e Evolução. Biogeografia evolutiva. Origem da 
vida. Princípios de análise filogenética. Seleção natural. Macroevolução e Microevolução. Fatores evolutivos. Espécie. 
Especiação. Evolução cromossômica. Evolução gênica. Coevolução. Extinção. Conservação biológica. Evolução 
humana. 
 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
METODOLOGIAS E RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

Aulas expositivas, seminários, estudos com pesquisas 
Vídeoconferências ao vivo, materiais didáticos de produção autoral do docente (resumos), materiais didáticos digitais - 
artigos científicos, plataformas da Turma Virtual no SIGAA da UFRN e Google Meet. 
 
Computador ou tablet que disponham de câmera e microfone com acesso à internet. 
I e II Unidades - Prova dissertativa sobre os temas ministrados, III Unidade – participação, apresentação e discussão de 
artigos científicos através vídeo conferência. 
 
Participação dos discentes em encontros virtuais agendados, grupos de discussão, entrega de atividades e realização 
de testes. 
 
 
 
 



 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
Links ou arquivos de livre acesso 
https://www.biologianet.com/evolucao (I Unidade) 
https://www2.ib.unicamp.br/profs/fsantos/be180-2012/aula%20Benson.pdf (I Unidade) 
http://www2.assis.unesp.br/darwinnobrasil/evolucao.htm (I Unidade) 
Resumo em pdf. I Unidade 
http://professor.pucgoias.edu.br/SiteDocente/admin/arquivosUpload/10102/material/Aula%202%20 
%20Coevolu%C3%A7%C3%A3o.pdf (II Unidade) 
Apostila em pdf. Espécie e Especiação 
http://labs.icb.ufmg.br/lbem/aulas/grad/evol/coevol/aula12coevol.html (II Unidade) 
http://dreyfus.ib.usp.br/bio103/coevolucao.pdf (II Unidade) 
Apostila em pdf. sobre Conservação Biológica 
https://canal.cecierj.edu.br/012016/1d63501f479c6330029aef402de2bb1f.pdf (II Unidade) 
Apostila em pdf. sobre Extinções Biológicas 
Apostila em pdf. sobre Evolução Humana 
 

 
Resumo em pdf. II Unidade 
Literatura física - Livros (em caso de acesso) 
Ridley, M. Evolução. 3a ed. Artmed. 
Freire-Maia, N. Teoria da Evolução. De Darwin à Teoria Sintética. EDUSP. 
Salzano, F.M. Genômica e Evolução: moléculas, organismos, sociedade. Oficina/Textos. 
Moody, P.A. Introdução à Evolução. Ed. Unb. 
Nussenzveig, H.M. Complexidade e Caos. Ed. UFRJ/COPEA. 
Mayr, E. Populações, espécies e evolução. Ed. Nacional/EDUSP, São Paulo. 
Futuyma, D.J. Biologia Evolutiva. Sociedade Brasileira de Genética/CNPq. São Paulo. 
Landweber, L.F., Dobson, A.P. Genetics and extinction of species. Princeton Press. 
Dobzhansky, T. Genética do processo evolutivo. Ed. Polígono/EDUSP, São Paulo. 
Shorrocks, B. A Origem da Diversidade. EDUSP. 
Matioli, S.R.(Editor). Biologia Molecular e Evolução. Ed. Holos. 
Zahar, J. (Editor). Darwin e o Darwinismo. No. 16. Coleção Cultura Contemporânea. 
Avers, C.J. Process & Patterns in Evolution. Oxford University Press. 
Bélo, M. Processos básicos da biologia evolutive, Funep, 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
 
 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO: Bacharelado em Ciências Biológicas 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 06/05C 
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR:  
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
(  x ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 

 
________________________________, ____ de ________________ de ________ 

 (Local) 
 

_______________________________________________________ 
(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 17/08/2020

PLANO DE CURSO Nº 961/2020 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 17/08/2020 16:25 )
ANDRE SOUZA DE ANDRADE

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 

ADM/CB (17.01)

Matrícula: 1669444

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 961 2020 PLANO DE CURSO 17/08/2020 8f0f344edb

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO:  Departamento de Biologia Celular e Genética 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DBG0002 
NOME: Biologia Celular  
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      (  X ) Remota       (   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
( X  ) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

45   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

15   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DE PRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DE ORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  60         

 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 



 
 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  Não corresponde 
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
DBG0141  GENÉTICA HUMANA III 

 
EQUIVALÊNCIAS 

Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 
estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 

listar os códigos e seus respectivos nomes. 
(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
DBG0003  BIOLOGIA CELULAR E MOLECULA 
DBG0001 BIOLOGIA CELULAR I 
DBG0023 BIOLOGIA E ECOLOGIA 
DBG0007 BIOLOGIA CELULAR PARA ECOLOGOS 
DBG0008 BIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR 
DBG0013 BIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR 
DBG0005 BIOLOGIA CELULAR I 
DBG0011 BIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR 
ICE1001 NEUROBIOLOGIA CELULAR 

UCA0002 BIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR 
CCA0102 BIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR 
DBG0072 BIOLOGIA CELULAR PARA LICENCIATURA 

 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

Célula: organização estrutural e molecular. Estudo comparativo entre células procariontes e eucariontes. Bases moleculares da 
organização celular: ácidos nucleicos, hidratos de carbono, lipídios, proteínas, enzimas e sua regulação. Cobertura de membrana: 
glicocálice, membrana celulósica. Interação célula-matriz extracelular. Estudo da fisiologia das organelas celulares e relação com 
determinadas alterações de caráter patológicos. Bases moleculares do citoesqueleto e dos movimentos celulares. Armazenamento 
da informação genética. Células e suas relações com os vírus. Mecanismos moleculares da diferenciação celular. Núcleo interfásico e 
em divisão. Células eucariontes animais e vegetais: aspectos comparativos. 
Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

As aulas práticas demonstrativas previstas durante e ensino presencial para o curso de Bacharelado em Ciências 
Biológicas serão substituídas, pelas seguintes alternativas utilizando TICs: i) analises de Simulações Computacionais de 
fenômenos biológicos e/ou ii) analises de vídeos de fenômenos biológicos disponíveis na web  e/ou iii) analises de 
animações computacionais disponíveis na web, e/ou  iv) utilização de Laboratórios Virtuais, entre outras. 

 
1- Estratégias metodológicas e didáticas que serão usadas pelo(a) docente são: 

a) Aula expositiva via Google Meet ou alternativamente outra TICs: Modalidade síncrona; 
b) Pesquisas dirigidas em Bancos de Bibliografia Digital e Bancos de dados Biológicos disponíveis na Web: 

Modalidade síncrona; 
c) Organização de Seminários de artigos científicos: Modalidade síncrona; 
d) Organização de Fóruns via SIGAA: Modalidade assíncrona; 
e) Implementação de Tarefas- para os discentes no SIGAA baseadas em vídeos disponíveis em Youtube: 

Modalidade assíncrona; 
f) Games didáticos: Modalidade assíncrona; 
g) Implementação de aula invertida remota:  Modalidade síncrona e assíncrona. 
h) Acompanhamento da turma via Chat via SIGAA ou alternativamente outra TICs: Modalidade Assincrona; 



 
 

 
2 Recursos didáticos utilizados que serão utilizados:  

a) Videoconferências ao vivo (encontros síncronos); 
b) Materiais didáticos de produção autoral do docente (slides, textos, mapas mentais, resumos);  
c) Materiais didáticos digitais (contendo trechos de publicações, artigos científicos), ferramentas disponíveis 

na plataforma SIGAA, chats, fóruns ou enquetes;  
d) Palestras e/ou vídeo-aulas disponíveis na web. 
e) Games didáticos 
f) Utilização de Simuladores e laboratórios virtuais disponíveis na web. 

 
3 A fixação do conteúdo abordado será promovida por meio de: 

a) Estudos dirigidos/atividades/relatos, etc. 
b) Estudos de caso voltados para o curso de Bacharelado em Ciências Biológicas; 
c) Temas de interesse geral para a disciplina e formação dos acadêmicos de Bacharelado em Ciências 

Biológicas serão abordados no Fórum "on-line" via SIGAA; 
d) Seminário em Grupo  sobre temas de interesse para a Bacharelado em Ciências Biológicas publicados em 

artigos científicos. 
e) Questionários 

 
 As avaliações dos acadêmicos de Bacharelado em Ciências Biológicas, seguem o novo regimento RESOLUÇÃO Nº 
171/2013-CONSEPE, de 5 de novembro de 2013.  Este Componente Curricular terá 03 (três) notas. Cada uma delas 
resulta do somatório das notas das atividades avaliativas (Tarefas ou Questionários, etc.) individuais, duplas e/ou 
grupais. Estas Tarefas e Questionários poderão somar até 4.0 da Unidade. Também os discentes farão uma  prova 
individual via SIGAA, valendo até 6.0 pontos da nota da unidade baseado no conteúdo teórico e prático. Na Terceira 
Unidade, os discentes realizarão Seminário em grupo ou Prova Individual, valendo até 6.0 pontos da nota da unidade.  
Em resumo este Componente Curricular terá a seguinte estratégia geral de avaliação: 
Unidade 1: Prova escrita 1 individual (6.0) + tarefas (4.0)= 10.0 
Unidade 2:  Prova escrita 1 individua (6.0) + tarefas (4.0)= 10.0 
Unidade 3: Seminário ou Prova individual (6.0) + tarefas (4.0)= 10.0 
 
A aferição da frequência dos alunos será realizada, por meio da participação dos discentes em encontros síncronos 
virtuais agendados, entrega de atividades, e realização de questionários e/ou interações nos fóruns via SIGAA. 
 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
1. ALBERTS, Bruce et al Fundamentos da Biologia Celular. 4. ed. - Porto Alegre, Artmed, 2017. 843 p. ISBN: 9788536324432 
(pdf disponível para download) 
2. JUNQUEIRA, Carneiro et JUNQUEIRA José, Luiz C. Biologia Celular e Molecular - 9ª ed. Guanabara Koogan. 
2012. 376 p. ISBN: 978-8527720786 
3. ALBERTS, Bruce. et al, Biologia Molecular da Célula. 6ª ed.- Porto alegre, Artmed, 2017. 1464 p. ISBN: 
9788582714225 
4. BARONEZA, José Eduardo. Atividades Práticas em biologia celular, Edições UFC, 2019. 128p. ebook.pdf 
http://www.editora.ufc.br/catalogo/74-biologia/976-atividades-praticas-em-biologia-celular 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
Livro Digital  
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK21054/ 
Molecular Biology of the Cell, 4th edition (versão digital on line FREE, embora antiga) 
Bruce Alberts, Alexander Johnson, Julian Lewis, Martin Raff, Keith Roberts, and Peter Walter. New York: Garland 
Science; 2002. 
ISBN-10: 0-8153-3218-1ISBN-10: 0-8153-4072-9 
Copyright and Permissions 
 
 
Bancos de Dados Bibliografia Digital disponíveis na WEB: 
 

1- http://www.scielo.org/php/index.php?lang=pt 
2- http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/ 

PubMed Central® (PMC) is a free full-text archive of biomedical and life sciences journal literature at the U.S. National 
Institutes of Health's National Library of Medicine 

3- http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed PubMed comprises more than 25 million citations for biomedical 
literature from MEDLINE, life science journals, and online books. Citations may include links to full-text content 
from PubMed Central and publisher web sites. 



 
 
 
Bancos de Dados Biológicos disponíveis na WEB e animações: 
 

1- http://www.ncbi.nlm.nih.gov/ 
2- http://www.rcsb.org/ 
3- http://www.wwpdb.org/ 

 
Animações computacionais, games e websites educativos 

 
1- https://dnalc.cshl.edu/resources/animations/ 
2- https://educationalgames.nobelprize.org/educational/ 
3- https://www.youtube.com/user/NatureVideoChannel/videos 
4- http://biovisions.mcb.harvard.edu/ 
5- http://eic.ifsc.usp.br/category/jogos/ 

 
Simuladores e laboratórios virtuais 

1- https://www.ncbionetwork.org/iet/microscope/ 
2- https://www1.udel.edu/biology/ketcham/microscope/scope.html 

 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO:  Bacharelado em Ciências Biológicas 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 06 
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR:   
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
(  X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 

 
__________Natal______________________, _12___ de ___agosto_____ de _2020__ 

 (Local)  
 

_______________________________________________________ 
(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 17/08/2020

PLANO DE CURSO Nº 962/2020 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 17/08/2020 16:25 )
ANDRE SOUZA DE ANDRADE

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 

ADM/CB (17.01)

Matrícula: 1669444

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 962 2020 PLANO DE CURSO 17/08/2020 26dcbdc8f9

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
 

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA CELULAR E GENÉTICA 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DBG0034 
NOME: Biossegurança 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      ( x) Remota(   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
( x  ) Disciplina                                                   (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                       (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco(   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)(   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 30hs 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

20   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

10   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DEPRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DEORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  30         

 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 



 
 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
DBG0028 BIOSSEGURANÇA 

 
DBF0034 FUNDAMENTOS DE BIOSSEGURANÇA 

 
  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

 
Histórico da Biossegurança. Legislação brasileira em Biossegurança. Organismos geneticamente modificados. Riscos 
Biológicos e Níveis de Biossegurança. Mapas de Risco. Boas práticas laboratoriais em Biossegurança. Princípios éticos na 
pesquisa científica. 
 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
METODOLOGIAS E RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

 
Os recursos didáticos a serem utilizados na execução do programa do componente consistirão, basicamente, nos 
seguintes itens: disponibilização da aula em pdf antes da vídeo-conferência em encontro síncrono; disponibilização 
de vasto material de leitura sob forma de textos, livros de domínio público tais como manuais de biossegurança do 
Ministério da Saúde; documentos oficiais sobre classificação de organismos por grupo de risco; visita a sites sobre 
biossegurança com a realização de tarefas online (https://telelab.aids.gov.br);visita ao site da CTNbio para ouvir a 
agravação de algumas reuniões disponíveis em áudio; visualização de vídeos postados pelo professor sobre 
diferentes laboratórios no mundo; leitura de artigos recentes sobre agentes infeciosos como o causador da COVID-19, 
entre outros materiais. Todo este material será motivo de discussão no encontro em plataforma de vídeo-conferência. 
 
O discente precisará de um acesso via smartphone ou computador pessoal para seguir a turma virtual do sigaa bem 
como para as atividades síncronas via plataforma google meet. Ele precisará de editor de texto para a realização de 
tarefas e conversão dos trabalhos em arquivo em formato pdf para anexá-los ao sigaa. 
 
A avaliação da aprendizagem será realizada com base em duas estratégias. A primeira delas, contínua, consistirá no 
envio de tarefas pela ferramenta do sigaa após cada tema ser apresentado aos estudantes. O somatório dessas tarefas 
consistirá em duas das notas do componente. A segunda estratégia prevê prova dissertativa sobre os principais temas 
abordados no componente por meio do envio, pelo sigaa, de arquivo anexado. Cada aluno deverá responder as 
questões em arquivo do tipo texto e, em seguida, anexa-lo à turma. A correção desta prova, a chave de resposta, será 
divulgada uma vez realizada a correção e publicação das notas. 



 
 
As atividades práticas previstas consistem na identificação de equipamento e material e laboratório, preparo de meio 
de cultura para cultivo de bactéria E. coli, gestão do risco e repicagem em cabine de segurança. Todos estes 
procedimentos estão acessíveis por meio de vídeos de domínio publico de excelente qualidade e que serão 
disponibilizados, apresentado de forma síncrona e comentados . 
 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
• CARDOSO, Telma Abdalla de Oliveira; NAVARRO, Marli B. M. De Albuquerque; VITAL, Nery Cunha. Biossegurança: 
estratégias de gestão de riscos, doenças emergentes e reemergentes – impactos saúde pública. São Paulo: Santos, 
2012. 190 p. ISBN: 9788572888448. 
• HINRICHSEN, Sylvia Lemos. Biossegurança e controle de infecções: risco sanitário hospitalar. 2. Ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2014. 865 p. SBN: 9788527722100. 
• HIRATA, Mario Hiroyuki; Mancini Filho,Jorge; Hirata ,Rosario Dominguez Crespo. Manual de Biossegurança – 3ª Ed. 2017 
(Cód: 9401162) 
• MASTROENI, Marco Fabio. Biossegurança aplicada a laboratórios e serviços de saúde. 2. Ed. São Paulo: Atheneu, 2006. 
334 p. ISBN: 8573796405. 
• MAJEROWICZ, Joel. Boas práticas em biotérios e biossegurança. Rio de Janeiro: Interciência, 2008. 175p. ISBN: 
9788571931930. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
• DINIZ, Geilza Fátima Cavalcanti. Aspectos jurídicos da clonagem reprodutiva de seres humanos: de acordo com a Lei 
11.105/05  
•LAPCHIK, Valderez Bastos Valero; MATTARAIA, Vania Gomes de Moura; KO, Gui Mi. Cuidados e manejos de animais de 
laboratório. São Paulo: Atheneu, 2009. 708p. ISBN: 9878538800750. 
 • MARTINS, Leonardo; SCHLINK, Bernhard. Bioética à luz da liberdade científica: estudo de caso baseado na decisão 
do STF sobre a constitucionalidade da lei de biossegurança e no direito comparado alemão. São Paulo: Atlas, 2014. 224 
p. (Coleção Direito constitucional aplicado) ISBN: 9788522489770.  
• ZATZ, Mayana. Genética, escolha que nossos avós não faziam. Globo Editora, 2011. 
 
 
 
 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO: Bacharelado em Ciências Biológicas 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 06 
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR:  
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
(  x ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 

 
________________________________, ____ de ________________ de ________ 

 (Local) 
 

_______________________________________________________ 
(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 17/08/2020

PLANO DE CURSO Nº 963/2020 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 17/08/2020 16:25 )
ANDRE SOUZA DE ANDRADE

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 

ADM/CB (17.01)

Matrícula: 1669444

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 963 2020 PLANO DE CURSO 17/08/2020 5f326ad4e9

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
 

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO:  
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DBG0145 
NOME: Genética 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      ( x  ) Remota(   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
( x  ) Disciplina                                                   (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                       (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco(   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)(   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

90   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

30   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DEPRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DEORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  120         

 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 



 
 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
( DBQ0031 ) BIOQUIMICA METABOLICA  
  
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
( DBG0144 ) OU 
( DBG0130 E DBG0131 ) 

 

 DBG0146 ) 
 

 

  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

Introdução ao estudo da genética.Bases cromossômicas da herança. Herança Mendeliana. Identificação do material 
genético.A natureza do gene. Complexidade e organização do genoma. Citogenética.Alterações cromossômicas. 
Fluxo da informação genética. Regulação da expressãogênica em procariotos e eucariotos. Mecanismos de 
variabilidade genética.Sistemas de reparo de DNA. Interação Gênica. Ligação gênica. Mapeamentogenético. 
Tecnologia do DNA recombinante. Genética de populações. Genéticaquantitativa. 
 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
METODOLOGIAS E RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

A metodologia consistirá na oferta do curso seguindo uma estratégia de abordagem dos conteúdos em três momentos 
distintos. O primeiro consiste na consolidação dos temas já abordados presencialmente no início de 20.1 e o 
fechamento do módulo molecular teórico. O segundo momento corresponde as 30 horas de atividades práticas 
previstas inicialmente e que serão dadas em modo virtual. O terceiro e último momento corresponde aos conteúdos de 
genética de transmissão e que perfaz 60 horas teóricas remotas. Nas três situações os encontros síncronos serão 
realizados nas segundas e sextas-feiras A atividade assíncrona ocorrerá considerando os horários da quarta-feira. O 
curso então terá 50% do seu conteúdo em encontros síncronos e 50% em atividade assíncrona de sedimentação dos 
conteúdos. Cada semana implicará no esforço docente caracterizado pela apresentação de aula expositiva online de 
50 minutos, no horário da turma em presencial, no primeiro dia da semana. No último dia da semana haverá 
agendamento para 50 minutos de discussão para tirar duvidas e fechar o tema. Ao longo de cada semana, 200 
minutos de trabalho off-line a ser realizado pelo aluno serão considerados, na quarta-feira, e que implicam na resolução 
de tarefas, leitura de textos, visualização de vídeos postados nos tópicos de aulas no sigaa e a realização de trabalho 
em grupo. 
O uso ferramentas de caráter remoto terá como base o sigaa. Em paralelo, outras plataformas de domínio público 
serão acessadas para viabilizar as conferências em tempo real onde participarão alunos e professor. Neste caso, trata-
se, principalmente, da ferramenta “google meet” que permite a entrada em tempo real da totalidade dos alunos 
matriculados. 
Para acompanhamento semanal do desempenho do curso serão postadas enquetes na turma virtual com os alunos 
inscritos para aferir se os conteúdos estão sendo fixados pelos alunos. Neste caso, perguntas simples serão feitas para 



 
 
aferir a porcentagem de acerto da turma em assuntos pontuais dos conteúdos que são imprescindíveis. 
 
Os recursos didáticos a serem utilizados na execução do programa do componente consistirão, basicamente, nos 
seguintes itens: disponibilização da aula em pdf antes da vídeo-conferência em encontro síncrono; disponibilização de 
vasto material de leitura sob forma de textos, livros de domínio público; disponibilização de inúmeros vídeos. 
 
O discente precisará de um acesso via smartphone ou computador pessoal para seguir a turma virtual do sigaa bem 
como para as atividades síncronas via plataforma google meet. Ele precisará de editor de texto para a realização de 
tarefas e conversão dos trabalhos em arquivo em formato pdf para anexá-los ao sigaa. 
 
A avaliação da aprendizagem será realizada com base em três estratégias. A primeira delas, contínua, consistirá no 
envio de tarefas pela ferramenta do sigaa após cada tema ser apresentado aos estudantes. O somatório dessas tarefas 
consistirá em uma das notas do componente. 
 
A assiduidade discente será conferida pela presença nas vídeo-conferências previstas, duas por semana, através do 
registro de entrada dos alunos no “chat”. Ao longo da semana, o que corresponde aos 300 minutos de atividade sem a 
presença do professor, serão observados os “downloads” dos arquivos inseridos no sigaa e a resposta às tarefas 
semanais que constituirão uma da avaliações. Ao mesmo tempo, a resposta às enquetes na turma, uma por semana 
pelo menos, permitirão a observância do acompanhamento em termos de assiduidade da turma. 
 
Em o equivalente a 30 horas de aulas práticas assíncronas previstas, pretende-se mostrar ao estudante como visualizar e 
manipular DNA genômico. Neste sentido, vídeos mostrando os diferentes equipamentos de um laboratório de biológica 
molecular serão disponibilizados numa ordem de complexidade que vai desde a descrição de todos os equipamentos 
utilizados até os procedimentos propriamente ditos. Tais procedimentos são: extração de DNA genômico, digestões 
enzimáticas por enzimas de restrição, eletroforese em agarose, visualização e phptodocumentação de resultados e 
análise dos resultados. Os vídeos serão postados em ordem sugerindo um passo a passo virtual que serão discutidos 
individualmente durante encontros síncornos. 
 
 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
 
 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO: Bacharelado em Ciências Biológicas 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 06/05C 
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR:  
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
( x  ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 

 
________________________________, ____ de ________________ de ________ 

 (Local) 
 

_______________________________________________________ 
(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 17/08/2020

PLANO DE CURSO Nº 964/2020 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 17/08/2020 16:25 )
ANDRE SOUZA DE ANDRADE

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 

ADM/CB (17.01)

Matrícula: 1669444

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 964 2020 PLANO DE CURSO 17/08/2020 18dfd8f682

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 

  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: Departamento de Bioquímica 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DBQ0030 

NOME: Diversidade Molecular 

MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      (  x ) Remota       (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

( X  ) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso 

(Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação 

(Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação 

(Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60h 

 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 
PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
Discipli

na 

Módul

o 
Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação 

Individual 

Atividade 

Coletiva 

Ativida

de 

Autôno

ma 

Estágio 

com 

Orient

ação 

Individ

ual 

Trabal

ho de 

Concl

usão 

de 

Curso 

Ativida

de 

Integra

dora 

de 

Formaç

ão 

Estágio 

com 

Orient

ação 

Coletiv

a 

Ativida

de 

Integra

dora 

de 

Formaç

ão 

Ativida

de 

Integra

dora 

de 

Formaç

ão 

CARGA 

HORÁRIA 

REMOTA 

TEÓRICA 

45   - - -   - 

CARGA 

HORÁRIA 

REMOTA 

PRÁTICA 

15   - - -   - 

CARGA 

HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 

TEÓRICA 

   - - -   - 



 
 

CARGA 

HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 

PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA 

HORÁRIA 

DE PRÁTICA 

PROFISSIONAL 

NO CAMPO 

         

CARGA 

HORÁRIA 

DE 

ORIENTAÇÃO 

- - -       

CARGA 

HORÁRIA 

TOTAL  

60         

 

Carga Horária Docente de Orientação  

(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 

     - 

 

PRÉ-REQUISITOS 

Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de 

concomitância entre eles é estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é 

estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

  

  

 

CORREQUISITOS 

Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de 

concomitância entre eles é estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é 

estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

  

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de 

concomitância entre eles é estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é 

estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DBQ0013 Bioquímica Fundamental I  

  

  

 

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na 

ementa a expressão “desenvolvimento de prática extensionista”. 



 
 

Introdução à bioquímica. Fundamentos de química inorgânica e orgânica: Equilíbrio químico e equilíbrio ácido-base, 

estereoisomeria, funções orgânicas. Estrutura e função de aminoácidos, proteínas, enzimas, carboidratos, lipídios, 

nucleotídeos e ácidos nucléicos. Química pré-biótica e evolução molecular. 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo 

(Disciplina ou Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 

RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

A disciplina será desenvolvida utilizando momentos síncronos e assíncronos, lançando mão das seguintes 

ferramentas: ensino híbrido, PBL, mapas conceituais, aulas expositivas, vídeo aulas, dentre outras. O SIGAA será 

utilizado como ambiente virtual de aprendizado principal, para a comunicação docente/discente e disponibilização de 

materiais. Para momento síncrono, a videoconferência será realizada utilizando o aplicativo google.meet e/ou zoom,  

assim como aplicativos interativos e colaborativos, tais como: Google Jamboard, Mentimeter, Google docs, Google 

slides, dentre outros. Para o momento assíncrono, poderão ser  disponibilizadas atividades no Sigaa, como ainda 

utilizando aplicativos de questionários como o socrative e/ou google forms. As vídeo aulas dos conteúdos 

conceituais serão disponibilizadas via SIGAA antes do momento síncrono. Neste, o conteúdo será retomado 

brevemente e, em seguida, atividades poderão ser propostas para realização de maneira interativa ou em grupos pelos 

alunos, tendo como apoio pedagógico o professor e monitores da disciplina. Questionários poderão ser enviados para 

os alunos após a realização de atividades em grupo, para avaliação do aprendizado. As atividades práticas serão 

realizadas a partir de sequencias didáticas investigativas utilizando vídeos de experimentos e/ou simulações com 

questionamentos e discussões para construir e consolidar conceitos. Ao final das atividades como forma de avaliação 

os alunos poderão produzir vídeos, sequências, relatórios ou documentos com as conclusões obtidas. Como 

estratégia para potencializar a comunicação será também utilizado Whatsapp, além do Sigaa. 

 

Recursos didáticos utilizados serão - Vídeo aulas gravadas, vídeo conferências ao vivo, aplicativos de perguntas e 

respostas, artigos científicos, questionários avaliativos, materiais didáticos autorais e/ou autorizados, materiais 

didáticos digitais, ferramentas da plataforma SIGAA e Google, simuladores virtuais. 

 

As atividades práticas serão realizadas a partir de sequencias didáticas investigativas utilizando vídeos de 

experimentos e/ou simulações disponíveis em aplicativos de laboratórios virtuais (disponíveis abaixo), com 

questionamentos e discussões para construir e consolidar conceitos. Ao final das atividades como forma de 

avaliação os alunos poderão produzir vídeos, sequências, relatórios ou documentos com as conclusões obtidas.  

 

http://biotech01.vlabs.ac.in/bio-chemistry/Detection_of_Adulteration_in_Milk/ 

http://chemcollective.org/vlab_download 

https://www.cgl.ucsf.edu/chimera/download.html 
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CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: Ciências Biológicas  - Bacharelado 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 6 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 4 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  

(  x ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

 

Natal, 07 de agosto de 2020 

 

Rodrigo Juliani Siqueira Dalmolin 

(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 07/08/2020

PLANO DE CURSO Nº 420/2020 - DBQ/CB (17.10) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 10/08/2020 09:14 )
RODRIGO JULIANI SIQUEIRA DALMOLIN

CHEFE DE DEPARTAMENTO - TITULAR

CHEFE DE UNIDADE

DBQ/CB (17.10)

Matrícula: 1507794

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 420 2020 PLANO DE CURSO 10/08/2020 c25c3f4c4b

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 17/08/2020

PLANO DE CURSO Nº 965/2020 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 17/08/2020 16:25 )
ANDRE SOUZA DE ANDRADE

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 

ADM/CB (17.01)

Matrícula: 1669444

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 965 2020 PLANO DE CURSO 17/08/2020 8d7743d704

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 

  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: Departamento de Bioquímica 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DBQ0031 

NOME: Bioquímica Metabólica 

MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      (  x ) Remota       (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

( X  ) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso 

(Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação 

(Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação 

(Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 90h 

 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 
PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
Discipli

na 

Módul

o 
Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação 

Individual 

Atividade 

Coletiva 

Ativida

de 

Autôno

ma 

Estágio 

com 

Orient

ação 

Individ

ual 

Trabal

ho de 

Concl

usão 

de 

Curso 

Ativida

de 

Integra

dora 

de 

Formaç

ão 

Estágio 

com 

Orient

ação 

Coletiv

a 

Ativida

de 

Integra

dora 

de 

Formaç

ão 

Ativida

de 

Integra

dora 

de 

Formaç

ão 

CARGA 

HORÁRIA 

REMOTA 

TEÓRICA 

60   - - -   - 

CARGA 

HORÁRIA 

REMOTA 

PRÁTICA 

30   - - -   - 

CARGA 

HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 

TEÓRICA 

   - - -   - 



 
 

CARGA 

HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 

PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA 

HORÁRIA 

DE PRÁTICA 

PROFISSIONAL 

NO CAMPO 

         

CARGA 

HORÁRIA 

DE 

ORIENTAÇÃO 

- - -       

CARGA 

HORÁRIA 

TOTAL  

90         

 

Carga Horária Docente de Orientação  

(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 

     - 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DBG0002 e 

DBQ0030 

OU 

DBG0072 

Biologia Celular E Diversidade Molecular 

OU 

Biologia Celular para Licenciatura 

  

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

  

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DBQ0008 

OU 

DBQ0019 

Bioquimica VIII 

OU 

Bioquímica Fundamental II 

  

  

 

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na 

ementa a expressão “desenvolvimento de prática extensionista”. 

Metabolismo e regulação metabólica; Ciclo de Krebs; Cadeia respiratória e fosforilação 

oxidativa; Fotossíntese; Metabolismo de carboidratos; Metabolismo de lipídeos; Metabolismo de 

proteínas; Mecanismos de ação hormonal; Interrelações, integração e adaptações metabólicas; 

Metabolismo de nucleotídeos e de ácidos nucléicos; Ferramentas tecnológicas aplicadas ao 

estudo de Bioquímica e Biologia molecular. 
Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo 

(Disciplina ou Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 



 
 

 

RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

A metodologia será com emprego de Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), Aprendizagem 

Baseada em Equipes e em Projetos, Aula Expositiva Dialogada, Abordagem de Ensino Investigativo.  

Os recursos didáticos serão Vídeo-aulas, vídeo conferências (encontros síncronos), materiais didáticos 

de produção autoral do docente (slides e textos,), materiais didáticos digitais (trechos de publicações, 

artigos científicos), chats, fóruns na plataforma SIGAA e Google Meet. 

Não haverá aula práticas presenciais; a carga horária referente às aulas foram adaptadas para o formato 

remoto.   

 

 

 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

NELSON, David L.; COX, Michael M. Princípios de bioquímica de Lehninger. 

 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2016.   

MARZZOCO, Anita; TORRES, Bayardo Baptista. Bioquímica básica. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

2018 

MURRAY, R.K  e cols. Bioquímica Ilustrada de Harper. 29ª  edição,ARTMED, 2014 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: Ciências Biológicas  - Bacharelado 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 6 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 5 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  

(  x ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 

 

Natal, 07 de agosto de 2020 

 

Rodrigo Juliani Siqueira Dalmolin 

(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 
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DBQ/CB (17.10)

Matrícula: 1507794

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 421 2020 PLANO DE CURSO 10/08/2020 f762ab7196

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf
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https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 

  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: Departamento de Bioquímica 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DBQ0032 

NOME: Química para ensino de Ciências 

MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      ( X  ) Remota       (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

( X  ) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso 

(Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação 

(Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação 

(Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60h 

 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 
PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
Discipli

na 

Módul

o 
Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação 

Individual 

Atividade 

Coletiva 

Ativida

de 

Autôno

ma 

Estágio 

com 

Orient

ação 

Individ

ual 

Trabal

ho de 

Concl

usão 

de 

Curso 

Ativida

de 

Integra

dora 

de 

Formaç

ão 

Estágio 

com 

Orient

ação 

Coletiv

a 

Ativida

de 

Integra

dora 

de 

Formaç

ão 

Ativida

de 

Integra

dora 

de 

Formaç

ão 

CARGA 

HORÁRIA 

REMOTA 

TEÓRICA 

45   - - -   - 

CARGA 

HORÁRIA 

REMOTA 

PRÁTICA 

15   - - -   - 

CARGA 

HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 

TEÓRICA 

   - - -   - 



 
 

CARGA 

HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 

PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA 

HORÁRIA 

DE PRÁTICA 

PROFISSIONAL 

NO CAMPO 

         

CARGA 

HORÁRIA 

DE 

ORIENTAÇÃO 

- - -       

CARGA 

HORÁRIA 

TOTAL  

60         

 

Carga Horária Docente de Orientação  

(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 

     - 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DFS0005 OU 

DFS0021 

Instrumentação para o ensino de Ciências ou Instrumentação para o ensino de Ciências e  

Biologia I 

DFS0057 Instrumentação para o ensino de Ciências e  Biologia II 

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

  

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

  

  

 

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na 

ementa a expressão “desenvolvimento de prática extensionista”. 

Introdução ao ensino de química/ciências. Importância da química no ensino de ciências 

Química no ensino de ciências para formar cidadãos. Experimentação no ensino de química 

Conceitos básicos de química. Átomos, elementos químicos. Classificação dos elementos químicos e tabela 

periódica. Ligações químicas. Substâncias e misturas. Funções químicas inorgânicas. Reações químicas. Temas 

químicos sociais. 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo 

(Disciplina ou Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 

RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 



 
 

A disciplina será desenvolvida utilizando momentos síncronos e assíncronos. O SIGAA será utilizado como 

ambiente virtual de aprendizado, para a comunicação docente/discente,  disponibilização de materiais e avaliações. 

Para momento síncrono, a videoconferência será realizada utilizando o aplicativo Google Meet e/ou Zoom, assim 

como aplicativos interativos e colaborativos, tais como: Google Jamboard, Mentimeter, Google docs, Google slides, 

dentre outros. Para o momento assíncrono, serão utilizados aplicativos de questionários como o Socrative e/ou 

Google Forms. No momento assíncrono, videoaulas dos conteúdos conceituais serão disponibilizadas via SIGAA. 

Também serão fornecidos questionários para avaliar o aprendizado do aluno com a videoaula. No momento 

síncrono, dúvidas sobre o conteúdo e atividades utilizando estratégias metodológicas como grupos de estudo, 

problematização, mapas conceituais dentre outras serão propostas, bem como a orientação, apresentação e 

socialização das atividades realizadas em grupo. Também será utilizado o aplicativo WhatsApp para comunicação 

entre todos os envolvidos na disciplina.  

Será, ainda, disponibilizado um horário adicional de atendimento, caso o aluno apresente dúvidas sobre as atividades 

e/ou conteúdos.  

As atividades práticas serão realizadas por meio de vídeos e/ou simulações virtuais que serão apresentadas pelos 

docentes, ou como tarefas para execução pelos discentes, sob tutoria dos discentes (informações mais detalhadas 

adiante). 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 SOUZA JUNIOR, A. A. ; ANDRADE, G. P. V. ; SANTOS, E. A. .. <strong>QUÍMICA PARA O ENSINO DE 

CIÊNCIAS.</strong>. 1ª ed.. NATAL: SEDIS/UFRN. 2010  

 UCKO, David A. Química para as ciências da saúde: uma introdução a química geral, orgânica e biológica. 2. ed. 

São Paulo: Manole, 1992. 646 p. ISBN: 8520400574.  

 ATKINS, P. W. Moléculas. 1. ed. São Paulo: EDUSP, 2000. viii, 198 p. ISBN: 8531404444.  

 FONSECA, Martha Reis Marques da. Quimica integral: 2. grau, volume único. São Paulo: Ed. FTD, 1993. 624p. 

ISBN: 8532209033.  

 MATEUS, Alfredo Luis. Química na cabeça. Belo Horizonte: Ed. Universidade Federal de Minas Gerais, 2001. 

128p. ISBN: 8570412916.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

SITES:  

ZANOLLA, Jaime José; DÁVILA, Liliana Yolanda Ancalla. Os desafios da interdisciplinaridade em ensino de 

Ciências, Biologia, Física e Química. Palmas, TO: Nagô, 2011. 186 p. ISBN: 9788564147102. Visualizar 

Informações sobre Exemplares 

   

WHITE, Emil H. Fundamentos de química para as ciências biológicas. São Paulo: Edgard Blucher, 1972. 187 p. 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: Ciências Biológicas  - bacharelado  

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 5C 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR:  

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  

(   ) Obrigatório      (  X ) Optativo      (   ) Complementar 

 

 

Natal, 07 de agosto de 2020 

 

Rodrigo Juliani Siqueira Dalmolin 

(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 07/08/2020

PLANO DE CURSO Nº 422/2020 - DBQ/CB (17.10) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 10/08/2020 09:23 )
RODRIGO JULIANI SIQUEIRA DALMOLIN

CHEFE DE DEPARTAMENTO - TITULAR

CHEFE DE UNIDADE

DBQ/CB (17.10)

Matrícula: 1507794

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 422 2020 PLANO DE CURSO 10/08/2020 f0e7878d97

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 17/08/2020

PLANO DE CURSO Nº 967/2020 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 17/08/2020 16:25 )
ANDRE SOUZA DE ANDRADE

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 

ADM/CB (17.01)

Matrícula: 1669444

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 967 2020 PLANO DE CURSO 17/08/2020 d06e8b56b6
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 

  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: Departamento de Bioquímica 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DBQ0040 

NOME: Empreendedorismo para Biociências 

MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      (  x ) Remota       (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

( x  ) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso 

(Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação 

(Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação 

(Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60h 

 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 
PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
Discipli

na 

Módul

o 
Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação 

Individual 

Atividade 

Coletiva 

Ativida

de 

Autôno

ma 

Estágio 

com 

Orient

ação 

Individ

ual 

Trabal

ho de 

Concl

usão 

de 

Curso 

Ativida

de 

Integra

dora 

de 

Formaç

ão 

Estágio 

com 

Orient

ação 

Coletiv

a 

Ativida

de 

Integra

dora 

de 

Formaç

ão 

Ativida

de 

Integra

dora 

de 

Formaç

ão 

CARGA 

HORÁRIA 

REMOTA 

TEÓRICA 

60   - - -   - 

CARGA 

HORÁRIA 

REMOTA 

PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA 

HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 

TEÓRICA 

   - - -   - 



 
 

CARGA 

HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 

PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA 

HORÁRIA 

DE PRÁTICA 

PROFISSIONAL 

NO CAMPO 

         

CARGA 

HORÁRIA 

DE 

ORIENTAÇÃO 

- - -       

CARGA 

HORÁRIA 

TOTAL  

60         

 

Carga Horária Docente de Orientação  

(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 

     - 

 

PRÉ-REQUISITOS 

Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de 

concomitância entre eles é estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é 

estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DBQ0035 OU 

DBQ0030 OU 

DBQ0025 OU  

DBQ0028 

Bioquímica Básica OU 

 Diversidade Molecular OU  

Bioquímica Básica para Aquicultura OU 

Bioquímica Médica 

  

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

  

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

  

  

 

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na 

ementa a expressão “desenvolvimento de prática extensionista”. 

A disciplina tem como objetivo fomentar o desenvolvimento de novos empreendedores em biociências. O 

aluno será estimulado a avaliar a situação do mercado de trabalho na área de biociências de acordo 

com a demanda regional e mundial, e identificar oportunidades para aplicar os conhecimentos 

adquiridos na universidade de forma criativa e inovadora. Pretende-se que o aluno adquira a visão crítica 

e o conhecimento básico necessário para iniciar empreendimentos no mercado de biociências. Durante 

a disciplina, serão abordados os seguintes temas: O mercado de trabalho para profissionais em 



 
 

biociências, conhecimentos acadêmicos x geração de produtos, como trabalhar em grupo, 

oportunidade de negócios em biociências, criatividade e visão empreendedora; formação e 

desenvolvimento de empreendedores; como funcionam as empresas que trabalham com biociências 

(planejamento, organização), captação de recursos, inovação e patentes, inovação no ensino de 

biociências, políticas e estratégias competitivas para os empreendimentos em biociências; elaboração de 

projetos e plano de negócios simplificados. 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo 

(Disciplina ou Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 

RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

Será utilizado ensino remoto, com aplicação de tecnologias de informação e comunicação (TICs). Serão 

realizados encontros síncronos e assíncronos. Nos encontros síncronos, o professor se apresentará os 

conteúdos em tempo real em ambiente virtual, possibilitando também a discussão do conteúdo, e 

posteriormente disponibilizará o conteúdo via sigaa. Nos encontros assíncronos, o  acesso ao conteúdo 

será disponibilizado previamente via SIGAA, ou da indicação da literatura a ser utilizada, incluindo  

fontes disponíveis na internet de acesso livre, permitindo a autonomia espacial e temporal de forma a 

atender a orientação didático-pedagógica estabelecida.  

 

A carga horária total da disciplina (60h), será apresentada em sua maioria (75%) por encontros síncronos, 

totalizando 28 encontros. Os encontros assíncronos corresponderão, sobretudo, às atividades para 

fixação e questionários (25%) que serão utilizados. 

A gestão do ensino e o acompanhamento pedagógico serão realizadas através do ambiente virtual de 

aprendizagem (AVA) do SIGAA. As atividades síncronas serão realizadas por meio da plataforma Google 

Meet.   

    Ao final da disciplina, o feedback dos alunos será  avaliado, considerando os encontros e a 

metodologia empregada. 

    Os encontros síncronos ocorrerão videoconferência utilizando a plataforma Google Meet. Os materiais 

didáticos virtuais para a realização das atividades síncronas e assíncronas serão disponibilizados via SIGAA. 

 

 

 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 Assad, A.L.D. e Aucélio, J. Biotecnologia no Brasil – Esforços Recentes. In: Silveira, Assad e Dal 

Poz. Biotecnologia e Recursos Genéticos. Desafios e Oportunidades para o Brasil. Campinas: 

Instituto de Economia/FINEP, 2004. Paginas 33-47. 

 Biotech 2009: Life Sciences. Navigating the Sea Change. G. Steven Burrill. Burrill & Company, 

2009. 

 Biotecnologia e Recursos Genéticos. Desafios e Oportunidades para o Brasil. Campinas: 

Instituto de Economia/FINEP, 2004. Paginas 17-32. 

 Business Model Generation  Link: http://www.businessmodelgeneration.com. 

 Dornelas JC. Empreendedorismo: transformando idéias em negócios. Rio de Janeiro-RJ: 

Campus, 2008. 

 Evans, Philip, Wurster, Thomas S., Blown to Bits – How the new Economics of Information 

Transforms Strategy , Harvard Business School Press, 2000.  

 Friedman Y. Building Biotechnology: Starting, Managing, and Understanding Biotechnology 

Companies. 2ed ThinkBiotech, 2006.  

 Graça, M. e Avila, J. Financiando empresas de Biotecnologia: uma analise preliminar, CGEE, 

2004. http://www.cgee.org.br/busca/ConsultaProdutoNcomTopo.php?f=1&idProduto=1611. 

 Judice, V. Vedovello, C. Biotechnology innovation system in Brazil – an exploratory study. CGEE, 

2007.  

http://www.businessmodelgeneration.com/
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 

DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 

  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: Departamento de Bioquímica 

 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DBQ0044 

NOME: Introdução à biologia de sistemas 

MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      (  x ) Remota       (   ) A Distância 

 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 

( X  ) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso 

(Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação 

(Atividade de Orientação Individual) 

(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação 

(Atividade Coletiva) 

(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 

(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60h 

 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 
PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
Discipli

na 

Módul

o 
Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação 

Individual 

Atividade 

Coletiva 

Ativida

de 

Autôno

ma 

Estágio 

com 

Orient

ação 

Individ

ual 

Trabal

ho de 

Concl

usão 

de 

Curso 

Ativida

de 

Integra

dora 

de 

Formaç

ão 

Estágio 

com 

Orient

ação 

Coletiv

a 

Ativida

de 

Integra

dora 

de 

Formaç

ão 

Ativida

de 

Integra

dora 

de 

Formaç

ão 

CARGA 

HORÁRIA 

REMOTA 

TEÓRICA 

30   - - -   - 

CARGA 

HORÁRIA 

REMOTA 

PRÁTICA 

30   - - -   - 

CARGA 

HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 

TEÓRICA 

   - - -   - 



 
 

CARGA 

HORÁRIA 

À DISTÂNCIA 

PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA 

HORÁRIA 

DE PRÁTICA 

PROFISSIONAL 

NO CAMPO 

         

CARGA 

HORÁRIA 

DE 

ORIENTAÇÃO 

- - -       

CARGA 

HORÁRIA 

TOTAL  

60         

 

Carga Horária Docente de Orientação  

(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 

     - 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

  

  

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

  

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 

  

  

  

 

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na 

ementa a expressão “desenvolvimento de prática extensionista”. 

A disciplina tem como objetivo introduzir a temática de biologia de sistemas, abordando os princípios teóricos que a 

regem, as principais ferramentas utilizadas e a prática da construção e análise de redes biológicas.   

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo 

(Disciplina ou Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 

RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

A disciplina será ministrada totalmente online, com encontros síncronos e atividades assíncronas. Envolverá aulas 

expositivas, estudos guiados e exercícios de fixação.  

Os recursos didáticos utilizados serão: videoaulas disponíveis para download, videoconferências ao vivo (encontros 

síncronos), materiais didáticos de produção autoral do docente (slides, textos, mapas mentais, resumos), materiais 

didáticos digitais (trechos de publicações, artigos científicos) e lista de exercícios. 



 
 

 

 

 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

Bioinformática da Biologia à flexibilidade molecular / organização de Hugo Verli. -- Porto Alegre , 2014. 282 

p.  

Computational Systems Biology. Kriete A, Roland E. Waltham: Academic Press, 2005. 424 p. 
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PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR:  
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(   ) Obrigatório      (  X  ) Optativo      (   ) Complementar 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
 

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: DEPARTAMENTO DE FISIOLOGIA E COMPORTAMENTO 
 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DFS0058 
 
NOME: BIOESTATÍSTICA BÁSICA 
 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      ( x) Remota(   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
(   ) Disciplina                                                   (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                       (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco(   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)(   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

40   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

20   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DEPRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DEORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  60         

 



 
 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

 

 
Ementa A disciplina irá trabalhar conceitos básicos de estatística, preparando a estudante para coleta e análise 
quantitativa dos dados para o desenvolvimento de projetos de pesquisa científica no campo das Ciências Biológicas. 
Objetivos Apresentar as várias maneiras de registrar informações oriundas da natureza para a elaboração de banco 
de dados. Preparar o estudante para desenvolver delineamento de pesquisa científica com foco na análise de 
dados. Capacitar o estudante para a realização de análise de dados. Conteúdo Conceitos básicos: Método 
científico; Tipos de Pesquisa; Pesquisa Quantitativa; Mensuração e Escalonamento; Estatística descritiva: População e 
amostra; técnicas de amostragem; Medidas de tendência central; Medidas de dispersão; Descrição gráfica; 
Probabilidade: Tipos de distribuição; Escore Z; Intervalo de confiança; Teste de hipóteses; Estatística inferencial: Teste t 
de uma amostra; Teste t independente; Teste t pareado; Correlação; Teste do Qui-quadrado de aderência; Testes 
não-paramétricos para duas amostras. Competências e habilidades Ao final da disciplina, espera-se que o estudante 
esteja preparado para elaborar o delineamento estatístico de projetos de pesquisa científica e realizar análise de 
dados para estudos relacionados a pesquisas no campo da Ciências biológicas, a partir da compreensão da lógica 
dos métodos de análise quantitativos. 

 
 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
METODOLOGIAS E RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

 
Ensino remoto, com uso de tecnologias de informação e comunicação (TICs). O processo de ensino-aprendizagem será 
baseado no ensino híbrido (encontros síncronos e assíncronos). Nos encontros assíncronos, o(a) aluno(a) terá acesso ao 
conteúdo previamente, a partir da indicação do capítulo do livro, texto ou videoaula, bem como de outras fontes 
disponíveis na internet de acesso livre, com autonomia espacial e temporal para seguir a orientação didático-



 
 
pedagógica estabelecida. Nos encontros síncronos, os professores-mediadores se encontrarão com os alunos em 
tempo real e em ambiente virtual, promovendo a discussão do conteúdo e a realização das atividades práticas. 
Da carga horária total da disciplina (60h), 44% será destinada aos encontros assíncronos e 56% aos encontros síncronos. 
Esses últimos totalizarão em 13 encontros virtuais de 100 minutos cada, sempre às quintas-feiras, das 10h50min às 
12h30min. 
A sequência pedagógica dos conteúdos será esquematizada da seguinte forma: • Encontros assíncronos: leitura do(s) 
capítulo(s) e texto(s) disponibilizados para leitura e/ou assistir a videoaula disponibilizada previamente. • Encontros 
síncronos: Apresentação do conteúdo e discussão em grupo do(s) capítulo(s) e textos selecionado(s) na semana, bem 
como a realização de atividades práticas para fixação do conteúdo. 
O compartilhamento de materiais, a gestão do ensino e o acompanhamento pedagógico serão realizadas através do 
ambiente virtual de aprendizagem (AVA) do SIGAA. As atividades síncronas serão realizadas por meio da plataforma 
Google Meet. As ferramentas que poderão compor as aulas são: leitura, vídeo, chat, áudio e videoconferência. Ao 
final da disciplina, o feedback dos alunos será computado, considerando os encontros e a metodologia empregada. 
 
Para participar da disciplina os estudantes deverão ter acesso a um desktop ou notebook com acesso à internet; 
acesso a softwares editores de planilhas de dados e pacotes estatísticos de acesso gratuito; equipamentos com acesso 
à internet que disponham de câmera e microfone; 
diário (ou semanal) à internet 
plataforma Google Meet; acesso ao SIGAA. 
necessidade de acesso regular e acesso à salas 
 
 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
Alves-Mazzotti, A.J (2001). Relevancia e aplicabilidade da pesquisa em educação. Cadernos de Pesquisa, n. 113, p. 39-
50. Callegari-Jacques, Sidia M. Bioestatística: princípios e aplicações. 2003 Siegel, Sidney. Estatística não-paramétrica 
para ciências do comportamento. 2006 Barbosa, Fabio Timbó. ABC da bioestatística. 2009. 
ALVES-MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER. 1998. O Método Nas Ciências Naturais e Sociais _ Pesquisa Quantitativa e 
Qualitativa (2. Ed., 1999) Grafen, A; Hails, R (2002) Modern Statistics for the Life Sciences. Oxford University Press. 351 p 
Gotelli, N; Ellison, A.M. (2008) Princípios de Estatística em Ecologia, Editora Artmed, 532 p Padovani, C.R. 2012 
Bioestatística. UNESP, 112p Spiegel, MR. Probabilidade e Estatística – ebook 
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CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO: Bacharelado em Ciências Biológicas 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 06/05C 
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR:  
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
(x ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
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PLANO DE CURSO ADAPTADO 
 

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: Fisiologia e Comportamento 
 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DFS0110 
NOME: Fisiologia Animal III 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      (  x ) Remota(   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
(  x ) Disciplina                                                   (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                       (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco(   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)(   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

75   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

15   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DEPRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DEORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  90         

 



 
 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

 
 
 
 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
METODOLOGIAS E RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

Ambiente de apresentação do conteúdo: 
- programa de aulas e conteudo organizados via SIGAA. Conteúdos serão gravados pelos docentes utilizando 
plataformas de gracvacao de aulas (screen-o-matic, prezi, PowerPoint) e os vídeos estarão organizados e disponíveis 
no SIGAA para serem assistidos no tempo do aluno respeitados prazos de conclusão de atividades semanais, ou seja, 
todas as videoaulas ocorrerão de modo assíncrono mas algumas atividades terão prazo de entrega préestabelecido. 
Os vídeo terão no maximo 15 min cada para não ficar cansativo e serão intercalado com outras atividades. Os videos 
tambem serão disponibilizados no youtube, de modo a facilitar o acesso dos alunos e nao sobrecarregar o sigaa. O 
canal de comunicação via whatsApp tambem servirá para troca de informações, indicações de conteudos e solução 
de duvidas. 
Métodos e procedimentos: 

  -  Durante as aulas sincronas serão avaliadas as potencialidades dos alunos para adaptar os recursos 
e plataforma de modo a atender as necessidades dos discentes e garantir a eficiência do ensino remoto.  

  -  A avaliação de potencialidades será feita através de questionamento e a explicação sobre o uso 
de recursos e plataformas será feito em seguida.  

  -  Os alunos deverão criar e declarara suas rotinas de estudo (resumos, sínteses, mapas conceituais 
etc).  

  -  O aprendizado mesclará a abordagem tradicional (expositiva através de videoaula) com a 
aprendizagem centrada no aluno (através de atividades baseadas na resolução de problemas, discussão de 
estudos de caso e desenvolvimento de projeto).  



 
 

  -  Haverá atividades a serem discutidas em grupos, com numero de alunos dependente do tamanho 
da turma).  

  -  Para tornar a interação mais dinâmica, será utilizado um grupo de whats App em que algumas 
atividades poderão ser postadas, comentadas e debatidas de modo assíncrono. As redes sociais podem ser 
uma boa ferramenta de interação pois o SIGAA é limitado nesse sentido e a interação social na integração de 
conhecimentos promoverá um melhor aprendizado, alem de aproximar os alunos dos professors e vice versa.  

  -  Algumas práticas serão adaptadas e os alunos poderao desenvolver atividades em casa, trazendo 
resultados para discussao. Tutoriais escritos demonstrando o modo de execução da atividade serão 
disponibilizados, depois discutiremos os resultados em encontro virtual.  

  -  Todas as aulas terão exercícios paralelos para desenvolvimento assincrono e servirão como modo 
de o aluno acompanhar a evolução do seu aprendizado, destacar suas dúvidas para discussão com os 
docentes e colegas, e através destes exercícios a assiduidade será controlada. Os exercicios variarnao entre 
estudo dirigido, mapa conceitual, solucao de problemas, etc  

  -  O conteúdo de referencial teórico sera disponibilizado para estudos em pdf via SIGAA (livros e 
artigos de periódicos científicos). Vídeos e links de acesso aberto também serão disponibilizados via SIGAA.  

 
vídeo 
-aulas (prezi ou filmagens curtas para download) 
podcasts (dos professores ou de outra autoria) 
videoconferências ao vivo (encontros entre professores e alunos via google meet) 
ààencontros sincronostextos e slides produzidos pelos docentes (disponível no sigaa) 
lista de perguntas e estudo dirigido (disponível no sigaa )Jamboard (google) 
Kahoot (questionário) 
Documentários (youtube) 
Trocas de mensagens para discussão de assuntos relacionados ao conteúdo (viawhatsApp) 
- Provas individuais e em grupo (os docentes disponibilizarão as questões com antecedência de 10 dias e os alunos 
poderão respondê-las individualmente ou em grupos, a entrega será em data agendada) - Relatório de aula – portfólio 
quinzenal (os alunos deverão fazer resenhas ou resumos com ou sem esquemas ilustrados sobre os tópicos discutidos em 
cada encontro virtual) 
 
 
 
 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
RANDALL, David et al. Eckert: fisiologia animal: mecanismos e adaptações. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
c2000. 729 p. ISBN: 852770594. MOYES, Christopher D; SCHULTE, Patricia M. Princípios de fisiologia animal. 2. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2010, 756 p. ISBN: 9788536322230. 
HILL, Richard W; WYSE, Gordon A; ANDERSON, Margaret. Fisiologia animal. 2. ed.. Porto Alegre: Artmed, 2012, 894 p. ISBN: 
9788536326108 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
 
 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO: Bacharelado em Ciências Biológicas 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 06/05C 
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR:  
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
(  x ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 

 
________________________________, ____ de ________________ de ________ 

 (Local) 
 

_______________________________________________________ 
(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 
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ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 
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Matrícula: 1669444

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 972 2020 PLANO DE CURSO 17/08/2020 84e1bdd6ad

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
 

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO:  
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DMP0090 
NOME: Imunologia Básica 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      ( x ) Remota(   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
( x  ) Disciplina                                                   (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                       (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco(   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)(   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

45   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

15   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DEPRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DEORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL           

 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 



 
 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

 
Princípios da imunidade inata e adquirida. Células e órgãos do sistema imune. Antígeno e anticorpo. Resposta imune 
celular e humoral. Sistema complemento. Tolerância e autoimunidade. Imunidade às infecções. Hipersensibilidades. 
Aplicações tecnológicas da imunologia no diagnóstico, prevenção e tratamento de 
doenças infecciosas. 
 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
METODOLOGIAS E RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

- As aulas online serão ministradas de forma síncrona nos dias e horários registrados para a turma no SIGAA (10h50 – 
12h30). As aulas serão gravadas pelo docente utilizando o modo de gravação de slides do PowerPoint e esses vídeos 
serão disponibilizados no SIGAA. 
- O ensino irá mesclar a aula expositiva e aprendizagem centrada no aluno, utilizando estudos de caso. - Slides da aula 
em PDF, artigos, links de vídeos, longa metragem e documentários abertos serão disponibilizados no SIGAA. 
- A cada aula um estudo dirigido será disponibilizado, servindo como roteiro de estudo para o aluno. O estudo dirigido 
não valerá nota e nem será corrigido, porém se surgirem dúvidas estas poderão ser discutidas com a turma via fórum 
de dúvidas. - Os Mapas conceituais (Google Jamboard), serão utilizados para revisão dos conteúdos ministrados nas 
aulas. - Encontros para discussão por vídeoconferência (Google meeting) - A principal forma de comunicação 
docente-discente será via SIGAA e e-mail, portanto, é importante que ambos sejam visualizados rotineiramente. 
 
- Video 
aulas gravadas usando Powerpoint. 
- Fórum de dúvidas no SIGAA. 
- Slides das aulas em PDF disponíveis via SIGAA 
- Estudo dirigido dos conteúdos ministrados nas aulas disponíveis no 

 
SIGAA 

 
- Mapas de conceito (Google Jamboard) 
- Links de vídeos, longa metragem e documentários disponíveis no youtube. 



 
 
- Podcasts 
- Estudos de casos 
- Desktop ou notebook ou tablet ou celular com acesso à internet; - Câmera e microfone - Necessidade de acesso à 
internet nos dias e horários das aulas. - Gmail para utilização de recursos do Google. 
 
- Os alunos serão avaliados através de provas individuais, com datas pré- estabelcidas no cronograma, a serem 
realizadas no SIGAA no horário da disciplina. - Os alunos também serão avaliados por atividades em grupo (estudos de 
caso, mapas de conceito) 
 
 
 
 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
Imunologia Celular e Molecular. Abul K. Abbas/Andrew H. Litchman/Jordan S. Pober. Editora Revinter – Oitava Edição, 
2015. 
Imunobiologia: O Sistema Imune na saúde e na doença. Charles A. Janeway/Paul Travers/Mark Walport/Mark 
Shlomchik. Editora Artmed – Oitava Edição, 2015. 
Abbas A.K., Lichtman A.H. Pilai, S. Imunologia Básica: - Funções e distúrbios do sistema imunológico– 4a edição – Ed 
Elsevier. Rio de Janeiro. 2013. 
Estudo de casos em Imunologia: um guia clínico. Fred Rosen/Raif Geha. Editora Artmed – Terceira edição, 2002. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
 
 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO: Bacharelado em Ciências Biológicas 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 06/05C 
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR:  
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
(  x ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 

 
________________________________, ____ de ________________ de ________ 

 (Local) 
 

_______________________________________________________ 
(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
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ANDRE SOUZA DE ANDRADE

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 

ADM/CB (17.01)

Matrícula: 1669444

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 974 2020 PLANO DE CURSO 17/08/2020 ca00c98791

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 
CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

(PLANO DE CURSO ADAPTADO) 
  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: MICROBIOLOGIA E PARASITOLOGIA 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DMP0091 

NOME: MICROBIOLOGIA GERAL 

MODALIDADE DE OFERTA:      (  x ) Presencial      (   ) Remota       (   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
(  x ) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60 HORAS 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

45   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

15   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

-   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

-   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DE PRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

-         

CARGA HORÁRIA 
DE ORIENTAÇÃO 

- - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  

60         

 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DBG0145 OU GENÉTICA OU GENÉTICA 



 DBG0146  
 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 

( DMP0033 ) OU 
( DMP0009 E DMP0016 ) 
OU 
( DMP0009 E DMP0022 ) 
OU ( DMP0058 ) 

(INTERAÇOES MICROBIANAS E PARASITÁRIAS) OU  (MICROBIOLOGIA GERAL E IMUNOLOGIA 
BÁSICA) OU (MICROBIOLOGIA GERAL E IMUNOLOGIA) OU (MICROBIOLOGIA E 
IMUNOLOGIA) 

 

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

 

Introdução à Virologia. Introdução à Bacteriologia. Introdução à Micologia. Doenças 
sexualmente transmissíveis. Doenças de veiculação hídrica. Doenças de transmissão aérea. 
Microbiologia Ambiental. Microbiologia aplicada. Técnicas básicas para o Laboratório de 
Microbiologia. 
 
 

 

RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

 

Videoaulas, videoconferências ao vivo, Lives conjuntas com disciplina do Curso de Ecologia 
abertas ao público; materiais didáticos de produção autoral do docente (slides, textos, outros), 
materiais didáticos digitais (trechos de publicações, artigos científicos), atividades avaliativas 
assíncronas, chats, podcasts, fóruns ou enquetes (encontros síncronos ou assíncronos). 
A carga horária prática da disciplina será desenvolvida por meio de videoaulas práticas, 
simulações, demonstrações e pequenos projetos práticos individuais de execução doméstica 
(composteiras).  
 

 
 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
 

BARBOSA, Heloisa Ramos; TORRES, Bayardo Baptista. Microbiologia básica. Editora 
Atheneu. 2010. 
BROCK, Thomas Madigam [et.al] Microbiologia de Brock. - Porto Alegre: Artmed, 2010. 
PELCZAR JR., Michael; CHAN, E. C. S.; KRIEG, Noel R. Microbiologia: Conceitos e 
Aplicações. v.2. São Paulo: Pearson, 2010. PELCZAR JR., Michael; CHAN, E. C. S.; KRIEG, 
Noel R. Microbiologia: Conceitos e Aplicações. v.1. São Paulo: Pearson, 2010.  
RIBEIRO, Mariangela Cagnoni. Microbiologia prática: aplicações de aprendizagem de 
microbiologia básica: bactérias, fungos e vírus. - 2. ed. [integ. rev., amp. e atual.] - São Paulo: 
Atheneu, 2011. 224p. 
TORTORA, G. J.; et. al. Microbiologia. Porto Alegre: Artmed, 2008 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MURRAY, Patrick R; PFALLER, Michael A.. Microbiologia médica. 6ª ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2010. TRABULSI, Luiz Rachid. Microbiologia. 5ª ed. São Paulo, SP: Atheneu, 2008. 
Fundamentos de Microbiologia – Maria Lígia Carvalhal - Apostila 

 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: ciências biológicas bacharelado presencial 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 06 

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 8º. Diurno, 9º. noturno  



RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 

 
 

Natal, 28  de  julho de 2020 
 

 
_______________________________________________________ 

(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 
 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 12/08/2020

EMENTA DE COMPONENTE CURRICULAR Nº 339/2020 - DMP/CB (17.13) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 12/08/2020 10:04 )
JANEUSA TRINDADE DE SOUTO

CHEFE DE DEPARTAMENTO - TITULAR

CHEFE DE UNIDADE

DMP/CB (17.13)

Matrícula: 1346635

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de339 2020 EMENTA DE COMPONENTE CURRICULAR 12/08/2020

verificação: 58339c2dc0

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 17/08/2020

PLANO DE CURSO Nº 975/2020 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 17/08/2020 16:25 )
ANDRE SOUZA DE ANDRADE

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 

ADM/CB (17.01)

Matrícula: 1669444

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 975 2020 PLANO DE CURSO 17/08/2020 f53b14fe47

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

(PLANO DE CURSO ADAPTADO) 
  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: Centro de Biociências / Departamento de Microbiologia e Parasitologia 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DMP0113 

NOME: Parasitologia 

MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      ( X ) Remota       (   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
( X ) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60h 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão de 

Curso 

Atividade 
Integradora de 

Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora de 

Formação 

Atividade 
Integradora de 

Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

45   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

15   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DE PRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DE ORIENTAÇÃO 

- - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  

60         

 



 
 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 

 

PRÉ-REQUISITOS 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DBG0001 OU  
DBG0002 OU 
DBG0003 OU  

DBG0072 

Biologia Celular I 
Biologia Celular I 
Biologia Celular e Molecular 
Biologia Celular para Licenciatura 

MOR0005 OU 
MOR0004 OU 
MOR0026 OU 

MOR0068   

Anatomia V 
Anatomia IV 
Anatomia XV 
Anatomia Humana para o Ensino de Ciências e Biologia 

MOR0023 OU 
MOR0069 OU 
DBG0002 OU  

DBG0072 

Histologia III 
Embriologia e Histologia para Ensino de Ciências e Biologia 
Biologia Celular 
Biologia Celular para Licenciatura 

MOR0067 OU 
MOR0068 

Anatomia Humana 
Anatomia Humana para o Ensino de Ciências e Biologia 

MOR0023 OU 
MOR0069 

Histologia III 
Embriologia e Histologia para Ensino de Ciências e Biologia 

 

CORREQUISITOS 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DMP0090 OU 
DMP0040 

Imunologia Básica 
Imunologia para Nutrição 

  

 

EQUIVALÊNCIAS 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 

DMP0101 OU 
DMP0106 OU 
DMP0021 OU 

DMP0033 

Parasitologia I 
Parasitologia V 
Parasitologia Básica 
Interações Microbianas e Parasitárias 

  
 

 

EMENTA / DESCRIÇÃO 

Ementa: Conceitos básicos de Parasitologia ressaltando o panorama socioeconômico e de saúde pública 
do país. Evolução cultural humana e sua relação com a Parasitologia, fundamentação do fenômeno de 
parasitismo que acomete a saúde humana, relações positivas e negativas entre os seres vivos, 
evidenciando a interação parasito-hospedeiro e ecossistema. Classificação, sistemática e nmenclatura 
zoológica. Estudo da biologia, patogenia, imonobiologia, diagnóstico, epidemiologia e profilaxia das 
principais doenças parasitárias no Brasil. Estudo dos artrópodes e moluscos que atuam como 
transmissores e veiculadores de parasitoses de importância médico-sanitária. 
 
Conteúdos 
Introdução à Parasitologia. Leishmania braziliensis, L. guyanensis, e L. amazonenses, leishmaniose 
tegumentar americana e flebotomíneos. Leishmania infantum, leishmaniose visceral e flebotomíneos. 
Trypanossoma cruzi, doença de Chagas e triatomíneos. Plasmodium falciparum, P. vivax, P. malarie, P. 
ovale e malária humana; e anofelinos I.  Plasmodium falciparum, P. vivax, P. malarie, P. ovale e malária 
humana; e anofelinos II. Toxoplasma gondii e toxoplasmose. Cryptosporidium, Cystoisospora: 



 
 

criptosporidiose e cistoisosporose. Trichomonas vaginalis e tricomoníase. Giardia lamblia e giardíase. 
Entamoeba histolytica/Entamoeba dispar e amebíase. Outras amebas do intestino humano. Introdução à 
Helmintologia. Schistosoma mansoni e esquistossomose mansônica; planorbídeos. Complexo Teníase-
cisticercose. Ascaris lumbricoides e ascaridíase, Trichuris trichiura e tricuríase / Enterobius vermicularis e 
enterobíase. Ancilostomídeos (Ancylostoma duodenale, Necator americanos e A. ceylanicum): 
ancilostomose; (A. brasiliensis, A. caninum, Toxocara spp.): larva migrans cutânea, visceral, ocular e 
neurológica. Strongyloides stercoralis e estrongiloidíase ou estrongiloidose. Estudo morfológico de T. 
cruzi, Leishmania, Plasmodium e seus respectivos vetores. Estudo morfológico de T. gondii, T. vaginalis, 
Cryptosporidium, Cystoisospora. Execução do método de Faust; e fundamentos das colorações por lugol 
e hematoxilina férrica. Estudo morfológico de cistos e trofozoítos de parasitos unicelulares do intestino 
humano. Estudo morfológico de cestoides, trematoides, planorbídeos. Método do Kato-Katz. Estudo 
morfológico de nematoides; Técnica de Hoffman, Pons e Janer, Método de Graham. Estudo morfológico 
de nematoides; Método de Baermann-Moraes/Rugai. 
 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou Módulo), Carga Horária 

Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 
 

RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

-Videoaulas gravadas utilizando-se o recurso do powerpoint ou screencastify do Google ou ainda pelo 
celular e disponibilizada para download.  

- Vídeo aulas disponíveis como recursos educacionais abertos (REAs) de repositórios institucionais 
EduCapes ou e-USP ou ainda da Universidade Aberta de Portugal; 
- Áudios gravados em aulas no formato powerpoint  já elaboradas pelo docente. 

-Vídeo conferências/Web conferência, via Google Meet ou outra plataforma que seja disponibilizada 
pela instituição (encontros síncronos)  

-Atendimentos via chat (encontros síncronos), conforme a plataforma utilizada. 

- Questionários (“Teste seus conhecimentos sobre o conteúdo da aula”) disponibilizados no Sigaa; 
- Envio de materiais didáticos de produção autoral do docente, para download, tais como: slides, textos, 
resumos. 

-Envio de materiais didáticos digitais, para download, por mídias variadas (mp4, pdf, doc, html) 
-Utilização de ferramentas disponíveis em diversas plataformas digitais: Sigaa, Google for Education e 
Quizlet. 

- Fórum para discussão de artigos ou para esclarecimento de qualquer dúvida sobre a disciplina no Sigaa; 
-Tour guiado em laboratórios de ensino na área de Parasitologia. 
-Utilização de arquivos digitais com as pranchas do Laboratório de Ensino em Parasitologia/DMP/CB, 
onde constam, principalmente, imagens das lâminas de espécies de parasitos obtidos do acervo de 
lâminas do referido laboratório (disponibilização para consulta). 
- Roteiros guiados para aulas práticas demonstrativas a serem gravadas pelo docente ou disponibilizadas 
de repositórios institucionais; 
-Aprendizagem Baseada em Equipes (TBL). 
-Sala de aula invertida. 
 
 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
Os capítulos dos livros que tiverem livro acesso e que estão abaixo mencionados serão usados como 
referências básicas e disponibilizados em pdf no Sigaa. 
1. COURA, J. R. Dinâmica das doenças infecciosas e parasitárias. 2ª Ed. Guanabara Koogan, 2013. 



 
 

Volume 1 e Volume 2, 2080p. 
2. NEVES D. P.; MELO A. L.; LINARDI P. M.; VITOR, R.W. A. Parasitologia Humana. 13a ed. São Paulo, 
Atheneu, 2016. 588 p. 
3. REY, L. Bases da Parasitologia Médica. 3ª ed. (Reimp.). Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2013. 391 
p. il. 
4. REY L. Parasitologia: parasitos e doenças parasitárias do homem nos trópicos ocidentais.  4a ed. 
(Reimp.). Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2014. 883 p. il. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

Artigos científicos disponíveis no Periódicos Capes pela CAFe e outro tipo de referência bibliográfica 
disponível no EduCapes e selecionada pelo docente, será disponibilizada em formato de link, html, mp4, 
dentre outros, diretamente no Sigaa 
Material produzido pelo docente 

 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: Ciências Biológicas – Licenciatura (diurno e noturno)/Bacharelado 
(Diurno) 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 02 (Licenciatura) e O6 (Bacharelado)  

PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 7º Nível (diurno) e 9º. nível (noturno) 

RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
(  x ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 
 
 
 

 
________________________________, ____ de ________________ de ________ 

 (Local)  
 

_______________________________________________________ 
(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 12/08/2020

EMENTA DE COMPONENTE CURRICULAR Nº 364/2020 - DMP/CB (17.13) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 12/08/2020 16:43 )
JANEUSA TRINDADE DE SOUTO

CHEFE DE DEPARTAMENTO - TITULAR

CHEFE DE UNIDADE

DMP/CB (17.13)

Matrícula: 1346635

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de364 2020 EMENTA DE COMPONENTE CURRICULAR 12/08/2020

verificação: 7f464a5b88

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 17/08/2020

PLANO DE CURSO Nº 976/2020 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 17/08/2020 16:25 )
ANDRE SOUZA DE ANDRADE

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 

ADM/CB (17.01)

Matrícula: 1669444

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 976 2020 PLANO DE CURSO 17/08/2020 edf053e9dc

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
 

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: Oceanografia e Limnologia 
 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DOL 0157 
NOME: Oceanografia Abiótica 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      (  x ) Remota(   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
(  x) Disciplina                                                   (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                       (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco(   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)(   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

45   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

15   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DEPRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DEORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  60         

 



 
 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

Histórico do desenvolvimento da oceanografia. Estrutura geológica dos oceanos e tectônica de placas. Geomorfologia 
costeira. Sedimentação marinha. Propriedades físicas da água do mar. Propagação da luz na água do mar. 
Temperatura. Densidade. Termoclina. Massas de água. Circulação geral dos oceanos. Ondas e marés. Ciclo 
hidrológico. Origem da composição química dos oceanos. Propriedades e composição da água do mar. Gases 
dissolvidos, pH e sistema carbonato. Salinidade. Diagramas TS. Matéria orgânica e fluxo de nutrientes. 
 
 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
METODOLOGIAS E RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

 
Aprendizagem baseada em problemas: problematização de contextos ambientais relacionados com os oceanos, 
particularmente em seus componentes abióticos; (b) Pesquisas bibliográficas; (c) Estudo dirigido. Serão utilizadas aulas 
síncronas e assíncronas, com alternância semanal. Numa primeira semana haverá aula assíncrona com postagem de 
roteiros de estudos (apresentações em PDF, textos, planilhas, vídeos, etc.); na semana seguinte, a aula será síncrona 
com estímulo aos discentes para discutirem e/ou ampliarem o que foi postado na aula assíncrona da semana anterior.  
 
As aulas assíncronas serão realizadas com os seguintes recursos: (a) vídeos orientadores dos arquivos postados no 
SIGAA; (b) produção de textos; (c) elaboração de slides em PowerPoint, com postagem em formato PDF. Esses três 
recursos postados no SIGAA serão autorais do docente. Quando se utilizar de fotografia e fragmentos de textos retirados 
de livros, haverá o cuidado da citação da fonte em formato completo. Haverá também consulta aos discentes para 
levantamento da posse de bibliografia que os mesmos possam ter acesso pessoal; priorizando tarefas e atividades 
constantes nessas bibliografias. Nas aulas síncronas será utilizada a plataforma Google Meet. 
 
Computador (desktop ou notebook), smartphone, tablete ou outro equipamento que possibilite acesso à internet e 
visualização de arquivos em formato de Word, Excel, PowerPoint, PDF e Vídeos. Nas aulas síncronas o recurso deve 



 
 
possuir câmera e microfone. 
As aulas práticas serão realizadas de forma remota, utilizando-se de TI’s – plataforma Google Meet. Nas aulas síncronas 
serão realizadas descrição dos ambientes aquáticos marinhos, com destaque para suas propriedades físicas e 
químicas. 
Essas atividades serão realizadas a partir da demonstração de gráficos obtidos em artigos científicos, tabelas de 
análises de água realizadas anteriormente no DOL e suas implicações para a biota 
oceânica. 
 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
José Antônio Baptista Neto; Vera Regina Abelin Ponzi; Suzana Eleonora Sichel; (organizadores) Introdução à Geologia 
marinha. Rio de Janeiro: Interciência 2004 John G. Weihaupt; Exploracion de los Oceanos: introducción a la 
oceanografia. Conpania Editorial Continental, S. A. de C. V., Mexico,D.F. 
Harold V. Thurman; Introductory Oceanography; Prentice Hall, Inc. New Jersey, EUA. Decifrando a terra. Organizadores: 
Wilson Teixeira; M. Cristina Motta de Toledo; Thomas Rich Fairchild; Fábio Taioli. Oficina de textos, Universidade de São 
Paulo, São Paulo. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
 
 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO: Bacharelado em Ciências Biológicas 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 06/5C 
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR:  
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
(  x ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 

 
________________________________, ____ de ________________ de ________ 

 (Local) 
 

_______________________________________________________ 
(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 17/08/2020

PLANO DE CURSO Nº 982/2020 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 17/08/2020 16:25 )
ANDRE SOUZA DE ANDRADE

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 

ADM/CB (17.01)

Matrícula: 1669444

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 982 2020 PLANO DE CURSO 17/08/2020 7d9ab248f5
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: Centro de Biociências / Depto. de Oceanografia e Limnologia  
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DOL0157 
NOME: Oceanografia Abiótica 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      ( x ) Remota       (   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
( x ) Disciplina                                                                                 (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                   (   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

30h   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

30h   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DE PRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DE ORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  60h         

 



 
 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 

PRÉ-REQUISITOS 
 

Expressão: relação de alternância (OU) 
 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
  
 

CORREQUISITOS 
 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

 

Histórico do desenvolvimento da oceanografia. Estrutura geológica dos oceanos e tectônica de placas. 
Geomorfologia costeira. Sedimentação marinha. Propriedades físicas da água do mar. Propagação da luz 
na água do mar. Temperatura. Densidade. Termoclina. Massas de água. Circulação geral dos oceanos. 
Ondas e marés. Ciclo hidrológico. Origem da composição química dos oceanos. Propriedades e 
composição da água do mar. Gases dissolvidos, pH e sistema carbonato. Salinidade. Diagramas TS. 
Matéria orgânica e fluxo de nutrientes. 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

As aulas assíncronas serão realizadas com os seguintes recursos: (a) vídeos orientadores dos arquivos 
postados no SIGAA; (b) produção de textos; (c) elaboração de slides em PowerPoint, com postagem em 
formato PDF. Esses três recursos postados no SIGAA serão autorais do docente. Quando se utilizar de 
fotografia e fragmentos de textos retirados de livros, haverá o cuidado da citação da fonte em formato 
completo. Haverá também consulta aos discentes para levantamento da posse de bibliografia que os 
mesmos possam ter acesso pessoal; priorizando tarefas e atividades constantes nessas bibliografias. Nas 
aulas síncronas será utilizada a plataforma Google Meet 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
José Antônio Baptista Neto; Vera Regina Abelin Ponzi; Suzana Eleonora Sichel; (organizadores) 
Introdução à Geologia marinha. Rio de Janeiro: Interciência 2004 John G. Weihaupt; Exploracion de los 
Oceanos: introducción a la oceanografia. Conpania Editorial Continental, S. A. de C. V., Mexico,D.F. 



 
 
Harold V. Thurman; Introductory Oceanography; Prentice Hall, Inc. New Jersey, EUA. Decifrando a terra. 
Organizadores: Wilson Teixeira; M. Cristina Motta de Toledo; Thomas Rich Fairchild; Fábio Taioli. Oficina 
de textos, Universidade de São Paulo, São Paulo. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
E-books, artigos e textos disponíveis nas bibliotecas virtuais online, no portal da CAPES, entre outros. 

 
CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 

NOME DO CURSO: Ciências Biológicas 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 05C e 06 
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 1o e 3o Semestre 
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
( X  ) Obrigatório      (  ) Optativo      (   ) Complementar 
 

 
________________________________, ____ de ________________ de ________ 

 (Local)  
 

_______________________________________________________ 
(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: Departamento de Oceanografia e Limnologia 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: DOL0158 
NOME: Ecologia de Ambientes Aquáticos 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      ( X ) Remota       (   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
(X ) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

60h   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

30h   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DE PRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DE ORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  90h         

 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 



 
 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
DOL0042 BIOECOLOGIA AQUATICA 
DOL0077 BIOECOLOGIA AQUATICA 
  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

Abordagem aos conceitos da Ecologia Aquática e as características estruturais e funcionais dos ecossistemas 
aquáticos (de água doce e salgada). Ecologia de Populações e Introdução às comunidades e ecossistemas aquáticos 
auxiliando o aluno na compreensão de biodiversidade dos ecossistemas dulcícolas, estuarinos e marinhos. 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

Para acompanhamento da disciplina, os alunos não precisarão ter acesso regular diário a internet. 
Todo o material didático para a disciplina será disponibilizado através da Plataforma SIGAA, que poderá ser acessado 
por computador, tablet, smartphone ou dispositivo similar. 
Serão utilizadas, além do SIGAa, outras plataformas (como o Google Meet, Padlet, Coggle e Google Earth) para 
discussão sobre temas inerentes aos conteúdos ministrados como estudos de caso, apresentação e discussão de 
seminários, ou outros temas de relevância cientifica. O material didático (arquivo) poderá ser baixado (download), e 
transferindo para utilização off-line, ou estará disponível em links permanentes da internet (Youtube, sites de instituições 
de pesquisa). 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
Fundamentos de limnologia. Esteves, Francisco de Assis. 2011. 790p ISBN: 9788571932715 
 
Pereira, R. C. & Soares-Gomes, A. 2009. Biologia Marinha. Interciência 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
Begon, M.; Harper, J. L. & Colin, R. T. 2008. Ecologia: de indivíduos a ecossistemas. John Wiley & Sons. 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO: Ciências Biológicas 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 06 
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 4º Nível 
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  



 
 
( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 

 
________________________________, ____ de ________________ de ________ 

 (Local)  
 

_______________________________________________________ 
(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 
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 (Assinado digitalmente em 17/08/2020 16:25 )
ANDRE SOUZA DE ANDRADE

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 
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Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 984 2020 PLANO DE CURSO 17/08/2020 203d905b67
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PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: Centro de Biociências;  Departamento de Ecologia; Curso de 
Ecologia 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: ECL0003  
NOME: ECOLOGIA DA RESTAURAÇAO – T01 HORARIO 4T1234 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      ( x  ) Remota       (   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
(  X  ) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60 horas 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

60 horas   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DE PRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DE ORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  60 horas         

 



 
 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 

PRÉ-REQUISITOS 
 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
 SEM PRÉ-REQUISITOS 
  
  
 

CORREQUISITOS 
 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
 SEM CORREQUISITOS 
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
 SEM EQUIVALÊNCIAS 
  
  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

Teorias ecológicas gerais aplicadas à restauração, descrição dos impactos ambientais, técnicas de 
delineamento experimental e amostral, métodos de reintrodução de espécies vegetais e animais, 
combate às espécies indesejadas, monitoramento de populações e comunidades, metodologias 
específicas aplicadas à restauração dos seguintes ecossistemas: floresta, campo, dunas, áreas 
mineiradas, lagos, ecossistemas ripários, áreas úmidas, recifes de coral e fauna. 
 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

 

O curso consiste em 16 encontros, cada encontro constara de 4 atividades de 50 minutos, 2 
atividades presenciais e 2 atividades flexíveis. A professora estará à disposição dos alunos online 
durante todo o período de aula.  As atividades consistirão em: 1) Aulas expositivas que serão 
LIVES de 50 minutos gravadas para serem revisitadas pelos alunos em qualquer momento 
durante o curso; 2) Apresentação de artigos científicos pelos alunos sobre o tema da aula  
3) Exercícios práticos para cristalização do conteúdo teórico e aplicado da aula pelos alunos; 4) 
Pratica de análise e apresentação de dados reais providos pela Professora; 5) Apresentação 
individual de planos de restauração para áreas degradadas existentes no estado do RN (estudos de 
casos individuais). 
 



 
 

CRONOGRAMA 
Aula 1- TEMA: Restauração de Florestas 
           Aula expositiva no zoom  
           Apresentação de artigo sobre restauração de Florestas no zoom (Grupo de alunos 1) 
           Exercícios sobre Restauração de Florestas 
           Correção dos exercícios 
Aula 2- TEMA: Restauração de Áreas Mineradas 
           Aula expositiva no zoom  
           Apresentação de artigo sobre restauração de Áreas Mineradas (Grupo de alunos 2) 
           Exercícios sobre Restauração de Áreas Mineradas 
           Correção dos exercícios 
Aula 3- TEMA: Restauração de Dunas 
           Aula expositiva no zoom  
           Apresentação de artigo sobre restauração de Dunas (Grupo de alunos 3) 
           Exercícios sobre Restauração de Dunas 
           Correção dos exercícios 
Aula 4- TEMA: Restauração de Fauna 
           Aula expositiva no zoom  
           Apresentação de artigo sobre restauração de Fauna (Grupo de alunos 4) 
           Exercícios sobre Restauração de Fauna 
           Correção dos exercícios 
Aula 5- TEMA: Restauração de Caatinga 
           Aula expositiva no zoom  
           Apresentação de artigo sobre restauração de Caatinga (Grupo de alunos 5) 
           Exercícios sobre Restauração de Caatinga 
           Correção dos exercícios 
Aula 6- TEMA: Restauração de Mangue 
           Aula expositiva no zoom  
           Apresentação de artigo sobre restauração de Mangue (Grupo de alunos 6) 
           Exercícios sobre Restauração de Mangue 
           Correção dos exercícios 
Aula 7- TEMA: Restauração de Lagos 
           Aula expositiva no zoom  
           Apresentação de artigo sobre restauração de Lagos (Grupo de alunos 7) 
           Exercícios sobre Restauração de Lagos 
           Correção dos exercícios 
Aula 8- TEMA: Restauração de Rios e Recifes 
           Aula expositiva no zoom  
           Apresentação de artigo sobre restauração de Rios e Recifes (Grupo 8) 
           Exercícios sobre Restauração de Rios e Recifes 
           Correção dos exercícios 
Aula 9- TEMA: Delineamento Experimental para Restauração 
           Aula expositiva no zoom  
           Exercícios sobre Delineamento Experimental 
           Correção dos exercícios 
Aula 10- TEMA: Analise de dados experimentais 
           Aula expositiva no zoom  



 
 

           Exercícios sobre Analise de dados 
           Correção dos exercícios 
Aula 11- TEMA: Preparação da apresentação em grupo sobre Analise de dados experimentais  
           Aula expositiva no zoom 
           Preparação da apresentação em grupo 
Aula 12- TEMA: Apresentação em grupo dos experimentos  
           Apresentação dos 8 grupos com discussão dos casos  
Aula 13- TEMA: Apresentação individual de planos de restauração para áreas degradadas  
          Apresentação de 15 minutos por alunos com perguntas e discussões 
Aula 14- TEMA: Apresentação individual de planos de restauração para áreas degradadas  
          Apresentação de 15 minutos por alunos com perguntas e discussões 
Aula 15- TEMA: Apresentação individual de planos de restauração para áreas degradadas  
          Apresentação de 15 minutos por alunos com perguntas e discussões 
Aula 16- Prova de Recuperação 
 
CALCULO DAS NOTAS 
 
G1 Media da Apresentação de artigos + exercícios práticos 
G2 Apresentação de dados reais em grupo 
G3 Estudo de caso individual 
 
 
  
            
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
            
 

 
 

BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
 
BEGON, Michael; TOWNSEND, Colin R; HARPER, John L. Ecologia: de indivíduos a 



 
 

ecossistemas. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. x, 740 p. ISBN: 9788536308845. 

BERGER, John (Ed). Environmental restoration: science and strategies for restoring the earth. 

Washington: Island, 1990. 398 p. ISBN: 0933280947. 

FUNDAÇÃO CARGILL. Manejo ambiental e restauração de áreas degradadas. 2. ed. São 

Paulo: Fundação Cargill, 2010. 188p. ISBN: 9788574670140. 

GROOM, Martha J; MEFFE, Gary K; CARROLL, C. Ronald Carl Ronald. Principles of 

conservation biology. 3. ed. Sunderland, Mass.: Sinauer, c2006. 779 p. ISBN: 

0878935215. 

MILLER, G. Tyler. Ciência ambiental. São Paulo: Cengage Learning, c2007. 123 p. ISBN: 

8522105499. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

PEROW M. R. & DAVY A. 2002. Handbook of Restoration Ecology: Principles of 

Restoration, vol.1. Cambridge University Press. 

PEROW M. R. & DAVY A. 2002. Handbook of Restoration Ecology: Restoration in Practice, 

vol.2. Cambridge University Press. 

JORDAN W. R., GILPIN M. E & ABER J. D. 1990. Restoration Ecology: A synthetic approach 

to ecological research. Cambridge University Press. 

PRIMACK R. & RODRIGUES E. 2002. Biologia da Conservação. Editora Vida, Paraná. 

Rodrigues R.R. & Leitão Filho H. 2004. Matas Ciliares: Conservação e Recuperação. 

Edusp, São Paulo. 
 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO: ECOLOGIA, CIENCIAS BIOLOGICAS, GESTAO AMBIENTAL, ENGENHARIA FLORESTAL 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR:  
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 2020.6 
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
 
ECOLOGIA   (  x  ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 
CIENCIAS BIOLOGICAS (   ) Obrigatório      (  x ) Optativo      (   ) Complementar 
 
GESTAO AMBIENTAL (   ) Obrigatório      (  x ) Optativo      (   ) Complementar 
 
ENGENHARIA FLORESTAL (   ) Obrigatório      (  x ) Optativo      (   ) Complementar 
 
 
 
 
 

 
                                            NATAL,    ,30 de JULHO de 2020 
 (Local)  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: Departamento de Ecologia 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: ECL0021 
NOME: Sociedade e Desenvolvimento 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      ( X ) Remota       (   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
(x ) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60h 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

45   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

15   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DE PRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DE ORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  60         

 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 



 
 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
 Não se aplica 
  
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
 Não se aplica 
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
 Não se aplica 
  
  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

 
De Malthus ao desenvolvimento sustentável; Problemas ambientais globais; Do Rio a Kyoto, e outros acordos posteriores; 
Indicadores de Desenvolvimento Sustentável (social, cultural, político e econômico); Dimensões sociais e políticas 
públicas; A economia da sustentabilidade; Ferramentas e sistemas para sustentabilidade; Crises, conflitos e 
comprometimentos para se atingir o Desenvolvimento Sustentável; Resiliência Social e Ecológica e Sistemas Sócio-
Ecológicos; Manejo ambiental: tendências no mundo e no Brasil; Crescimento populacional; O presente e o futuro da 
produção de alimentos; Mudanças Climáticas; Sistemas Sócio-Ecológicos 
 
 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

 
Ambiente de apresentação de conteúdo: Haverá encontros síncronos semanais para apresentação e discussão do 
conteúdo teórico. Estas discussões e apresentações ocorrerão por meio da plataforma Google Meet, a qual se mostrou 
mais estável até o momento. Cada aula tem como requisito a leitura prévia do capítulo disponibilizado, o qual será 
discutido intercaladamente através do aplicativo de gamificação Mentimeter. Este aplicativo permitirá acessar o 
quanto o aluno compreendeu de sua leitura individual. 
Além das aulas síncronas, haverá a disponibilização de uma vídeo aula sumária, em canal privado do YouTube. Esta 
não detalhará ou simplesmente repetirá o conteúdo das aulas síncronas, mas trará uma revisão dos conceitos mais 
importantes apresentados. Estas vídeo aulas, gravadas em modo de gravação de slide do Power Point, poderão ser 
acessadas segundo a disponibilidade do alunos, e não os exime de participar do momento síncrono. 
Atividades assíncronas terão prazos definidos para entrega. 
Métodos e procedimentos: A primeira aula será utilizada para revisão do conteúdo da unidade 1, já finalizada. O 
conteúdo das aulas síncronas será disponibilizado em pdf via SIGAA. Da mesma forma, toda aula já tem um referencial 
teórico para acompanhamento do conteúdo correspondente disponível em pdf via SIGAA (capítulos de livros textos 
em português). Vídeos e links de acesso aberto também serão disponibilizados via SIGAA e via grupo formado no 
WhatsApp. As vídeo-aulas resumidas estarão disponíveis para acesso privado no canal do YouTube da professora.  
O WhatsApp será utilizado apenas para disponibilização de conteúdo extra, como divulgação de lives, conferências e 
workshops relacionados aos temas das aulas, e também para informar os alunos a respeito de eventuais mudanças em 



 
 
links disponibilizados para os encontros síncronos. 
Um grupo privado no Facebook será criado para que determinadas atividades possam ser executadas ali.  
Os alunos serão avaliados através de mecanismos diversos, que favoreçam formas distintas de engajamento: 

1) Produção de resenhas críticas e de opinião ( 3 ao longo do semestre; atividade individual) 
2) Participação nos chats e nas falas das aulas síncronas e no grupo privado do Facebook (por interação nas 

atividades dos colegas) 
3) Produção do volume 2-3 do Jornal da Ecologia (EcoAr) (individual ou em dupla) 
4) Apresentação de seminários (por vídeo previamente gravado, a ser apresentado e discutido no início ou fim 

de cada aula) (em grupo) 
5) Entrega de atividade no grupo privado do Facebook (e.g., elaboração de infográfico sobre grandes 

problemas ambientais de origem antrópica) (em grupo) 
 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
Miller Jr., G. T. 2015. Ciência Ambiental. Cengage Learning, São Paulo. 
Lele et al. 2018. Rethinking environmentalism: linking justice, sustainability, and diversity. Cambridge: MIT Press. 
OXFAM, 2017. A distância que nos une: um retrato das desigualdades brasileiras. 
Veiga, J.E. 2015. Para entender o desenvolvimento sustentável. Editora 34, São Paulo. 
WWF 2018. Relatório Planeta Vivo 2018 – Sumário executivo. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
ANFIP 2018 Reforma Tributária Solidária  
Artaxo, P. 2014. Uma nova era geológica em nosso planeta: o antropoceno? Revista USP 103: 13-24. 
Cechin, A. 2010. A natureza como limite da economia. Editora SENAC, São Paulo. 
Dowbor, L. 2018 A era do capital improdutivo. Segunda edição. Outras Palavras & Autonomia Literária, São Paulo 
IBGE 2015. Indicadores de desenvolvimento sustentável. Estudos & Pesquisas, Informação Geográfica 10.  
Jackson, T. 2013. Prosperidade sem crescimento: vida boa em um planeta finito. Editora Abril, São Paulo. 
Marques, L. 2018. Capitalismo e colapso ambiental. 2ª edição. Editora Unicamp, São Paulo.  
Raworth, K. 2019. Economia Donut: uma alternativa ao crescimento a qualquer custo. Zahar, Rio de Janeiro.  
 
 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO: Graduação em Ecologia 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR:  
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR:  
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 

 
Natal, 30 de julho de 2020 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO:  Centro de Biociências, Departamento de Ecologia 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: ECL0026 
NOME:  Conservação e Gestão 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      ( x ) Remota       (   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
( x ) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

45hs   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

15hs   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DE PRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DE ORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  60hs         

 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 



 
 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
BEZ 0142 Gestão Ambiental 
BEZ0068 Conservação e gestão ambiental 
ECL0018 Gestão Ambiental 
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

 
O valor da conservação da natureza para o planejamento estratégico de ações humanas; histórico, 
conceitos, métodos e estratégias de biologia da conservação e gestão ambiental. Objetivo: Discutir os 
conceitos e problemas envolvidos em relação ao papel do homem no meio ambiente e quais as alternativas e 
técnicas envolvidas na conservação da natureza e gestão ambiental 
 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

 
- vídeo-aulas disponíveis para download, vídeo conferencias (encontros síncronos), materiais autorais (slides, textos, 
resumos), materiais didáticos (artigos, capítulos de livro, vídeos), lista de atividades.  
 
As aulas deverão incluir as seguintes metodologias: 
- Aulas invertidas 
- Grupos de estudo e produção de trabalhos 
- Mapas conceituais 
- Estudo dirigido 
- Tempestade de ideias 
 
 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
• Guia de Procedimentos do Licenciamento Ambiental Federal. MMA 2020 
• Avaliação de Impactos Ambientais nos Países do Mercosul. Pereira et al 2005. Ambiente & Sociedade 



 
 

• CONCEPT, TYPES AND IMPORTANCE OF ENVIRONMENTAL MANAGEMENT. 2014 
• DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: desafios à sua implantação e a possibilidade de minimização 

dos problemas socioambientais. Meneguzzo at al 2009. Revista do PPGEA/FURG-RS 
• EDUCAÇÃO AMBIENTAL, CIDADANIA E SUSTENTABILIDADE. Jacobi, P. 2003. Cadernos de 

Pesquisa. n. 118 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
• Plano estratégico Nacional de áreas Protegidas. MMA, 2006. 
• Sustainability and sustainable development: unraveling overlays and scope of their meanings. Schreiber et 

al. 2017. Cad. EBAPE. 
• The Concept of Sustainable Development: Definition and Defining Principles. Emas, R. 2015. 

 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO: Ciências Biológicas 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: ECL0026 
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 8 
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
( x  ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 

 
_____Natal___________________________, 29_ de ____julho____________ de _2020_______ 

 (Local)  
 

_______________________________________________________ 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CB/DEPARTAMENTO DE ECOLOGIA/Curso de Ciências 
Biológicas 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: ECL0027 
NOME: ECOLOGIA I 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      (  X ) Remota       (   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
( X ) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60h 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

45h   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

15h   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DE PRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DE ORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  60h         

 



 
 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
 Sem pré-requisitos 
  
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
 Sem correquisitos 
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
BEZ0203 OU BEZ2002 OU BEZ0065 OU BEZ0201   
  
  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

 
Introdução aos conceitos básicos de Ecologia com ênfase em Ecologia de Populações Conteúdo 
programático: Introdução à ecologia; Condições e Recursos; Nicho Ecológico; Conceitos de indivíduo e 
população; Parâmetros populacionais; Espaçamento e dispersão; Distribuição espacial; Demografia; 
Crescimento populacional; Taxas de crescimento; Regulação populacional; Interações populacionais; 
Metapopulações; Tabelas de vida; Estimativas populacionais; Conservação e manejo de populações. 
 
Três avaliações. 
 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

O curso consiste em 16 semanas. Todas as aulas teóricas e práticas serão assíncronas. Em todas as sextas feiras 
no tempo de aula será aberto um momento síncrono para os alunos trazerem suas dúvidas e também interagir 
com a docente através de quizz ou discussão de temas; o melhor horário será definido com os alunos dentro dos 
4 tempos possíveis 6T1234. Todas as quintas-feiras pela manhã será mantido os plantões de dúvidas com 
monitores, como já ocorria em 2020.1 

Videoaulas gravadas usando o Powerpoint (assíncronas), videoconferências (síncronas, via RNP ou Google 
Meet), slides das aulas estarão disponíveis via SIGAA e PADLET. Uma apostila digital já desenvolvida no 2020.5 
será oferecida para otimizar o aproveitamento do curso e para facilitar o acompanhamento dos discentes sobre 
o conteúdo e gerenciamento de novas plataformas de aprendizado.  

Estudos dirigidos serão ofertados a cada aula como um guia de estudos. Atividades autoinstrutivas via SIGAA 
ocorrerão a cada aula, essas atividades contabilizarão como assiduidade dos discentes. Fóruns de discussão 



 
 
poderão ocorrer via SIGAA ou via rede social em página privada criada para a disciplina. Artigos científicos 
serão debatidos ao longo do curso, bem como dissertações e teses. Todo referencial teórico será disponibilizado 
em pdf via SIGAA. A disciplina já foi ofertada no 2020.5 e a plataforma PADLET foi empregada com sucesso e 
será utilizada novamente no 2020.6. 

 

CRONOGRAMA: 

AULA 1: Apresentação do Curso; Princípios Gerais da Ecologia 

AULA 2: Condições e recursos;  Nicho ecológico 

AULA 3: Clima e biomas 

AULA 4: Evolução e seleção natural 

AULA 5: Avaliação de aprendizagem e aula prática (coletas de variáveis abióticas e análise descritiva dos 
dados coletados) 

AULA 6: Comentários sobre a prova e introdução ao estudo de populações e padrões espaciais das 
populações (aula prática de marcação e recaptura: contabilizando indivíduos, estimativas populacionais) 

AULA 7: Crescimento populacional - modelos exponencial e geométrico 

AULA 8: Crescimento populacional - modelo logístico 

AULA 9: Crescimento populacional - modelo estruturado (classe etária, estágios de vida) 

AULA 10: Avaliação de aprendizagem 

AULA 11: Roda de conversa (temas de interesse dos alunos em Ecologia pré-discutidos em pequenos 
grupos e trazidos para debate em momento síncrono com duração de 4 tempos, cujo objetivo é exercitar 
a oralidade e argumentação dos discentes) 

AULA 12: Interações Ecológicas: Introdução (aula prática sobre coleta de dados de interações e 
classificação das interações, os alunos executam a atividade em suas próprias residências e as instruções e 
exemplos são dados em vídeo antes da coleta dos dados) 

AULA 13: Interações Ecológicas: Competição 

AULA 14: Interações Ecológicas: Predação, Herbivoria e Parasitismo 

AULA 15: Interações Ecológicas: Mutualismo e Seminários sobre Ecologia de Populações 

AULA 16: Avaliação de aprendizagem 

 

CÁLCULO DAS NOTAS: 

Para cada unidade: 30% da nota será composta pela nota da prova; 30% nota das tarefas (2 a cada unidade); 
20% participação; 20% nota das tarefas de assiduidade (1 a cada aula) 

Nota final: média das 3 unidades. 

 

 

 

 

 
 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
 
Durante a disciplina serão utilizados alguns capítulos dos 3 livros abaixo indicados, estes capítulos ou trechos deles serão 
disponibilizados em pdf via SIGAA. Também poderão ser utilizados artigos científicos disponíveis na internet (via 
CAFE/CAPES) bem como reportagens de divulgação da revista Pesquisa Fapesp que são de livre acesso (disponíveis 
em: https://revistapesquisa.fapesp.br/): 
1. RICKLEFS, Robert E. A economia da natureza. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 546 p. ISBN: 



 
 
8527707985, 9788527716772.  
2. BEGON, Michael; TOWNSEND, Colin R; HARPER, John L. Ecologia: de indivíduos a ecossistemas. 4. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2007. x, 740 p. ISBN: 9788536308845.  
3. GOTELLI, Nicholas J. Ecologia. 4. ed. Londrina: Planta, 2009. xiv, 287 p. ISBN: 8599144049. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
 
 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO: CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - NATAL - LICENCIATURA - Presencial – MT e CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - NATAL - 
BACHARELADO - Presencial - MT 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR:  
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 2020.6 
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
( X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 

 
Natal, 30 de Julho de 2020. 

 (Local)  
 

_______________________________________________________ 
(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 17/08/2020

PLANO DE CURSO Nº 988/2020 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 17/08/2020 16:25 )
ANDRE SOUZA DE ANDRADE

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 

ADM/CB (17.01)

Matrícula: 1669444

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 988 2020 PLANO DE CURSO 17/08/2020 3f060fab21

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: Centro de Biociências/Departamento de Ecologia 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: ECL0028 
NOME: Ecologia II 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      ( X ) Remota       (   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
(x ) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60 hs 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

45 hs   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

15 hs   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DE PRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DE ORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  60 hs         

 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 



 
 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
 ECL0027  ECOLOGIA I 
 BEZ0065 ECOLOGIA I 
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
BEZ0066  ECOLOGIA II 
BEZ0202 ECOLOGIA II 
BEZ2003 BIODIVERSIDADE III 
BEZ0208 ECOLOGIA II 
BEZ0014 ECOLOGIA 
BEZ0119 ECOLOGIA DE COMUNIDADES 
BEZ0120 ECOLOGIA DE ECOSSISTEMAS 
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

Conceito de comunidade biológica, Estrutura de comunidade, Sucessão ecológica, Interações bióticas 
(competição, predação, facilitação, parasitismo), Interações indiretas e estrutura do hábitat, Dinâmica de redes 
tróficas, Conceito e dinâmica de Metacomunidades, Padrões espaço-temporais de diversidade, Biodiversidade 
e suas implicações para o funcionamento de ecossistemas, conceito de ecossistemas e um breve histórico sobre 
a ecologia de ecossistemas; Produção primária e secundária Métodos para o estudo de ecossistemas.; 
Decomposição da matéria orgânica; Ciclos biogeoquímicos em escala local e regional; Impactos humanos nos 
ciclos biogeoquímicos. Fluxos de matéria e energia entre ecossistemas; Estrutura e dinâmica trófica; Conceito de 
espécies engenheiras; Resiliência e mudanças abruptas de regime nos ecossistemas; Conservação e manejo 
adaptativo de ecossistemas. 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

Para os encontros síncronos serão utilizadas as plataformas de Conferencia Web (RNP) e 
Google Meeting. Para as atividades assíncronas serão disponibilizadas vídeo-aulas na 
plataforma Google Classroom/GSuite e materiais digitais como artigos científicos, links de livros 
online, links de sites de bibliografia complementar, roteiros de projetos e slides na Plataforma 
SIGAA. As avaliações serão realizadas através de tarefas do SIGAA e/ou Google Forms. 
 
 

BIBLIOGRAFIA 

- WEATHERS, K.C; STRAYER, D.L. & LIKENS, G.E (2012) Fundamentals of Ecosystem Science. 
Academic Press  
- BEGON, M.; J.L. HARPER & C.R. TOWNSEND, 2008. Ecologia: de indivíduos a ecossistemas. 
Artmed, Porto Alegre. 



 
 

- CHAPIN, F. S.; P. A. MATSON & H. A. MOONEY, 2002. Principles of terrestrial ecosystem ecology. 
Springer Verlag. 
- ODUM, E.P., 1988. Ecologia. Guanabara Koogan.  
- RICKLEFS, R.E. 2003. Economia da Natureza. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro. 
- RICKLEFS, R. E. & G. L. MILLER, 2000. Ecology. WH Freeman and Company, New York, USA. 
- OBS: Serão disponibilizados conforme o tópico, artigos científicos clássicos ou recentes 
publicados em revistas nacionais e/ou internacionais.  
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
Artigos científicos selecionados pelos professores para cada tópico de aula e disponibilizados aos alunos em pdf 
 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO: CURSO DE BACHARELADO E LICENCIATURA DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 06, 03, 02 
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 2019.1 
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
(X ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 

 
________________________________, ____ de ________________ de ________ 

 (Local)  
 

_______________________________________________________ 
(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 17/08/2020

PLANO DE CURSO Nº 989/2020 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 17/08/2020 16:25 )
ANDRE SOUZA DE ANDRADE

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 

ADM/CB (17.01)

Matrícula: 1669444

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 989 2020 PLANO DE CURSO 17/08/2020 91311faca2

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
  

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: DEPARTAMENTO DE ECOLOGIA 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: ECL0031 

NOME: ELEMENTOS DE AGROECOLOGIA 
MODALIDADE DE OFERTA:      (  X  ) Presencial      (   ) Remota       (   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
( X  ) Disciplina                                                                                  (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                                                     (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco                                                                                        (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)                    (   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

60   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DE PRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DE ORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  60         

 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 



 
 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
--- --- 
--- --- 
--- --- 
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
--- --- 
--- --- 
--- --- 
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
BEZ0079 ELEMENTOS DE AGROECOLOGIA 
  
  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

1.•Serviços Ecossistemas; 2.• Impactos Antropogênicos; 3.• Agricultura convencional, revolução verde; 4.• 
Agroecologia: propriedades ecológicas de sistemas agrícolas; 5.• Alimentos transgênicos; 6.• Aquicultura e 
Maricultura e seus impactos; 7.•Ecologia da Reconciliação Competências e Habilidades 
 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

Esta disciplina tem como objetivo apresentar as bases ecológicas da Agroecologia.  
Neste semestre especial, apenas remoto, o conteúdo será distribuídos entre atividades assíncronas e atividades 
síncronas.  
Atividades assíncronas: A cada semana os alunos receberão um vídeo (youtube, National Geografic, ou algo 
semelhante) como conteúdo da semana. Além disso será enviado um texto que deve ser curto, para complementar o 
vídeo.  
Atividades síncronas: A cada semana, no horário de aula, haverá um encontro síncrono que levará ,em média uma 
hora. Nele, será aberta uma sala de videoconferência virtual (Google Meet ou RNP), quando conversarei com os 
alunos sobre os conteúdos, tentando tirar suas dúvidas.  
Os encontros síncronos serão salvos com o consentimento de todos, para que fiquem disponíveis para aqueles que 
eventualmente não conseguam acessar ao vivo. 
Desta forma, as aulas serão todas no formato de sala de aula invertida.  
 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

1. Altieri, M. 2002. Agroecologia: bases científicas para uma agricultura sustentável.Guaíba, RS 
(Brazil). 2002. 592 p. 

2. GLIESSMAN, Stephen R. Agroecologia: processos ecológicos em agricultura sustentável. Porto 



 
 

Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 2001. 653 p. 
3. Altieri, Miguel A. 1998. Agroecologia : . a dinamica produtiva da agricultura sustentável / . Porto 

Alegre : . Editora da Universidade, . 1998. 110 p. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
4. Primavesi, A. 2016. Manual do solo vivo. Solo sadio, planta sadia, ser humano sadio. Ed. 

Expressão Popular.  
5. Primavesi,A. 2016.  Manejo Ecologico de Pragas e Doenças. Ed. Expressão Popular.  

 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO: CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - NATAL - BACHARELADO - Presencial - MT 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 06 
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR: 2019.1 
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
(   ) Obrigatório      (  X ) Optativo      (   ) Complementar 
 

 
_______NATAL_________________________, _29___ de ___JULHO_____________ de _2020_______ 

 (Local)  
 

_______________________________________________________ 
(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 17/08/2020

PLANO DE CURSO Nº 990/2020 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 17/08/2020 16:25 )
ANDRE SOUZA DE ANDRADE

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 

ADM/CB (17.01)

Matrícula: 1669444

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 990 2020 PLANO DE CURSO 17/08/2020 0baf2471c8

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
 

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO:  
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: MOR 0067 
 
NOME: ANATOMIA HUMANA 
MODALIDADE DE OFERTA:      (   ) Presencial      ( x) Remota(   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
( x ) Disciplina                                                   (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                       (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco(   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)(   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

30   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

30   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DEPRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DEORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  60         

 



 
 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
MOR0005  ANATOMIA V 

 
MOR0068 

ANATOMIA HUMANA PARA O ENSINO DE CIENCIAS E BIOLOGIA 
 

 
 

  
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

INTRODUÇÃO AO CURSO DE ANATOMIA E SUA IMPORTÃNCIA PARA O CURSO DE BIOMEDICINA. OSTEOLOGIA, 
ARTROLOGIA, O ESQUELETO HUMANO, GENERALIDADES DE MÚSCULOS, ESTUDO ANATOMO-FUNCIONAL DOS GRUPOS 
MUSCULARES SOMÁTICOS, SISTEMA NERVOSO, SISTEMA CARDIOVASCULAR, SISTEMA RESPIRATÓRIO, SISTEMA DIGESTIVO, 
SISTEMA URINÁRIO, SISTEMA REPRODUTOR, SISTEMA TEGUMENTAR E SISTEMA 
E NDÓC R I NO. 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
METODOLOGIAS E RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

Aprendizagem Baseada em Problemas(PBL), problematização,Aprendizagem Baseadaem Equipes, sala de aula 
invertida,aula expositiva,grupos de estudo,mapasconceituais, portfólio, estudo de texto, estudo de caso, fóruns, estudos 
com pesquisas, estudos dirigidos, seminários. 
 
Videoconferências ao vivo (encontros síncronos) via google meet, materiais didáticos de produçã o a utoral do 
docente (slides, textos, mapas mentais, resumos), materiais didáticos digitais (trechos de publicações, artigos 
científicos), lista de exercícios, ferramentas disponíveis na plataforma SIGAA, chats, fóruns ou enquetes 
(encontros síncronos ou assíncronos). 
 
A avaliação remota assíncrona será realizada através de mini-testes, provas na forma de questionários, tarefas 
lançadas no sigaa e lista de exercícios. A avaliação remota síncrona será realizada através de apresentação de casos 
clínicos, artigos científicos e pôsteres científicos. 
 
A a assiduida e discente será a va lia da a través da pa rticipa ção em a ula s síncronas, intera ções nos fóruns, entrega 
e acesso de atividades, realização de testes propostos e número de downloads e acessos aos arquivos adicionados ao 



 
 
sigaa. 
 
 
 
 
 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
MACHADO, Angelo; HAERTEL, Lucia Machado. Neuroanatomia funcional. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2014. 340 p. 
(Biblioteca biomédica) ISBN: 9788538804574.  

 
PAULSEN, Friedrich; WASCHKE, Jens (Coord.). Sobotta - atlas de anatomia humana. 23. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2012. 3 v. ISBN: 9788527719384.  

 
NETTER, Frank H. Atlas de anatomia humana. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 531, 43 p. ISBN: 9788535276796.  

 
DANGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlo Américo. Anatomia humana sistêmica e segmentar. 3. ed. rev. São Paulo: 
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Guia Ilustrado de Anatomia Humana para o Aparelho Locomotor. Abreu et al. EDUFRN. 2015. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
 
 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO 
NOME DO CURSO: Bacharelado em Ciências Biológicas 
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 06/05C 
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR:  
RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:  
( x ) Obrigatório      (   ) Optativo      (   ) Complementar 
 

 
________________________________, ____ de ________________ de ________ 

 (Local) 
 

_______________________________________________________ 
(Assinatura e carimbo do chefe/diretor da unidade responsável pelo componente) 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO PEDAGÓGICO 
DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS (11.03.05.03) 

 

PLANO DE CURSO ADAPTADO 
 

CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: MORFOLOGIA 
 

CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: MOR0042 
NOME: EMBRIOLOGIA II 
MODALIDADE DE OFERTA:      (  ) Presencial      (  x ) Remota(   ) A Distância 
 

TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO: 
(  x ) Disciplina                                                   (   ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Módulo                                                       (   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual) 
(   ) Bloco(   ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva) 
(   ) Estágio (Atividade de Orientação Individual)(   ) Atividade Autônoma 
(   ) Estágio (Atividade Coletiva) 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 
 

ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:  

 PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR 

 Disciplina Módulo Bloco 

Atividade Acadêmica 

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva 
Atividade 
Autônoma 

Estágio com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Estágio com 
Orientação 

Coletiva 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

Atividade 
Integradora 

de Formação 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
TEÓRICA 

45   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
REMOTA 
PRÁTICA 

15   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
TEÓRICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
À DISTÂNCIA 
PRÁTICA 

   - - -   - 

CARGA HORÁRIA 
DEPRÁTICA 
PROFISSIONAL NO 
CAMPO 

         

CARGA HORÁRIA 
DEORIENTAÇÃO - - -       

CARGA HORÁRIA 
TOTAL  60         

 

Carga Horária Docente de Orientação  
(preencher quando do tipo  

Atividade Acadêmica) 
     - 

 



 
 

PRÉ-REQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
  
  
  
 

CORREQUISITOS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
( MOR0023 ) 
 

HISTOLOGIA III 
 

  
  
 

EQUIVALÊNCIAS 
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é 

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa 
listar os códigos e seus respectivos nomes. 

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão) 

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES 
( MOR0044 ) EMBRIOLOGIA 
( MOR0062 ) EMBRIOLOGIA APLICADA À BIOMEDICINA 

 
( MOR0069 ) EMBRIOLOGIA E HISTOLOGIA PARA O ENSINO DE CIENCIAS E BIOLOGIA 

 
 

 
EMENTA / DESCRIÇÃO 

Componente curricular que contemple carga horária total ou parcial de extensão deverá inserir na ementa a expressão 
“desenvolvimento de prática extensionista”. 

Conceitos e nomenclaturas embriológicas. Morfologia e formação dos gametas. Classificação dos ovos. Etapas da 
Fecundação e Segmentação em ovos oligolécitos, heterolécitos e telolécitos. Formação e Diferenciação dos folhetos 
germinativos. Morfogênese comparada em invertebrados e vertebrados. Origem e função dos anexos embrionários 
para os vertebrados. Ciclos Reprodutivos em mamíferos. Eventos da Nidação. Morfogênese dos principais órgãos, 
tecidos e sistemas corpóreos (Cardiovascular, Neural, Faríngeo, Respiratório, Digestório e Urogenital). Distúrbios de 
desenvolvimento pré-natal.Tópicos especiais: Células tronco, Clonagem, Reprodução assistida; Determinação sexual, 
Gemelaridade, Métodos anticonceptivos e aborto; Drogas e Distúrbios congênitos. 
 

Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou 
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa. 

 
METODOLOGIAS E RECURSOS DIDÁTICOS ADAPTADOS AO FORMATO REMOTO 

•Momentos síncronos: 
Vídeo conferência: os encontros ocorrerão semanalmente no horário da disciplina (35T34), utilizando a plataforma 
Google meet. Conforme regulamento da UFRN, os discentes não tem permissão para gravar os encontros síncronos. 
Sessão tira-dúvidas: ocorrerá na 6T3 através da plataforma Google meet, caso seja solicitado. 
• Momentos assíncronos 
Os momentos assíncronos ocorrerão a partir de diversas atividades, sendo elas: a participação em fóruns de discussão 
cadastrados na turma virtual do SIGAA; leitura de materiais didáticos digitais (artigos científicos, livros); uso de 
plataformas de Atlas virtuais; cadastro no SIGAA de tarefas, enquetes, roteiros de estudo dirigido; uso do aplicativo 
Whatsapp; Vídeoaula, Youtube, Instagram. 
Sobre as videoaulas, cada discente terá a flexibilidade de assistir no momento que lhe for mais conveniente, no entanto 
não tem autorização para gravar as aulas ou compartilhar estes vídeos com outros discentes que não estejam 
matriculados neste componente curricular no período letivo remoto 2020.6, ou com quaisquer outras pessoas; bem 
como não têm autorização para compartilhar estas aulas em qualquer outro meio de divulgação. O link para acesso 
exclusivo da turma será postado na turma virtual do SIGAA, nos dias e horários da disciplina. 
Sessão tira-dúvidas: ocorrerá no horário 6T3 através do fórum cadastrado na turma virtual do SIGAA. 
• Monitoria: O atendimento pelos monitores irá ocorrer em horários semanais fixos, via grupo no 



 
 
WhatsApp, ou assíncrono através de fóruns disponibilizados na turma virtual do SIGAA. 
• Estratégias metodológicas e didáticas: 
Além de aula expositiva (síncrona ou assíncrona), as estratégias metodológicas e didáticas a serem utilizadas poderão 
incluir: grupos de estudo, ABP e ABProj, problematização, estudo de texto, atividades de pesquisa, webseminários, 
fóruns e estudos dirigidos. 
Vídeoaulas Videoconferências Vídeos do youtube Sites de lâminas embriológicas e histológicas Estudo dirigido 
Questionários, fóruns, enquetes e chats do Sigaa Simuladores virtuais Plataformas do Google meet e RNP Ferramenta: 
Jamboard, Padlets, Kahoot, Quizlet Google formulários 
Materiais didáticos digitais: publicações, artigos científicos 
 
Desktop ou notebook ou tablet ou celular com acesso à internet; Rede de dados (Wi-fi ou dados móveis) que permita 
ao discente assistir às videoaulas, baixar os roteiros das aulas (download) e fazer o envio (upload) das atividades 
propostas (dentro dos prazos estabelecidos pelo professor); Preferencialmente, o equipamento com acesso à internet a 
ser utilizado deve dispor de câmera e microfone; Acesso às aulas on line, síncronas pelo Google meet, tendo rnp ou 
zoom como alternativas. Necessidade de acesso regular à internet. Utilização de recursos do Google: google meet, 
forms, jamboard, Editores de texto, planilhas e apresentações. 
 
 
 

BIBLIOGRAFIA 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
Bibliografia básica: 
GALVÃO, C.A.; MOTA, M.T.S. Reprodução Humana. 2a Ed. Natal: EDUFRN, 2010. 228p. Disponível em 
http://bibliotecadigital.sedis.ufrn.br/pdf/biologia/Rep_Hum_LIVRO_WEB.pdf Acesso em 27/07/2020. 
Disponível em http://bibliotecadigital.sedis.ufrn.br/pdf/biologia/LIVRO_Rep_Vida_WEB.pdf Acesso em 27/07/2020. 
MOORE, K.L.; PERSAUD, T.V.N.; TORCHIA, M.G. Embriologia básica. 9. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. 347 p. 
Bibliografia complementar: 
CARLSON, B. M. Embriologia Humana e Biologia do Desenvolvimento. 5a ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 505p 
Gilbert, Scott F. Biologia do desenvolvimento. 5a ed. Ribeirão Preto: FUNPEC Editora, 2003. 
JUNQUEIRA, L.C.U.; CARNEIRO, J. Histologia básica: texto e atlas. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 538 p. 
SADLER, T.W; LANGMAN, J. Langman: Embriologia médica. 13. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 330 p. 
Atlas Embriologia. Faculdade de Medicina de Marília: Disciplina de Embriologia Humana. Disponível em 
https://www.famema.br/ensino/embriologia/introducao.php Acesso em 01/06/2020. 
Embriologia UFRN. Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Disponível em 
https://www.facebook.com/Embriologia-UFRN-1463446553928787 Acesso em 01/06/2020. 
Embryonic Development. Universidade de Nova Gales do Sul (UNSW Sydney). Disponível em 
https://embryology.med.unsw.edu.au/embryology/index.php/Embryonic_Development Acesso em 01/06/2020. 
Human System Development. Universidade de Nova Gales do Sul (UNSW Sydney). Disponível em 
https://embryology.med.unsw.edu.au/embryology/index.php/Human_System_Development Acesso em 01/06/2020. 
Laboratório Virtual de Embriologia. Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Disponível em 
http://embrioufrn.blogspot.com/ Acesso em 01/06/2020. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

CENTRO DE BIOCIÊNCIAS 
BACHARELADO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 
 
 

Ata de Reunião Extraordinária do Colegiado de Curso 
 

 
 
 

Em reunião Extraordinária realizada no dia 30 de julho de 2020 (dois mil e vinte), às 14:30h 
(catorze e trinta horas), por meio de plataforma de vídeo, reuniu-se o colegiado do curso sob a 
presidência do professor PAULO SÉRGIO MARINHO LÚCIO, coordenador do curso, 
estando presentes as professoras JULIANA ESPADA LICHSTON, DANIELLE BARBOSA 
MORAIS, JACIRA MARIA ANDRADE DE SOUSA, FABIANA LIMA BEZERRA e 
ROSÂNGELA GONDIM D' OLIVEIRA, além da representante discente MARINA ROCHA 
DO NASCIMENTO DANTAS membros efetivos desse colegiado. Iniciada a reunião foi 
ouvida a professora FABIANA LIMA BEZERRA que argumentou sobre uma possível 
incoerência da UFRN quanto a oferta de componentes desmembrados em módulos em que se 
exige, segundo portaria, a inserção de expressão de correquisitos entre os novos componentes 
em módulos (PORTARIA Nº 8 / 2020 - PROGRAD (11.03) “Art. 3º Na criação dos 
componentes curriculares desmembrados, a chefia do departamento ou a direção da unidade 
acadêmica especializada deverá observar as seguintes exigências: I - primeiramente deverá ser 
cadastrado o componente curricular teórico e depois o componente curricular prático; e II - o 
componente curricular prático deverá ter registrado como correquisito o componente curricular 
teórico”). A professora se referia, especificamente, ao componente DMP0114 - 
ENTOMOLOGIA GERAL, como exemplo de uma situação que poderia se repetir em outros 
componentes desmembrados. O aluno concluinte poderia exigir a oferta dos dois módulos 
concomitantemente já que é assim que dispõe a resolução. O colegiado discutiu o assunto 
considerando relevante a ressalva da professora e decidiu retirar de pauta o componente citado. 
A reunião prosseguiu com uma discussão provocada pela professora JACIRA MARIA 
ANDRADE DE SOUSA sobre a definição de o que é uma aula prática. Acresce-se aqui 
também, segunda a professora, a importância da realização das aulas práticas que efetivamente 
exigem dos alunos o desenvolvimento e a aferição de habilidades motoras e, neste caso, 
insubstituíveis no formato remoto. A reunião prosseguiu com a apreciação de planos de curso 
para o a oferta em caráter remoto através do relato individual de cada plano feito pelas 
professoras relatoras havendo em cada plano, quando necessário, ajustes e sugestões que 
seriam encaminhadas pelo coordenador aos chefes de departamento envolvidos com a oferta 
daqueles componentes. A reunião prosseguiu desta forma tendo sido aprovados para oferta em 
20.6 os seguintes componentes em formato remoto. DBQ0030 - DIVERSIDADE 
MOLECULAR, DBQ0040 - EMPREENDEDORISMO EM BIOCIÊNCIAS, em relato feito 
pela professora JACIRA MARIA ANDRADE DE SOUSA; BEZ0092 - FUNDAMENTOS DE 
GEOLOGIA E PALEONTOLOGIA, BEZ0076 - FUNDAMENTOS DE PALEONTOLOGIA, 
BEZ0067 - SEMINÁRIOS EM BIODIVERSIDADE, BEZ0064 - BOTÂNICA III, BEZ0093 - 



FUNGOS E ORGANISMOS FOTOSSINTETIZANTES, BEZ0094 - ORGANISMOS 
FOTOSSINTETIZANTES TERRESTRES, BEZ0088 - PRINCÍPIOS DE SISTEMÁTICA E 
EVOLUÇÃO, em relato feito pela professora JULIANA ESPADA LICHSTON; DFS0058 - 
BIOESTATÍSTICA BÁSICA, DFS0203 - COMPORTAMENTO ANIMAL, DFS0110 - 
FISIOLOGIA ANIMAL III, em relato feito pela professora ROSÂNGELA GONDIM D' 
OLIVEIRA. O professor PAULO SÉRGIO MARINHO LÚCIO relatou o plano de curso do 
componente DBF0033 - CÁLCULO PARA BIOCIENTISTAS. Concluídos os trabalhos, o 
professor Paulo Sérgio Marinho Lúcio agradeceu a todos os membros do colegiado pelo 
trabalho realizado e encerrou a reunião lavrando a presente ata que, lida e aprovada pelos 
integrantes do colegiado, foi anexada ao SIPAC para assinatura digital pelos professores 
presentes à reunião. 
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Ata de Reunião Extraordinária do Colegiado de Curso 
 

 
 
 

Em reunião Extraordinária realizada no dia 7 de agosto de 2020 (dois mil e vinte), às 15:00hs 
(quinze horas), por meio de plataforma de vídeo, reuniu-se o colegiado do curso sob a 
presidência do professor PAULO SÉRGIO MARINHO LÚCIO, coordenador do curso, 
estando presentes as professoras ALICE DE MORAES CALVENTE VERSIEUX, 
DANIELLE BARBOSA MORAIS, JACIRA MARIA ANDRADE DE SOUSA, FABIANA 
LIMA BEZERRA, KÁTIA CASTANHO SCORTECCI e ROSÂNGELA GONDIM D' 
OLIVEIRA, além da representante discente MARINA ROCHA DO NASCIMENTO 
DANTAS membros efetivos desse colegiado. A reunião teve como objetivo único de pauta a 
apreciação dos planos de curso dos componentes a serem ofertados ao Bacharelado em 
Ciências Biológicas no período 20.6 em formato remoto tendo sido aprovados, por 
unanimidade, para oferta em 20.6, os seguintes componentes. ECL0003-ECOLOGIA DA 
RESTAURAÇAO, ECL0021-SOCIEDADE E DESENVOLVIMENTO, ECL0026 - 
CONSERVAÇÃO E GESTÃO AMBIENTAL, ECL0027 - ECOLOGIA I, ECL0028 - 
ECOLOGIA II, ECL0031- ELEMENTOS DE AGROECOLOGIA, em relato feito pela 
professora DANIELLE BARBOSA MORAIS; DMP0090 - IMUNOLOGIA BÁSICA, 
DBQ0044- INTRODUÇÃO À BIOLOGIA DE SISTEMAS,	
  DBG0145 – GENÉTICA, PEC 
0671- COMUNICAÇÃO VISUAL, DBQ0031 - BIOQUIMICA METABOLICA, em relato 
feito pela professora JACIRA MARIA ANDRADE DE SOUSA; BEZ0089 - METAZOA I,  
BEZ0091 - METAZOA II , BEZ0078 – ICTIOLOGIA, em relato feito pela professora KÁTIA 
CASTANHO SCORTECCI; BEZ2005 - FISIOLOGIA VEGETAL,	
   DMP0091 - 
MICROBIOLOGIA BÁSICA,  DOL0157 - OCEANOGRAFIA ABIÓTICA , em relato feito 
pela professora ALICE DE MORAES CALVENTE VERSIEUX; GEO0042 - ELEMENTOS DE 
GEOLOGIA , DOL0158 - ECOLOGIA DE AMBIENTES AQUÁTICOS, BEZ0034 - 
BIOLOGIA DE ANFÍBIOS , DBG0034 - BIOSSEGURANÇA em relato feito pela professora 
ROSÂNGELA GONDIM D' OLIVEIRA. Concluídos os trabalhos, o professor Paulo Sérgio 
Marinho Lúcio agradeceu a todos os membros do colegiado pelo trabalho realizado e encerrou 
a reunião lavrando a presente ata que, lida e aprovada pelos integrantes do colegiado, foi 
anexada ao SIPAC para assinatura digital pelos professores presentes à reunião. 
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 23077.059415/2020-53Nº do Protocolo:
Natal-RN, 14 de agosto de 2020.

COORDENAÇÃO DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS BACHARELADO

Ata de Reunião Extraordinária do Colegiado de Curso de Ciências Biológicas Bacharelado

Em reunião Extraordinária realizada no dia 13 de agosto de 2020 (dois mil e vinte), às 15:00hs (quinze
horas), por meio de plataforma de vídeo, reuniu-se o colegiado do curso sob a presidência do professor
PAULO SÉRGIO MARINHO LÚCIO, coordenador do curso, estando presentes as professoras ALICE
DE MORAES CALVENTE VERSIEUX, DANIELLE BARBOSA MORAIS, JACIRA MARIA
ANDRADE DE SOUSA, FABIANA LIMA BEZERRA e ROSÂNGELA GONDIM D' OLIVEIRA, além
da representante discente MARINA ROCHA DO NASCIMENTO DANTAS membros efetivos desse
colegiado. A reunião teve como objetivo único de pauta a apreciação dos planos de curso dos

do 20.6 em formatocomponentes a serem ofertados ao Bacharelado em Ciências Biológicas no perío
remoto tendo sido aprovados, por unanimidade, para oferta em 20.6, os seguintes componentes.

  MOR0042 - EMBRIOLOGIA II, MOR0023 - HISTOLOGIA III, MOR 0067- ANATOMIA HUMANA,
 em relato feito pela professora ; DBF0014-DANIELLE BARBOSA MORAIS Biofísica Geral, em relato

feito pela professora FIL0923 - FILOSOFIA DA CIÊNCIAROSÂNGELA GONDIM D' OLIVEIRA; , em
 relato feito pela professora JACIRA MARIA ANDRADE DE SOUSA. Dando prosseguimento à reunião, a

professora ALICE DE MORAES CALVENTE VERSIEUX comunicou ao colegiado a solicitação de
exclusão dos componentes BEZ0034 - BIOLOGIA DE ANFÍBIOS e BEZ0135 - TÉCNICAS DE

o professor Paulo Sérgio Marinho Lúcio agradeceuCOLETA E CURADORIA. Concluídos os trabalhos, 
a todos os membros do colegiado pelo trabalho realizado e encerrou a reunião lavrando a presente ata que,
lida e aprovada pelos integrantes do colegiado, foi anexada ao SIPAC para assinatura digital pelos
professores presentes à reunião.
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ALICE DE MORAES CALVENTE VERSIEUX

PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR
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(Assinado digitalmente em 14/08/2020 18:21)
FABIANA LIMA BEZERRA

PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR

DMP/CB (17.13)
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(Assinado digitalmente em 14/08/2020 20:45)
JACIRA MARIA ANDRADE DE SOUSA

PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR

DBQ/CB (17.10)

Matrícula: 2196959
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 NÃO PROTOCOLADONº do Protocolo:
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Encaminhamos à DiACOM/PROGRAD os planos de curso adaptados para o semestre remoto 2020.6 do curso de
Ciências Biológicas - Bacharelado.

(Assinado digitalmente em 17/08/2020 17:43)
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NOTA DE APENSAÇÃO 

 

 

 

  Segue apensado a este Projeto Pedagógico de Curso o processo 

SIPAC n° 23077.022891/2022-81, de origem da CB - COORDENAÇÃO 

DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - BACHARELADO (17.46), 

com a demanda: INSERÇÃO DE COMPONENTE FORMA E FUNÇÃO 

VEGETAL 1 MODALIDADE EAD PARA OFERTA PELO 

BACHARELADO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, conforme estabelecido 

pela Instrução Normativa – IN n° 04/2022 – PROGRAD, de 07/02/2022, 

publicada no Boletim de Serviço n° 25/2022, de 07/02/2022. 

   

 

 

 

Natal – RN, 28 de março de 2022. 
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Ata de Reunião Ordinária do Colegiado de Curso 
 
Em reunião ordinária, realizada no dia 25 de fevereiro de 2022, às 10h00, reuniu-se o 
colegiado do curso de Bacharelado em Ciências Biológicas por meio de plataforma de 
videoconferência. A reunião, conduzida pelo coordenador do curso, professor 
PAULO SÉRGIO MARINHO LÚCIO, teve como pontos pauta a inserção no PPC do 
curso da oferta em EAD - Ensino à Distância da disciplina FORMA E FUNÇÃO 
VEGETAL 1 – MODALIDADE EAD e a apreciação do relatório anual do PATCG 
do curso para os períodos letivos 2020.1 e 2020.2.  Estavam presentes à reunião as 
professoras, ALICE DE MORAES CALVENTE VERSIEUX, ROSÂNGELA 
GONDIM D' OLIVEIRA, JACIRA MARIA ANDRADE DE SOUSA, FABIANA 
LIMA BEZERRA, KÁTIA CASTANHO SCORTECCI, VANESSA GRAZIELE 
STAGGEMEIER, JULIANA ESPADA LICHSTON, além do professor EDUARDO 
LUIZ VOIGT, vice-coordenador do curso e da representante discente VIVIANE 
AURORA MACEDO DE OLIVEIRA. Tendo início a reunião, o professor Paulo deu 
posse à representante discente, que deve permanecer no colegiado compondo a 
representação dos estudantes a partir dessa reunião, e passou, após breves informes, a 
o primeiro ponto de pauta. Aproveitando a presença da professora Juliana, 
responsável pela disciplina em EAD em questão, o professor Paulo lhe passou a 
palavra para um breve relato ressaltando a importância da iniciativa. A professora 
Juliana então trouxe esclarecimentos importantes que complementaram a farta 
documentação já enviada à coordenação e repassados aos integrantes do colegiado. 
As professoras Jacira, Fabiana e Alice fizeram comentários sobre a oferta em EAD 
ressaltando a pertinência da oferta neste formato, no momento, mas pontuando sobre 
o caráter não definitivo desta ação, caracterizando a situação como emergencial. A 
professora Rosângela fez comentários também enaltecendo a oferta da disciplina em 
EAD pontuando que as novas tecnologias são bem vindas. O professor Paulo então 
colocou em votação o ponto de pauta que foi aprovado por unanimidade pelo 
colegiado devendo então ser apensada ao PPC do curso a criação do componente 
FORMA E FUNÇÃO VEGETAL 1 – MODALIDADE EAD. Em seguida, o segundo 
ponto de pauta foi então apreciado. O relatório do PATCG, que foi encaminhado com 
a convocação, teve então destaques pontuais feitos pelos membros do colegiado que 
sugeriram, em algumas dimensões, alterações importantes, ajustes no texto, e mesmo 
mudanças significativas quanto à exeqüibilidade de estratégias. As sugestões foram 
aceitas e atendidas pela coordenação. O relatório então foi posto em votação sendo 
aprovado por unanimidade pelo colegiado. Concluídos os trabalhos, o professor Paulo 
encerrou a reunião aqui descrita que, lida e conforme, vem assinada digitalmente 
pelos membros presentes à reunião. 
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Apresentação 

Você viu até o momento que todos os seres vivos possuem características funcionais 

próprias, responsáveis pela sobrevivência e pelo sucesso de cada organismo nos mais 

diversos ambientes. Você já sabe muito a respeito da nutrição dos animais, agora, 

convido-o a conhecer um pouco mais do incrível universo das plantas. Nesta aula, você irá 

conhecer alguns tecidos vegetais e sua relação com a nutrição das plantas. 

Objetivos

Distinguir os diferentes tipos celulares que compõem 

os tecidos de revestimento, preenchimento e reserva 

energética dos vegetais.

Definir as funções dos tecidos de revestimento, 

preenchimento e reserva energética dos vegetais.
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A organização tecidual 

das plantas

Você já aprendeu nesta disciplina que todos os seres são pluricelulares, ou seja, formados 

por diversas células, consideradas as unidades vivas dentro de cada organismo. Com as 

plantas, essa regra não é diferente. 

Na disciplina Organização e Diferenciação Celular, Aula 2 – O que existe de diferente entre 

uma bactéria e um gato? –, você descobriu que todos os organismos vegetais também são 

formados por células do tipo eucarióticas. A célula é a menor unidade funcional e estrutural do 

ser vivo. Nela acontecem todos os processos bioquímicos que permitem que a planta sobreviva.

Você já pensou o que difere uma planta simples como a samambaia de uma grande árvore 

como uma mangueira, por exemplo? O que muda são os tipos de tecidos encontrados nesses 

dois vegetais e a organização desses tecidos.

Qual planta teria uma organização tecidual mais simples? Certamente, a samambaia, com 

o seu porte reduzido e suas estruturas reprodutivas rudimentares.

Apesar de sua aparente diversidade, o corpo de todas as espermatófi tas (plantas com 

sementes) apresenta o mesmo plano básico. O corpo vegetativo é formado por três órgãos: a 

folha (fotossíntese), o caule (sustentação) e a raiz (fi xação e absorção de água e sais minerais). 

Esses órgãos são formados por vários tecidos com células e funções específi cas. Os principais 

tecidos das plantas estão agrupados em unidades maiores: os sistemas de tecidos. Os três 

sistemas de tecidos são: sistema dérmico (revestimento), sistema vascular (condução de 

seiva) e o sistema fundamental (preenchimento, reserva de nutrientes e sustentação) (RAVEN; 

EVERT; EICHHORN, 2001).

É impossível entender os processos de nutrição vegetal sem antes conhecer os tecidos 

que compõem a planta e que participam da nutrição desses seres vivos. A ciência botânica que 

estuda os tecidos internos de um vegetal chama-se Anatomia Vegetal. Se o estudo resume-se 

ao exame detalhado de cada uma das partes ou órgãos, considerando a sua posição no corpo 

vegetal, tem-se a anatomia descritiva. Quando a anatomia não se limita a estudar os órgãos 

já adultos, mas acompanha o seu desenvolvimento desde o início da sua formação até a fase 

adulta, tem-se a anatomia ontogenética.

Muitos processos de nutrição dos vegetais são desvendados através de estudos com 

anatomia ontogenética, os quais nos permitem entender, por exemplo, como são consumidas 

as reservas energéticas de uma semente durante o seu processo de germinação. 

A planta é um organismo organizado, no qual o desenvolvimento segue um padrão 

defi nido que lhe confere uma estrutura característica. O desenvolvimento das plantas superiores 

inicia-se com a germinação das sementes, que contêm, no seu interior, o embrião (Figura 1). 

O processo de nutrição vegetal começa com o embrião e permanece por toda a vida da planta.  
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Legenda: 

EN = endosperma

CO = cotilédone

MC = meristema apical caulinar

PD = protoderme

PC = procâmbio

MF = meristema fundamental

MR = meristema apical radicular

CF = coifa.Barra = 200 mm.
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Figura 1 – Seções longitudinais A e B da semente de mamona.
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O embrião das angiospermas apresenta um tecido nutritivo especial chamado de 

endosperma. É preciso lembrar que o embrião está protegido dentro da semente e que o 

endosperma fornece suprimento energético para o embrião até que a semente caia em um 

solo com condições favoráveis para a germinação.

Você consegue imaginar como o endosperma é importante para o embrião? Ele nutre esse 

novo ser até que o embrião rompa as sementes, constituindo sem dúvida um grande avanço 

entre os vegetais. Somente as angiospermas fornecem a casa para o embrião viver, ou seja, 

a semente, e o alimento necessário, o endosperma. Por essa e outras características é que as 

angiospermas tiveram um grande sucesso evolutivo e ocuparam todas as regiões do planeta.

Enquanto o embrião ainda está protegido dentro da semente, começam a ser formados 

todos os tecidos que vão ajudar a nutrir a planta adulta (Figura 2).

Figura 2 – Detalhe do embrião maduro de mamona.
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Após a germinação, surgem as primeiras folhas da planta e inicia-se o processo da 

fotossíntese para contribuir com a nutrição do vegetal, mas isso você irá aprender mais a 

frente (Figuras 3 e 4).

Figura 3 – Germinação da semente de feijão.
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Figura 4 – Germinação da semente de copaíba.
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Dentro do embrião, estão dois meristemas apicais, o radicular e o caulinar. Meristema é 

uma região com muitas células indiferenciadas com alta atividade de divisão e diferenciação 

celular. Isso signifi ca que os meristemas são capazes de formar todos os tecidos da planta adulta.

Os meristemas apicais permanecem na planta adulta e desde o embrião eles produzem 

outros meristemas chamados de primários. Esses produzem todos os tecidos primários do 

vegetal, momento em que a planta cresce em altura. Os meristemas apicais formam três 

meristemas primários: a protoderme, o meristema fundamental e o procâmbio (Figuras 5 e 6).

Lembre-se sempre que meristemas formam tecidos, portanto, um dos três meristemas 

primários formará seus respectivos tecidos.
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Figura 5 – Esquema da formação dos meristemas primários e seus respectivos tecidos

Figura 6 – Corte longitudinal de um meristema apical caulinar de Coleus sp (A) e um radicular de (milho) (B), 

indicando a formação dos meristemas primários: protoderme, procâmbio e meristema fundamental.
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Nesta aula, você conhecerá os tecidos produzidos pela protoderme e pelo meristema 

fundamental.
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Você já sabe que os meristemas dos vegetais são grupos de células indiferenciadas 

e que tem a potencialidade de formarem todos os tecidos dos vegetais. Sendo 

assim, os meristemas vegetais poderiam ser comparados a células animais?

Tecido de revestimento

A protoderme é um meristema primário que forma o tecido que reveste externamente 

todo o corpo primário da planta: a epiderme. A epiderme é o tecido mais externo da planta 

quando ela ainda é jovem, depois a epiderme será substituída pela casca no caule e na raiz. 

É preciso entender que toda a planta, em suas partes mais jovens, é recoberta pela 

epiderme, esse é o tecido de revestimento do vegetal.

Você consegue entender a semelhança entre a epiderme dos vegetais e a pele dos 

animais? Ambos os tecidos exercem a mesma função básica de revestimento e proteção. 

É claro que cada tecido tem seus tipos peculiares de células, mas a função é muito semelhante.

É fácil entender que a epiderme protege o vegetal quando pensamos nos inúmeros agentes 

que constantemente tocam a superfície da planta, como animais, vento, chuva, geada, sol etc. 

Você sabia que um dos maiores problemas de pessoas vítimas de queimaduras é a 

alta incidência de infecções no local atingido? Isso ocorre porque a pele é retirada com a 

queimadura e assim a musculatura da pessoa fi ca exposta ao ar, o que facilita a entrada de vírus 

e bactérias causadores de infecções. Ou seja, o indivíduo fi ca completamente desprotegido.

Com as plantas ocorre o mesmo processo. A epiderme impede a entrada de 

microrganismos patogênicos nas plantas, aqueles causadores de doenças, contribuindo para 

a proteção e sanidade do vegetal.
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A Figura 7 mostra um esquema de um corte transversal de um caule para que você possa 

localizar a epiderme, também verifi cada na Figura 8, agora em um em corte histológico.

Vale lembrar que um corte transversal é sempre perpendicular ao eixo maior da estrutura 

a ser cortada. O corte longitudinal é sempre paralelo ao eixo maior da estrutura.

Figura 7 – Esquema do corte transversal de um caule.
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Figura 8 – Corte transversal do caule de Azadirachta indica A. Juss. (Neem ou Nim indiano).
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A epiderme é um tecido e, como tal, é formada por diversas células diferentes em forma 

e função. As células são vivas e geralmente não apresentam cloroplastos, portanto, não fazem 

fotossíntese. Existem células nos vegetais que são mortas, mas mesmo assim exercem uma 

função defi nida. Como? Isso você descobrirá na próxima aula!
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A epiderme cobre todo o corpo primário da planta, da raiz às folhas, fl ores e frutos. 

Apresenta células especiais como estômatos, tricomas tectores e glandulares.

Os estômatos (Figura 9) são as células responsáveis pelas trocas gasosas da planta, o que 

interfere diretamente na nutrição do vegetal. Durante o dia, enquanto a planta faz fotossíntese, 

o oxigênio entra pelo estômato e o gás carbônico sai dele. Durante a noite, enquanto a planta 

respira, esse fl uxo de gases é invertido. A fotossíntese é um processo bioquímico que ocorre 

no interior de algumas células vegetais. Um dos produtos fi nais da fotossíntese é a glicose, 

uma das substâncias mais nutritivas da planta. Você entenderá perfeitamente esse processo 

na Aula 10 – Fotossíntese vegetal. 

Para que a fotossíntese ocorra, a planta precisa capturar gás carbônico da atmosfera 

(CO2). E como esse gás entra na planta? Através da abertura do estômato. Entendeu agora 

porque os estômatos são tão importantes para a nutrição do vegetal?

Figura 9 – Vista geral dos estômatos.
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Os tricomas são outro tipo especial de células epidérmicas. Existem os tricomas tectores, 

que parecem pelos, e os glandulares, que secretam substâncias químicas (Figura 10).

Você certamente já tocou em uma planta pilosa, agora já sabe que tocou em tricomas 

tectores. Eles fazem a defesa física da planta. Fica bastante difícil para uma lagarta mastigar 

uma planta cheia desses tricomas!

Os tricomas glandulares exercem diversas funções na planta, exalam substâncias 

cheirosas que atraem polinizadores, possuem substâncias repelentes a insetos indesejáveis etc.

Nos também nos benefi ciamos dessas substâncias produzidas e armazenadas nos 

tricomas glandulares. Quem nunca tomou um chá de folha boldo ou outra? Quer saber por que 

o boldo cura problemas digestivos e dores de cabeça? Porque existem tricomas glandulares 
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na epiderme do boldo dentro dos quais existe um óleo medicinal que alivia os sintomas de 

dores na cabeça e estômago (Figura 11).

Viu só como a anatomia vegetal lhe ajuda a entender sua vida cotidiana?

Figura 10 – Tricomas glandulares e tector da epiderme foliar de Tabebuia chrisotrycha (Ipê do Cerrado).
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Figura 11 – Tricoma glandular de Coleus sp (Boldo)  

Um dos tricomas mais complexos é o encontrado na folha de urtiga, como um fi no 

tubo de extremidade reforçada por deposição de sílica na parede celular (Figura 12). Quando 

um animal toca na folha da urtiga, esse tricoma rígido penetra na pele do animal como um 

espinho. O ferimento causado pela penetração dessa ponta aguçada na pele permite a entrada 

do conteúdo celular, contendo compostos altamente irritantes que queimam a pele e podem 

até necrosar o tecido.

Certamente, quem já ousou tocar nas folhas de uma urtiga, nunca mais a esqueceu. Você 

é um desses?
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Estômato Cutícula + Cera
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Figura 12 – Tricoma urticante de Urtica nudens (urtiga) 

Outras substâncias produzidas por tricomas glandulares incluem os princípios ativos 

da droga marijua na, um alcalóide alucinógeno retirados da epiderme da planta Canabis 

(maconha), como mostra a Figura 13.

Figura 13 – Microscopia eletrônica de varredura da superfície foliar de Cannabis sativa evidenciando

tricomas glandulares.
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Todas essas substâncias produzidas pelas plantas são produto do metabolismo (trabalho) 

celular. Em certas etapas do desenvolvimento do vegetal, essas substâncias funcionam como 

nutrientes para a planta, em outras épocas apresentam funções diversas, como proteção e as 

demais aqui abordadas.

A epiderme é revestida por uma camada de cutícula e mais externamente por uma camada 

de cera (Figura 14). A cutícula e a cera são compostas por diversas substâncias, principalmente 

lipídeos, com isso a superfície do vegetal fi ca toda impermeabilizada. Isso é fundamental para 

que a planta não perca água pela epiderme, uma grande vantagem para as plantas terrestres 

aguentarem o sol sem morrerem desidratadas, não é mesmo?
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Figura 14 – Corte transversal de uma epiderme evidenciando uma célula estomática e o depósito de cutícula e 

cera sobre a epiderme.
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Você já reparou nas folhas da couve? Quando colocadas debaixo da água, não parece 

que a água escorre sem molhar a folha? É exatamente isso o que ocorre. A couve tem tanta 

cera e cutícula que a água não consegue penetrar na folha. Então, como ela entra na planta? 

Pela raiz é claro!

A planta não tem problemas na absorção de água, pois essa função é muito bem 

desenvolvida pelas raízes. O grande desafi o dos vegetais terrestres era evitar a perda de água 

por transpiração, esse problema foi solucionado com o surgimento da cutícula e da cera.

Para você refl etir um pouco.

Pense em diversas espécies vegetais de ambientes distintos, como plantas 

aquáticas, plantas da caatinga, plantas de mangue e plantas da Mata Atlântica. 

Qual delas você acredita que encontraria maior quantidade de cera e cutícula 

revestindo a epiderme das folhas? Por quê?
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Tecido de preenchimento 

e reserva

O meristema fundamental é um meristema primário que forma, dentre outros tecidos, 

o parênquima. 

O parênquima é o tecido mais comum na planta, apresenta células geralmente grandes 

que preenchem os espaços vazios do vegetal, por isso é também conhecido como tecido de 

preenchimento (Figura 15).

Figura 15 – Corte transversal de um caule evidenciando os tecidos existentes.
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Uma das principais funções do parênquima é a de armazenamento de substâncias 
nutritivas, como amido, proteínas, óleos, açúcares, compostos nitrogenados (Figura 16) e 

até mesmo cristais (Figuras 17 e 18). A maioria das sementes apresenta grandes quantidades 

de parênquima com reservas energéticas no endosperma para nutrir o embrião até que se inicia 

o processo de germinação, como já comentado anteriormente (Figura 19). Nós frequentemente 

nos benefi ciamos dessas reservas energéticas dos vegetais. Todas as sementes e grãos que 

consumimos no nosso dia a dia estão repletas dessas reservas. Muitos cristais são produzidos 

pelas plantas e funcionam como defesa contra predação, além de serem uma reserva proteica 

e de outras substâncias como cálcio. Quando a planta encontra-se com baixas concentrações 

de cálcio, por exemplo, ela degrada os cristais e absorve o nutriente necessário.
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Figura 16 – Corte transversal de raiz de Rannunculus repens (rabanete) evidenciando células parenquimáticas 

repletas de substâncias de reserva.

F
o
n
te

:<
h
tt

p
:/

/w
eb

s.
u
vi

g
o
.e

s/
m

m
eg

ia
s/

1
-v

eg
et

al
/v

-i
m

ag
en

es
-g

ra
n
d
es

/

p
ar

en
q
u
im

a_
re

se
rv

a.
p
h
p
>
. 
Ac

es
so

 e
m

: 
1
6
 o

u
t.

 2
0
0
9
.

Figura 17 – Cristais prismáticos à base de proteínas (Andradea fl oribunda).
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Figura 18 – Célula parenquimática contendo drusa (Caule de Pilea cardierei). 
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Figura 19 – Células do endosperma da semente Ricinus communis (mamona) contendo grãos de aleurona ou 

reserva proteica (seta). 
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Esse tecido apresenta ligação entre as células vizinhas através de plasmodesmos e 

parece ter se originado nas algas Charophyceae. Plasmode s mos são pequenas estrias na 

parede celular que formam verdadeiros ductos de comunicação entre as células. Através dos 

plasmodesmos, as células parenquimáticas trocam substâncias nutritivas entre si. 

Com a evolução das plantas, houve a necessidade da divisão de trabalho e o parênquima 

se especializou. Nas angiospermas, grupo de plantas com flores e frutos, as células 

parenquimáticas armazenam e secretam substâncias como mucilagem, pigmentos, substâncias 

tóxicas e medicinais para os seres humanos etc.

As células parenquimáticas são capazes de retomar a atividade meristemática, ou seja, 

diferenciam-se novamente em outros tipos de células e podem originar, inclusive, uma planta 

inteira. E quando será que isso acontece?

Você já reparou que quando cortamos um galho de uma planta ele cresce novamente? Isso 

ocorre porque as células parenquimáticas do local da lesão são estimuladas a se diferenciarem 

em todos os tecidos existentes na planta e começam a dividirem-se para formar novamente 

o galho. O novo ramo é formado com todos os diferentes tipos celulares, graças a essa 

capacidade do parênquima.

Já pensou se os animais tivessem essa mesma capacidade meristemática do 

parênquima? Não precisariam mais de transplante de órgãos e um membro amputado 

seria rapidamente regenerado. O parênquima é encontrado em todos os órgãos da planta, 

formando um tecido contínuo. 

Frequentemente, as células parenquimáticas são arredondadas. Porém, existem células 

parenquimáticas com uma função muito especial, são as células que armazenam clorofi la 

(parênquima clorofi liano). Essas células apresentam um formato bastante alongado nas folhas, 

recebendo o nome de parênquima paliçádico. 

O parênquima é um tipo de tecido formado por células pouco especializadas, preenchendo 

os espaços entre os demais tecidos de uma planta. Porém, apresentando funções específi cas, 

conforme a classifi cação descrita a seguir.
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1) Parênquima de preenchimento: preenche os espaços vazios da planta, é muito encontrado 

no caule e na raiz.

2) Parênquima clorofi liano: sua função é converter energia luminosa em energia química. 

Armazena cloroplastos e por isso participa da fotossíntese; possui células cilíndricas 

que promovem uma superfície de contato com a luz solar. Esse tipo de parênquima é 

encontrado na folha formando o parênquima paliçádico (Figura 20). Ocorre também em 

caules jovens e outros órgãos fotossintetizantes.

3) Parênquima de reserva ou armazenador: armazena substâncias de reserva energética. Por 

exemplo, na batata (Solanum tuberosum) o parênquima armazena amido (Figuras 21 e 22). As 

plantas suculentas, como bromeliáceas e cactáceas geralmente acumulam água. Nesse caso, 

surge o parênquima aquífero onde as células são relativamente grandes, repletas de água. 

4) Aerênquima: parênquima com grandes espaços intercelulares, cuja função é facilitar a 

circulação de gases e a fl utuação (Figura 22). Ocorre principalmente nas raízes, caules e 

folhas de plantas aquáticas.

Figura 20 – Corte transversal da folhe de Camellia sp. PCL = parênquima clorofi liano lacunoso; 

PCP = parênquima clorofi liano paliçádico. 
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Figura 21 – Corte transversal do tubérculo de batata. Detalhe das células parenquimáticas repletas de 

amiloplastos (organelas que armazenam amido).
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Figura 22 – Corte transversal do caule de Myriophyllum SP evidenciando o aerênquima e reservas de amido 

(células coradas de preto).
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Agora que você já conhece os tecidos de revestimento e reserva energética, epiderme e 

parênquima, respectivamente, você já poderá entender melhor os processos de nutrição dos 

vegetais. Você aprenderá na próxima aula que as substâncias nutritivas são produzidas em 

determinados locais da planta e transportadas até o parênquima para serem armazenadas. 

Você conhecerá os tecidos condutores de transporte de seiva e nutrientes. Aguarde!

Visite o site http://www.cb.ufrn.br/atlasvirtual e observe algumas fotos de microscopia 

óptica de órgãos vegetais. Você poderá visualizar muitos tecidos estudados nesta aula.



Aula 08 Nutrição Animal e Vegetal

Resumo

17

Nesta aula, você viu que todos os órgãos dos vegetais são formados por 

vários tecidos com células e funções específi cas. Você conheceu o tecido de 

revestimento do vegetal, a epiderme e o tecido de preenchimento e reserva 

energética: o parênquima. Você também já sabe que cada tecido do vegetal tem 

tipos peculiares de células com funções específi cas. A epiderme, de maneira geral, 

faz o revestimento e proteção externa da planta. Esse tecido tem células especiais 

como os estômatos, que realizam trocas gasosas, os tricomas tectores, que fazem 

a defesa física do vegetal e os tricomas glandulares, que dentre outras funções 

atraem os insetos durante a polinização das fl ores. O parênquima apresenta 

células grandes com reserva de substâncias energéticas para o vegetal. Essas 

células também preenchem os espaços vazios da planta e fazem a cicatrização 

de regiões que sofreram lesão. Agora, você está pronto para conhecer os demais 

tecidos dos vegetais: tecidos de sustentação e condução de seiva.

Autoavaliação

Descreva de forma resumida os tipos celulares encontrados nos tecidos de 

revestimento e reserva energética dos vegetais. Comente sobre as variações 

observadas nas formas e funções das células desses tecidos.
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Apresentação 

Na aula 08, intitulada “Tecidos de proteção e reserva energética dos vegetais”, você 

aprendeu que existem três sistemas de tecidos: sistema dérmico (revestimento), 

sistema vascular (condução de seiva) e o sistema fundamental (preenchimento, 

reserva de nutrientes e sustentação). Agora que você já conhece os tecidos de revestimento, 

preenchimento e reserva energética você conhecerá os demais tecidos encontrados nos 

vegetais, os tecidos de sustentação e condução de seiva. Você verá que um vegetal só consegue 

fi car ereto porque possui tecidos rígidos que ajudam na sustentação da planta. Saberá ainda 

que os tecidos de condução de seiva são responsáveis pelo transporte de todas as substâncias 

nutritivas dos vegetais, daí a importância de se conhecer estes incríveis tipos celulares tão 

importantes aos vegetais. 

Objetivos

Distinguir os diferentes tipos celulares que compõem os 

tecidos de sustentação e condução de seiva dos vegetais.

Defi nir as funções de cada tecido abordado nesta aula.

Descrever todo um vegetal na sua anatomia interna.



Aula 09 Nutrição Animal e Vegetal2

Organização da

Parede Celular Vegetal

Para que você entenda as funções das células de sustentação do vegetal e transporte de 

nutrientes, primeiro é necessário que você entenda a composição e as propriedades da parede 

de uma célula vegetal.

Você tem visto na disciplina “Organização e Diferenciação Celular” as características de 

uma célula vegetal. A primeira camada que reveste a célula vegetal é a parede celular, em 

seguida, vem um segundo revestimento, a membrana plasmática que envolve o citoplasma. 

O citoplasma tem uma grande variedade de organelas e moléculas com estrutura e função 

diferenciadas imersas em um líquido chamado citossol (Figura 1).

Figura 1 – Esquema de uma célula vegetal. 

Fonte: <http://www.maristas.org.br/colegios/assuncao/pags/site_colegio/espaco/Celula_vegetal/texto1.htm>. Acesso em: 29 out. 2009.

A parede celular está presente não somente nos vegetais, mas também nos fungos e 

bactérias. A estrutura da parede é rígida e por isso tem a função de limitar o formato das células 

e evitar o rompimento da membrana plasmática que fi ca logo abaixo da parede.

Outra função muito importante da parede celular é proteger a célula contra a invasão de 

vírus e bactéria, sinalizando a presença destes agentes invasores e permitindo que a célula 

responda defendendo-se dos mesmos.  



Aula 09 Nutrição Animal e Vegetal 3

O principal componente estrutural da parede celular nos vegetais é a celulose, uma longa 

cadeia formada por várias moléculas de glicose unidas entre si. Desta forma, nos vegetais a 

parede celular é conhecida também como parede celulósica. 

Os animais ruminantes como cavalos, vacas e ovelhas têm a capacidade de digerir a 

celulose, pois apresentam em seus tratos digestivos bactérias simbiontes que auxiliam nesta 

função e, assim, absorvem grande quantidade de glicose. A espécie humana, no entanto, não 

apresenta esta fl ora bacteriana no trato digestivo, com isso não é capaz de absorver a celulose 

dos vegetais, uma poderosa esta fonte energética.

Daí vem aquela famosa pergunta: Como pode um cavalo ser um animal tão forte e vistoso 

apesar de só se alimentar de grama? Agora você já sabe a resposta!

Muitas células vegetais têm dois tipos de parede celular: a parede primária e a secundária. 

A parede primária recebe este nome porque é produzida primeiro, quando a parede secundária 

é formada, a primária é empurrada para a periferia da célula. 

Entre duas células forma-se a lamela média, um espaço com líquido intercelular, unindo 

as células adjacentes. Cada célula possui a sua própria parede, que está cimentada à parede 

da célula vizinha pela lamela média (Figura 2).

Figura 2 – Esquema da parede celular vegetal. 

Fonte: <http://www.anatomiavegetal.ib.ufu.br/paredeCelular/>. Acesso em: 29 out. 2009.

As paredes celulares primárias são mais fi nas, caracterizando células jovens e em 

crescimento. As paredes celulares secundárias são mais espessas e resistentes. Frequentemente 

as paredes secundárias apresentam uma proteína muito especial chamada lignina. 
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A lignina fornece resistência à compressão e rigidez à parede celular, sendo uma grande 

adaptação evolutiva na conquista do ambiente terrestre. A lignina é depositada na parede 

quando a maior parte do seu crescimento já está concluída. Ela é o componente de parede 

mais abundante depois da celulose e aparece impregnando as paredes celulares de certos 

tecidos como, por exemplo, algumas células do esclerênquima e de tecidos condutores de 

seiva, conferindo-lhes rigidez e resistência. 

Outras moléculas muito importantes localizadas na parede celular são a cutina, a suberina 

e as ceras. Estas substâncias são altamente hidrofóbicas, ou seja, não se combinam com 

a água. Mas, isso você já sabe! Lembra-se do depósito de cera e cutícula sobre as células 

epidérmicas aprendido na aula passada? Estas mesmas ceras e cutículas fazem parte das 

paredes das células vegetais. É claro que as paredes celulares que mais apresentam estas 

substâncias são as das células epidérmicas. Vale ressaltar que a quantidade de cera e cutícula 

encontrada revestindo a epiderme externamente e protegendo o vegetal é bem maior que a 

quantidade encontrada na parede celular. 

Desta forma, a cutina, a suberina e as ceras protegem as plantas contra a perda de 

água, pois não permitem que a água passe do citoplasma para a parede celular e, assim, 

não abandonam a célula. Considerando que a presença destas substâncias diminui muito a 

transpiração das plantas, elas podem ser consideradas outra grande adaptação evolutiva das 

plantas na conquista do ambiente terrestre. 

As paredes celulares vegetais não totalmente fechadas apresentam pequenos orifícios. 

Quando estes pequenos buracos estão localizados na parede primária, são chamados de 

campos de pontoação e quando estão nas paredes secundárias são chamados de pontoações 

(Figura 2). Estes pequenos buracos fazem a comunicação entre as células, enviando substâncias 

de uma célula para a outra, ajudando na nutrição da planta.

Tecidos de

Sustentação do Vegetal

Você aprendeu na Aula 08 que os meristemas apicais foram três meristemas chamados 

de primários: a protoderme, o meristema fundamental e o procâmbio.

Você já sabe que o meristema fundamental produz o parênquima, que é o tecido de 

preenchimento e reserva de nutrientes. Agora, você conhecerá os outros tecidos também 

formados pelo meristema fundamental, o colênquima e o esclerênquima, estes são os tecidos 

de sustentação do vegetal. Lembre-se que um tecido é formado por vários tipos celulares. 

Prepare-se para conhecê-los, agora!
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Afi nal, porque um vegetal precisa de tecidos de sustentação? 

Dá pra imaginar uma mangueira ou um umbuzeiro sem tecidos de sustentação? 

Certamente, eles cairiam no chão imediatamente. Os tecidos de sustentação mantêm o porte 

das plantas. Eles sustentam o vegetal em pé, por maior e mais pesado que ele seja.

Colênquima

O primeiro tecido de sustentação a ser conhecido por você é o colênquima. 

O termo colênquima é derivado da palavra grega colla, que signifi ca cola ou substância 

glutinosa, referindo-se ao espessamento fi no e brilhante das paredes primárias das células 

do colênquima.

O colênquima é um tecido formado de células vivas, relativamente alongadas, com paredes 

primárias e com espessamentos irregulares (Figura 3). Isto signifi ca que as paredes das células 

do colênquima não são uniformes, elas têm partes mais fi nas e partes mais espessas. O 

colênquima é o tecido de sustentação muito encontrado em regiões jovens, em crescimento 

no corpo do vegetal.  

Figura 3 – Corte transversal de caule Sambucus australis, evidenciando o colênquima. (A) Esquema e (B) Foto. 

Fonte: <http://www.biologia.edu.ar/botanica/tema11/11-5colenquima.htm>. Acesso em: 29 out. 2009.

As paredes das células do colênquima retêm uma grande quantidade de água (60% do 

seu peso), o que as tornam extremamente pl ásticas e fl exíveis, capazes de acompanhar o 

crescimento das células.  O colênquima é um tecido adaptado para a sustentação de regiões 

jovens do vegetal em intenso crescimento. O espessamento das paredes de suas células 

inicia-se bem cedo, antes mesmo da célula completar o seu crescimento, mas a plasticidade 

destas paredes possibilita o crescimento do órgão, até que este atinja a sua maturidade. O 

grau de espessamento da parede parece estar relacionado com as necessidades do vegetal. 

Por exemplo, em plantas sujeitas à ação de ventos fortes, o espessamento das paredes do 

colênquima inicia-se precocemente e é maior, do que aquele observado em plantas que crescem 

sob condições mais amenas. 
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O colênquima maduro é um tecido forte e fl exível, formado por células alongadas reunidas 

em feixes. Ele é muito encontrado em plantas trepadeiras. Você consegue adivinhar por quê?

As plantas trepadeiras necessitam de um caule fl exível para que possam se enrolar em 

algum objeto ou em outra planta, quem já viu uma plantação de chuchu (Figura 4) ou de bucha 

vegetal, maracujá sabe bem do que nos referimos. Da mesma forma, plantas rastejantes 

necessitam de caules fl exíveis que facilitam o crescimento do vegetal sobre o solo. Você já 

viu uma plantação de jerimum ou abóbora (Figura 5)? Já reparou como estas plantas crescem 

rentes ao chão com caules cheios de curvas? Por isso, esses tipos de plantas possuem grande 

quantidade de colênquima, um tecido que promove a sustentação do vegetal e ao mesmo tempo 

possibilita a fl exibilidade dele, não limitando os seus movimentos (Figura 6).

F
o
n
te

: 
<
h
tt

p
:/

/w
w

w
.c

n
p
h
.e

m
b
ra

p
a.

b
r/

cu
lt
iv

ar
es

/d
ca

b
o
b
.h

tm
l>

. 

Ac
es

so
 e

m
: 2

9
 o

u
t.

 2
0
0
9
.

Figura 4 – Plantação de chuchu. 

Figura 5 – Plantação de abóbora. 
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Figura 6 – Corte transversal do caule de Cucurbita sp (Abóbora). 

Fonte: <http://www.biologia.edu.ar/botanica/tema12/12-1escler.htm>. Acesso em: 29 out. 2009.

Agora que você já conhece bem o colênquima, o tecido de sustentação do vegetal que ao 

mesmo tempo promove certa fl exibilidade a este, você conhecerá o esclerênquima, um tecido 

de sustentação muito mais rígido.

Esclerênquima

O esclerênquima é um tecido de sustentação caracterizado pela resistência e elasticidade 

apresentada por suas paredes celulares. Uma parede elástica pode ser deformada sob tensão 

ou pressão, mas reassume sua forma e tamanho originais quando essas forças desaparecem. 

Se um órgão maduro fosse constituído unicamente de tecidos plásticos, as deformações 

causadas pelos mais variados agentes como: o vento, passagem de animais e outros, seriam 

permanentes. Por outro lado, a planta deve oferecer resistência às peças bucais, unhas e 

ovopositores de animais. 

Diferente do colênquima, o esclerênquima apresenta células com parede celular primária 

e secundária. A parede secundária das células do esclerênquima é repleta de lignina, que 

como você já sabe são proteínas que dão grande rigidez à parede. Por isso, diz-se que o 

esclerênquima é um tecido mais rígido presente em órgãos em um estado de desenvolvimento 

mais avançado que precisem de grande sustentação. 

A presença de esclerênquima como uma camada protetora ao redor do caule, sementes 

e frutos imaturos evita que os predadores se alimentem deles, uma vez que a lignina não é 

digerida pelos animais, assim o esclerênquima funciona, também, como um mecanismo de 

defesa para a planta. 
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Este tecido apresenta células mortas que fazem apenas a sustentação física do vegetal. 

As células mortas podem aparecer isoladas ou em grupos entre as células dos diferentes 

tecidos. Pode até lhe parecer estranho, um tecido vegetal ser composto por células mortas. 

Mas é exatamente isso o que acontece. Após serem criadas, as células do esclerênquima 

perdem o seu conteúdo celular, restando somente a parede celular e assim exerce a sua função 

de sustentação do vegetal, apesar de já ser uma célula morta. As células do esclerênquima 

apresentam uma grande variedade de formas e tamanhos, mas dois tipos gerais podem ser 

reconhecidos: as esclereídes ou esclereídeo (Figura 7) e as fi bras (Figura 8). Geralmente, as 

fi bras são células mais alongadas com as extremidades afi ladas e as esclereídes apresentam 

formas mais prismáticas.  
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Figura 7 – Esclereíde da polpa de Pyrus sp (Pêra) repleto de pontoações na parede celular secundária. 

Fonte: <http://www.anatomiavegetal.ib.ufu.br/recursosdidaticos_morfvegetal.htm>. Acesso em: 29 out. 2009.

Figura 8 – Corte longitudinal (A) e transversal (B) do caule de Turnera hassleriana evidenciando as fi bras do 

esclerênquima. 
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As fi bras do esclerênquima, geralmente ocorrem em feixes, constituindo as chamadas 

“fi bras” que encontramos no comércio. Elas estão presentes na nossa vida muito mais do 

que imaginamos. Você certamente já ouviu dizer que é preciso comer alimentos ricos em 

fi bras, agora você já sabe que estas são células esclerenquimáticas que fazem a sustentação 

do vegetal. No nosso organismo, as fi bras ajudam o processo de digestão dos alimentos. 

Certamente, você tem algum produto na sua casa com fi bra vegetal, um móvel de junco, um 

chapéu, uma corda com inúmeras fi bras trançadas, etc. A fi gura 9 ilustra uma plantação de sisal 

de onde são retiradas muitas fi bras das folhas para produção de inúmeros objetos e cordas. 

O sisal, também conhecido como agave, é uma planta rústica originária do México, que se 

desenvolve em regiões semiáridas do nordeste brasileiro. Na fi gura 10, você pode ver as fi bras 

extraídas da folha do sisal secando ao vento. Vale lembrar que em muitas plantações de sisal 

do nordeste brasileiro há exploração do trabalho infantil. Não permita tal abuso, denuncie!

Figura 9 – Plantação de sisal (Agave sisalana). 

Fonte: <http://blog.clickgratis.com.br/taquarendiba/>. Acesso em: 29 out. 2009.

Figura 10 – Fibras de sisal secando ao vento. 

Fonte: <globorural.globo.com/edic/169/gr_responde1.htm>. Acesso em: 29 out. 2009.
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Recentemente, foi descoberto que o ácaro, inimigo praticamente invisível, 

perigoso para quem sofre de alergia e tem crise asma, muito presente em 

carpetes, pode ser combatido com um bioinseticida, também utilizado no controle 

de pragas na agricultura. Este repelente natural é fabricado a partir das saponinas, 

substâncias presentes no resíduo líquido do sisal. O bioinseticida vem sendo 

testado com sucesso por uma equipe multidisciplinar dos Departamentos de 

Farmácia e Biologia da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS).

Visite o site www.google.com.br e faça uma busca bibliográfi ca a respeito de uma planta 

produtora de fi bras utilizada no mercado que pode ser cultivada no semiárido brasileiro. Em seguida, 

discorra a respeito da planta pesquisada, enfocando a utilização das suas fi bras pelo ser humano.

Você já sabe que o colênquima e o esclerênquima são os tecidos que dão sustentação ao 

corpo do vegetal. Pense um pouco e responda. Qual é o tecido que faz uma função semelhante 

nos animais vertebrados? E quanto aos invertebrados, existe algum tecido que faz a sustentação 

destes animais?
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Tecidos de Condução de Seiva

As plantas que apresentam sistemas de condução de seiva são chamadas de plantas 

vasculares. As plantas vasculares apresentam tecidos condutores de seiva, os quais você 

aprenderá agora. 

A conquista do ambiente terrestre pelas plantas só foi possível porque esses organismos 

desenvolveram um sistema de distribuição interna de água e nutrientes, concomitante com o 

desenvolvimento de um sistema de absorção da água do solo e de um sistema de revestimento 

para evitar a perda excessiva de água. A distribuição de água e nutrientes na planta é feita 

através do sistema vascular, que é constituído por dois tipos de tecidos: xilema e fl oema

Você aprendeu na Aula 08, intitulada “Tecidos de proteção e reserva energética dos vegetais”, 

que o meristema primário procâmbio forma os tecidos condutores de seiva (xilema e fl oema).

O xilema é o tecido responsável pela condução de da seiva bruta, composta por água 

e sais minerais, da raiz para as folhas. O fl oema é o tecido responsável pela condução da 

seiva elaborada, composta por água e glicose, das folhas para a raiz. Esses tecidos são 

importantíssimos para a nutrição do vegetal, uma vez que são responsáveis por toda a 

condução dos nutrientes para toda a planta.

Nos caules, folhas e fl ores, o xilema e o fl oema estão associados e comumente ocorrem 

em cordões, formando os feixes vasculares que percorrem a planta toda (Figura 11). Você já 

notou que as folhas apresentam pequenas nervuras saltadas? São os feixes vasculares, ou 

seja, xilema e fl oema um ao lado do outro, formando o tecido vascular das folhas.

Figura 11 – Esquema indicando os feixes vasculares, xilema e fl oema, percorrendo todo o vegetal sem interrupções 
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Xilema

O xilema é um tecido composto por células vivas e mortas. Isto mesmo, o xilema também 

tem células mortas, assim como o esclerênquima como você acabou de aprender. Ele, como 

todo tecido vegetal, é composto por diferentes tipos celulares: elementos de vaso, células 

parenquimáticas e fi bras.

Os elementos de vaso são as células que efetivamente conduzem a seiva bruta através da 

planta. São células grandes com parede primária e secundária cheia de lignina (Figura 12 A) 

e estão empilhadas umas em cima das outras formando um grande cordão de células que 

percorre todo o corpo do vegetal sem interrupção. Parece um sistema de tubulação de esgoto 

de uma cidade. Os tubos são encaixados uns nos outros sem interrupção para que o esgoto 

possa ser escoado dentro deles. Com os elementos de vaso do xilema ocorre a mesma coisa, 

as células estão encaixadas como um sistema de tubulação onde percorre a seiva bruta. 

Os elementos de vaso apresentam inúmeras pontoações na parede celular, estas 

pontoações auxiliam na comunicação entre diferentes elementos de vaso (Figura 12 B). 

Através destas falhas nas paredes os elementos de vaso trocam substâncias entre si com 

água, proteínas, íons, etc. 

Dá pra imaginar o porquê dos elementos de vaso serem células grandes e com parede 

secundária repleta de lignina? Estas células são responsáveis pelo transporte da seiva bruta da 

raiz para todo o resto da planta, certo? Com isso elas transportam um grande fl uxo de líquidos 

para o alto do vegetal. É de se esperar que estas células sejam preparadas para esta importante 

função no vegetal, por isso elas são grandes e resistentes. Outra característica importante dos 

elementos de vasos é o fato de serem células mortas. Depois de formados, eles morrem e 

perdem o conteúdo celular, restando apenas a parede da célula, com isso a seiva bruta passa 

livremente no interior da célula e o transporte é facilitado. A natureza é mesmo incrível, não é? 

Como seria possível a existência de árvores com 30 metros de altura sem um sistema muito 

especializado de condução de seiva? 

Figura 12 – Elementos de vaso do xilema. (A) e (B), Vista geral e detalhe, respectivamente. 

Fonte: <http://www.fl ickr.com/photos/21306030@N04/2929111339>. Acesso em: 29 out. 2009.
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Agora, posso dar outra informação. As plantas mais antigas na escala evolutiva não 

apresentavam um sistema de condução de seiva bem desenvolvido. Com isso, você acha que 

elas poderiam ter grandes tamanhos corporais? É claro que não! As primeiras plantas eram bem 

pequenas e simples estruturalmente. Com o surgimento dos tecidos especializados em conduzir 

seiva, as plantas alcançaram grandes tamanhos, chegando a alturas superiores a 50 metros.

As células parenquimáticas do xilema fazem a função de preencher os espaços vazios 

do tecido, armazena algumas substâncias e transporta água e solutos a pequenas distâncias 

entre as células do xilema. 

As fi bras são células longas com paredes secundárias, comumente lignifi cadas, que 

usualmente variam de  espessura, elas fazem a sustentação do xilema. 

Todo o meio de um tronco é formado pelo xilema (Figura 13), são inúmeros elementos 

de vaso, células parenquimáticas e fi bras do xilema (Figura 14). Quanto mais dura é a madeira, 

mais fi bras ela tem no xilema, quanto mais fl exível é a madeira, mais células parenquimáticas 

são encontradas no xilema. 

Figura 13 – Tronco de Pau-roxo (Peltogyne sp.)
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Figura 14 – Representação esquemática de um tronco de tarumã (Citharexylum myrianthum Cham.) cortado em 

vários planos, corte transversal (A), longitudinal tangencial (B), longitudinal radial (C), todos evidenciando o xilema. 
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Você já ouviu falar em anéis de crescimento, também conhecido como anéis anuais do 

caule? Eles ocorrem no meio dos troncos de algumas árvores, ou seja, no xilema. Durante o 

verão, a árvore produz muitas células de xilema e mais claras. No inverno, as árvores produzem 

menos células de xilema, devido à escassez de reservas energéticas, e as células são mais 

escuras. Com isso são formados anéis claros e escuros no caule. Cada anel claro é um verão 

vivido pela árvore e cada anel escuro, um inverno. Sendo assim, se você contar o número de 

anéis claros ou escuros você pode estimar a idade da árvore (Figura 15).

Figura 15 – Tronco do Cedro (Cedrela odorata L. Meliaceae) evidenciando os anéis de crescimento anual da árvore, 

um deles indicado pela seta

Floema

O tecido responsável pela translocação (transporte) de nutrientes orgânicos, 

especialmente açucares produzidos pela fotossíntese é o fl oema. O aparecimento do fl oema 

teve consequências importantes, pois além de transportar as substâncias das folhas até as 

raízes, passou a controlar qual parte da planta deveria crescer mais rapidamente, não só em 

função da época do ano, mas também do tipo de estrutura a receber nutrientes: meristema, 

primórdio foliar, tecido de reserva, etc. O fl oema pode translocar uma grande quantidade de 

seiva muito rapidamente. 

A seiva elaborada contém entre 50 a 300 mg/ml de matéria seca, sendo que de 80% a 

90% dela é composta de açúcar ou glicose. Aminoácidos ocorrem em concentração de 20 a 

80 mg/ml e outros componentes são alcoóis e fosfatos ligados à açúcares, reguladores de 

crescimento, ácidos nucleicos, vitaminas e substâncias inorgânicas.

A velocidade de translocação varia entre 10 a 100 cm/h, podendo chegar a 300 cm/h.

O fl oema, assim como o xilema, é composto por diferentes tipos celulares: elementos de 

tubo crivado, células companheiras, células parenquimáticas e fi bras.
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O fl oema aparece em caules, raízes, folhas, partes fl orais, etc. Comumente o fl oema 

ocupa uma posição mais externa ao caule, ele fi ca mais próximo da casca, enquanto o xilema 

ocupa todo o interior do caule. 

Os elementos de tubo crivados são ás células do fl oema responsáveis pela condução da 

seiva orgânica. Estas células são vivas, mas com o passar do tempo perdem parte do conteúdo 

celular, incluindo o núcleo. Quando isso ocorre, as células companheiras do fl oema nutrem os 

elementos de vaso com aquilo que lhes falta. 

As células companheiras transferem ATP, água, proteínas, dentre outras substâncias 

para os elementos de vaso, quando necessário. Com isso, você pode compreender o nome 

destas células: células companheiras, estas são verdadeiras auxiliares dos elementos de vaso. 

As células parenquimáticas e fi bras do fl oema exercem função semelhante das encontradas 

no xilema. As células parenquimáticas preenchem os espaços vazios do tecido, armazenam 

algumas substâncias e transportam nutrientes a pequenas distâncias entre as células do fl oema.  

As fi bras do fl oema também exercem função de sustentação do tecido. 

Agora, você já pode diferenciar em um corte histológico os tecidos condutores de seiva 

na planta, veja a fi gura 16.

Figura 16 – Folha de Pinus sp. (Pinheiro). 

Fonte: Gloria e Guerreiro (2006).

Você já é capaz de diferenciar todos os tecidos vegetais! Você já os viu nas Aulas 08 e 09.

As fi guras 17 e 18 ilustram uma raiz e uma folha, respectivamente com todos os tecidos 

vegetal muito bem evidenciados. 



Aula 09 Nutrição Animal e Vegetal16

Figura 17 – Corte transversal da raiz de Mandevilla velutina.

Fonte: Gloria e Guerreiro (2006).

Figura 18 – Corte transversal da folha de Senna spectabilis

Fonte: Gloria e Guerreiro (2006)

Ep = epiderme; 

Pr = pêlo radicular; 

Ex = exoderme; 

Pc = parênquima cortical; 

En = endoderme; 

Xp e X = xilema; 

Fp e Fl= fl oema;
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Analise a fi gura abaixo, ela representa o corte transversal do caule de uma abóbora 

(Curcubita sp). Quais tecidos estão indicados pelos números 1 e 2? 

Fonte: Gloria e Guerreiro (2006).

Tecido 1: __________________________________

Tecido 2: __________________________________

Resumo
Nesta aula, você aprendeu que a planta tem tecidos especiais que fazem a 

sustentação do vegetal em pé. Estes tecidos são o esclerênquima e o colênquima. 

O esclerênquima é um tecido formado por células de parede secundária cheias de 

lignina e por isso é mais rígido. O colênquima é formado por células de parede 

primária irregularmente espessada e, por isso, faz a sustentação do vegetal, mas 

ao mesmo tempo promove mais fl exibilidade a ele. Você também aprendeu que 

as plantas têm um sistema de vasos especializados em conduzir a seiva. Quem 

faz esta importante função no vegetal é o tecido xilema que conduz a seiva bruta, 

e, também o fl oema que conduz a seiva elaborada. É realmente incrível como 

os vegetais são complexos por dentro, apresentando tecidos especializados nas 

mais diversas funções. Agora que você já conhece tudo isso, poderá entender 

muito bem os processos da nutrição dos vegetais.
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Autoavaliação

Agora que você já conhece todos os tecidos vegetais, cite os tecidos encontrados 

nas plantas e as funções dos mesmos. Para cada tecido citado, indique os tipos 

celulares encontrados. 
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Aula 11 Nutrição Animal e Vegetal

1

2

3

4

1

Apresentação 
Você aprendeu, na aula passada, um dos processos mais complexos e importantes para 

os vegetais, a fotossíntese. 

Nesta aula, você conhecerá o mecanismo que permite a entrada e saída dos gases da planta 
e como a glicose produzida na fotossíntese é transportada para todas as partes do vegetal.

Munido do conhecimento dos tecidos internos que compõem um vegetal, você poderá 
compreender o caminho feito pelos nutrientes absorvidos e produzidos pelo vegetal para as 
diversas partes do seu corpo. 

Você verá que assim como os animais, os vegetais têm grandes problemas fi siológicos 
quando não estão adequadamente nutridos. Saberá que assim como nós, os vegetais precisam 
de uma nutrição balanceada para o seu perfeito desenvolvimento. 

Objetivos
Reconhecer o processo de controle estomático.

Reconhecer as etapas fisiológicas envolvidas no 
transporte de nutrientes nos vegetais. 

Identifi car os principais nutrientes das plantas e suas 
defi ciências nutricionais.

Aplicar os conhecimentos adquiridos nas aulas 8 e 9 
sobre os tecidos vegetais, relacionando-os com o 
transporte de nutrientes.
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Aula 11 Nutrição Animal e Vegetal2

Como os gases que participam da 
fotossíntese entram nas plantas? 

Você aprendeu na aula 08, intitulada “Tecidos de proteção e reserva energética dos 
vegetais”, que os estômatos são as células epidérmicas, encontradas nas folhas, responsáveis 
pelas trocas gasosas da planta. 

O estômato é formado por duas células-guarda que fazem a abertura e fechamento do 
mesmo, permitindo que alguns gases entrem e saiam da planta. O orifício do estômato por 
onde passam os gases para dentro e para fora da planta é conhecido como ostíolo (Figura 1). 

Durante o dia, enquanto a planta faz fotossíntese, o oxigênio entra pelo estômato e o 
gás carbônico sai do mesmo. Durante a noite, enquanto a planta respira, esse fl uxo de gases 
é invertido.

Figura 1 – Vista geral dos estômatos
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Aula 11 Nutrição Animal e Vegetal 3

Quando a célula-guarda está túrgida (cheia de água), o estômato está aberto.

Quando a célula-guarda está murcha (sem água), o estômato está fechado. 

A pressão de turgor é determinada pela concentração de solutos (substâncias químicas), 
como cálcio e potássio, no interior das células-guarda do estômato. Assim, quando as células-
guarda estão cheias de solutos, elas absorvem muita água para equilibrarem a concentração 
dentro do estômato, ou seja, o equilíbrio osmótico. Uma vez cheias de água, as células-guarda 
fi cam túrgidas e afastam-se uma da outra, mantendo o orifício do estômato (ostíolo) aberto. 

No entanto, quando as células-guarda liberam os solutos para fora, elas fi cam menos 
concentradas que o meio externo e, com isso, perdem a água que estava no seu interior para 
o meio externo, a fi m de manter o equilíbrio osmótico do estômato. No momento em que o 
estômato perde água para o meio externo, as células-guarda fi cam murchas e se aproximam 
uma da outra, resultando no fechamento do ostíolo.

Então, a abertura e fechamento dos estômatos dependem da entrada e saída dos solutos 
de dentro das células-guarda. E quem é que determina essa entrada e saída dos solutos? Um 
hormônio vegetal muito importante, o ácido abscísico, conhecido como ABA. 

Portanto, através de uma regulação hormonal, os solutos entram e saem do estômato, 
gerando a entrada e saída de água através deles e com isso os estômatos abrem e fecham.

Durante as primeiras horas do dia, os estômatos estão abertos permitindo a entrada de 
oxigênio e a saída de gás carbônico. Inicia-se então a fotossíntese, que você já aprendeu na 
aula passada. Durante a noite, enquanto a planta respira, esse fl uxo de gases é invertido. 

Nas horas mais quentes do dia, a grande maioria dos estômatos da planta permanece 
fechada, a fi m de evitarem a perda de água pelo orifício do estômato, o ostíolo. Quando o clima 
está muito quente, o ABA não permite que os solutos entrem nas células-guarda, mantendo os 
estômatos fechados, evitando o risco de desidratação da planta. Interessante esse mecanismo 
de defesa das plantas contra a perda de água, não é?
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Aula 11 Nutrição Animal e Vegetal4

Transporte de 
nutrientes nos vegetais

A sobrevivência no ambiente terrestre representou sérios desafi os às plantas, entre os 
quais se destaca principalmente a necessidade de obter e reter água. Em resposta a tais 
pressões ambientais, as plantas desenvolveram raízes e folhas. As raízes fi xam as plantas e 
absorvem água e nutrientes; as folhas absorvem luz, realizam fotossíntese e trocas gasosas. 

À medida que as plantas crescem, as raízes e as folhas tornam-se cada vez mais separadas 
no espaço. Assim, os tecidos vegetais evoluíram e desenvolveram transporte a longa distância, 
o que permite a distribuição e troca de substâncias na planta toda. 

Quando os gases participantes da fotossíntese entram nas folhas das plantas através dos 
estômatos, esses gases chegam às células vegetais que contêm cloroplastos e em presença 
da luz inicia-se o processo da fotossíntese. Mas, isso tudo você já aprendeu na aula passada!

Você já sabe que os produtos fi nais da fotossíntese são glicose e oxigênio. Sabe também 
que a glicose produzida é a principal fonte nutricional das plantas. Mas afi nal, como é que 
a glicose produzida nas folhas através da fotossíntese é transferida para todas as partes da 
planta? Através do sistema de vasos condutores de seiva.

Na aula 09, intitulada “As plantas e seus tecidos de sustentação e condução de seiva”, você 
conheceu os tecidos responsáveis por esse sistema de condução de seiva: o xilema e o fl oema.

O xilema é o tecido responsável pela condução da seiva bruta, composta por água e sais 
minerais, da raiz para as folhas. O fl oema é o tecido responsável pela condução ou translocação 
da seiva elaborada, composta por água e glicose, das folhas para a raiz. Com isso, o fl oema é 
o maior responsável pela distribuição da glicose em todo o vegetal. 
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Aula 11 Nutrição Animal e Vegetal 5

O fl oema também redistribui a água e vários outros compostos através do corpo da planta. 
Tais compostos podem ser redistribuídos a partir das folhas, tanto sem modifi cação quanto 
metabolizados (modifi cados). 

O caminho pelo qual as substâncias percorrem a planta através do xilema e do fl oema é 
conhecido como rotas de translocação. 

 Você está lembrado dos tipos celulares encontrados no fl oema? São eles os elementos 
de tubo crivado, células companheiras, células parenquimáticas e fi bras.

Os elementos de tubo crivados são ás células do fl oema responsáveis pela condução da 
maior parte da seiva orgânica.

Cada elemento do tubo crivado está associado a uma ou mais células companheiras. 
Além das células companheiras fornecerem substâncias, como ATP, para os elementos do tubo 
crivado, elas exercem função no transporte dos produtos fotossintéticos a partir das células 
produtoras nas folhas maduras para os elementos crivados nas nervuras menores da folha.

Figura 2 – Movimentação da seiva elaborada através do fl oema
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A translocação da seiva no fl oema não é feita só do alto da planta para baixo e está 
relacionada somente com a gravidade. 

A seiva é translocada das áreas de produção, denominadas fontes, para as áreas de 
metabolismo ou armazenamento, chamadas drenos. 

As fontes incluem qualquer órgão exportador, tipicamente folhas maduras, que são 
capazes de produzir glicose em excesso para suas necessidades. Outro tipo de fonte é um 
órgão de reserva que exporta nutrientes durante alguma fase de seu desenvolvimento para 
outras localidades da planta. 
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Atividade 1

6

Figura 3 – Raiz de beterraba (Beta vulgaris) em estágio avançado de desenvolvimento

Considerando que dreno é o local da planta que recebe e armazena nutrientes e a fonte 
é o local que produz ou exporta nutrientes para outras partes da planta, classifi que as partes 
vegetais abaixo como FONTE ou DRENO:

1) raiz de cenoura bem desenvolvida: _________________________

2) fruto da goiaba: ________________________
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A água é a substância mais translocada no fl oema. Os solutos translocados, sobretudo 
carboidratos, estão dissolvidos na água, sendo a sacarose o açúcar mais transportado. 

O nitrogênio é encontrado no fl oema principalmente na forma de aminoácidos. 

Quase todos os hormônios das plantas (auxinas, giberelinas, citicinas e ácidos abscísicos) 
são transportados pelo fl oema.

Por exemplo: a raiz da beterraba é um dreno durante o período inicial do seu crescimento, 
onde acumula açúcar proveniente das folhas (fonte). Durante uma segunda estação de 
crescimento, já mais avançado, a mesma raiz torna-se uma fonte, os açúcares nela acumulados 
são remobilizados e utilizados para produzir outras partes da planta como o caule e novas 
folhas (Figura 3).
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3) caule da cana-de-açúcar: ___________________________

4) caule jovem (em desenvolvimento) de uma mangueira: ______________________

5) folhas de uma jabuticabeira: _______________________________

Nutrientes vegetais e defi ciências 
nutricionais

A planta absorve diversos nutrientes do solo durante toda a sua vida. Essa absorção é 
feita através das raízes. A água e os nutrientes entram nas raízes, chegam ao xilema e são 
transportados para todas as partes da planta. 

Os nutrientes minerais são elementos obtidos principalmente na forma de íons 
inorgânicos (substâncias que não têm carbono na sua composição) do solo. Esses elementos 
são translocados para as diversas partes da planta, onde são utilizados em numerosas funções 
biológicas.

Outros organismos, como fungos e bactérias fi xadoras de nitrogênio, geralmente 
participam com as raízes da obtenção de nutrientes.

O estudo do modo como as plantas obtêm e utilizam os nutrientes minerais é chamado de 
nutrição mineral. O hidrogênio, carbono e oxigênio não são considerados nutrientes minerais 
porque são obtidos primariamente da água ou do CO2. 

Apenas alguns elementos são essenciais para o crescimento vegetal. Um elemento 
essencial é defi nido como aquele cuja ausência impede a planta de completar seu ciclo de 
vida. Os elementos essenciais são classifi cados como macronutrientes e micronutrientes, de 
acordo com a sua concentração no vegetal.

Elementos essenciais obtidos do solo: 

Macronutrientes { Nitrogênio; Potássio; Cálcio; Magnésio; Fósforo; Enxofre; Silício. 

Micronutrientes { Cloro; Ferro; Boro; Manganês; Sódio; Zinco; Cobre; Níquel; 
Molibdênio.
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Defi ciências minerais 
alteram o metabolismo e 
o funcionamento do vegetal

O suprimento inadequado de um elemento essencial resulta em um distúrbio nutricional 
que se manifesta por sintomas de defi ciência característicos. 

Existem alguns problemas quando se analisa defi ciência nutricional de plantas:

1) Pode ocorrer defi ciência de vários elementos ao mesmo tempo.

2) Defi ciência ou quantidade excessiva de um elemento pode induzir defi ciências ou acúmulo 
excessivo de outro elemento.

3) Algumas doenças virais das plantas podem produzir sintomas similares àqueles das 
defi ciências nutricionais.

Quando um elemento essencial para a planta não está na concentração adequada, há 
alteração na fi siologia da planta e isso é indicado através dos chamados sintomas de defi ciência 
nutricional. Acredito que por diversas vezes você já ouviu a seguinte frase: “Esta planta está 
doente”. Algumas vezes a planta realmente está com alguma patologia (doença), outras vezes 
é carência nutricional.

Embora cada elemento essencial participe de muitas reações metabólicas diferentes, 
algumas generalizações a respeito das funções dos elementos essenciais no metabolismo 
vegetal são possíveis. Em geral, os elementos essenciais atuam na estrutura do vegetal, 
no seu metabolismo e na regulação osmótica das células. Papéis mais específi cos podem 
estar relacionados à capacidade de cátions, como o cálcio e o magnésio, em modifi car a 
permeabilidade das membranas, interferindo, desta forma, na entrada e saída de substâncias 
da célula vegetal. 

A maioria dos elementos essenciais tem múltiplas funções nos vegetais.

Quando os sintomas de defi ciência nutricional são relacionados a um elemento essencial 
em particular, uma pista importante é saber se esse elemento é móvel nas folhas. Alguns 
elementos, como nitrogênio, fósforo e potássio movem-se de uma folha para outra; outros 
como o boro, ferro e cálcio são imóveis.

Se um elemento essencial é móvel, sintomas de defi ciência tendem a aparecer primeiro 
nas folhas mais velhas. A defi ciência de um elemento essencial imóvel tende a aparecer primeiro 
nas folhas jovens.
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Sendo assim, analisando o aspecto das folhas jovens e maduras, você já consegue inferir 
quais são os possíveis nutrientes que estão faltando naquela planta.

Existem quatro grupos de elementos essenciais de acordo com o seu papel bioquímico 
e a sua função fi siológica na planta:

GRUPO 1: Nutrientes que fazem parte de compostos de carbono (substâncias orgânicas, 
ex: constituintes de aminoácidos, proteínas, ácidos nucleicos).

GRUPO 2: Nutrientes que são importantes na armazenagem de energia (papel central 
em reações que envolvem ATP) e na integridade estrutural (constituintes da parede celular). 
São comumente presentes em tecidos vegetais sob forma de fosfato, borato e éster silicato.

GRUPO 3: Nutrientes que permanecem na forma iônica regulam o potencial osmótico 
(íons responsáveis pelo turgor celular).

GRUPO 4: Nutrientes que estão envolvidos em reações redox (reações que envolvem 
transportes de elétrons como fi xação de N2 e respiração).

As plantas sinalizam suas defi ciências nutricionais com vários sintomas vistos a olho nu. 
Você conhecerá alguns desses sintomas de defi ciência específi cos e os papéis funcionais dos 
4 grupos de elementos essenciais:

GRUPO 1: Esse grupo consiste principalmente de nitrogênio e enxofre. 

A disponibilidade de nitrogênio no solo limita a produtividade das plantas, é o elemento 
mineral que as plantas exigem em maiores quantidades. Ele serve de constituinte de muitos 
componentes celulares, como aminoácidos e ácidos nucleicos. Portanto, a defi ciência de 
nitrogênio inibe o crescimento vegetal. Com a defi ciência, a maioria das espécies apresenta 
clorose (folhas amarelas) inicialmente nas folhas mais velhas. Se a defi ciência persistir, as 
folhas fi cam totalmente amarelas e caem (Figura 4).

Figura 4 – Ramos de café (Coffea arabica) com defi ciência de nitrogênio. À esquerda planta sadia
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O enxofre é encontrado em aminoácidos e é constituinte de vitaminas essenciais ao 
metabolismo. 

Muitos sintomas de defi ciência de enxofre parecem com os sintomas de falta de nitrogênio, 
incluindo clorose e redução de crescimento. Entretanto, a clorose causada pela defi ciência de 
enxofre aparece, em geral, em folhas jovens e maduras e não em folhas velhas.

Figura 5 – Folhas de café (Coffea arabica) com defi ciência de nitrogênio. À esquerda planta sadia
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GRUPO 2: Este grupo consiste principalmente de fósforo, silício e boro. 

O fósforo é um componente de substâncias importantes na célula vegetal, incluindo fosfato-
açúcares; produtos intermediários da respiração e fotossíntese; fosfolipídeos (constituintes 
da membrana plasmática); componente do ATP, DNA e RNA. Sintomas característicos da 
defi ciência de fósforo incluem: crescimento reduzido do vegetal, coloração verde escura das 
folhas, má formação foliar com manchas de tecido morto (manchas necróticas) (Figura 6).

Figura 6 – Folhas com defi ciência de fósforo, apresentando necrose
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O silício promove melhoria no crescimento e na fertilidade do vegetal. Plantas com 
defi ciência de silício são mais suscetíveis ao tombamento e à infecção fúngica. O silício 
é depositado principalmente no retículo endoplasmático, paredes celulares e espaços 
intercelulares.

O boro atua no vegetal no alongamento celular, síntese de ácidos nucleicos, respostas 
hormonais e funcionamento de membranas. Plantas defi cientes em boro exibem vários 
sintomas dependendo da espécie, como necrose preta de folhas jovens (na base da lâmina 
foliar) e gemas apicais; os caules fi cam muito rígidos e quebradiços; a dominância apical pode 
ser perdida tornando a planta altamente ramifi cada; frutos, raízes e tubérculos necrosados.

GRUPO 3: Este grupo inclui os elementos minerais mais familiares: potássio; cálcio; 
magnésio; cloro; manganês e sódio.

O potássio presente nas plantas como o cátion (K+) desempenha importante papel na 
regulação osmótica da célula; ativa enzimas envolvidas na fotossíntese e respiração. 

O primeiro sintoma visível de defi ciência de potássio é clorose em manchas ou na margem 
foliar, que evolui para necrose, estes sintomas aparecem inicialmente nas folhas maduras. Os 
caules fi cam delgados, fracos e mais curtos.

Figura 7 – Folhas de café (Coffea arabica) com defi ciência de potássio, crescente da esquerda para a direita
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Os íons de cálcio (Ca2+) são utilizados na síntese e paredes celulares (lamela média); são 
utilizados no fuso mitótico durante divisão celular; atuam no funcionamento de membranas (eles 
são os mensageiros secundários em várias respostas das plantas, como controle estomático). 

Os sintomas de defi ciência de cálcio incluem a necrose de regiões meristemáticas jovens 
(ápices de caules, folhas e raízes), curvamento das folhas para baixo; folhas jovens deformadas; 
aparece uma coloração amarelada ao longo dos bordos da folha a qual pode avançar entre as 
nervuras na direção do centro; raízes com coloração castanha, curtas e ramifi cadas.
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Figura 8 – Folhas de café (Coffea arabica) com defi ciência de cálcio, crescente da esquerda para a direita
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Os íons de magnésio (Mg2+) têm um papel específi co na ativação de enzimas envolvidas 
na respiração, fotossíntese e síntese de DNA e RNA e fazem parte da estrutura da clorofi la. 

Um sintoma característico de defi ciência de magnésio é a clorose entre as nervuras 
foliares, ocorrendo primeiro nas folhas mais velhas. Tal defi ciência também promove queda 
prematura de folhas. 

Figura 9 – Ramo de café (Coffea arabica) com defi ciência de magnésio 
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O cloro é encontrado nas plantas como o íon cloreto (Cl –). Ele é necessário para as 
reações de quebra da molécula da água na fotossíntese, quando o oxigênio é produzido, assim 
como também é necessário para a divisão celular. Plantas defi cientes em cloro desenvolvem 
murcha dos ápices foliares, seguida de clorose e necrose; folhas com crescimento reduzido e 
coloração marrom; raízes curtas e grossas nos ápices. 
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Os íons de manganês (Mn2+) ativam várias enzimas nas células vegetais (ex.: enzimas 
que participam da respiração celular); são necessários para as reações de quebra da molécula 
da água na fotossíntese, quando o oxigênio é produzido. O sintoma principal de defi ciência 
de manganês é a clorose entre as nervuras da folha com pequenas manchas necróticas em 
folhas jovens e maduras.

Figura 10 – Folhas com defi ciência de manganês, apresentando manchas amarelas entre as nervuras
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O sódio (Na+) estimula o crescimento das plantas. Sob defi ciência de sódio, essas plantas 
exibem clorose e necrose ou deixam de fl orescer.

GRUPO 4: Este grupo inclui os metais ferro, zinco, cobre, níquel e molebdênio os quais 
podem fazer reações de oxidação e redução nas células vegetais. 

O ferro tem um importante papel como componente de enzimas envolvidas na 
transferência de elétrons (reação redox).

Um sintoma característico da defi ciência de ferro é a clorose entre as nervuras da folha, 
inicialmente nas folhas jovens que podem tornar-se brancas.

Figura 11 – Ramo de café (Coffea arabica) com defi ciência de ferro
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Muitas enzimas requerem o íon zinco (Zn2+) para suas atividades, o zinco é utilizado 
para síntese de clorofi la, portanto é muito importante para a fotossíntese.

A defi ciência de zinco causa redução do crescimento do caule e assim as plantas têm um 
crescimento “rosetado”, ou espiralado. As folhas podem fi car pequenas e retorcidas e com 
as margens enrugadas.

Figura 12 – Ramos de laranjeira (Citrus sp) com defi ciência de zinco
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O cobre tem um importante papel como componente de enzimas envolvidas na 
transferência de elétrons dentro das células.

Um sintoma característico da falta de cobre é a produção de folhas verdes escuras e 
manchas necróticas nas folhas e frutos.

Figura 13 – Laranja (Citrus sp) com defi ciência de cobre

Fo
nt

e:
 <

ht
tp

://
w

w
w

.ip
ni

.n
et

/p
pi

w
eb

/g
br

az
il.

ns
f/$

w
eb

in
de

x/
ar

tic
le

=7
90

61
D5

68
32

56
D8

20
04

27
87

65
02

2E
A4

1>
. A

ce
ss

o 
em

: 1
7 

de
z.

 2
00

9.

eira (

orta
den

arac
icasREV

ISFigura 12Figura 12 – – Ramos de laraos de l–

O cobre tem um impO cobre tem um im
transferência de elétronstransferência de elétron

Um sintoma Um sintoma
as necróas neREV

VERSÃO DO PROFESSOR

Material APROVADO (conteúdo e imagens)( g ) Data: ___/___/___ Nome:______________________



Aula 11 Nutrição Animal e Vegetal

Atividade 2

15

O níquel atua em enzimas que fazem parte do processo de fi xação de nitrogênio. Plantas 
defi cientes em níquel acumulam ureia em suas folhas e por isso apresentam necrose no 
ápice foliar.

O Molibdênio está envolvido na redução do nitrato em nitrito e na fi xação de nitrogênio.

Os sintomas de falta de molibdênio são clorose entre nervuras e necrose em folhas mais 
velhas. Nestas, aparecem manchas amareladas e depois pardas entre as nervuras. Com o 
tempo, essas folhas se enrolam para baixo ao longo da nervura principal e os bordos opostos 
chegam a se tocar.

Figura 14 – Folha de café (Coffea arabica) com defi ciência de molibdênio
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Faça uma pesquisa bibliográfi ca no site de busca www.google.com.br e encontre 
3 defi ciências nutricionais dos vegetais dos nutrientes que você desejar. Descreva 
os sintomas vistos nas plantas com tais defi ciências.
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Resumo
Você aprendeu que a maioria dos nutrientes vegetais é transportada através 
do floema, mais especificamente através dos elementos de tubo crivado. 
Compreendeu que apenas alguns elementos são essenciais para o crescimento 
vegetal e que um elemento essencial é defi nido como aquele cuja ausência impede 
a planta de completar seu ciclo de vida. Quando esses nutrientes não estão em 
equilíbrio no vegetal, ele sofre diversas alterações morfológicas e fi siológicas. 
Você agora consegue identifi car várias defi ciências nutricionais nas plantas e já 
pode solicitar um tratamento adequado para elas. 
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Figura 15 – Esquema geral da produção e transporte de nutrientes nos vegetais

Fonte: <http://www.notapositiva.com/trab_estudantes/trab_estudantes/biologia/biologia_trabalhos/teoriafl uxomassa.htm>. Acesso em: 17 dez. 2009.

Autoavaliação
Agora que você já conhece todo o processo de transporte dos nutrientes nos 
vegetais, analise a fi gura abaixo e interprete-a discorrendo a respeito do transporte 
da seiva pelos vasos condutores: xilema e fl oema.
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Apresentação

Nesta aula, você compreenderá os processos de absorção de água pelos vegetais. Saberá 

que a água é tão preciosa para as plantas e que essas desenvolveram uma série de estratégias 

que evitam a perda desnecessária da água. Também conhecerá as estratégias desenvolvidas 

pelas plantas ao longo de milhares de anos que permitiram a sobrevivência delas no semiárido 

nordestino, um ambiente com grandes desafi os impostos às espécies.

Objetivos

Distinguir os processos de absorção de perda de água pelo vegetal.

Reconhecer as adaptações morfo-anatômicas e funcionais das 

plantas ao semiárido nordestino.
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Água: o bem maior dos seres vivos

A água é fundamental para o planeta. Nela, surgiram as primeiras  formas de vida, e a 

partir dessas, originaram-se as formas terrestres.

Você consegue imaginar qual foi o grande desafio das plantas terrestres? 

Desenvolver mecanismos fi siológicos que lhes permitissem retirar água do 

meio e retê-la em seus próprios tecidos. A evolução dos seres vivos sempre foi 

dependente da água.

A água é o mais crítico e importante elemento para a vida humana. Ela compõe de 60 a 

70% do nosso peso corporal, regula a nossa temperatura interna e é essencial para todas as 

funções orgânicas. A água não é menos importante para as plantas, podemos distinguir as 

seguintes utilidades da água para os vegetais:

   Principal constituinte das células vegetais: A água pode representar cerca de 95% da 

matéria fresca do vegetal, por exemplo, o alface é composto por cerca de 90% de água 

e a cenoura 70%. As sementes estão entre os tecidos vegetais mais secos, apresentam 

de 5 a 15% de água.

   Permite a realização de reações metabólicas que se realizam sempre em fase aquosa. 

A água é o mais abundante e o melhor solvente que se conhece. Como solvente é o meio 

em que as moléculas se movimentam dentro de células e entre elas, infl uenciando na 

estrutura de proteínas, ácidos nucleicos, polissacarídeos e outros constituintes celulares.

   Participa de reações químicas que ocorrem na célula como o processo da fotossíntese no 

interior celular que utiliza CO
2
 e água para produzir glicose e O

2
, mas isso você já sabe!

   Serve como meio de transporte para as substâncias nutritivas e hormônios vegetais que 

percorrem toda a planta através dos vasos condutores de seiva: xilema e fl oema.

   Regula a temperatura celular.

Um pequeno desequilíbrio nesse fl uxo de água dentro da planta pode causar défi cits 

hídricos e mau funcionamento de inúmeros processos celulares. Assim, toda a planta deve 

realizar um balanço delicado de sua absorção e perda de água, o qual se constitui em um sério 

desafi o para as plantas terrestres.
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De onde vem a água?

Para entender de onde vem a água é preciso relembrar os estados em que ela se encontra.

Existe água no estado gasoso na atmosfer a, proveniente da evaporação de todas as 

superfícies úmidas – mares, rios e lagos; em estado líquido, nos grandes depósitos, o planeta, 

oceanos e mares (água salgada), rios e lagos (água doce) e no subsolo, constituindo os 

chamados lençóis freáticos; e em estado sólido, nas regiões frias do planeta.

Da atmosfera, a água se precipita em estado líquido, como chuva, orvalho ou nevoeiro, 

ou em estado sólido, como neve ou granizo.

Todas estas formas de água são intercambiáveis e representam o Ciclo Hidrológico (Figura 1).

O Ciclo Hidrológico nada mais é do que um gigantesco sistema natural de purifi cação 

da água, que a recicla e purifi ca constantemente; um processo pelo qual a água que está na 

atmosfera na forma de vapor condensa e volta à terra na forma de precipitação. Uma vez na 

terra, a água novamente evapora e assim sucessivamente.

Contudo, por volta de 30% da água precipitada não volta a evaporar, fi cando estocada 

na terra de duas maneiras:

   Uma parte se infi ltra na terra e é estocada em bolsas chamadas de Aquíferos.

   Outra parte é estocada em lagos, riachos, rios, oceanos e mares, como água de superfície.

Figura 1 – Ciclo Hidrológico
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Até 25% da água que cai é retirada para formação de matéria orgânica de que se 

constituem os seres vivos. O restante atinge os mares, caindo diretamente neles ou a eles 

chegando através de cursos de água.

Existe uma falsa ideia de que os recursos hídricos são infi nitos. Realmente, há muita 

água no planeta, mas menos de 3% da água do mundo é doce e, mais de 99% dessa água 

apresenta-se congelada nas regiões polares ou em rios e lagos subterrâneos, o que difi culta 

sua utilização pelo Homem.

Você consegue agora compreender a importância da preservação das fontes naturais de 

água e a economia do seu uso no nosso dia a dia?

Na Antiguidade, quando não existiam equipamentos efi cientes de medida, as 

pessoas atribuíam os fenômenos da natureza a um desejo divino. Acreditava-se 

que tudo era obra e vontade dos deuses e, portanto, os seres vivos não teriam 

controle. Ao longo do tempo, muitas e diferentes explicações foram dadas a estas 

inquietações. Acreditava-se que existiam grandes reservatórios de água no interior 

da Terra, sendo que os maiores formariam rios e os menores dariam origem a 

lagos e córregos. Acreditava-se também que deuses e deusas carregavam grandes 

potes e derramavam água para formar rios. Aristóteles, que viveu três séculos 

antes de Cristo, não concordava com essas ideias, dizia que se os rios tivessem 

sua origem no interior da Terra, não haveria depósitos com volumes sufi cientes 

para fornecer água constantemente. Sua opinião era que “as regiões montanhosas 

e elevadas são semelhantes a uma esponja: fi ltram a água gota a gota, que cai em 

forma de chuva em vários locais, e a distribui para as nascentes dos rios”. Além 

disso, Aristóteles relacionava a umidade do ar com a formação de gotas e das 

chuvas. Dizia ele: “Aquilo que envolve a Terra não é apenas ar, mas uma espécie 

de vapor, e isto é que explica que ele se transforme de novo em água”. Aristóteles 

sabia, portanto, que a água tem um ciclo, ou seja, ela passa por transformações, 

mas é sempre a “mesma água”. Três séculos depois de Aristóteles, o poeta 

e fi lósofo romano Lucrécio escreveu um poema chamado “Sobre a Natureza”. 
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Faça uma pesquisa sobre hábitos de consumo de água na sua casa, entre os 

seus familiares. Verifi que quais são as noções que sua família tem de qualidade, 

economia da água, ações para preservação, etc. Em seguida, responda 

às questões.

a) Insira dados sobre a existência ou não de redes de esg oto e de água tratada 

na sua rua. Se não há, quais são os métodos e recursos usados?

b) Quais são os rios existentes no município? Algum deles corta a área urbana? 

Estão poluídos?

c) De onde vem a água que abastece a sua cidade? Em que região geográfi ca 

ela se localiza?

Depois de observar tudo isso, analise as informações que você obteve e faça um 

relatório descritivo com todos os seus dados. Discuta com os seus amigos e sua 

família os problemas que você constatou na utilização da água em sua casa e em 

sua cidade. Relate em poucas palavras o que foi discutido e como as pessoas se 

pronunciaram a respeito do tema.

Segundo o autor, as águas salgadas do mar infi ltram-se pela terra, perdem seu 

sal, e formam os rios que voltam ao mar. O que não era explicado era como a 

água no interior da terra conseguiria subir até o alto da montanha para formar 

uma nascente.

Todas estas ideias podem até parecem absurdas, hoje em dia, porém é 

necessário respeitá-las, uma vez que os fenômenos eram apenas observados 

e as primeiras medidas muito imprecisas. Percebemos, portanto, que a ciência 

não tem respostas defi nitivas e que as explicações devem-se a um conjunto de 

informações investigadas ao longo da história.
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Absorção de água pelo vegetal

Os vegetais superiores desenvolveram as raízes para a fi xação e absorção de água e 

nutrientes minerais, indispensáveis para a vida da planta.

O conteúdo de água no solo e a sua taxa de movimento no solo dependem em grande 

parte do tipo e da estrutura do solo (Figura 2). Em solos arenosos há grandes espaços entre as 

partículas, por outro lado, em solos argilosos há pequenos espaços livres entre as partículas. 

A água fi ca aderida às partículas do solo e entre as partículas. No caso de solos arenosos, 

a água fi ca somente aderida nos grãos de areia, pois o excesso de água é escoado entre os 

grãos, isso não ocorre no solo argiloso.

Figura 2 – Esquema do contato da água presente no solo com a raiz de uma planta
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Um contato íntimo entre a superfície radicular e o solo é essencial para a absorção efetiva 

feita pelas raízes. Esse contato é maximizado através dos pelos absorventes da raiz (Figura 3).

Figura 3 – Raiz em estágio inicial de desenvolvimento. (a) vista geral.(b) detalhe de um único 

pelo absorvente com projeções que aumentam a área de contato com o solo



Aula 12 Nutrição Animal e Vegetal 7

Você viu na Aula 8, intitulada “Tecidos de Proteção e Reserva Energética dos Vegetais”, 

que o tecido de revestimento de todo o vegetal é a epiderme. Com isso, para que a água do solo 

entre na raiz e chegue até o xilema, ela deve passar pela epiderme, pelas células do parênquima 

até chegar ao xilema da raiz. Existem três rotas pelas quais a água pode fl uir da epiderme ao 

xilema: a apoplástica, transmembrana, e simplástica (Figura 4).

   Rota apoplástica – A água move-se pela parede celular, sem atravessar nenhuma 

membrana.

   Rota transmembrana – A água entra na célula por um lado e sai pelo outro lado. A água 

atravessa duas membranas plasmáticas em cada célula (entrada e saída).

   Rota simplástica – A água movimenta-se de uma célula para outra através dos 

plasmodesmos (estrias que atravessam a parede e a membrana plasmática).

Figura 4 – Esquema das rotas de absorção da água pela raiz: apoplástica, transmembrana, e simplástica

Fonte: Taiz e Zeiger (2004).
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Processos de

transporte celular de água

Uma vez dentro da planta, a água precisa entrar nas células vegetais. A água existente 

nas células vegetais pode estar localizada em três regiões diferentes: no vacúolo celular; nos 

microcapilares da parede celular (apoplasto); no interior de cada célula.

O movimento da água para dentro e para fora da célula vegetal é feito através da 

membrana plasmática. A molécula de água se difunde pela bicamada lipídica e, recentemente, 

foi descoberta uma proteína integral da membrana que serve de canal para entrada e saída de 

água, a aquaporina (Figura 5).

Figura 5 – Esquema da aquaporina (proteína transportadora de água)

Fonte: <http://www.ufmt.br/bionet/curiosidades/15.09.04/aquaporina.htm>. Acesso em: 18 dez. 2009.

Existem dois processos principais relacionados ao transporte de água: difusão molecular 

e fl uxo de massa.

1) Difusão molecular

As moléculas de água em uma solução não são estáticas, elas estão em constante 

movimento, colidindo umas com as outras. As moléculas misturam-se como resultado da 

agitação térmica aleatória das mesmas. Este movimento aleatório é chamado de difusão. 

Portanto, difusão é o movimento de moléculas por agitação térmica aleatória.
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Desde que outras forças não estejam agindo sobre as moléculas, a difusão causa o 

movimento líquido das moléculas de regiões de alta concentração para regiões de baixa 

concentração, depende, portanto, de um gradiente de concentração.

A difusão é um meio de transporte rápido da água para curtas distâncias.

2) Fluxo de massa

Um segundo processo pelo qual a água se movimenta é conhecido como fl uxo de massa. 

Fluxo de massa é o movimento em conjunto de grupos de moléculas, mais comumente em 

resposta a um gradiente de pressão.

Ex: o movimento da água por meio de uma mangueira.

O fl uxo de um líquido depende da pressão, da viscosidade do líquido e do raio do local 

por onde o líquido passa.

O fl uxo de massa da água movido por pressão é o principal mecanismo responsável pelo 

transporte de longa distância da água no xilema.

Da mesma forma que a difusão molecular e o fl uxo de massa por pressão, a osmose 

ocorre espontaneamente em resposta a uma força propulsora.

Na difusão, substâncias movem-se a favor de um gradiente de concentração; no fl uxo 

de massa, as substâncias movem-se a favor de um gradiente de pressão; na osmose, os dois 

tipos de gradientes infl uenciam no transporte.

Transpiração vegetal

Você sabia que de toda a água absorvida pelo sistema radicular, apenas uma pequena 

fração fi ca retida na planta? A maior parte é evaporada pela parte aérea para o ar circundante. 

Verifi cou-se que, numa planta de milho, cerca de 98% da água absorvida é evaporada pela 

planta, 1.8% é retida na planta e apenas 0.2% é utilizada na fotossíntese.

A perda de água pelas plantas, na forma de vapor, dá-se o nome de transpiração. 

A transpiração nas plantas pode ser cuticular, lenticular e estomática.

As plantas absorvem e perdem água continuamente. A maioria da água perdida pela planta 

evapora da folha quando os estômatos se abrem permitindo a entrada do CO
2
 necessário à 

fotossíntese, conforme aprendido na aula passada.

Em um dia quente e seco, uma folha renovará até 100% de sua água em apenas 1 hora.
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Tipos de transpiração nas plantas

   A transpiração cuticular

Você já aprendeu na Aula 08, intitulada “Tecidos de Proteção e Reserva Energética dos 

Vegetais”, que todas as células epidérmicas são revestidas externamente pela cutícula e pela 

cera. Você já sabe que a cutícula e a cera são compostas por diversas substâncias, mas 

principalmente lipídeos, com isso a superfície do vegetal fi ca toda impermeabilizada e diminua 

a perda de água. Sobre a cutícula deposita-se a cera que é a interface natural entre a planta e o 

meio ambiente. A cera pode ser lisa ou apresentar cristais que auxiliam ainda mais na proteção 

da planta contra a perda de água.

A perda de água pela cutícula é geralmente muito pequena, com exceção das plantas 

sem estômatos funcionais, como os musgos. Nas folhas jovens, a transpiração cuticular pode 

constituir 1/3 a 1/2 da transpiração total.

   A transpiração lenticular

Na grande maioria das plantas adultas existem áreas nas cascas dos caules e das raízes, 

em que as células têm um arranjo menos estruturado. Você já reparou que muitas cascas de 

árvores aparentam ter pequenos pontos saltados? Estas estruturas são as lenticelas (Figura 6).

Figura 6 – Detalhe do caule de um Ipê (Tabebuia sp) evidenciando as lenticelas (pontos claros)

Fonte: <http://www.ipef.br/identifi cacao/balfourodendron.riedelianum.asp>. Acesso em: 18 dez. 2009.

As células da lenticela apresentam numerosos espaços intercelulares que acumulam 

água na forma de gás. Esta água pode sair da lenticela e ir para a atmosfera, ocorrendo então 

a transpiração lenticular.
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   A transpiração estomática

A transpiração estomática consiste na saída de vapor de água da planta, através dos 

estômatos, aquelas células epidérmicas especiais, situados nas folhas ou caules verdes. Este 

tipo de transpiração do vegetal representa um dos processos de maior importância na interação 

entre a planta e o ambiente. Por esta razão, e porque quando consideramos a transpiração 

como um todo, a transpiração estomática é largamente dominante.

A importância fi siológica da transpiração

A perda de água, na forma de vapor, que a planta realiza na transpiração não parece ser 

um processo “lógico” em organismos que habitam um meio essencialmente seco, como é o 

meio terrestre. Sendo assim, qual seria a vantagem seletiva da transpiração?

É evidente que as plantas terrestres precisam absorver CO
2
 da atmosfera, e é possível que 

o mecanismo estomático tenha evoluído nesse sentido, sendo a transpiração, aparentemente 

um “mal necessário”. No entanto, verifi cou-se que, em certos casos, a transpiração tem uma 

importância fi siológica indiscutível:

   No transporte de nutrientes minerais: os minerais que são absorvidos pelas raízes 

movem-se para as partes aéreas da planta, através de um fl uxo gerado pela transpiração 

que ocorre nas folhas através dos estômatos. Com a saída de moléculas de água através 

da folha durante a transpiração, é criado uma pressão negativa na folha estimulando a 

circulação de líquidos na mesma. Com isso, a movimentação da água com minerais que 

vem do solo é estimulada e ocorre na planta toda. Incrível não é mesmo?

   Desenvolvimento da planta: verifi cou-se, através de experimentos, que as plantas em 

um ambiente de 100% de humidade não crescem tão bem como em situações em que 

existe uma certa transpiração. Pensa-se que existe uma turgidez ótima, ou seja, uma 

certa quantidade de água dentro da célula, da qual as funções celulares das plantas são 

mais efi cientes. Se as plantas não podem transpirar, as células tornam-se muito túrgidas 

(muito cheias de água) e nestas condições, as células não crescem à mesma taxa que 

quando existe uma certa carência hídrica. Conclui-se que as células precisam transpirar, 

ao menos um pouco, para poderem se desenvolver bem.

   Refrescamento das folhas: na natureza, a transpiração desempenha um papel muito 

importante no refrescamento das plantas e de outros organismos. Quando fazemos 

algum exercício físico ou quando o dia está muito quente, qual é o primeiro sinal que o 

nosso corpo dá? O suor começa a escorrer no nosso corpo, não é mesmo? Por quê isso 

ocorre? Quando transpiramos estamos perdendo água e com ela parte do calor que tanto 

sentimos. As plantas evaporam grandes quantidades de água para a atmosfera e assim, 

dissipam grandes quantidades de energia resfriando os seus tecidos.
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A gutação ou sudação

Além da perda de água na forma de vapor que ocorre na transpiração, as plantas também 

perdem água na forma líquida no processo denominado gutação ou sudação (Figura 7). Este 

ocorre quando o ar está saturado de vapor de água, de modo que a transpiração diminui ou para.

Esta saída de água no estado líquido ocorre através de estruturas chamadas hidátodos. 

Estes são pequenas estruturas presentes nas bordas das folhas ou na nervura central de 

algumas espécies vegetais. Os hidatódios secretam água que é levada para a superfície da 

folha pelo xilema.

Figura 7 – Fenômeno da gutação. Detalhe das gotas de água exsudadas através de hidátodos

Fonte: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Guta%C3%A7%C3%A3>. Acesso em: 18 dez. 2009.

Semiárido nordestino:

um local de grandes surpresas

A caatinga ocupa uma área de quase 800.000 km2 e é o único bioma exclusivamente 

brasileiro. Isto signifi ca que grande parte do patrimônio biológico dessa região não é encontrada 

em outro lugar do mundo além do Nordeste do Brasil.

Você aprendeu na aula 7, intitulada “Adaptações dos animais ao meio ambiente”, que a 

caatinga ocupa cerca de 13,5% do território brasileiro. Estende-se pelos estados do Maranhão, 

Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Alagoas, Bahia e norte de 

Minas Gerais.
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O cenário árido é uma descrição da caatinga – que na língua indígena quer dizer Mata 

Branca (Figura 8).

Figura 8 – Caatinga nordestina

Fonte: <http://www.vegetacaodobrasil.hpg.com.br/caatinga.htm>. Acesso em: 18 dez. 2009.

Você também aprendeu que em quase toda a área da caatinga está presente o clima 

quente e semiárido (Bsh na classifi cação de Köppen). A estação seca, que se faz sentir pela 

intensidade e duração irregular, não raro se prolonga por vários meses. Talvez o que você não 

saiba é que a esse fenômeno está ligado a característica mais acentuada e geral da caatinga: 

a perda total das folhas na estação seca.

A caatinga tem índices pluviométricos muito baixos, em torno de 400 a 800 mm anuais. 

Em regiões do Ceará, por exemplo, a menor média para em época de seca pode chegar a 

apenas 200 mm.

Adaptações das plantas

às condições ambientais do semiárido

As plantas da caatinga têm adaptações específi cas para a seca, porque, mesmo durante 

a curta estação de chuva, faz muito calor durante o dia, os recursos em água são reduzidos, a 

evaporação e transpiração das plantas são intensas. Os vegetais devem também resistir a vários 

meses, às vezes, anos de seca. Várias adaptações morfológicas, anatômicas e fi siológicas se 

combinam para permitir esta resistência.

As mais aparentes são as relativas à forma exterior das plantas, ou seja, as morfológicas. 

Elas procuram, na maior parte dos casos, limitar a superfície em contato com o ar ambiente, 

reduzindo as perdas de água.
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Assim, as plantas da caatinga possuem adaptações ao clima, tais como:

   folhas geralmente pequenas;

   folhas transformadas em espinhos, limitando a evapo-respiração, ou seja, a quantidade 

de água que uma planta perde por evaporação e por respiração (Figura 9);

   apresentam grande quantidade de cutículas altamente impermeáveis;

   algumas espécies procuram defender-se da seca armazenando água em seus tecidos, 

como ocorre com as plantas suculentas;

   apresentam órgãos armazenadores de substâncias nutritivas como os tubérculos (caules) 

e raízes tuberosas (Figura 10);

Figura 9 – Cacto com espinho

Fonte: <http://fotosdenatureza.blogspot.com/2009/04/cactos.html>. Acesso em: 18 dez. 2009.

Figura 10 – Umbuzeiro (Spondias tuberosa).(A) vista geral da planta. 

(B) raiz tuberosa repleta de reservas de amido e proteínas

Fonte: <http://www.focadoemvoce.com/caatinga/arvore/umbuzeiro.php http://imbuzeiro.blogspot.com/2007/05/processamento-de-doce-em-massa-com.html>.

Acesso em: 18 dez. 2009.
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Todas essas adaptações lhes conferem um aspecto característico denominado 

xeromorfi smo (do grego xeros, seco, e morphos, forma, aspecto).

O aspecto geral da vegetação, na seca, é de uma mata espinhosa e agreste, própria da 

região do sertão nordestino. É composta de plantas xerófi las, ou seja, adaptadas ao clima árido 

e seco, e a pouca quantidade de água.

Duas adaptações importantes à vida das plantas nas caatingas são a queda das folhas 

na estação seca e a presença de sistemas de raízes bem desenvolvidos. A perda das folhas 

é uma adaptação para reduzir a perda de água por transpiração e raízes bem desenvolvidas 

aumentam a capacidade de obter água do solo.

Nos períodos mais secos a temperatura do solo chega a 60 C̊. O sol forte acelera a 

evaporação da água das lagoas e rios que, nos trechos mais estreitos, secam e param de correr. 

Quando chega o período das chuvas, a água encharca a terra e o verde toma conta da região.

Mesmo quando chove, o solo raso e pedregoso não consegue armazenar a água que 

cai e a temperatura elevada (médias entre 25 C̊ e 29 C̊ ) provoca intensa evaporação. 

Por isso, somente em algumas áreas próximas às serras, onde a abundância de chuvas é 

maior, a agricultura se torna possível.

Dentre as árvores que ocorrem na caatinga, são predominantes o pereiro (Aspidosperma 

pyrifolium), a faveleira (Jatropha phyllacantha), a baraúna (Schinopsis brasiliensis), a aroeira 

(Schinus sp.), o angico (Piptadenia macrocarpa), a quixabeira (Bumelia sartorum), a oiticica 

(Licania rigida).

O juazeiro (Zizyphus juazeiro) é conhecido por conservar suas folhas mesmo nas grandes 

secas. As cactáceas mais frequentes são o mandacaru (Cereus jamacuru), o facheiro (Cereus 

squamosus), o xique-xique (Pilocereus gounellei), o quipá (Opuntia sp.) e a coroa-de-frade 

(Melocactus bahiensis). Dentre as bromeliáceas, sobretudo nas caatingas mais secas, destaca-

se a macambira (Bromelia laciniosa).

As plantas da caatinga desenvolvem muitas outras estratégias adaptativas ao semiárido. 

Nas horas mais quentes do dia, as folhas fi cam voltadas para baixo, obliquas em relação aos 

raios do sol, diminuindo assim, a incidência do sol na superfície foliar.

Os estômatos permanecem abertos por pouco tempo e principalmente nas primeiras 

horas do dia ou no fi nalzinho da tarde. Você consegue imaginar por quê? Isso evita uma 

maior perda de água por transpiração. Certas espécies, em geral as plantas herbáceas, se 

adaptam também às condições de aridez realizando todo o seu ciclo, desde a germinação até 

a frutifi cação durante a estação úmida. Depois, elas permanecem presentes no solo, no estado 

de grãos esperando as primeiras gotas de chuva para germinar.

Incrível a capacidade das plantas em se adaptarem com excelência aos ambientes mais 

hostis, não é mesmo?
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Estudos recentes apontam a caatinga como um bioma muito rico em 

biodiversidade e endemismos (espécies de seres vivos encontrados somente 

naquele local), sendo bastante heterogêneo.

O conhecimento deste ecossistema ainda é bastante precário quanto à sua fauna 

e fl ora, mas os registros apontam mais de 1000 (mil) espécies encontradas em 

sua fl ora, estimando-se um total de 3000 plantas. A fauna tem pouca quantidade 

de espécimes (indivíduos) por espécie e também são poucas as espécies 

endêmicas. Apesar disto, foram identifi cadas 17 espécies de anfíbios, 44 de 

répteis, 695 de aves e 120 de mamíferos. Quanto aos invertebrados os estudos 

ainda são incompletos.

É hora de arregaçar as mangas e investigar este maravilhoso bioma brasileiro, a 

Caatinga! Mãos à obra!

Uma vez que em secas prolongadas, as cactáceas não são muito afetadas, sua 

utilização na alimentação do rebanho tem sido utilizada e estudada. Pesquisadores 

de universidades do Nordeste e da Embrapa constataram que a utilização do 

xique-xique na alimentação de gado leiteiro não teve infl uência na quantidade e 

qualidade do leite obtido, podendo ser uma boa alternativa à silagem de sorgo, 

principalmente, em ocasiões de seca prolongada.

Resumo

16

Você aprendeu, nesta aula, que o processo de perda de água pelas plantas é 

regulado a fi m de contribuir com o bom desenvolvimento do vegetal. Reconheceu 

os principais tipos de transpiração dos vegetais e o mais utilizado por eles, a 

transpiração estomática. Você viu as inúmeras adaptações das plantas às 

condições de clima e solo do semiárido nordestino como perda das folhas 

nos períodos de seca intensa, transformação das folhes em espinhos, cutícula 
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Autoavaliação

Observe alguma planta existente na sua casa ou próxima dela. Observe as 

folhas desta planta logo pela manhã bem cedo; ao meio dia; e no início da 

noite. Durante a sua observação, toque as folhas e sua maleabilidade. Descreva 

as alterações na fi rmeza ou fl acidez das folhas nos três horários estipulados. 

Discuta as diferenças observadas ao longo do dia, com base nos conhecimentos 

adquiridos durante esta aula.

Pense no que você descobriu com a sua observação e relacione com o fato de 

algumas plantas da caatinga perderem suas folhas durante a estação de seca.

espessa, órgão de armazenamento de água e nutrientes, etc. Agora, você já é 

capaz de identifi car as muitas adaptações e peculiaridades existentes no mundo 

das plantas. Espero que a partir deste momento você passe a olhá-las com mais 

admiração, só assim poderemos preservá-las e, consequentemente, melhorar a 

vida no nosso planeta.
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Apresentação 

Uma planta precisa de diversos fatores, internos e externos, para crescer e se desenvolver, 

isso inclui diferenciar-se e adquirir formas, originando uma variedade de células, tecidos e órgãos.

Como exemplos de fatores externos que afetam o crescimento e desenvolvimento de 

vegetais, podemos citar luz (energia solar), dióxido de carbono (CO 2), água e minerais, 

incluindo o nitrogênio atmosférico (fi xado por bactérias), temperatura, comprimento do dia e 

gravidade. Os principais fatores internos são os chamados hormônios vegetais. 

Agora que você já conhece todos os tecidos internos que compõem um vegetal, você poderá 

compreender melhor alguns processos fi siológicos ligados à nutrição das plantas. Convido-o a 

conhecer o complexo e fantástico sistema de produção de alimento dos vegetais: a fotossíntese. 

Objetivos

Reconhecer as etapas fisiológicas e bioquímicas 

envolvidas no processo da fotossíntese.

Aplicar os conhecimentos adquiridos nas aulas 8 (Tecidos 

de proteção e reserva energética dos vegetais) e 9 (As 

plantas e seus tecidos de sustentação e condução de 

seiva) sobre os tecidos vegetais, relacionando-os com 

os processos da fotossíntese.
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O que é fotossíntese?

A água que a raiz absorve da terra contém dois elementos: hidrogênio e oxigênio. Desse 

modo, do ar e da água a planta já conseguiu três elementos: carbono, hidrogênio e oxigênio. 

Com eles, a planta produz o açúcar, uma substância nutritiva composta exatamente daqueles 

três elementos.

Todavia, misturando-se água e gás carbônico, não se obtém um açúcar! Por quê?

Para que essa transformação venha a ocorrer, é necessário fornecer calor, ou eletricidade, 

ou alguma outra forma de energia. A planta recebe essa energia do Sol e a vida na terra 

depende, no fi nal das contas, dessa energia. 

Na folha, está presente uma substância, a clorofi la, capaz de absorver energia da luz solar 

e de usá-la para obter açúcar a partir da água e do gás carbônico. Como é realizado exatamente 

tal processo, a Ciência ainda pesquisa, porém, já lhe atribuiu um nome: fotossíntese.

A fotossíntese é o único processo de importância biológica que pode aproveitar a 

energia solar.

Além disso, uma grande fração dos recursos de energia do planeta é resultado de 

atividades fotossintéticas recentes (biomassa) ou antigas (combustível fóssil). 

O termo “fotossíntese” signifi ca “síntese utilizando a luz”. Ela pode ser assim resumida:
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O açúcar é o alimento da planta, que o transforma em ramos, folhas, raízes, enfi m, usa-o 

para crescer; o oxigênio, entretanto, é eliminado para o ar. É desse oxigênio que os seres vivos 

utilizam para respirar, inclusive o homem; se não fossem as plantas, todos os demais seres 

viventes morreriam.

Os animais herbívoros comem as plantas (como os coelhos, as cabras e as vacas), outros 

animais comem os herbívoros (como as cobras e os lobos). Comendo os herbívoros, estão 

comendo as plantas!

Sendo assim, organismos fotossintéticos usam energia solar para sintetizar ou produzir 

combinações orgânicas que não podem ser formadas sem a contribuição de energia. A energia 

armazenada nessas moléculas pode ser usada depois como fonte de energia em processos 

celulares na planta e pode servir como recurso de energia para todas as formas de vida. 

Como as plantas 

realizam a fotossíntese?

Na fotossíntese, ocorre a combinação de dióxido de carbono (CO 2) e da água (H
2
O) 

que juntos de moléculas de energéticas como adenosina trifosfato (ATP) e NAPH formam 

vários compostos. Dentre as substâncias formadas, podemos citar os carboidratos (glicose), 

cujo processo de formação libera oxigênio (O 2) para a atmosfera.

Esse O2 produzido pelas plantas na fotossíntese e liberado para a atmosfera entra nas 

nossas narinas e em todos os animais e seres que necessitam do O2 para sobreviver. 

Fotossíntese = produção de alimento pelas folhas verdes (glicose) à partir 
da luz solar.

E pode ser assim representada:

água + gás carbônico + luz solar = açúcar + oxigênio
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As plantas retiram a H
2
O do solo através de suas raízes e o CO 2 do ar atmosférico e 

fabricam glicose através da fotossíntese. A luz solar é fundamental para que o processo da 

fotossíntese ocorra. Ela é absorvida pelas folhas das plantas por meio dos cloroplastos, que 

estão localizados no interior da célula vegetal e onde está armazenada a clorofi la. 

A clorofi la é um pigmento que exerce importante função na fotossíntese e é responsável 

pela coloração verde das folhas. A clorofi la e a energia solar, através de reações químicas, 

transformam a água e o gás carbônico a partir de ATP e NADPH em glicose e outros 

carboidratos - n(CH
2
O).

Por causa da nossa dependência da energia solar, para o fornecimento de energia e alimento, 

a descoberta do mecanismo da fotossíntese é um marco central na pesquisa bioquímica. 

Conheça o processo básico da fotossíntese (Figura 1) e sua fórmula. 

Os açúcares, além dos sais minerais (substâncias contendo principalmente nitrogênio, 

fósforo e potássio), são conduzidos ao longo dos canais existentes na planta para todas as 

suas partes. Esses canais são os vasos condutores de seiva que você já conhece, pois aprendeu 

na aula passada. A planta utiliza parte desse alimento para viver e crescer, e a outra parte 

permanece armazenada nas raízes, caules e sementes.

O CO2 liberado pela respiração dos seres heterótrofos (seres que não produzem seu 

próprio alimento) retorna para a atmosfera para ser utilizado novamente pelos organismos 

fotossintetizantes. A energia solar fornece, então, a energia para o ciclo contínuo de CO 2 e 

de H
2
O atmosféricos através da biosfera e fornece os substratos reduzidos (combustíveis), 

como a glicose, dos quais dependem os organismos não fotossintetizantes (heterótrofos).

A fotossíntese compreende dois processos, descritos a seguir.

   Reações fotoquímicas – acontecem na presença de luz e caracterizam-se pela absorção da 

luz solar pelas plantas resultando na formação dos compostos reduzidos NADPH e ATP.

Viu só como os vegetais interferem diretamente na nossa vida? Como 

respiraríamos sem o O2 produzido pelas plantas?

E todo o alimento que as plantas nos oferecem?

E as roupas que vestimos com fi os vegetais, como o algodão, por exemplo?

E todos os utensílios e móveis de nossas residências feitos de produtos vegetais 

como madeira e palha?

As plantas fazem mais parte das nossas vidas do que podemos imaginar.



Aula 10 Nutrição Animal e Vegetal

Gás Carbônico

Água + Sais Minerais

Energia Solar

Glicose

OxigênioOxigênio

Esquema da Fotossíntese

5

   Reações bioquímicas ou de carboxilação - ocorrem tanto em ambiente de luz quanto 

no escuro, não requerendo necessariamente a presença da luz. Nessa fase, o ATP e o 

NADPH são utilizados para a síntese de carboidratos, como o açúcar.

Figura 1 – Esquema da fotossíntese
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Agora, vamos juntos compreender os dois processos da fotossíntese.

1) Reações fotoquímicas ou luminosas da fotossíntese

Para que você entenda todas as reações da fotossíntese que ocorrem na presença da luz, 

é necessário primeiro que você conheça o local onde essas reações ocorrem, o cloroplasto. 

O cloroplasto é uma organela que fi ca dentro de algumas células vegetais. As células que 

armazenam os cloroplastos são as células parenquimáticas, aquelas que você conheceu na 

aula 8 desta disciplina.

Você está lembrado que existe um parênquima chamado de clorofi liano cuja função é 

converter energia luminosa em energia química, em outras palavras, fazer fotossíntese? Esse é 

o parênquima que armazena a grande maioria dos cloroplastos da planta e por isso é o principal 

tecido responsável pela fotossíntese no vegetal. 

O cloroplasto armazena um pigmento de cor verde, especializado na absorção de luz e, 

portanto, fundamental para que a fotossíntese ocorra, esse pigmento é a clorofi la. Sendo assim, 

todas as partes da planta que tem a cor verde apresenta células parenquimáticas repletas de 

cloroplastos cheios de clorofi la. É fácil observar uma árvore e perceber que os cloroplastos 
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A B C
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estão concentrados nas folhas, certo? No entanto, quando observamos uma planta ainda 

jovem e pequena, ou uma planta herbácea como as gramas e muitas plantas ornamentais 

(por exemplo: samambaia, comigo-ninguém-pode), percebemos que toda a parte aérea (acima 

do solo) do vegetal é da cor verde, isso signifi ca que essas plantas apresentam cloroplastos 

nas folhas e no caule, sendo assim ambos fazem fotossíntese (Figura 2).

Figura 2 – A e B = espécies com toda a parte aérea fotossintetizante; C= espécie em que 

a fotossíntese está restrita às folhas

Fonte: (b)<http://kapriplantas.com/kapri/produtox_marcax.asp?marca=kapri&produto=planta&offset=20>;(c) <http://www.unicamp.br/unicamp/

unicamp_hoje/ju/junho2007/ju363pag8a.html>. Acesso em: 4 jan. 2010.

Você sabia que muitas plantas ornamentais que abrigamos em nossas 

casas ou jardins são tóxicas? Um exemplo desse tipo de planta 

altamente tóxica é a comigo-ninguém-pode (Dieffenbachia picta). Já 

parou para pensar por que ela tem esse nome? Não é porque ela protege a casa 

e a família contra mau olhado, posso lhe garantir! Essa planta recebe esse nome 

por ser tão tóxica que nenhum animal se aproxima dela. Ela apresenta pequenos 

cristais em forma de agulhas nas células parenquimáticas que perfuram a mucosa 

da boca do animal que tenta mordê-la. Enquanto os cristais perfuram o animal, 

a planta libera uma toxina que atinge a corrente sanguínea do animal causando 

grande intoxicação com sintomas de vômito e até edema de glote, um inchaço 

na garganta que pode impedir a respiração. Viu só como as plantas sabem se 

defender dos intrusos?



Aula 10 Nutrição Animal e Vegetal 7

Figura 3 – Esquema do corte transversal de uma folha evidenciando todos os tecidos existentes

Nas folhas, os cloroplastos são encontrados principalmente no parênquima paliçádico, 

o qual tem suas células mais alongadas (Figuras 3 e 4).
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Figura 4 – Corte transversal de uma folha de Avicennia schaueriana evidenciando todos os tecidos existentes
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O aspecto mais marcante da estrutura do cloroplasto é o seu extenso sistema de 

membranas conhecidas como tilacoides. 

As moléculas de clorofi la estão contidas nesse sistema de membranas, dentro dos 

tilacoides, que é o local onde as reações luminosas da fotossíntese ocorrem. Em sua maioria, 

os tilacoides apresentam-se associados uns aos outros formando pilhas de tilacoides, esses 

conjuntos de tilacoides chamamos de granum (Figura 5). Um único cloroplasto apresenta 

muitas dessas estruturas, aumentando assim a quantidade das reações fotossintéticas. As 

reações da fotossíntese que não dependem da luz para acontecer ocorrem fora do tilacoide, 

ou seja, no estroma, a parte interna aquosa do cloroplasto.

Figura 5 – Esquema geral do cloroplasto
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A energia da luz solar é primeiramente absorvida pelas moléculas de clorofi la que estão 

dentro dos cloroplastos. No tilacoide do cloroplasto, essa energia luminosa capturada pelas 

clorofi las é transferida para duas unidades funcionais diferentes, chamadas fotossistema I e 

fotossistema II (Figura 6).

A energia luminosa absorvida pelos fotossistemas é usada para permitir a transferência 

de elétrons por uma série de compostos que agem como doadores de elétron e receptores 

de elétron.

A maioria de elétrons, no fi nal desse processo, reduz NADP+ em NADPH. A energia 

luminosa também é usada para gerar uma força motiva de próton através da membrana do 

tilacoide que é usada para sintetizar ou produzir ATP (fonte de energia para a atividade celular).
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Figura 6 – Esquema do cloroplasto evidenciando o tilacoide e as reações da fotossíntese que ali ocorrem 

no fotossistema I (PSI) e no fotossistema II (PSII)
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Os fotossistemas I e II operam em série para realizar as reações de armazenamento 

de energia da fotossíntese, são complexos fotoquímicos.

O fotossistema I faz a transformação do NADP em NADPH.

O fotossistema II faz a oxidação da água, liberando H+ e O
2
.

Os elétrons da luz solar que chegam da clorofi la atingem inicialmente o fotossistema II 

e ativam esse fotossistema. Com isso, a molécula de água (H
2
O) que estava no interior do 

tilacoide é quebrada, ou seja, é oxidada, liberando oxigênio (O 2) e hidrogênio (H). Esse oxigênio 

liberado com a oxidação das moléculas de água sairá da grana, sairá do cloroplasto, passará 

pelos estômatos da folha e irá para a atmosfera, quando fi nalmente os animais e os vegetais 

poderão respirá-lo. Aproveite esse momento para dar uma pausa no seu estudo. Encha seus 

pulmões de ar. Inspire e expire. Nesse momento, muitas espécies vegetais no mundo todo 

estão fazendo fotossíntese e liberando este mesmo O2 que está entrando nos seus pulmões.

As plantas também respiram, elas fazem isso principalmente durante a noite. Neste 

processo, assim como em nós, as plantas retiram O2 da atmosfera e liberam CO
2
 para a mesma. 
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Lembra-se daquele hidrogênio obtido da redução das moléculas de água no interior 

da grana? Esse hidrogênio irá ativar outra estrutura na qual também se encontra o tilacoide, 

a ATP sintase. Essa, por sua vez utilizará esse hidrogênio para produzir ATP (adenosina 

trifosfato), a molécula energética da célula vegetal. O ATP é a fonte de energia para todas as 

células poderem trabalhar nas suas diversas funções.

O hidrogênio também exerce outra função no tilacoide, ele ativa o fotossistema I. Uma vez 

funcionando, o fotossistema I liga o hidrogênio ao NADP, em uma reação de redução, para 

formar o NADPH, outra molécula energética utilizadas pelas células vegetais em suas funções.

Você percebeu que ao término da reação luminosa da fotossíntese a planta produziu 3 

produtos importantes: 

   O 2: liberado para a atmosfera e utilizado na respiração dos animais e vegetais; 

   ATP : molécula energética utilizada pela própria planta;

   NADPH : molécula energética utilizada pela própria planta.

Examine a Figura 7 e visualize todo o processo das reações da fotossíntese dependentes 

de luz que você acabou de aprender. Leia novamente o texto que trata do assunto para que 

possa acompanhar todo o processo.

Figura 7 – Esquema do tilacoide, evidenciando as reações químicas da fotossíntese que ocorrem no fotossistema I 

(PSI) e no fotossistema II (PSII)
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2) Reações bioquímicas ou de carboxilação da fotossíntese

O ATP e o NADPH são utilizados para a produção dos açúcares, ou seja, da glicose, 

isso ocorrerá nas reações de fi xação do carbono, aquelas reações da fotossíntese que não 

dependem da luz para ocorrer, lembra-se? As reações de fi xação do carbono também são 

chamadas de reações de redução do carbono e reações de carboxilação.

As reações de carboxilação da fotossíntese não dependem da luz para ocorrer e são 

realizadas fora do tilacoide, ou seja, na parte líquida do estômato, o estroma, como já foi 

dito anteriormente. 

O NADPH e o ATP formados durante as reações fotoquímicas da fotossíntese fornecem 

energia para a redução do carbono e assim formar a glicose que será utilizada pelo próprio 

vegetal para construir o seu corpo, ou seja, formar a sua biomassa. Com isso, as reações de 

carboxilação não dependem diretamente da luz, mas dependem dos produtos formados na 

primeira etapa da fotossíntese a partir da luz.

Todos os organismos fotossintetizantes, da alga mais primitiva até a angiosperma mais 

derivada, reduzem o CO
2
 a carboidrato pelo mesmo mecanismo básico: o ciclo fotossintético 

de redução do carbono, também conhecido como ciclo de Calvin. 

No ciclo de Calvin, o CO
2
 e a água são combinados enzimaticamente com uma molécula 

aceptora contendo 5 átomos de carbono, para gerar duas moléculas de um intermediário com 

3 carbonos. Esse intermediário (3-fosfoglicerato) é reduzido à carboidrato utilizando ATP e 

NADPH, produzidos na fase fotoquímica da fotossíntese, a qual você já aprendeu.

O ciclo de Calvin é completado pela regeneração do aceptor de cinco carbonos (ribulose-

1,5-bifosfato ou RuBP).

O ciclo de Calvin possui três fases: carboxilação, redução e regeneração. Vamos conhecer 

cada uma delas.

1) Carboxilação

O CO
2
 da atmosfera entra na planta através do estômato, principalmente durante a noite. 

Na fase de carboxilação do ciclo de Calvin, o CO
2
 liga-se à RuBP e forma duas moléculas de 

3-fosfoglicerato.

2) Redução

O 3-fosfoglicerato formado na etapa de carboxilação, é reduzido a carboidrato, utilizando-se 

nesse processo ATP e NADPH oriundos das reações fotoquímicas da fotossíntese. Este 

carboidrato formado é o gliceraldeído-3-fosfato, ou seja, a sacarose, o açúcar dos vegetais. 

A sacarose pode se agrupar e formar o amido, esse é a grande fonte de nutrição dos 

vegetais, é a reserva energética mais presente nas plantas.

O amido produzido no ciclo de Calvin é armazenado nas células parenquimáticas de toda 

a planta, mas isso você já aprendeu na aula 8 desta disciplina. 
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3) Regeneração

O ciclo é completado pela regeneração do aceptor (RuBP). Essa reação é catalisada pela 

enzima ribulose bifosfato carboxilase/oxigenase, conhecida como rubisco. Essa enzima retira a 

RuBP da reação e deixa-a livre para começar todo o processo novamente. A RuBP se ligará 

a outra molécula de CO
2
 vinda da atmosfera e todo o processo será iniciado novamente. Com 

isso, muitos carbonos serão assimilados ou fi xados pelo vegetal, sendo transformados em 

açúcares para nutrirem o vegetal.

Examine a Figura 8 e visualize todo o processo das reações da fotossíntese dependentes 

de luz que você acabou de aprender. Leia novamente o texto que trata do assunto para que 

possa acompanhar todo o processo.

Figura 8 – Esquema do ciclo de Calvin
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Nem toda a sacarose produzida nas reações de carboxilação da fotossíntese 

é transformada em amido, algumas permanecem como açúcares. Nós nos 

benefi ciamos muito desses açúcares produzidos pelos vegetais, esses são 

acumulados nas frutas que consumimos ou em alguns caules, como ocorre na 

cana-de-açúcar. 

O homem conseguiu retirar esse açúcar produzido pelos vegetais, purifi cá-lo na 

indústria e comercializá-lo (Figura 9).

Figura 9 – A: trabalhador rural na cultura da cana-de-açúcar; B: usina de cana-de-açúcar

Fonte: (a) <http://www.cpatrading.com.br/site/index.php?id=1752&pg=noticias>; (b) <http://revistaepoca.globo.com/Revista/

Epoca/0,,EDG78824-8056-485,00-VEM+AI+A+ALCOOLBRAS.html>. Acesso em: 4 jan. 2010.
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Dos compostos orgânicos elaborados pela fotossíntese, parte é empregada na organização 

do próprio vegetal (biomassa), sendo utilizada para manutenção das atividades da planta; parte 

é consumida como alimento pelos animais; parte é decomposta pela ação de microrganismos 

(cadeia alimentar); e, fi nalmente, a parte restante passa a fossilizar-se e pode eventualmente 

servir como combustível. A essa energia fossilizada damos o nome de petróleo (Figura 10).

Figura 10 – Esquema da mobilização do carbono no meio ambiente, as setas indicam a produção e captura do carbono no ambiente

Fonte: <http://br.geocities.com/kawakami_enc/sintese.html>. Acesso em: 4 jan. 2010.

Por sua vez, o oxigênio liberado pela fotossíntese é usado na respiração da grande 

maioria dos seres vivos. Não é a fotossíntese a única responsável pela manutenção da vida 

no planeta, porque certas bactérias e fungos, através de quimiossíntese, também produzem 

matéria orgânica. No entanto, os vegetais são os grandes contribuidores para a produção de 

energia (alimento) e gases responsáveis pela vida na Terra.

Estimativas recentes indicam que aproximadamente 200 milhões de toneladas 

de CO2 são convertidas em biomassa a cada ano. A maior parte desse carbono 

assimilado pelas plantas é incorporada em compostos orgânicos pelas reações 

de redução do carbono associadas com a fotossíntese.
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Você já ouviu falar em sequestro de carbono? Agora, você já sabe do que se trata. As plantas 

retiram CO 2 da atmosfera e utilizam esse carbono para produzir sua própria biomassa. 

Esse carbono sai da atmosfera e fi ca impregnado na planta, daí o nome “sequestro de carbono”. 

E por que isto é tão importante para o meio ambiente? Porque o carbono em excesso na 

atmosfera é altamente poluente! Agora, você já sabe como as plantas despoluem o nosso planeta.

Você sabia que esse carbono sequestrado pelas plantas pode ser vendido? É o famoso “crédito 

de carbono”.

Um fazendeiro que tenha uma área com ampla cobertura vegetal pode medir a quantidade de 

carbono sequestrado pelas suas árvores e vender esse carbono a quem deseja comprá-lo. 

E quem gostaria de comprar o carbono sequestrado pelos vegetais? As grandes indústrias 

poluidoras do nosso planeta.

Por exemplo: uma indústria europeia automobilística que emite uma grande quantidade de 

poluentes por ano na atmosfera, dentre eles muitos carbonos, pode entrar em contato com 

um fazendeiro do nordeste do Brasil para que esse fazendeiro quantifi que todo o carbono 

assimilado pela vegetação da sua fazenda. Uma vez quantifi cado o carbono sequestrado pelas 

espécies vegetais do local, o empresário europeu faz os cálculos de quantas toneladas de 

carbono ele emite em suas indústrias e de quantas toneladas ele precisa comprar do fazendeiro 

nordestino. Por sua vez, o fazendeiro avalia quantos hectares da sua fazenda são necessários 

para sequestrar o carbono emitido pelas indústrias do empresário europeu. Cálculos feitos, 

eles fazem um acordo fi nanceiro em que o empresário europeu paga uma certa quantia mensal 

ao fazendeiro nordestino para que o fazendeiro deixe as suas árvores intocadas, totalmente 

preservadas para que elas sequestrem todo o carbono que ele emite na Europa. E por que o 

empresário europeu faz isso? Porque nos últimos anos existe uma grande pressão mundial para 

redução dos níveis de carbono da atmosfera, esse carbono agrava o efeito estufa e certamente 

causará danos irreversíveis ao planeta nas próximas décadas. 

Todos nós temos visto como o clima do mundo tem mudado rápido, não é mesmo? Quantos 

desastres causados pelo desequilíbrio ambiental temos visto nos últimos anos? Muitos! Várias 

espécies de seres vivos serão extintas nos próximos anos por causa de tais mudanças. Com 

isso, alguns países de grande peso político e econômico no mundo se reuniram e estabeleceram 

algumas regras para retardar o processo de destruição da Terra, fi zeram o Protocolo de Kioto. 

Nesse documento, estipulou-se que as grandes indústrias poluidoras do planeta deveriam diminuir 

esse processo de destruição ambiental, fazendo, dentre outras coisas, o sequestro do carbono 

emitido por elas. Isso só pode ser feito através dos vegetais, como você acabou de aprender.

Viu só como uma simples aula de fotossíntese fez você conhecer tantas coisas interessantes? 

Agora você já sabe o que é sequestro de carbono. E aí, vai entrar nesse mercado? 

É uma pena que muitos preservam o meio ambiente apenas por negócios, apenas para 

ganhar dinheiro, mas de qualquer forma o meio ambiente agradece e as nossas futuras 

gerações também.
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Nesta aula, você aprendeu que a fotossíntese é a produção de alimento pelas 

folhas verdes (glicose) a partir da luz solar. É um evento bioquímico bastante 

complexo, sendo bem mais rebuscado que a simples fórmula apresentada 

nas escolas: água + gás carbônico + luz solar = açúcar + oxigênio. No entanto, 

podemos afi rmar que a combinação da água e gás carbônico na presença 

de luz em reações fotoquímicas e de carboxilação culminam na produção de 

açúcar e oxigênio. Esse açúcar alimentará os próprios vegetais e os animais 

que deles se alimentam; já o oxigênio será liberado pelos estômatos e chegará 

aos nossos pulmões. A fotossíntese é realizada principalmente nas folhas, mais 

especifi camente no parênquima paliçádico, local de maior armazenamento de 

clorofi la na planta. Graças à fotossíntese dos vegetais, podemos apreciar diversas 

frutas adocicadas, que armazenaram glicose ao logo desse processo bioquímico 

tão interessante. Que tal parar um pouquinho e comer uma fruta? Benefi cie-se 

da fotossíntese vegetal e bom apetite!

Autoavaliação

Agora que você já conhece todo o processo da fotossíntese nos vegetais, indique 

os tecidos encontrados nas plantas onde esse processo é realizado. Comente 

ainda quais são os produtos gerados na fotossíntese, para onde vão tais produtos 

e por quais tecidos vegetais eles circulam. 
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formação de órgãos laterais e diversidade de padrões. Tecidos de 
revestimento, reservas, sustentação e condução de seiva. (Recurso: 
Plataforma Moodle e SIGAA) 
 
- Semana 4: Morfoanatomia caulinar: diversidade estrutural e 
ontogenética: estrutura primária e funcionamento (Recurso: 
Plataforma Moodle e SIGAA) 
 
- Semana 5: Morfoanatomia radicular: diversidade estrutural e 
ontogenética: estrutura primária e funcionamento (Recurso: 
Plataforma Moodle e SIGAA)  
 
- Semana 6: Desenvolvimento do corpo secundário das plantas: 
formação de órgãos laterais e diversidade de padrões. (Recurso: 
Plataforma Moodle e SIGAA); 
 
- Semana 7: Atividade Avaliativa 1: Prova Individual (09/05/2022). 
 

UNIDADE 2 

https://www.youtube.com/watch?v=WzPqHeUq6z8
https://www.youtube.com/watch?v=6hWA2hhBB-o
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- Semana 8: Morfoanatomia foliar: Morfologia externa vegetativa 
(folha) - estrutura e funcionamento; Substâncias ergásticas; 
Introdução à fotossíntese (Recurso: Plataforma Moodle e SIGAA);  
 
- Semanas 9 e 10: Morfoanatomia floral: aspectos evolutivos e 
diversidade. Ciclo de vida e partes florais das Angiospermas. 
(Recurso: Plataforma Moodle e SIGAA) 
 
- Semana 11: Preparação das Atividades avaliativas 2 e 3 
 
 - Semana 12: Polinização; Frutos; Plantas tóxicas; Plantas 
medicinais: aspectos morfológicos, fisiológicos, ecológicos e 
evolutivos (Recurso: Plataforma Moodle, SIGAA e Participação e 
interação no mural do Padlet)  
*Atividade Avaliativa 2: Trabalho em grupo (13/06/2022). 
 

UNIDADE 3 
- Semana 13: Morfoanatomia floral: aspectos evolutivos e 
diversidade. Ciclo de vida e partes florais das Angiospermas.  
Aula Prática Presencial 
 
- Semanas 14 e 15: Morfoanatomia caulinar, radicular e foliar: 
estruturas macro e microscópicas – conexão entre a morfologia e 
fisiologia vegetal  
Aula Prática Presencial 
 
- Semana 16: Embriogênese e Germinação; Morfoanatomia dos 
movimentos, controle da fotomorfogênese e tropismos; Atividade 
Avaliativa 3 (11/07/2022). 
Aula Prática Presencial 
 
- Semana 17: Sinalização hormonal e dominância apical no 
desenvolvimento do sistema caulinar. Sinalização hormonal e 
formação de raízes laterais. Atividade Avaliativa 3 (18/07/2022).  
Aula Prática Presencial 
 
- Semana 18: Prova de Reposição: (25/07/2022). 

 
 
 
 

AVALIAÇÕES: 
 
- Atividade Avaliativa 1 (09/05): Prova escrita  

 

- Atividade Avaliativa 2 (13/06/2022): Trabalho em grupo -

Produção murais no Padlet com temas da disciplina:  

Polinização; Frutos; Plantas tóxicas; Plantas medicinais: aspectos 
morfológicos, fisiológicos, ecológicos e evolutivos  
 

- Atividade Avaliativa 3 – PRESENCIAL (11 e 18/07/2022).  
Apresentação de Seminários:  
Embriogênese e Germinação. Morfoanatomia de propágulos e 
plântulas; Morfoanatomia dos movimentos, controle da 
fotomorfogênese e tropismos; Sinalização hormonal e dominância 
apical no desenvolvimento do sistema caulinar; Sinalização 
hormonal e formação de raízes laterais. 
 

- Prova de Reposição: (25/07/2022). 

 

Atendimento virtual pelos monitores   
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Cronograma Todas as segundas-feiras, das 8:00h às 8:30h 

.  

Atendimento virtual ao vivo pelos Monitores9  ( x ) sim     ( ) não 

Referências Bibliográficas10 ALMEIDA, Marcílio de; ALMEIDA, Cristina Vieira de. Morfologia da folha 

de plantas com sementes. Piracicaba: ESALQ/USP, 2018. 111 p.: 

(Coleção Botânica, 3) 

Disponível em: www.esalq.usp.br/biblioteca/pdf/morfologia_folha.pdf  

ISBN: 978-85-86481-64-2 DOI: 10.11606/9788586481642 

 

OLIVEIRA, Fernando De; Saito Maria Lucia. Práticas de Morfologia 

Vegetal. Rio de Janeiro: Atheneu, 1991. 

 

RAVEN, Peter H; EVERT, Ray Franklin; EICHHORN, Susan E. Biologia 

Vegetal. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 906 p. ISBN: 

8527706415. 

 

TAIZ, Lincoln; ZEIGER, Eduardo. Fisiologia vegetal. 5.ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2013. 918 p. ISBN: 9788536327952 

 

 

Informações adicionais11  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cronograma de atividades da disciplina 

 

Semana Tópicos de Aula Horários Previstos 
(presencial e 
assíncrono) 

Recursos didáticos 
Ferramenta (plataforma 
pretendida) 

Avaliação 

 
UNIDADE 1 

Semana 1 

(28/03) 
 

Introdução à disciplina; 
Célula vegetal e Divisão 
Celular: diversidade e 
evolução, estruturas e 
organelas. Meristemas: 
surgimento e atividade. 

- assíncrono: 2T3456 
 

Moodle (Vídeo-aula e 
material didático) e Sigaa  

Participação dos fóruns 
do Moodle  

Semana 2 

(04/04) 
 

Desenvolvimento do 
corpo primário das 
plantas: formação de 
órgãos laterais e 
diversidade de padrões. 
Tecidos de revestimento e 
reservas 

- assíncrono: 2T3456 
 

Moodle (Vídeo-aula e 
material didático) e Sigaa  

Participação dos fóruns 
do Moodle  

Semana 3 

(11/04) 
 

Desenvolvimento do 
corpo primário das 
plantas: Tecidos de 
sustentação e condução 
de seiva. 

- assíncrono: 2T3456 
 

Moodle (Vídeo-aula e 
material didático) e Sigaa  

Participação dos fóruns 
do Moodle  

Semana 4 

(18/04) 
 

Morfoanatomia caulinar: 
diversidade estrutural e 
ontogenética: estrutura 
primária e funcionamento 

- assíncrono: 2T3456 
 

Moodle (Vídeo-aula e 
material didático) e Sigaa  

Participação dos fóruns 
do Moodle  
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Semana 5 

(25/04) 
 

Morfoanatomia radicular: 
diversidade estrutural e 
ontogenética: estrutura 
primária e funcionamento 

- assíncrono: 2T3456 
 

Moodle (Vídeo-aula e 
material didático)  e Sigaa  

Participação dos fóruns 
do Moodle  

Semana 6 

(02/05) 
 

Desenvolvimento do 
corpo secundário das 
plantas: formação de 
órgãos laterais e 
diversidade de padrões. 

- assíncrono: 2T3456 
 

Moodle (Vídeo-aula e livro 
Biologia Vegetal Raven 7ª 
edição: PDF disponível 
para livre acesso na 
internet)  e Sigaa  

Participação dos fóruns 
do Moodle  

Semana 7 

(09/05) 
 

Atividade Avaliativa 1 
Prova Individual 

- assíncrono: 2T3456 
 

Moodle e Sigaa Atividade Avaliativa 1 
Prova Individual 

 
UNIDADE 2 

Semana 8 

(16/05) 
 

Morfoanatomia foliar 
Morfologia externa 
vegetativa (folha): 
estrutura e funcionamento 
 
Substâncias ergásticas 
 
Introdução à fotossíntese 

- assíncrono: 2T3456 
 

Moodle (Vídeo-aula e 
material didático) e Sigaa  
 
 

Participação dos fóruns 
do Moodle 

Semana 9 

(23/05) 
 

Morfoanatomia floral: 
aspectos evolutivos e 
diversidade. Ciclo de vida 
e partes florais das 
Angiospermas; Partes 
florais das Angiospermas. 

- assíncrono: 2T3456 
 

 Moodle (Vídeo-aula) e 
Sigaa  
 
Assistir vídeo sobre as 
partes florais e 
diversidade floral das 
plantas. 
Link: 
https://eaulas.usp.br/portal
/video.action?idItem=1909 

Participação dos fóruns 
do Moodle 

Semana 10 

(30/05) 
 

Morfoanatomia floral: 
aspectos evolutivos e 
diversidade. Ciclo de vida 
e partes florais das 
Angiospermas; Partes 
florais das Angiospermas. 

- assíncrono: 2T3456 
 

Moodle (Vídeo-aula) e 
Sigaa  
 
Assistir vídeo sobre o 
ciclo de vida das 
angiospermas. 
Link: 
https://www.youtube.com/
watch?v=CsfCtx-DRdk 

Participação dos fóruns 
do Moodle 

Semana 11 

 (06/06) 
 

Preparação das 
Atividades avaliativas 2 e 
3 

- assíncrono: 2T3456 
 

Moodle e Sigaa  Participação dos fóruns 
do Moodle  
 

 

Semana 12 

(13/06) 
 

Atividade Avaliativa 2 
Trabalho em grupo no 
PADLET 
 

 

- assíncrono: 2T3456 
 

Moodle e Sigaa  Envio dos links dos 
murais e interação no 
Padlet 
 
Atividade Avaliativa 2 
Trabalho em grupo no 
PADLET 

 
UNIDADE 3 

 

Semana 13 

(20/06) 
 

Morfoanatomia floral: 
aspectos evolutivos e 
diversidade. Ciclo de vida 
e partes florais das 
Angiospermas; Partes 
florais das Angiospermas. 

- Aula prática presencial: 
2T3456 
 

Laboratório Multiusuário - 
Centro de Biociências 
AULA PRÁTICA Hibiscus 

(power point). Os alunos 
coletarão flores de 
Hibiscus rosa-sinensis e 
outra espécie a ser 
escolhida. 
 

Participação da aula 
prática 

Semana 14 

(27/06) 
 

Morfoanatomia caulinar, 
radicular e foliar: 
estruturas macro e 
microscópicas – conexão 
entre a morfologia e 
fisiologia vegetal 

- Aula prática presencial: 
2T3456 
 

Laboratório Multiusuário - 
Centro de Biociências 
 
AULA PRÁTICA: 
Reconhecimento da 
morfologia externa dos 

Participação da aula 
prática 
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vegetais, avaliação de 
lâminas histológicas sob 
microscopia óptica; 
identificação dos tecidos 
vegetais e suas funções e 
mecanismos fisiológicos. 

Semana 15 

(04/07) 
 

Morfoanatomia caulinar, 
radicular e foliar: 
estruturas macro e 
microscópicas – conexão 
entre a morfologia e 
fisiologia vegetal 

- Aula prática presencial: 
2T3456 
 

Laboratório Multiusuário - 
Centro de Biociências 
 
AULA PRÁTICA: 
Reconhecimento da 
morfologia externa dos 
vegetais, avaliação de 
lâminas histológicas sob 
microscopia óptica; 
identificação dos tecidos 
vegetais e suas funções e 
mecanismos fisiológicos. 

Participação da aula 
prática 

Semana 16 

(11/07) 
 

Atividade Avaliativa 3 
Seminário 

 
Embriogênese e 
Germinação. 
Morfoanatomia de 
propágulos e plântulas.  
 
Morfoanatomia dos 
movimentos, controle da 
fotomorfogênese e 
tropismos. 
 

- Aula prática presencial: 
2T3456 
 

Laboratório Multiusuário e 
Sala de aula - Centro de 
Biociências 
 
Seminários e observação 
de material vegetal 

Participação nos 
seminários  
 
APRESENTAÇÃO 
Atividade Avaliativa 3 

Semana 17 

(18/07) 
 

Atividade Avaliativa 3 
Seminário 

 
Embriogênese e 
Germinação. 
Morfoanatomia de 
propágulos e plântulas.  
 
Morfoanatomia dos 
movimentos, controle da 
fotomorfogênese e 
tropismos. 
 

- Aula prática presencial: 
2T3456 
 

Laboratório Multiusuário e 
Sala de aula - Centro de 
Biociências 
 
Seminários e observação 
de material vegetal 

Participação nos 
seminários  
 
APRESENTAÇÃO 
Atividade Avaliativa 3 

Semana 18 

(25/07) 
 

Prova de Reposição 
 

- assíncrono: 2T3456 
 

Moodle e Sigaa  Prova de Reposição 

 

* Aula presencial: é necessária a participação do aluno e professor em formato presencial no Centro de Biociências.  

* Horário assíncrono: não é necessário que os alunos e professores estejam conectados ao mesmo tempo para que as tarefas 

sejam concluídas. 

 

ATIVIDADE AVALIATIVA 1: Prova escrita individual (Valor = 10,00) – UNIDADE 1 

 

ATIVIDADE AVALIATIVA 2: Produção de um mural no Padlet com temas da disciplina (Valor = 10,00) – UNIDADE 2 

Grupo 1: Polinização – definição; síndromes de polinização: aspectos morfológicos, fisiológicos, ecológicos e evolutivos 

Grupo 2: Frutos – estrutura, tipos quanto a consistência (seco e carnoso) e deiscência (deiscente e indeiscente) e síndromes 

dispersão: aspectos morfológicos, fisiológicos, ecológicos e evolutivos 

Grupo 3: Plantas tóxicas: Escolha 5 plantas tóxicas e fale sobre o local de produção das substâncias de ação tóxica e seus efeitos 

nos animais: aspectos morfológicos, fisiológicos, ecológicos e evolutivos 

Grupo 4: Plantas medicinais: Escolha 5 plantas medicinais e fale sobre o local de produção das substâncias de ação medicinal e 

seus efeitos nos animais: aspectos morfológicos, fisiológicos, ecológicos e evolutivos 

 

ATIVIDADE AVALIATIVA 3: Seminários em grupo (Valor = 10,00) – UNIDADE 3 

Grupo 1: Embriogênese e Germinação. Morfoanatomia de propágulos e plântulas.  
Grupo 2: Morfoanatomia dos movimentos, controle da fotomorfogênese e tropismos  

Grupo 3: Sinalização hormonal e dominância apical no desenvolvimento do sistema caulinar.  
Grupo 4: Sinalização hormonal e formação de raízes laterais. 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E 
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 25/02/2022

PLANO DE CURSO Nº 58/2022 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 25/02/2022 18:04 )
PAULO SERGIO MARINHO LUCIO

COORDENADOR DE CURSO - TITULAR

CCCB/CB/BAC (17.46)

Matrícula: 2257836

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 58 2022 PLANO DE CURSO 25/02/2022 6a1e60fdf0

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


Natal, 08 de fevereiro de 2022 

 

Da: Profa Dra Juliana Espada Lichston 

Ao: Prof Dr Bruno Tomio Goto 

Chefe do Departamento de Botânica e Zoologia 

 

 

 Prezado Chefe do Departamento, 

 

 Em atendimento a INSTRUÇÃO NORMATIVA - IN Nº 3 / 2022 – PROGRAD, 

venho solicitar autorização para ministração da disciplina Forma e Função Vegetal I 

(BEZ0095) na modalidade EAD no semestre letivo 2022.1. 

 Informo que a disciplina contará com dois tutores, alunos de pós-graduação em 

Docência Assistida: Lisabel Maria Soares (discente nível mestrado do PRODEMA) e 

Arthur de Souza Soares (discente nível doutorado do Programa de Pós-Graduação em 

Sistemática e Evolução). 

Encaminho em anexo os seguintes documentos: 

  - Comprovação de experiência docente na modalidade EAD na UFRN nos 

semestres: 2010.1, 2011.1, 2012.2, 2013.2, 2014.2, 2015.1, 2016.3, 2019.2, 2020.2, 

2020.5, 2020.6, 2021.1 

 - Plano de ensino para Forma e Função Vegetal 1 – modalidade EAD 

 - Material didático a ser utilizado na disciplina e disponibilizado aos alunos: 

material didático postado no Moodle e vídeo-aulas gravadas pela professora, 

disponibilizadas em uma pasta no Google Drive a ser compartilhada com os alunos 

através do link de acesso: 

 https://drive.google.com/drive/folders/17cTI6Kx3pHaDyJfz8bpj8Ldl-

iehUBFz?usp=sharing. 

 

 

 

 

Atenciosamente,  

 

 

 

 

 

Prof Juliana Espada Lichston 

Responsável pela disciplina BEZ0095 

Departamento de Botânica e Zoologia - UFRN 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

CENTRO DE BIOCIÊNCIAS 

DEPARTAMENTO DE BOTÂNICA E ZOOLOGIA 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E 
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 25/02/2022

SOLICITAÇÃO Nº 303/2022 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 25/02/2022 18:04 )
PAULO SERGIO MARINHO LUCIO

COORDENADOR DE CURSO - TITULAR

CCCB/CB/BAC (17.46)

Matrícula: 2257836

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 303 2022 SOLICITAÇÃO 25/02/2022 e9e74a72bb

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

DDPED - DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS 

DESPACHO Nº 27/2022 - DAC/DDPED (11.03.05.03) 

 NÃO PROTOCOLADONº do Protocolo:
Natal-RN, 25 de fevereiro de 2022.

 DESPACHO

Retornem-se os autos do presente processo à CB - COORDENAÇÃO DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS -
BACHARELADO (17.46) para inclusão dos seguintes documentos:

- Documento do Núcleo Docente Estruturante (NDE), validando a adequação da bibliografia básica e
complementar para a modalidade a distância, conforme estabelecido no item 1.3, alínea ‘c’, do Anexo II da IN n°
04/2022-PROGRAD;

- Comprovação de que o professor tem experiência ou capacitação na modalidade a distância, conforme
estabelecido no item 1.3, alínea ‘d’, do Anexo II da IN n° 04/2022-PROGRAD;

- Documento para ser apensado ao PPC discorrendo sobre infraestrutura, suporte e funcionamento; sistemas de
comunicação; material didático; tutor; equipe multidisciplinar e avaliação do processo de ensino-aprendizagem,
conforme estabelecido no item 1.3, alínea ‘e’, do Anexo II da IN n° 04/2022-PROGRAD;

- Plano de Ensino adaptado à Educação a Distância (EaD), disponível para download neste , conformelink
estabelecido no item 1.3, alínea ‘f’, do Anexo II da IN n° 04/2022-PROGRAD;.

Em seguida, devolver os autos a esta DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DE CURSOS (11.03.05.03) até o
.prazo limite de 25/03/2022

(Assinado digitalmente em 25/02/2022 18:49)
MOZART HENDEL GOMES DE ALMEIDA

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 

PROGRAD (11.03)

Matrícula: 1151992

Processo Associado: 23077.022891/2022-81

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  https://sipac.ufrn.br/public/documentos/index.jsp
informando seu número: , ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 27 2022 DESPACHO 25/02/2022

ea55c32baa

https://arquivos.info.ufrn.br/arquivos/2022216106e97610516202cb51dc42fc15/Modelo_de_Plano_de_Curso_Adaptado_-_Curso_Presencial_com_Percentual_de_20_a_Dis.docx
https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf
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Portal do Docente 

UHIVERSIDADE FEDERAk dO RIO GRAHDE DO NORTE 
SISTEMA IHTEGRADO DE GESTÃO DE ATIVIDADES 

ACADÊMICAS 
 

EMITIDO EM 04/02/2022 09:55 

 

 
DECkaRAçÃO DE DISCIPkiHAS MIHISTRADAS 

 
Declaramos para os devidos fins que a Docente JULIANA ESPADA LICHSTON, Matrícula SIAPE de número 

1516627, ministrou nesta instituição os seguintes componentes curriculares, em seus respectivos períodos 
letivos: 

 

2006.1 Nível 

BIODIVERSIDADE I - 180 h GRADUAÇÃO 

BIODIVERSIDADE I - 180 h GRADUAÇÃO 

MORFOLOGIA DE FANEROGAMAS - 75 h GRADUAÇÃO 

2006.2 Nível 

BIODIVERSIDADE I - 180 h GRADUAÇÃO 

BIODIVERSIDADE I - 180 h GRADUAÇÃO 

2007.1 Nível 

BIODIVERSIDADE I - 180 h GRADUAÇÃO 

BIODIVERSIDADE I - 180 h GRADUAÇÃO 

2007.2 Nível 

BIODIVERSIDADE I - 180 h GRADUAÇÃO 

BIODIVERSIDADE I - 180 h GRADUAÇÃO 

2008.1 Nível 

BIODIVERSIDADE I - 180 h GRADUAÇÃO 

BIODIVERSIDADE I - 180 h GRADUAÇÃO 

MORFOLOGIA E SISTEMATICA VEGETAL - 90 h GRADUAÇÃO 

2008.2 Nível 

BIODIVERSIDADE I - 180 h GRADUAÇÃO 

BIODIVERSIDADE I - 180 h GRADUAÇÃO 

MORFOLOGIA E SISTEMATICA VEGETAL - 90 h GRADUAÇÃO 

2009.1 Nível 

INTRODUÇÃO A FARMACOBOTANICA - 60 h GRADUAÇÃO 

MORFOLOGIA E SISTEMATICA VEGETAL - 90 h GRADUAÇÃO 

2009.2 Nível 

BIODIVERSIDADE II - 180 h GRADUAÇÃO 

ESTÁGIO A DOCÊNCIA - 45 h PÓS-GRADUAÇÃO 

MORFOLOGIA E SISTEMATICA VEGETAL - 90 h GRADUAÇÃO 

2010.1 Nível 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

2010.2 Nível 

BIODIVERSIDADE II - 180 h GRADUAÇÃO 

ENERGIAS RENOVÁVEIS NO CENÁRIO BRASILEIRO - 45 h PÓS-GRADUAÇÃO 

ESTÁGIO A DOCÊNCIA - 45 h PÓS-GRADUAÇÃO 

MORFOLOGIA E SISTEMATICA VEGETAL - 90 h GRADUAÇÃO 

2011.1 Nível 

BIODIVERSIDADE II - 180 h GRADUAÇÃO 

FISIOLOGIA VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

MORFOLOGIA E SISTEMATICA VEGETAL - 90 h GRADUAÇÃO 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

https://sigaa.ufrn.br/sigaa/verPortalDocente.do
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NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

2011.2 Nível 

BOTÂNICA II - 60 h GRADUAÇÃO 

ENERGIAS RENOVÁVEIS NO CENÁRIO BRASILEIRO - 45 h PÓS-GRADUAÇÃO 

MORFOLOGIA E SISTEMATICA VEGETAL - 90 h GRADUAÇÃO 

2012.1 Nível 

BOTÂNICA II - 60 h GRADUAÇÃO 

BOTÂNICA II - 60 h GRADUAÇÃO 

2012.2 Nível 

BOTÂNICA II - 60 h GRADUAÇÃO 

BOTÂNICA II - 60 h GRADUAÇÃO 

PERCEPÇÃO E SENSIBILIDADE NOS SERES VIVOS - 60 h GRADUAÇÃO 

PERCEPÇÃO E SENSIBILIDADE NOS SERES VIVOS - 60 h GRADUAÇÃO 

2013.1 Nível 

BOTÂNICA II - 60 h GRADUAÇÃO 

BOTÂNICA II - 60 h GRADUAÇÃO 

2013.2 Nível 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

2014.1 Nível 

BOTÂNICA II - 60 h GRADUAÇÃO 

BOTÂNICA II - 60 h GRADUAÇÃO 

ESTÁGIO A DOCÊNCIA - 45 h PÓS-GRADUAÇÃO 

2014.2 Nível 

A VIDA NO AMBIENTE - 60 h GRADUAÇÃO 

A VIDA NO AMBIENTE - 60 h GRADUAÇÃO 

BOTÂNICA II - 60 h GRADUAÇÃO 

ENERGIAS RENOVÁVEIS NO CENÁRIO BRASILEIRO - 45 h PÓS-GRADUAÇÃO 

MORFOLOGIA E SISTEMATICA VEGETAL - 90 h GRADUAÇÃO 

2015.1 Nível 

BOTÂNICA II - 60 h GRADUAÇÃO 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

2015.2 Nível 

BOTÂNICA II - 60 h GRADUAÇÃO 

ENERGIAS RENOVÁVEIS NO CENÁRIO BRASILEIRO - 45 h PÓS-GRADUAÇÃO 

MORFOLOGIA E SISTEMATICA VEGETAL - 90 h GRADUAÇÃO 

MORFOLOGIA E SISTEMATICA VEGETAL - 90 h GRADUAÇÃO 

2016.1 Nível 

BOTÂNICA II - 60 h GRADUAÇÃO 

BOTÂNICA II - 60 h GRADUAÇÃO 

2016.2 Nível 

BOTÂNICA II - 60 h GRADUAÇÃO 

BOTÂNICA II - 60 h GRADUAÇÃO 

ENERGIAS RENOVÁVEIS NO CENÁRIO BRASILEIRO - 45 h PÓS-GRADUAÇÃO 

2016.3 Nível 
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NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

2019.1 Nível 

BOTÂNICA II - 60 h GRADUAÇÃO 

BOTÂNICA II - 60 h GRADUAÇÃO 

ESTÁGIO A DOCÊNCIA - 45 h PÓS-GRADUAÇÃO 

2019.2 Nível 

BOTÂNICA II - 60 h GRADUAÇÃO 

BOTÂNICA II - 60 h GRADUAÇÃO 

CONSERVAÇÃO DA VIDA - 60 h GRADUAÇÃO 

2020.2 Nível 

CONSERVAÇÃO DA VIDA - 60 h GRADUAÇÃO 

FORMA E FUNÇÃO VEGETAL I - 60 h GRADUAÇÃO 

FORMA E FUNÇÃO VEGETAL I - 60 h GRADUAÇÃO 

2020.5 Nível 

BOTÂNICA II - 60 h GRADUAÇÃO 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

2020.6 Nível 

NUTRIÇÃO ANIMAL E VEGETAL - 60 h GRADUAÇÃO 

2021.1 Nível 

BOTÂNICA II - 60 h GRADUAÇÃO 

CONSERVAÇÃO DA VIDA - 60 h GRADUAÇÃO 

FORMA E FUNÇÃO VEGETAL I - 60 h GRADUAÇÃO 

2021.2 Nível 

ENERGIAS RENOVÁVEIS NO CENÁRIO BRASILEIRO - 45 h PÓS-GRADUAÇÃO 

 

 

NATAL, 04 de Fevereiro de 2022 
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Plano de Curso de Componente Curricular 
Semestre 2022.1 

 

Departamento Botânica e Zoologia 

Nome do Componente FORMA E FUNÇÃO VEGETAL 1 – MODALIDADE EAD 

Código do Componente BEZ0095 

Carga Horária 60 horas  

Número de Vagas  

Período de Oferta 28/03/2022 a 25/07/2022 
2T3456 

Curso(s) para Oferta Bacharelado e Licenciatura em Ciências Biológicas – DIURNO  
 

Docente Responsável Juliana Espada Lichston 

Tutor  Lisabel Maria Soares 

Acesso às Aulas Teóricas:  Plataforma Moodle e Sigaa 

Acesso às Aulas Práticas: Laboratório Multiusuário do CB 

 

Ementa do Componente1 (1) Célula vegetal e Divisão Celular: diversidade e evolução, estruturas e 
organelas. (2) Meristemas: surgimento e atividade. (3) Desenvolvimento do corpo 
primário das plantas: formação de órgãos laterais e diversidade de padrões. (4) 
Morfoanatomia caulinar: diversidade estrutural e ontogenética. (5) Morfoanatomia 
radicular: diversidade estrutural e ontogenética. (6) Desenvolvimento do corpo 
secundário das plantas: formação de órgãos laterais e diversidade de padrões. (7) 
Morfoanatomia foliar. (8) Morfoanatomia floral: aspectos evolutivos e diversidade. 
(9) Embriogênese e Germinação. (10) Morfoanatomia de propágulos e plântulas. 
(11) Morfoanatomia dos movimentos, controle da fotomorfogênese e tropismos. 
(12) Sinalização hormonal e dominância apical no desenvolvimento do sistema 
caulinar. (13) Sinalização hormonal e formação de raízes laterais. 
 

 

Metodologia2: - Serão disponibilizados no Moodle e no SIGAA materiais de apoio como vídeo-

aulas gravadas pela professora e material didático para todas as aulas teóricas. 

 

- A cada semana serão abertos fóruns de discussão e dúvidas do assunto 

trabalhado. 

 

- A professora da disciplina e o tutor farão a interação com os alunos semanalmente 

via fóruns e sigaa. 

 

- As aulas práticas serão realizadas presencialmente no Laboratório Multiusuário 

do CB.  

 

- Serão realizadas aulas práticas laboratoriais com apresentação de cortes 

histológicos e estruturas macroscópicas vegetais para visualização e 

entendimento das estruturas abordadas em aula.  

 

- Os alunos serão estimulados a buscarem mais informações sobre os conteúdos 

abordados na disciplina para apresentarem aos colegas, numa troca de 

conhecimentos via confecção de murais interativos utilizando o Padlet. Esta 

ferramenta cria uma atmosfera de interação entre prática e teoria, além da troca de 

conhecimento entre os alunos, viabilizando o ensino e a aprendizagem. 

 

- Para os alunos que não conheçam o Padlet, será fornecido um tutorial. 

 

- Os avisos e notas da disciplina serão divulgados no Sigaa;  
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- As avaliações das unidades 1 e 2 serão feitas na modalidade EAD e a avaliação 

da unidade 3 será feita presencialmente em sala de aula no CB. 

 

Recursos didáticos utilizados3 - Serão utilizados o Moodle, Sigaa, Padlet e laboratório multiusuário. Os 

alunos contarão com o auxílio da professora e tutor semanalmente.  

Para acessar o Padlet: padlet.com 
 

Tutoriais para uso do Padlet: 
https://www.youtube.com/watch?v=WzPqHeUq6z8 
 
https://www.youtube.com/watch?v=6hWA2hhBB-o 
 

- Serão disponibilizados no Moodle arquivos em PDF com material teórico e 

vídeo-aulas gravadas pela professora. Esses materiais serão utilizados para 

leitura, estudo e discussão nos fóruns semanais. 

 

 
 

Recursos e competências digitais 
requeridas dos discentes4 

Os alunos precisarão de computador ou smartphone ou 
dispositivo similar e necessidade de acesso regular a internet. 

 

Avaliação da aprendizagem5 As atividades avaliativas contemplarão: 

  

- Atividade Avaliativa 1: Prova digital individual (09/05/2022).  

 

- Atividade Avaliativa 2: Produção de um mural no Padlet com temas da 
disciplina – Trabalho em grupo (13/06/2022). 

 

- Atividade Avaliativa 3: Seminário com apresentação presencial no Centro 

de Biociências -– Trabalho em grupo (11 e 18/07/2022).   

 

Assiduidade Discente6 As atividades utilizadas para aferir assiduidade serão as participações e interações 

dos alunos nos fóruns semanais, na entrega das atividades sugeridas e nas aulas 

práticas presenciais. 

 

 

Cronograma de atividades da disciplina7 UNIDADE 1 
- Semanas 1: Célula vegetal e Divisão Celular: diversidade e 
evolução, estruturas e organelas. Meristemas: surgimento e atividade. 
(Recurso: Plataforma Moodle e SIGAA) 
 
- Semanas 2 e 3: Desenvolvimento do corpo primário das plantas: 
formação de órgãos laterais e diversidade de padrões. Tecidos de 
revestimento, reservas, sustentação e condução de seiva. (Recurso: 
Plataforma Moodle e SIGAA) 
 
- Semana 4: Morfoanatomia caulinar: diversidade estrutural e 
ontogenética: estrutura primária e funcionamento (Recurso: 
Plataforma Moodle e SIGAA) 
 
- Semana 5: Morfoanatomia radicular: diversidade estrutural e 
ontogenética: estrutura primária e funcionamento (Recurso: 
Plataforma Moodle e SIGAA)  
 
- Semana 6: Desenvolvimento do corpo secundário das plantas: 
formação de órgãos laterais e diversidade de padrões. (Recurso: 
Plataforma Moodle e SIGAA); 
 
- Semana 7: Atividade Avaliativa 1: Prova Individual (09/05/2022). 
 

UNIDADE 2 

https://www.youtube.com/watch?v=WzPqHeUq6z8
https://www.youtube.com/watch?v=6hWA2hhBB-o
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- Semana 8: Morfoanatomia foliar: Morfologia externa vegetativa 
(folha) - estrutura e funcionamento; Substâncias ergásticas; 
Introdução à fotossíntese (Recurso: Plataforma Moodle e SIGAA);  
 
- Semanas 9 e 10: Morfoanatomia floral: aspectos evolutivos e 
diversidade. Ciclo de vida e partes florais das Angiospermas. 
(Recurso: Plataforma Moodle e SIGAA) 
 
- Semana 11: Preparação das Atividades avaliativas 2 e 3 
 
 - Semana 12: Polinização; Frutos; Plantas tóxicas; Plantas 
medicinais: aspectos morfológicos, fisiológicos, ecológicos e 
evolutivos (Recurso: Plataforma Moodle, SIGAA e Participação e 
interação no mural do Padlet)  
*Atividade Avaliativa 2: Trabalho em grupo (13/06/2022). 
 

UNIDADE 3 
- Semana 13: Morfoanatomia floral: aspectos evolutivos e 
diversidade. Ciclo de vida e partes florais das Angiospermas.  
Aula Prática Presencial 
 
- Semanas 14 e 15: Morfoanatomia caulinar, radicular e foliar: 
estruturas macro e microscópicas – conexão entre a morfologia e 
fisiologia vegetal  
Aula Prática Presencial 
 
- Semana 16: Embriogênese e Germinação; Morfoanatomia dos 
movimentos, controle da fotomorfogênese e tropismos; Atividade 
Avaliativa 3 (11/07/2022). 
Aula Prática Presencial 
 
- Semana 17: Sinalização hormonal e dominância apical no 
desenvolvimento do sistema caulinar. Sinalização hormonal e 
formação de raízes laterais. Atividade Avaliativa 3 (18/07/2022).  
Aula Prática Presencial 
 
- Semana 18: Prova de Reposição: (25/07/2022). 

 
 
 
 

AVALIAÇÕES: 
 
- Atividade Avaliativa 1 (09/05): Prova escrita  

 

- Atividade Avaliativa 2 (13/06/2022): Trabalho em grupo -

Produção murais no Padlet com temas da disciplina:  

Polinização; Frutos; Plantas tóxicas; Plantas medicinais: aspectos 
morfológicos, fisiológicos, ecológicos e evolutivos  
 

- Atividade Avaliativa 3 – PRESENCIAL (11 e 18/07/2022).  
Apresentação de Seminários:  
Embriogênese e Germinação. Morfoanatomia de propágulos e 
plântulas; Morfoanatomia dos movimentos, controle da 
fotomorfogênese e tropismos; Sinalização hormonal e dominância 
apical no desenvolvimento do sistema caulinar; Sinalização 
hormonal e formação de raízes laterais. 
 

- Prova de Reposição: (25/07/2022). 

 

Atendimento virtual pelos monitores   
 



4 Centro de Biociências|CB 

 
Cronograma Todas as segundas-feiras, das 8:00h às 8:30h 

.  

Atendimento virtual ao vivo pelos Monitores9  ( x ) sim     ( ) não 

Referências Bibliográficas10 ALMEIDA, Marcílio de; ALMEIDA, Cristina Vieira de. Morfologia da 

folha de plantas com sementes. Piracicaba: ESALQ/USP, 2018. 111 

p.: (Coleção Botânica, 3). 

Disponível em: www.esalq.usp.br/biblioteca/pdf/morfologia_folha.pdf  

ISBN: 978-85-86481-64-2 DOI: 10.11606/9788586481642 

 

LICHSTON, J. E.; MEIRELES, A. L.; MACEDO, C. E.; C. Nutrição 

Animal e Vegetal. 2ª Ed., EDUFRN, 2012, 266 p. ISBN: 

9788572739863. 

 

OLIVEIRA, Fernando De; Saito Maria Lucia. Práticas de Morfologia 

Vegetal. Rio de Janeiro: Atheneu, 1991. 

 

RAVEN, Peter H; EVERT, Ray Franklin; EICHHORN, Susan 

E. Biologia Vegetal. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

906 p. ISBN: 8527706415. 

 

TAIZ, Lincoln; ZEIGER, Eduardo. Fisiologia Vegetal. 5.ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2013. 918 p. ISBN: 9788536327952 

 

 

Informações adicionais11  

 

 

 

Cronograma de atividades da disciplina 

 

Semana Tópicos de Aula Horários Previstos 
(presencial e 
assíncrono) 

Recursos didáticos 
Ferramenta (plataforma 
pretendida) 

Avaliação 

 
UNIDADE 1 

Semana 1 

(28/03) 
 

Introdução à disciplina; 
Célula vegetal e Divisão 
Celular: diversidade e 
evolução, estruturas e 
organelas. Meristemas: 
surgimento e atividade. 

- assíncrono: 2T3456 
 

Moodle (Vídeo-aula e 
material didático) e Sigaa  

Participação dos fóruns 
do Moodle  

Semana 2 

(04/04) 
 

Desenvolvimento do 
corpo primário das 
plantas: formação de 
órgãos laterais e 
diversidade de padrões. 
Tecidos de revestimento e 
reservas 

- assíncrono: 2T3456 
 

Moodle (Vídeo-aula e 
material didático) e Sigaa  

Participação dos fóruns 
do Moodle  

Semana 3 

(11/04) 
 

Desenvolvimento do 
corpo primário das 
plantas: Tecidos de 
sustentação e condução 
de seiva. 

- assíncrono: 2T3456 
 

Moodle (Vídeo-aula e 
material didático) e Sigaa  

Participação dos fóruns 
do Moodle  

Semana 4 

(18/04) 
 

Morfoanatomia caulinar: 
diversidade estrutural e 
ontogenética: estrutura 
primária e funcionamento 

- assíncrono: 2T3456 
 

Moodle (Vídeo-aula e 
material didático) e Sigaa  

Participação dos fóruns 
do Moodle  

Semana 5 

(25/04) 
 

Morfoanatomia radicular: 
diversidade estrutural e 
ontogenética: estrutura 
primária e funcionamento 

- assíncrono: 2T3456 
 

Moodle (Vídeo-aula e 
material didático)  e Sigaa  

Participação dos fóruns 
do Moodle  
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Semana 6 

(02/05) 
 

Desenvolvimento do 
corpo secundário das 
plantas: formação de 
órgãos laterais e 
diversidade de padrões. 

- assíncrono: 2T3456 
 

Moodle (Vídeo-aula e livro 
Biologia Vegetal Raven 7ª 
edição: PDF disponível 
para livre acesso na 
internet)  e Sigaa  

Participação dos fóruns 
do Moodle  

Semana 7 

(09/05) 
 

Atividade Avaliativa 1 
Prova Individual 

- assíncrono: 2T3456 
 

Moodle e Sigaa Atividade Avaliativa 1 
Prova Individual 

 
UNIDADE 2 

Semana 8 

(16/05) 
 

Morfoanatomia foliar 
Morfologia externa 
vegetativa (folha): 
estrutura e funcionamento 
 
Substâncias ergásticas 
 
Introdução à fotossíntese 

- assíncrono: 2T3456 
 

Moodle (Vídeo-aula e 
material didático) e Sigaa  
 
 

Participação dos fóruns 
do Moodle 

Semana 9 

(23/05) 
 

Morfoanatomia floral: 
aspectos evolutivos e 
diversidade. Ciclo de vida 
e partes florais das 
Angiospermas; Partes 
florais das Angiospermas. 

- assíncrono: 2T3456 
 

 Moodle (Vídeo-aula) e 
Sigaa  
 
Assistir vídeo sobre as 
partes florais e 
diversidade floral das 
plantas. 
Link: 
https://eaulas.usp.br/portal
/video.action?idItem=1909 

Participação dos fóruns 
do Moodle 

Semana 10 

(30/05) 
 

Morfoanatomia floral: 
aspectos evolutivos e 
diversidade. Ciclo de vida 
e partes florais das 
Angiospermas; Partes 
florais das Angiospermas. 

- assíncrono: 2T3456 
 

Moodle (Vídeo-aula) e 
Sigaa  
 
Assistir vídeo sobre o 
ciclo de vida das 
angiospermas. 
Link: 
https://www.youtube.com/
watch?v=CsfCtx-DRdk 

Participação dos fóruns 
do Moodle 

Semana 11 

 (06/06) 
 

Preparação das 
Atividades avaliativas 2 e 
3 

- assíncrono: 2T3456 
 

Moodle e Sigaa  Participação dos fóruns 
do Moodle  
 

 

Semana 12 

(13/06) 
 

Atividade Avaliativa 2 
Trabalho em grupo no 
PADLET 
 

 

- assíncrono: 2T3456 
 

Moodle e Sigaa  Envio dos links dos 
murais e interação no 
Padlet 
 
Atividade Avaliativa 2 
Trabalho em grupo no 
PADLET 

 
UNIDADE 3 

 

Semana 13 

(20/06) 
 

Morfoanatomia floral: 
aspectos evolutivos e 
diversidade. Ciclo de vida 
e partes florais das 
Angiospermas; Partes 
florais das Angiospermas. 

- Aula prática presencial: 
2T3456 
 

Laboratório Multiusuário - 
Centro de Biociências 
AULA PRÁTICA Hibiscus 

(power point). Os alunos 
coletarão flores de 
Hibiscus rosa-sinensis e 
outra espécie a ser 
escolhida. 
 

Participação da aula 
prática 

Semana 14 

(27/06) 
 

Morfoanatomia caulinar, 
radicular e foliar: 
estruturas macro e 
microscópicas – conexão 
entre a morfologia e 
fisiologia vegetal 

- Aula prática presencial: 
2T3456 
 

Laboratório Multiusuário - 
Centro de Biociências 
 
AULA PRÁTICA: 
Reconhecimento da 
morfologia externa dos 
vegetais, avaliação de 
lâminas histológicas sob 
microscopia óptica; 
identificação dos tecidos 

Participação da aula 
prática 
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vegetais e suas funções e 
mecanismos fisiológicos. 

Semana 15 

(04/07) 
 

Morfoanatomia caulinar, 
radicular e foliar: 
estruturas macro e 
microscópicas – conexão 
entre a morfologia e 
fisiologia vegetal 

- Aula prática presencial: 
2T3456 
 

Laboratório Multiusuário - 
Centro de Biociências 
 
AULA PRÁTICA: 
Reconhecimento da 
morfologia externa dos 
vegetais, avaliação de 
lâminas histológicas sob 
microscopia óptica; 
identificação dos tecidos 
vegetais e suas funções e 
mecanismos fisiológicos. 

Participação da aula 
prática 

Semana 16 

(11/07) 
 

Atividade Avaliativa 3 
Seminário 

 
Embriogênese e 
Germinação. 
Morfoanatomia de 
propágulos e plântulas.  
 
Morfoanatomia dos 
movimentos, controle da 
fotomorfogênese e 
tropismos. 
 

- Aula prática presencial: 
2T3456 
 

Laboratório Multiusuário e 
Sala de aula - Centro de 
Biociências 
 
Seminários e observação 
de material vegetal 

Participação nos 
seminários  
 
APRESENTAÇÃO 
Atividade Avaliativa 3 

Semana 17 

(18/07) 
 

Atividade Avaliativa 3 
Seminário 

 
Embriogênese e 
Germinação. 
Morfoanatomia de 
propágulos e plântulas.  
 
Morfoanatomia dos 
movimentos, controle da 
fotomorfogênese e 
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* Horário assíncrono: não é necessário que os alunos e professores estejam conectados ao mesmo tempo para que as tarefas 

sejam concluídas. 
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Apresentação 

Você viu até o momento que todos os seres vivos possuem características funcionais 

próprias, responsáveis pela sobrevivência e pelo sucesso de cada organismo nos mais 

diversos ambientes. Você já sabe muito a respeito da nutrição dos animais, agora, 

convido-o a conhecer um pouco mais do incrível universo das plantas. Nesta aula, você irá 

conhecer alguns tecidos vegetais e sua relação com a nutrição das plantas. 

Objetivos

Distinguir os diferentes tipos celulares que compõem 

os tecidos de revestimento, preenchimento e reserva 

energética dos vegetais.

Definir as funções dos tecidos de revestimento, 

preenchimento e reserva energética dos vegetais.
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A organização tecidual 

das plantas

Você já aprendeu nesta disciplina que todos os seres são pluricelulares, ou seja, formados 

por diversas células, consideradas as unidades vivas dentro de cada organismo. Com as 

plantas, essa regra não é diferente. 

Na disciplina Organização e Diferenciação Celular, Aula 2 – O que existe de diferente entre 

uma bactéria e um gato? –, você descobriu que todos os organismos vegetais também são 

formados por células do tipo eucarióticas. A célula é a menor unidade funcional e estrutural do 

ser vivo. Nela acontecem todos os processos bioquímicos que permitem que a planta sobreviva.

Você já pensou o que difere uma planta simples como a samambaia de uma grande árvore 

como uma mangueira, por exemplo? O que muda são os tipos de tecidos encontrados nesses 

dois vegetais e a organização desses tecidos.

Qual planta teria uma organização tecidual mais simples? Certamente, a samambaia, com 

o seu porte reduzido e suas estruturas reprodutivas rudimentares.

Apesar de sua aparente diversidade, o corpo de todas as espermatófi tas (plantas com 

sementes) apresenta o mesmo plano básico. O corpo vegetativo é formado por três órgãos: a 

folha (fotossíntese), o caule (sustentação) e a raiz (fi xação e absorção de água e sais minerais). 

Esses órgãos são formados por vários tecidos com células e funções específi cas. Os principais 

tecidos das plantas estão agrupados em unidades maiores: os sistemas de tecidos. Os três 

sistemas de tecidos são: sistema dérmico (revestimento), sistema vascular (condução de 

seiva) e o sistema fundamental (preenchimento, reserva de nutrientes e sustentação) (RAVEN; 

EVERT; EICHHORN, 2001).

É impossível entender os processos de nutrição vegetal sem antes conhecer os tecidos 

que compõem a planta e que participam da nutrição desses seres vivos. A ciência botânica que 

estuda os tecidos internos de um vegetal chama-se Anatomia Vegetal. Se o estudo resume-se 

ao exame detalhado de cada uma das partes ou órgãos, considerando a sua posição no corpo 

vegetal, tem-se a anatomia descritiva. Quando a anatomia não se limita a estudar os órgãos 

já adultos, mas acompanha o seu desenvolvimento desde o início da sua formação até a fase 

adulta, tem-se a anatomia ontogenética.

Muitos processos de nutrição dos vegetais são desvendados através de estudos com 

anatomia ontogenética, os quais nos permitem entender, por exemplo, como são consumidas 

as reservas energéticas de uma semente durante o seu processo de germinação. 

A planta é um organismo organizado, no qual o desenvolvimento segue um padrão 

defi nido que lhe confere uma estrutura característica. O desenvolvimento das plantas superiores 

inicia-se com a germinação das sementes, que contêm, no seu interior, o embrião (Figura 1). 

O processo de nutrição vegetal começa com o embrião e permanece por toda a vida da planta.  
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EN = endosperma
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MC = meristema apical caulinar

PD = protoderme

PC = procâmbio

MF = meristema fundamental

MR = meristema apical radicular

CF = coifa.Barra = 200 mm.
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Figura 1 – Seções longitudinais A e B da semente de mamona.
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O embrião das angiospermas apresenta um tecido nutritivo especial chamado de 

endosperma. É preciso lembrar que o embrião está protegido dentro da semente e que o 

endosperma fornece suprimento energético para o embrião até que a semente caia em um 

solo com condições favoráveis para a germinação.

Você consegue imaginar como o endosperma é importante para o embrião? Ele nutre esse 

novo ser até que o embrião rompa as sementes, constituindo sem dúvida um grande avanço 

entre os vegetais. Somente as angiospermas fornecem a casa para o embrião viver, ou seja, 

a semente, e o alimento necessário, o endosperma. Por essa e outras características é que as 

angiospermas tiveram um grande sucesso evolutivo e ocuparam todas as regiões do planeta.

Enquanto o embrião ainda está protegido dentro da semente, começam a ser formados 

todos os tecidos que vão ajudar a nutrir a planta adulta (Figura 2).

Figura 2 – Detalhe do embrião maduro de mamona.
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Após a germinação, surgem as primeiras folhas da planta e inicia-se o processo da 

fotossíntese para contribuir com a nutrição do vegetal, mas isso você irá aprender mais a 

frente (Figuras 3 e 4).

Figura 3 – Germinação da semente de feijão.
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Figura 4 – Germinação da semente de copaíba.
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Dentro do embrião, estão dois meristemas apicais, o radicular e o caulinar. Meristema é 

uma região com muitas células indiferenciadas com alta atividade de divisão e diferenciação 

celular. Isso signifi ca que os meristemas são capazes de formar todos os tecidos da planta adulta.

Os meristemas apicais permanecem na planta adulta e desde o embrião eles produzem 

outros meristemas chamados de primários. Esses produzem todos os tecidos primários do 

vegetal, momento em que a planta cresce em altura. Os meristemas apicais formam três 

meristemas primários: a protoderme, o meristema fundamental e o procâmbio (Figuras 5 e 6).

Lembre-se sempre que meristemas formam tecidos, portanto, um dos três meristemas 

primários formará seus respectivos tecidos.
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Figura 5 – Esquema da formação dos meristemas primários e seus respectivos tecidos

Figura 6 – Corte longitudinal de um meristema apical caulinar de Coleus sp (A) e um radicular de (milho) (B), 

indicando a formação dos meristemas primários: protoderme, procâmbio e meristema fundamental.

F
o
n
te

: 
<
h
tt

p
:/

/w
w

w
.b

io
lo

g
ia

.e
d
u
.a

r/
b
o
ta

n
ic

a/
te

m
a1

5
/1

5
-2

xi
lo

ri
g
en

.h
tm

>
. 
Ac

es
so

 e
m

 1
4
 s

et
. 
2
0
0
9
.

Nesta aula, você conhecerá os tecidos produzidos pela protoderme e pelo meristema 

fundamental.
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Atividade 1

6

Você já sabe que os meristemas dos vegetais são grupos de células indiferenciadas 

e que tem a potencialidade de formarem todos os tecidos dos vegetais. Sendo 

assim, os meristemas vegetais poderiam ser comparados a células animais?

Tecido de revestimento

A protoderme é um meristema primário que forma o tecido que reveste externamente 

todo o corpo primário da planta: a epiderme. A epiderme é o tecido mais externo da planta 

quando ela ainda é jovem, depois a epiderme será substituída pela casca no caule e na raiz. 

É preciso entender que toda a planta, em suas partes mais jovens, é recoberta pela 

epiderme, esse é o tecido de revestimento do vegetal.

Você consegue entender a semelhança entre a epiderme dos vegetais e a pele dos 

animais? Ambos os tecidos exercem a mesma função básica de revestimento e proteção. 

É claro que cada tecido tem seus tipos peculiares de células, mas a função é muito semelhante.

É fácil entender que a epiderme protege o vegetal quando pensamos nos inúmeros agentes 

que constantemente tocam a superfície da planta, como animais, vento, chuva, geada, sol etc. 

Você sabia que um dos maiores problemas de pessoas vítimas de queimaduras é a 

alta incidência de infecções no local atingido? Isso ocorre porque a pele é retirada com a 

queimadura e assim a musculatura da pessoa fi ca exposta ao ar, o que facilita a entrada de vírus 

e bactérias causadores de infecções. Ou seja, o indivíduo fi ca completamente desprotegido.

Com as plantas ocorre o mesmo processo. A epiderme impede a entrada de 

microrganismos patogênicos nas plantas, aqueles causadores de doenças, contribuindo para 

a proteção e sanidade do vegetal.
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A Figura 7 mostra um esquema de um corte transversal de um caule para que você possa 

localizar a epiderme, também verifi cada na Figura 8, agora em um em corte histológico.

Vale lembrar que um corte transversal é sempre perpendicular ao eixo maior da estrutura 

a ser cortada. O corte longitudinal é sempre paralelo ao eixo maior da estrutura.

Figura 7 – Esquema do corte transversal de um caule.
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Figura 8 – Corte transversal do caule de Azadirachta indica A. Juss. (Neem ou Nim indiano).
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A epiderme é um tecido e, como tal, é formada por diversas células diferentes em forma 

e função. As células são vivas e geralmente não apresentam cloroplastos, portanto, não fazem 

fotossíntese. Existem células nos vegetais que são mortas, mas mesmo assim exercem uma 

função defi nida. Como? Isso você descobrirá na próxima aula!
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A epiderme cobre todo o corpo primário da planta, da raiz às folhas, fl ores e frutos. 

Apresenta células especiais como estômatos, tricomas tectores e glandulares.

Os estômatos (Figura 9) são as células responsáveis pelas trocas gasosas da planta, o que 

interfere diretamente na nutrição do vegetal. Durante o dia, enquanto a planta faz fotossíntese, 

o oxigênio entra pelo estômato e o gás carbônico sai dele. Durante a noite, enquanto a planta 

respira, esse fl uxo de gases é invertido. A fotossíntese é um processo bioquímico que ocorre 

no interior de algumas células vegetais. Um dos produtos fi nais da fotossíntese é a glicose, 

uma das substâncias mais nutritivas da planta. Você entenderá perfeitamente esse processo 

na Aula 10 – Fotossíntese vegetal. 

Para que a fotossíntese ocorra, a planta precisa capturar gás carbônico da atmosfera 

(CO2). E como esse gás entra na planta? Através da abertura do estômato. Entendeu agora 

porque os estômatos são tão importantes para a nutrição do vegetal?

Figura 9 – Vista geral dos estômatos.
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Os tricomas são outro tipo especial de células epidérmicas. Existem os tricomas tectores, 

que parecem pelos, e os glandulares, que secretam substâncias químicas (Figura 10).

Você certamente já tocou em uma planta pilosa, agora já sabe que tocou em tricomas 

tectores. Eles fazem a defesa física da planta. Fica bastante difícil para uma lagarta mastigar 

uma planta cheia desses tricomas!

Os tricomas glandulares exercem diversas funções na planta, exalam substâncias 

cheirosas que atraem polinizadores, possuem substâncias repelentes a insetos indesejáveis etc.

Nos também nos benefi ciamos dessas substâncias produzidas e armazenadas nos 

tricomas glandulares. Quem nunca tomou um chá de folha boldo ou outra? Quer saber por que 

o boldo cura problemas digestivos e dores de cabeça? Porque existem tricomas glandulares 



Aula 08 Nutrição Animal e Vegetal 9

na epiderme do boldo dentro dos quais existe um óleo medicinal que alivia os sintomas de 

dores na cabeça e estômago (Figura 11).

Viu só como a anatomia vegetal lhe ajuda a entender sua vida cotidiana?

Figura 10 – Tricomas glandulares e tector da epiderme foliar de Tabebuia chrisotrycha (Ipê do Cerrado).
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Figura 11 – Tricoma glandular de Coleus sp (Boldo)  

Um dos tricomas mais complexos é o encontrado na folha de urtiga, como um fi no 

tubo de extremidade reforçada por deposição de sílica na parede celular (Figura 12). Quando 

um animal toca na folha da urtiga, esse tricoma rígido penetra na pele do animal como um 

espinho. O ferimento causado pela penetração dessa ponta aguçada na pele permite a entrada 

do conteúdo celular, contendo compostos altamente irritantes que queimam a pele e podem 

até necrosar o tecido.

Certamente, quem já ousou tocar nas folhas de uma urtiga, nunca mais a esqueceu. Você 

é um desses?
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Estômato Cutícula + Cera
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Figura 12 – Tricoma urticante de Urtica nudens (urtiga) 

Outras substâncias produzidas por tricomas glandulares incluem os princípios ativos 

da droga marijua na, um alcalóide alucinógeno retirados da epiderme da planta Canabis 

(maconha), como mostra a Figura 13.

Figura 13 – Microscopia eletrônica de varredura da superfície foliar de Cannabis sativa evidenciando

tricomas glandulares.
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Todas essas substâncias produzidas pelas plantas são produto do metabolismo (trabalho) 

celular. Em certas etapas do desenvolvimento do vegetal, essas substâncias funcionam como 

nutrientes para a planta, em outras épocas apresentam funções diversas, como proteção e as 

demais aqui abordadas.

A epiderme é revestida por uma camada de cutícula e mais externamente por uma camada 

de cera (Figura 14). A cutícula e a cera são compostas por diversas substâncias, principalmente 

lipídeos, com isso a superfície do vegetal fi ca toda impermeabilizada. Isso é fundamental para 

que a planta não perca água pela epiderme, uma grande vantagem para as plantas terrestres 

aguentarem o sol sem morrerem desidratadas, não é mesmo?
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Atividade 2
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Figura 14 – Corte transversal de uma epiderme evidenciando uma célula estomática e o depósito de cutícula e 

cera sobre a epiderme.
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Você já reparou nas folhas da couve? Quando colocadas debaixo da água, não parece 

que a água escorre sem molhar a folha? É exatamente isso o que ocorre. A couve tem tanta 

cera e cutícula que a água não consegue penetrar na folha. Então, como ela entra na planta? 

Pela raiz é claro!

A planta não tem problemas na absorção de água, pois essa função é muito bem 

desenvolvida pelas raízes. O grande desafi o dos vegetais terrestres era evitar a perda de água 

por transpiração, esse problema foi solucionado com o surgimento da cutícula e da cera.

Para você refl etir um pouco.

Pense em diversas espécies vegetais de ambientes distintos, como plantas 

aquáticas, plantas da caatinga, plantas de mangue e plantas da Mata Atlântica. 

Qual delas você acredita que encontraria maior quantidade de cera e cutícula 

revestindo a epiderme das folhas? Por quê?
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Tecido de preenchimento 

e reserva

O meristema fundamental é um meristema primário que forma, dentre outros tecidos, 

o parênquima. 

O parênquima é o tecido mais comum na planta, apresenta células geralmente grandes 

que preenchem os espaços vazios do vegetal, por isso é também conhecido como tecido de 

preenchimento (Figura 15).

Figura 15 – Corte transversal de um caule evidenciando os tecidos existentes.
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Uma das principais funções do parênquima é a de armazenamento de substâncias 
nutritivas, como amido, proteínas, óleos, açúcares, compostos nitrogenados (Figura 16) e 

até mesmo cristais (Figuras 17 e 18). A maioria das sementes apresenta grandes quantidades 

de parênquima com reservas energéticas no endosperma para nutrir o embrião até que se inicia 

o processo de germinação, como já comentado anteriormente (Figura 19). Nós frequentemente 

nos benefi ciamos dessas reservas energéticas dos vegetais. Todas as sementes e grãos que 

consumimos no nosso dia a dia estão repletas dessas reservas. Muitos cristais são produzidos 

pelas plantas e funcionam como defesa contra predação, além de serem uma reserva proteica 

e de outras substâncias como cálcio. Quando a planta encontra-se com baixas concentrações 

de cálcio, por exemplo, ela degrada os cristais e absorve o nutriente necessário.
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Figura 16 – Corte transversal de raiz de Rannunculus repens (rabanete) evidenciando células parenquimáticas 

repletas de substâncias de reserva.
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Figura 17 – Cristais prismáticos à base de proteínas (Andradea fl oribunda).
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Figura 18 – Célula parenquimática contendo drusa (Caule de Pilea cardierei). 
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Figura 19 – Células do endosperma da semente Ricinus communis (mamona) contendo grãos de aleurona ou 

reserva proteica (seta). 
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Esse tecido apresenta ligação entre as células vizinhas através de plasmodesmos e 

parece ter se originado nas algas Charophyceae. Plasmode s mos são pequenas estrias na 

parede celular que formam verdadeiros ductos de comunicação entre as células. Através dos 

plasmodesmos, as células parenquimáticas trocam substâncias nutritivas entre si. 

Com a evolução das plantas, houve a necessidade da divisão de trabalho e o parênquima 

se especializou. Nas angiospermas, grupo de plantas com flores e frutos, as células 

parenquimáticas armazenam e secretam substâncias como mucilagem, pigmentos, substâncias 

tóxicas e medicinais para os seres humanos etc.

As células parenquimáticas são capazes de retomar a atividade meristemática, ou seja, 

diferenciam-se novamente em outros tipos de células e podem originar, inclusive, uma planta 

inteira. E quando será que isso acontece?

Você já reparou que quando cortamos um galho de uma planta ele cresce novamente? Isso 

ocorre porque as células parenquimáticas do local da lesão são estimuladas a se diferenciarem 

em todos os tecidos existentes na planta e começam a dividirem-se para formar novamente 

o galho. O novo ramo é formado com todos os diferentes tipos celulares, graças a essa 

capacidade do parênquima.

Já pensou se os animais tivessem essa mesma capacidade meristemática do 

parênquima? Não precisariam mais de transplante de órgãos e um membro amputado 

seria rapidamente regenerado. O parênquima é encontrado em todos os órgãos da planta, 

formando um tecido contínuo. 

Frequentemente, as células parenquimáticas são arredondadas. Porém, existem células 

parenquimáticas com uma função muito especial, são as células que armazenam clorofi la 

(parênquima clorofi liano). Essas células apresentam um formato bastante alongado nas folhas, 

recebendo o nome de parênquima paliçádico. 

O parênquima é um tipo de tecido formado por células pouco especializadas, preenchendo 

os espaços entre os demais tecidos de uma planta. Porém, apresentando funções específi cas, 

conforme a classifi cação descrita a seguir.
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1) Parênquima de preenchimento: preenche os espaços vazios da planta, é muito encontrado 

no caule e na raiz.

2) Parênquima clorofi liano: sua função é converter energia luminosa em energia química. 

Armazena cloroplastos e por isso participa da fotossíntese; possui células cilíndricas 

que promovem uma superfície de contato com a luz solar. Esse tipo de parênquima é 

encontrado na folha formando o parênquima paliçádico (Figura 20). Ocorre também em 

caules jovens e outros órgãos fotossintetizantes.

3) Parênquima de reserva ou armazenador: armazena substâncias de reserva energética. Por 

exemplo, na batata (Solanum tuberosum) o parênquima armazena amido (Figuras 21 e 22). As 

plantas suculentas, como bromeliáceas e cactáceas geralmente acumulam água. Nesse caso, 

surge o parênquima aquífero onde as células são relativamente grandes, repletas de água. 

4) Aerênquima: parênquima com grandes espaços intercelulares, cuja função é facilitar a 

circulação de gases e a fl utuação (Figura 22). Ocorre principalmente nas raízes, caules e 

folhas de plantas aquáticas.

Figura 20 – Corte transversal da folhe de Camellia sp. PCL = parênquima clorofi liano lacunoso; 

PCP = parênquima clorofi liano paliçádico. 
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Figura 21 – Corte transversal do tubérculo de batata. Detalhe das células parenquimáticas repletas de 

amiloplastos (organelas que armazenam amido).
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Figura 22 – Corte transversal do caule de Myriophyllum SP evidenciando o aerênquima e reservas de amido 

(células coradas de preto).
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Agora que você já conhece os tecidos de revestimento e reserva energética, epiderme e 

parênquima, respectivamente, você já poderá entender melhor os processos de nutrição dos 

vegetais. Você aprenderá na próxima aula que as substâncias nutritivas são produzidas em 

determinados locais da planta e transportadas até o parênquima para serem armazenadas. 

Você conhecerá os tecidos condutores de transporte de seiva e nutrientes. Aguarde!

Visite o site http://www.cb.ufrn.br/atlasvirtual e observe algumas fotos de microscopia 

óptica de órgãos vegetais. Você poderá visualizar muitos tecidos estudados nesta aula.
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Nesta aula, você viu que todos os órgãos dos vegetais são formados por 

vários tecidos com células e funções específi cas. Você conheceu o tecido de 

revestimento do vegetal, a epiderme e o tecido de preenchimento e reserva 

energética: o parênquima. Você também já sabe que cada tecido do vegetal tem 

tipos peculiares de células com funções específi cas. A epiderme, de maneira geral, 

faz o revestimento e proteção externa da planta. Esse tecido tem células especiais 

como os estômatos, que realizam trocas gasosas, os tricomas tectores, que fazem 

a defesa física do vegetal e os tricomas glandulares, que dentre outras funções 

atraem os insetos durante a polinização das fl ores. O parênquima apresenta 

células grandes com reserva de substâncias energéticas para o vegetal. Essas 

células também preenchem os espaços vazios da planta e fazem a cicatrização 

de regiões que sofreram lesão. Agora, você está pronto para conhecer os demais 

tecidos dos vegetais: tecidos de sustentação e condução de seiva.

Autoavaliação

Descreva de forma resumida os tipos celulares encontrados nos tecidos de 

revestimento e reserva energética dos vegetais. Comente sobre as variações 

observadas nas formas e funções das células desses tecidos.



Aula 08 Nutrição Animal e Vegetal

Anotações

18

Referências

ESAU, K. Anatomia das plantas com sementes. São Paulo: Edgard Blucher, 1974. 293 p.

FERRI, M. G. Botânica: morfologia interna das plantas (anatomia). São Paulo: Edições 

Melhoramentos, 1970.

GLORIA, B. A.; GUERREIRO, S. M. C. Anatomia Vegetal. Viçosa: UFV, 2006. 438 p.

LICHSTON, J. E. Espessura da cutícula e morfologia da cera epicuticular de espécies 
vicariantes. 1999. Monografi a (conclusão de curso) - Universidade de São Paulo, São 

Paulo, 1999. 

OLIVEIRA F.; AKISUE G. Fundamentos de Farmacobotânica. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2003.

RAVEN P. H.; EVERT, R. F.; EICHHORN, S. E. Biologia Vegetal. 7. ed. Rio de Janeiro: Editora 

Guanabara Koogan, 2007.



Aula 08 Nutrição Animal e Vegetal

Anotações

19



Aula 08 Nutrição Animal e Vegetal

Anotações

20







Juliana Espada Lichston

Andréa de Lucca Meireles

Cristiane Elizabeth Costa de Macedo

Nutrição Animal e Vegetal

As plantas e seus tecidos de 

sustentação e condução de seiva

Autoras

aula

09

D I S C I P L I N A



Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste material pode ser utilizada ou reproduzida

sem a autorização expressa da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)

Divisão de Serviços Técnicos

Catalogação da publicação na Fonte. Biblioteca Central Zila Mamede – UFRN

Coordenadora da Produção dos Materiais
Vera Lucia do Amaral

Coordenadora de Revisão
Giovana Paiva de Oliveira

Coordenador de Edição
Ary Sergio Braga Olinisky

Projeto Gráfi co
Ivana Lima

Revisores de Estrutura e Linguagem

Eugenio Tavares Borges

Janio Gustavo Barbosa

Jeremias Alves de Araújo

José Correia Torres Neto

Luciane Almeida Mascarenhas de Andrade

Thalyta Mabel Nobre Barbosa

Revisora das Normas da ABNT

Verônica Pinheiro da Silva

Revisores de Língua Portuguesa

Cristinara Ferreira dos Santos

Emanuelle Pereira de Lima Diniz

Janaina Tomaz Capistrano

Kaline Sampaio de Araújo

Revisoras Tipográfi cas

Adriana Rodrigues Gomes

Margareth Pereira Dias

Nouraide Queiroz

Arte e Ilustração

Adauto Harley

Carolina Costa

Heinkel Hugenin

Leonardo Feitoza

Roberto Luiz Batista de Lima

Diagramadores

Elizabeth da Silva Ferreira

Ivana Lima

José Antonio Bezerra Junior

Mariana Araújo de Brito

Priscilla Xavier

Adaptação para Módulo Matemático

Joacy Guilherme de A. F. Filho

Governo Federal

Presidente da República
Luiz Inácio Lula da Silva

Ministro da Educação
Fernando Haddad

Secretário de Educação a Distância
Carlos Eduardo Bielschowsky

Reitor
José Ivonildo do Rêgo

Vice-Reitora
Ângela Maria Paiva Cruz

Secretária de Educação a Distância
Vera Lucia do Amaral

Secretaria de Educação a Distância (SEDIS)



Aula 09 Nutrição Animal e Vegetal

1

2

3

1

Apresentação 

Na aula 08, intitulada “Tecidos de proteção e reserva energética dos vegetais”, você 

aprendeu que existem três sistemas de tecidos: sistema dérmico (revestimento), 

sistema vascular (condução de seiva) e o sistema fundamental (preenchimento, 

reserva de nutrientes e sustentação). Agora que você já conhece os tecidos de revestimento, 

preenchimento e reserva energética você conhecerá os demais tecidos encontrados nos 

vegetais, os tecidos de sustentação e condução de seiva. Você verá que um vegetal só consegue 

fi car ereto porque possui tecidos rígidos que ajudam na sustentação da planta. Saberá ainda 

que os tecidos de condução de seiva são responsáveis pelo transporte de todas as substâncias 

nutritivas dos vegetais, daí a importância de se conhecer estes incríveis tipos celulares tão 

importantes aos vegetais. 

Objetivos

Distinguir os diferentes tipos celulares que compõem os 

tecidos de sustentação e condução de seiva dos vegetais.

Defi nir as funções de cada tecido abordado nesta aula.

Descrever todo um vegetal na sua anatomia interna.
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Organização da

Parede Celular Vegetal

Para que você entenda as funções das células de sustentação do vegetal e transporte de 

nutrientes, primeiro é necessário que você entenda a composição e as propriedades da parede 

de uma célula vegetal.

Você tem visto na disciplina “Organização e Diferenciação Celular” as características de 

uma célula vegetal. A primeira camada que reveste a célula vegetal é a parede celular, em 

seguida, vem um segundo revestimento, a membrana plasmática que envolve o citoplasma. 

O citoplasma tem uma grande variedade de organelas e moléculas com estrutura e função 

diferenciadas imersas em um líquido chamado citossol (Figura 1).

Figura 1 – Esquema de uma célula vegetal. 

Fonte: <http://www.maristas.org.br/colegios/assuncao/pags/site_colegio/espaco/Celula_vegetal/texto1.htm>. Acesso em: 29 out. 2009.

A parede celular está presente não somente nos vegetais, mas também nos fungos e 

bactérias. A estrutura da parede é rígida e por isso tem a função de limitar o formato das células 

e evitar o rompimento da membrana plasmática que fi ca logo abaixo da parede.

Outra função muito importante da parede celular é proteger a célula contra a invasão de 

vírus e bactéria, sinalizando a presença destes agentes invasores e permitindo que a célula 

responda defendendo-se dos mesmos.  
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O principal componente estrutural da parede celular nos vegetais é a celulose, uma longa 

cadeia formada por várias moléculas de glicose unidas entre si. Desta forma, nos vegetais a 

parede celular é conhecida também como parede celulósica. 

Os animais ruminantes como cavalos, vacas e ovelhas têm a capacidade de digerir a 

celulose, pois apresentam em seus tratos digestivos bactérias simbiontes que auxiliam nesta 

função e, assim, absorvem grande quantidade de glicose. A espécie humana, no entanto, não 

apresenta esta fl ora bacteriana no trato digestivo, com isso não é capaz de absorver a celulose 

dos vegetais, uma poderosa esta fonte energética.

Daí vem aquela famosa pergunta: Como pode um cavalo ser um animal tão forte e vistoso 

apesar de só se alimentar de grama? Agora você já sabe a resposta!

Muitas células vegetais têm dois tipos de parede celular: a parede primária e a secundária. 

A parede primária recebe este nome porque é produzida primeiro, quando a parede secundária 

é formada, a primária é empurrada para a periferia da célula. 

Entre duas células forma-se a lamela média, um espaço com líquido intercelular, unindo 

as células adjacentes. Cada célula possui a sua própria parede, que está cimentada à parede 

da célula vizinha pela lamela média (Figura 2).

Figura 2 – Esquema da parede celular vegetal. 

Fonte: <http://www.anatomiavegetal.ib.ufu.br/paredeCelular/>. Acesso em: 29 out. 2009.

As paredes celulares primárias são mais fi nas, caracterizando células jovens e em 

crescimento. As paredes celulares secundárias são mais espessas e resistentes. Frequentemente 

as paredes secundárias apresentam uma proteína muito especial chamada lignina. 



Aula 09 Nutrição Animal e Vegetal4

A lignina fornece resistência à compressão e rigidez à parede celular, sendo uma grande 

adaptação evolutiva na conquista do ambiente terrestre. A lignina é depositada na parede 

quando a maior parte do seu crescimento já está concluída. Ela é o componente de parede 

mais abundante depois da celulose e aparece impregnando as paredes celulares de certos 

tecidos como, por exemplo, algumas células do esclerênquima e de tecidos condutores de 

seiva, conferindo-lhes rigidez e resistência. 

Outras moléculas muito importantes localizadas na parede celular são a cutina, a suberina 

e as ceras. Estas substâncias são altamente hidrofóbicas, ou seja, não se combinam com 

a água. Mas, isso você já sabe! Lembra-se do depósito de cera e cutícula sobre as células 

epidérmicas aprendido na aula passada? Estas mesmas ceras e cutículas fazem parte das 

paredes das células vegetais. É claro que as paredes celulares que mais apresentam estas 

substâncias são as das células epidérmicas. Vale ressaltar que a quantidade de cera e cutícula 

encontrada revestindo a epiderme externamente e protegendo o vegetal é bem maior que a 

quantidade encontrada na parede celular. 

Desta forma, a cutina, a suberina e as ceras protegem as plantas contra a perda de 

água, pois não permitem que a água passe do citoplasma para a parede celular e, assim, 

não abandonam a célula. Considerando que a presença destas substâncias diminui muito a 

transpiração das plantas, elas podem ser consideradas outra grande adaptação evolutiva das 

plantas na conquista do ambiente terrestre. 

As paredes celulares vegetais não totalmente fechadas apresentam pequenos orifícios. 

Quando estes pequenos buracos estão localizados na parede primária, são chamados de 

campos de pontoação e quando estão nas paredes secundárias são chamados de pontoações 

(Figura 2). Estes pequenos buracos fazem a comunicação entre as células, enviando substâncias 

de uma célula para a outra, ajudando na nutrição da planta.

Tecidos de

Sustentação do Vegetal

Você aprendeu na Aula 08 que os meristemas apicais foram três meristemas chamados 

de primários: a protoderme, o meristema fundamental e o procâmbio.

Você já sabe que o meristema fundamental produz o parênquima, que é o tecido de 

preenchimento e reserva de nutrientes. Agora, você conhecerá os outros tecidos também 

formados pelo meristema fundamental, o colênquima e o esclerênquima, estes são os tecidos 

de sustentação do vegetal. Lembre-se que um tecido é formado por vários tipos celulares. 

Prepare-se para conhecê-los, agora!
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Afi nal, porque um vegetal precisa de tecidos de sustentação? 

Dá pra imaginar uma mangueira ou um umbuzeiro sem tecidos de sustentação? 

Certamente, eles cairiam no chão imediatamente. Os tecidos de sustentação mantêm o porte 

das plantas. Eles sustentam o vegetal em pé, por maior e mais pesado que ele seja.

Colênquima

O primeiro tecido de sustentação a ser conhecido por você é o colênquima. 

O termo colênquima é derivado da palavra grega colla, que signifi ca cola ou substância 

glutinosa, referindo-se ao espessamento fi no e brilhante das paredes primárias das células 

do colênquima.

O colênquima é um tecido formado de células vivas, relativamente alongadas, com paredes 

primárias e com espessamentos irregulares (Figura 3). Isto signifi ca que as paredes das células 

do colênquima não são uniformes, elas têm partes mais fi nas e partes mais espessas. O 

colênquima é o tecido de sustentação muito encontrado em regiões jovens, em crescimento 

no corpo do vegetal.  

Figura 3 – Corte transversal de caule Sambucus australis, evidenciando o colênquima. (A) Esquema e (B) Foto. 

Fonte: <http://www.biologia.edu.ar/botanica/tema11/11-5colenquima.htm>. Acesso em: 29 out. 2009.

As paredes das células do colênquima retêm uma grande quantidade de água (60% do 

seu peso), o que as tornam extremamente pl ásticas e fl exíveis, capazes de acompanhar o 

crescimento das células.  O colênquima é um tecido adaptado para a sustentação de regiões 

jovens do vegetal em intenso crescimento. O espessamento das paredes de suas células 

inicia-se bem cedo, antes mesmo da célula completar o seu crescimento, mas a plasticidade 

destas paredes possibilita o crescimento do órgão, até que este atinja a sua maturidade. O 

grau de espessamento da parede parece estar relacionado com as necessidades do vegetal. 

Por exemplo, em plantas sujeitas à ação de ventos fortes, o espessamento das paredes do 

colênquima inicia-se precocemente e é maior, do que aquele observado em plantas que crescem 

sob condições mais amenas. 
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O colênquima maduro é um tecido forte e fl exível, formado por células alongadas reunidas 

em feixes. Ele é muito encontrado em plantas trepadeiras. Você consegue adivinhar por quê?

As plantas trepadeiras necessitam de um caule fl exível para que possam se enrolar em 

algum objeto ou em outra planta, quem já viu uma plantação de chuchu (Figura 4) ou de bucha 

vegetal, maracujá sabe bem do que nos referimos. Da mesma forma, plantas rastejantes 

necessitam de caules fl exíveis que facilitam o crescimento do vegetal sobre o solo. Você já 

viu uma plantação de jerimum ou abóbora (Figura 5)? Já reparou como estas plantas crescem 

rentes ao chão com caules cheios de curvas? Por isso, esses tipos de plantas possuem grande 

quantidade de colênquima, um tecido que promove a sustentação do vegetal e ao mesmo tempo 

possibilita a fl exibilidade dele, não limitando os seus movimentos (Figura 6).
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Figura 4 – Plantação de chuchu. 

Figura 5 – Plantação de abóbora. 
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Figura 6 – Corte transversal do caule de Cucurbita sp (Abóbora). 

Fonte: <http://www.biologia.edu.ar/botanica/tema12/12-1escler.htm>. Acesso em: 29 out. 2009.

Agora que você já conhece bem o colênquima, o tecido de sustentação do vegetal que ao 

mesmo tempo promove certa fl exibilidade a este, você conhecerá o esclerênquima, um tecido 

de sustentação muito mais rígido.

Esclerênquima

O esclerênquima é um tecido de sustentação caracterizado pela resistência e elasticidade 

apresentada por suas paredes celulares. Uma parede elástica pode ser deformada sob tensão 

ou pressão, mas reassume sua forma e tamanho originais quando essas forças desaparecem. 

Se um órgão maduro fosse constituído unicamente de tecidos plásticos, as deformações 

causadas pelos mais variados agentes como: o vento, passagem de animais e outros, seriam 

permanentes. Por outro lado, a planta deve oferecer resistência às peças bucais, unhas e 

ovopositores de animais. 

Diferente do colênquima, o esclerênquima apresenta células com parede celular primária 

e secundária. A parede secundária das células do esclerênquima é repleta de lignina, que 

como você já sabe são proteínas que dão grande rigidez à parede. Por isso, diz-se que o 

esclerênquima é um tecido mais rígido presente em órgãos em um estado de desenvolvimento 

mais avançado que precisem de grande sustentação. 

A presença de esclerênquima como uma camada protetora ao redor do caule, sementes 

e frutos imaturos evita que os predadores se alimentem deles, uma vez que a lignina não é 

digerida pelos animais, assim o esclerênquima funciona, também, como um mecanismo de 

defesa para a planta. 
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Este tecido apresenta células mortas que fazem apenas a sustentação física do vegetal. 

As células mortas podem aparecer isoladas ou em grupos entre as células dos diferentes 

tecidos. Pode até lhe parecer estranho, um tecido vegetal ser composto por células mortas. 

Mas é exatamente isso o que acontece. Após serem criadas, as células do esclerênquima 

perdem o seu conteúdo celular, restando somente a parede celular e assim exerce a sua função 

de sustentação do vegetal, apesar de já ser uma célula morta. As células do esclerênquima 

apresentam uma grande variedade de formas e tamanhos, mas dois tipos gerais podem ser 

reconhecidos: as esclereídes ou esclereídeo (Figura 7) e as fi bras (Figura 8). Geralmente, as 

fi bras são células mais alongadas com as extremidades afi ladas e as esclereídes apresentam 

formas mais prismáticas.  
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Figura 7 – Esclereíde da polpa de Pyrus sp (Pêra) repleto de pontoações na parede celular secundária. 

Fonte: <http://www.anatomiavegetal.ib.ufu.br/recursosdidaticos_morfvegetal.htm>. Acesso em: 29 out. 2009.

Figura 8 – Corte longitudinal (A) e transversal (B) do caule de Turnera hassleriana evidenciando as fi bras do 

esclerênquima. 
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As fi bras do esclerênquima, geralmente ocorrem em feixes, constituindo as chamadas 

“fi bras” que encontramos no comércio. Elas estão presentes na nossa vida muito mais do 

que imaginamos. Você certamente já ouviu dizer que é preciso comer alimentos ricos em 

fi bras, agora você já sabe que estas são células esclerenquimáticas que fazem a sustentação 

do vegetal. No nosso organismo, as fi bras ajudam o processo de digestão dos alimentos. 

Certamente, você tem algum produto na sua casa com fi bra vegetal, um móvel de junco, um 

chapéu, uma corda com inúmeras fi bras trançadas, etc. A fi gura 9 ilustra uma plantação de sisal 

de onde são retiradas muitas fi bras das folhas para produção de inúmeros objetos e cordas. 

O sisal, também conhecido como agave, é uma planta rústica originária do México, que se 

desenvolve em regiões semiáridas do nordeste brasileiro. Na fi gura 10, você pode ver as fi bras 

extraídas da folha do sisal secando ao vento. Vale lembrar que em muitas plantações de sisal 

do nordeste brasileiro há exploração do trabalho infantil. Não permita tal abuso, denuncie!

Figura 9 – Plantação de sisal (Agave sisalana). 

Fonte: <http://blog.clickgratis.com.br/taquarendiba/>. Acesso em: 29 out. 2009.

Figura 10 – Fibras de sisal secando ao vento. 

Fonte: <globorural.globo.com/edic/169/gr_responde1.htm>. Acesso em: 29 out. 2009.
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Recentemente, foi descoberto que o ácaro, inimigo praticamente invisível, 

perigoso para quem sofre de alergia e tem crise asma, muito presente em 

carpetes, pode ser combatido com um bioinseticida, também utilizado no controle 

de pragas na agricultura. Este repelente natural é fabricado a partir das saponinas, 

substâncias presentes no resíduo líquido do sisal. O bioinseticida vem sendo 

testado com sucesso por uma equipe multidisciplinar dos Departamentos de 

Farmácia e Biologia da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS).

Visite o site www.google.com.br e faça uma busca bibliográfi ca a respeito de uma planta 

produtora de fi bras utilizada no mercado que pode ser cultivada no semiárido brasileiro. Em seguida, 

discorra a respeito da planta pesquisada, enfocando a utilização das suas fi bras pelo ser humano.

Você já sabe que o colênquima e o esclerênquima são os tecidos que dão sustentação ao 

corpo do vegetal. Pense um pouco e responda. Qual é o tecido que faz uma função semelhante 

nos animais vertebrados? E quanto aos invertebrados, existe algum tecido que faz a sustentação 

destes animais?



Aula 09 Nutrição Animal e Vegetal 11

Tecidos de Condução de Seiva

As plantas que apresentam sistemas de condução de seiva são chamadas de plantas 

vasculares. As plantas vasculares apresentam tecidos condutores de seiva, os quais você 

aprenderá agora. 

A conquista do ambiente terrestre pelas plantas só foi possível porque esses organismos 

desenvolveram um sistema de distribuição interna de água e nutrientes, concomitante com o 

desenvolvimento de um sistema de absorção da água do solo e de um sistema de revestimento 

para evitar a perda excessiva de água. A distribuição de água e nutrientes na planta é feita 

através do sistema vascular, que é constituído por dois tipos de tecidos: xilema e fl oema

Você aprendeu na Aula 08, intitulada “Tecidos de proteção e reserva energética dos vegetais”, 

que o meristema primário procâmbio forma os tecidos condutores de seiva (xilema e fl oema).

O xilema é o tecido responsável pela condução de da seiva bruta, composta por água 

e sais minerais, da raiz para as folhas. O fl oema é o tecido responsável pela condução da 

seiva elaborada, composta por água e glicose, das folhas para a raiz. Esses tecidos são 

importantíssimos para a nutrição do vegetal, uma vez que são responsáveis por toda a 

condução dos nutrientes para toda a planta.

Nos caules, folhas e fl ores, o xilema e o fl oema estão associados e comumente ocorrem 

em cordões, formando os feixes vasculares que percorrem a planta toda (Figura 11). Você já 

notou que as folhas apresentam pequenas nervuras saltadas? São os feixes vasculares, ou 

seja, xilema e fl oema um ao lado do outro, formando o tecido vascular das folhas.

Figura 11 – Esquema indicando os feixes vasculares, xilema e fl oema, percorrendo todo o vegetal sem interrupções 
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Xilema

O xilema é um tecido composto por células vivas e mortas. Isto mesmo, o xilema também 

tem células mortas, assim como o esclerênquima como você acabou de aprender. Ele, como 

todo tecido vegetal, é composto por diferentes tipos celulares: elementos de vaso, células 

parenquimáticas e fi bras.

Os elementos de vaso são as células que efetivamente conduzem a seiva bruta através da 

planta. São células grandes com parede primária e secundária cheia de lignina (Figura 12 A) 

e estão empilhadas umas em cima das outras formando um grande cordão de células que 

percorre todo o corpo do vegetal sem interrupção. Parece um sistema de tubulação de esgoto 

de uma cidade. Os tubos são encaixados uns nos outros sem interrupção para que o esgoto 

possa ser escoado dentro deles. Com os elementos de vaso do xilema ocorre a mesma coisa, 

as células estão encaixadas como um sistema de tubulação onde percorre a seiva bruta. 

Os elementos de vaso apresentam inúmeras pontoações na parede celular, estas 

pontoações auxiliam na comunicação entre diferentes elementos de vaso (Figura 12 B). 

Através destas falhas nas paredes os elementos de vaso trocam substâncias entre si com 

água, proteínas, íons, etc. 

Dá pra imaginar o porquê dos elementos de vaso serem células grandes e com parede 

secundária repleta de lignina? Estas células são responsáveis pelo transporte da seiva bruta da 

raiz para todo o resto da planta, certo? Com isso elas transportam um grande fl uxo de líquidos 

para o alto do vegetal. É de se esperar que estas células sejam preparadas para esta importante 

função no vegetal, por isso elas são grandes e resistentes. Outra característica importante dos 

elementos de vasos é o fato de serem células mortas. Depois de formados, eles morrem e 

perdem o conteúdo celular, restando apenas a parede da célula, com isso a seiva bruta passa 

livremente no interior da célula e o transporte é facilitado. A natureza é mesmo incrível, não é? 

Como seria possível a existência de árvores com 30 metros de altura sem um sistema muito 

especializado de condução de seiva? 

Figura 12 – Elementos de vaso do xilema. (A) e (B), Vista geral e detalhe, respectivamente. 

Fonte: <http://www.fl ickr.com/photos/21306030@N04/2929111339>. Acesso em: 29 out. 2009.
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Agora, posso dar outra informação. As plantas mais antigas na escala evolutiva não 

apresentavam um sistema de condução de seiva bem desenvolvido. Com isso, você acha que 

elas poderiam ter grandes tamanhos corporais? É claro que não! As primeiras plantas eram bem 

pequenas e simples estruturalmente. Com o surgimento dos tecidos especializados em conduzir 

seiva, as plantas alcançaram grandes tamanhos, chegando a alturas superiores a 50 metros.

As células parenquimáticas do xilema fazem a função de preencher os espaços vazios 

do tecido, armazena algumas substâncias e transporta água e solutos a pequenas distâncias 

entre as células do xilema. 

As fi bras são células longas com paredes secundárias, comumente lignifi cadas, que 

usualmente variam de  espessura, elas fazem a sustentação do xilema. 

Todo o meio de um tronco é formado pelo xilema (Figura 13), são inúmeros elementos 

de vaso, células parenquimáticas e fi bras do xilema (Figura 14). Quanto mais dura é a madeira, 

mais fi bras ela tem no xilema, quanto mais fl exível é a madeira, mais células parenquimáticas 

são encontradas no xilema. 

Figura 13 – Tronco de Pau-roxo (Peltogyne sp.)

F
o
n
te

: 
G

lo
ri

a 
e 

G
u
er

re
ir

o
 (

2
0
0
6
).

Figura 14 – Representação esquemática de um tronco de tarumã (Citharexylum myrianthum Cham.) cortado em 

vários planos, corte transversal (A), longitudinal tangencial (B), longitudinal radial (C), todos evidenciando o xilema. 
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Você já ouviu falar em anéis de crescimento, também conhecido como anéis anuais do 

caule? Eles ocorrem no meio dos troncos de algumas árvores, ou seja, no xilema. Durante o 

verão, a árvore produz muitas células de xilema e mais claras. No inverno, as árvores produzem 

menos células de xilema, devido à escassez de reservas energéticas, e as células são mais 

escuras. Com isso são formados anéis claros e escuros no caule. Cada anel claro é um verão 

vivido pela árvore e cada anel escuro, um inverno. Sendo assim, se você contar o número de 

anéis claros ou escuros você pode estimar a idade da árvore (Figura 15).

Figura 15 – Tronco do Cedro (Cedrela odorata L. Meliaceae) evidenciando os anéis de crescimento anual da árvore, 

um deles indicado pela seta

Floema

O tecido responsável pela translocação (transporte) de nutrientes orgânicos, 

especialmente açucares produzidos pela fotossíntese é o fl oema. O aparecimento do fl oema 

teve consequências importantes, pois além de transportar as substâncias das folhas até as 

raízes, passou a controlar qual parte da planta deveria crescer mais rapidamente, não só em 

função da época do ano, mas também do tipo de estrutura a receber nutrientes: meristema, 

primórdio foliar, tecido de reserva, etc. O fl oema pode translocar uma grande quantidade de 

seiva muito rapidamente. 

A seiva elaborada contém entre 50 a 300 mg/ml de matéria seca, sendo que de 80% a 

90% dela é composta de açúcar ou glicose. Aminoácidos ocorrem em concentração de 20 a 

80 mg/ml e outros componentes são alcoóis e fosfatos ligados à açúcares, reguladores de 

crescimento, ácidos nucleicos, vitaminas e substâncias inorgânicas.

A velocidade de translocação varia entre 10 a 100 cm/h, podendo chegar a 300 cm/h.

O fl oema, assim como o xilema, é composto por diferentes tipos celulares: elementos de 

tubo crivado, células companheiras, células parenquimáticas e fi bras.
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O fl oema aparece em caules, raízes, folhas, partes fl orais, etc. Comumente o fl oema 

ocupa uma posição mais externa ao caule, ele fi ca mais próximo da casca, enquanto o xilema 

ocupa todo o interior do caule. 

Os elementos de tubo crivados são ás células do fl oema responsáveis pela condução da 

seiva orgânica. Estas células são vivas, mas com o passar do tempo perdem parte do conteúdo 

celular, incluindo o núcleo. Quando isso ocorre, as células companheiras do fl oema nutrem os 

elementos de vaso com aquilo que lhes falta. 

As células companheiras transferem ATP, água, proteínas, dentre outras substâncias 

para os elementos de vaso, quando necessário. Com isso, você pode compreender o nome 

destas células: células companheiras, estas são verdadeiras auxiliares dos elementos de vaso. 

As células parenquimáticas e fi bras do fl oema exercem função semelhante das encontradas 

no xilema. As células parenquimáticas preenchem os espaços vazios do tecido, armazenam 

algumas substâncias e transportam nutrientes a pequenas distâncias entre as células do fl oema.  

As fi bras do fl oema também exercem função de sustentação do tecido. 

Agora, você já pode diferenciar em um corte histológico os tecidos condutores de seiva 

na planta, veja a fi gura 16.

Figura 16 – Folha de Pinus sp. (Pinheiro). 

Fonte: Gloria e Guerreiro (2006).

Você já é capaz de diferenciar todos os tecidos vegetais! Você já os viu nas Aulas 08 e 09.

As fi guras 17 e 18 ilustram uma raiz e uma folha, respectivamente com todos os tecidos 

vegetal muito bem evidenciados. 



Aula 09 Nutrição Animal e Vegetal16

Figura 17 – Corte transversal da raiz de Mandevilla velutina.

Fonte: Gloria e Guerreiro (2006).

Figura 18 – Corte transversal da folha de Senna spectabilis

Fonte: Gloria e Guerreiro (2006)

Ep = epiderme; 

Pr = pêlo radicular; 

Ex = exoderme; 

Pc = parênquima cortical; 

En = endoderme; 

Xp e X = xilema; 

Fp e Fl= fl oema;
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Analise a fi gura abaixo, ela representa o corte transversal do caule de uma abóbora 

(Curcubita sp). Quais tecidos estão indicados pelos números 1 e 2? 

Fonte: Gloria e Guerreiro (2006).

Tecido 1: __________________________________

Tecido 2: __________________________________

Resumo
Nesta aula, você aprendeu que a planta tem tecidos especiais que fazem a 

sustentação do vegetal em pé. Estes tecidos são o esclerênquima e o colênquima. 

O esclerênquima é um tecido formado por células de parede secundária cheias de 

lignina e por isso é mais rígido. O colênquima é formado por células de parede 

primária irregularmente espessada e, por isso, faz a sustentação do vegetal, mas 

ao mesmo tempo promove mais fl exibilidade a ele. Você também aprendeu que 

as plantas têm um sistema de vasos especializados em conduzir a seiva. Quem 

faz esta importante função no vegetal é o tecido xilema que conduz a seiva bruta, 

e, também o fl oema que conduz a seiva elaborada. É realmente incrível como 

os vegetais são complexos por dentro, apresentando tecidos especializados nas 

mais diversas funções. Agora que você já conhece tudo isso, poderá entender 

muito bem os processos da nutrição dos vegetais.
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Autoavaliação

Agora que você já conhece todos os tecidos vegetais, cite os tecidos encontrados 

nas plantas e as funções dos mesmos. Para cada tecido citado, indique os tipos 

celulares encontrados. 
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Apresentação 

Uma planta precisa de diversos fatores, internos e externos, para crescer e se desenvolver, 

isso inclui diferenciar-se e adquirir formas, originando uma variedade de células, tecidos e órgãos.

Como exemplos de fatores externos que afetam o crescimento e desenvolvimento de 

vegetais, podemos citar luz (energia solar), dióxido de carbono (CO 2), água e minerais, 

incluindo o nitrogênio atmosférico (fi xado por bactérias), temperatura, comprimento do dia e 

gravidade. Os principais fatores internos são os chamados hormônios vegetais. 

Agora que você já conhece todos os tecidos internos que compõem um vegetal, você poderá 

compreender melhor alguns processos fi siológicos ligados à nutrição das plantas. Convido-o a 

conhecer o complexo e fantástico sistema de produção de alimento dos vegetais: a fotossíntese. 

Objetivos

Reconhecer as etapas fisiológicas e bioquímicas 

envolvidas no processo da fotossíntese.

Aplicar os conhecimentos adquiridos nas aulas 8 (Tecidos 

de proteção e reserva energética dos vegetais) e 9 (As 

plantas e seus tecidos de sustentação e condução de 

seiva) sobre os tecidos vegetais, relacionando-os com 

os processos da fotossíntese.



Aula 10 Nutrição Animal e Vegetal2

O que é fotossíntese?

A água que a raiz absorve da terra contém dois elementos: hidrogênio e oxigênio. Desse 

modo, do ar e da água a planta já conseguiu três elementos: carbono, hidrogênio e oxigênio. 

Com eles, a planta produz o açúcar, uma substância nutritiva composta exatamente daqueles 

três elementos.

Todavia, misturando-se água e gás carbônico, não se obtém um açúcar! Por quê?

Para que essa transformação venha a ocorrer, é necessário fornecer calor, ou eletricidade, 

ou alguma outra forma de energia. A planta recebe essa energia do Sol e a vida na terra 

depende, no fi nal das contas, dessa energia. 

Na folha, está presente uma substância, a clorofi la, capaz de absorver energia da luz solar 

e de usá-la para obter açúcar a partir da água e do gás carbônico. Como é realizado exatamente 

tal processo, a Ciência ainda pesquisa, porém, já lhe atribuiu um nome: fotossíntese.

A fotossíntese é o único processo de importância biológica que pode aproveitar a 

energia solar.

Além disso, uma grande fração dos recursos de energia do planeta é resultado de 

atividades fotossintéticas recentes (biomassa) ou antigas (combustível fóssil). 

O termo “fotossíntese” signifi ca “síntese utilizando a luz”. Ela pode ser assim resumida:
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O açúcar é o alimento da planta, que o transforma em ramos, folhas, raízes, enfi m, usa-o 

para crescer; o oxigênio, entretanto, é eliminado para o ar. É desse oxigênio que os seres vivos 

utilizam para respirar, inclusive o homem; se não fossem as plantas, todos os demais seres 

viventes morreriam.

Os animais herbívoros comem as plantas (como os coelhos, as cabras e as vacas), outros 

animais comem os herbívoros (como as cobras e os lobos). Comendo os herbívoros, estão 

comendo as plantas!

Sendo assim, organismos fotossintéticos usam energia solar para sintetizar ou produzir 

combinações orgânicas que não podem ser formadas sem a contribuição de energia. A energia 

armazenada nessas moléculas pode ser usada depois como fonte de energia em processos 

celulares na planta e pode servir como recurso de energia para todas as formas de vida. 

Como as plantas 

realizam a fotossíntese?

Na fotossíntese, ocorre a combinação de dióxido de carbono (CO 2) e da água (H
2
O) 

que juntos de moléculas de energéticas como adenosina trifosfato (ATP) e NAPH formam 

vários compostos. Dentre as substâncias formadas, podemos citar os carboidratos (glicose), 

cujo processo de formação libera oxigênio (O 2) para a atmosfera.

Esse O2 produzido pelas plantas na fotossíntese e liberado para a atmosfera entra nas 

nossas narinas e em todos os animais e seres que necessitam do O2 para sobreviver. 

Fotossíntese = produção de alimento pelas folhas verdes (glicose) à partir 
da luz solar.

E pode ser assim representada:

água + gás carbônico + luz solar = açúcar + oxigênio
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As plantas retiram a H
2
O do solo através de suas raízes e o CO 2 do ar atmosférico e 

fabricam glicose através da fotossíntese. A luz solar é fundamental para que o processo da 

fotossíntese ocorra. Ela é absorvida pelas folhas das plantas por meio dos cloroplastos, que 

estão localizados no interior da célula vegetal e onde está armazenada a clorofi la. 

A clorofi la é um pigmento que exerce importante função na fotossíntese e é responsável 

pela coloração verde das folhas. A clorofi la e a energia solar, através de reações químicas, 

transformam a água e o gás carbônico a partir de ATP e NADPH em glicose e outros 

carboidratos - n(CH
2
O).

Por causa da nossa dependência da energia solar, para o fornecimento de energia e alimento, 

a descoberta do mecanismo da fotossíntese é um marco central na pesquisa bioquímica. 

Conheça o processo básico da fotossíntese (Figura 1) e sua fórmula. 

Os açúcares, além dos sais minerais (substâncias contendo principalmente nitrogênio, 

fósforo e potássio), são conduzidos ao longo dos canais existentes na planta para todas as 

suas partes. Esses canais são os vasos condutores de seiva que você já conhece, pois aprendeu 

na aula passada. A planta utiliza parte desse alimento para viver e crescer, e a outra parte 

permanece armazenada nas raízes, caules e sementes.

O CO2 liberado pela respiração dos seres heterótrofos (seres que não produzem seu 

próprio alimento) retorna para a atmosfera para ser utilizado novamente pelos organismos 

fotossintetizantes. A energia solar fornece, então, a energia para o ciclo contínuo de CO 2 e 

de H
2
O atmosféricos através da biosfera e fornece os substratos reduzidos (combustíveis), 

como a glicose, dos quais dependem os organismos não fotossintetizantes (heterótrofos).

A fotossíntese compreende dois processos, descritos a seguir.

   Reações fotoquímicas – acontecem na presença de luz e caracterizam-se pela absorção da 

luz solar pelas plantas resultando na formação dos compostos reduzidos NADPH e ATP.

Viu só como os vegetais interferem diretamente na nossa vida? Como 

respiraríamos sem o O2 produzido pelas plantas?

E todo o alimento que as plantas nos oferecem?

E as roupas que vestimos com fi os vegetais, como o algodão, por exemplo?

E todos os utensílios e móveis de nossas residências feitos de produtos vegetais 

como madeira e palha?

As plantas fazem mais parte das nossas vidas do que podemos imaginar.



Aula 10 Nutrição Animal e Vegetal

Gás Carbônico

Água + Sais Minerais

Energia Solar

Glicose

OxigênioOxigênio

Esquema da Fotossíntese

5

   Reações bioquímicas ou de carboxilação - ocorrem tanto em ambiente de luz quanto 

no escuro, não requerendo necessariamente a presença da luz. Nessa fase, o ATP e o 

NADPH são utilizados para a síntese de carboidratos, como o açúcar.

Figura 1 – Esquema da fotossíntese
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Agora, vamos juntos compreender os dois processos da fotossíntese.

1) Reações fotoquímicas ou luminosas da fotossíntese

Para que você entenda todas as reações da fotossíntese que ocorrem na presença da luz, 

é necessário primeiro que você conheça o local onde essas reações ocorrem, o cloroplasto. 

O cloroplasto é uma organela que fi ca dentro de algumas células vegetais. As células que 

armazenam os cloroplastos são as células parenquimáticas, aquelas que você conheceu na 

aula 8 desta disciplina.

Você está lembrado que existe um parênquima chamado de clorofi liano cuja função é 

converter energia luminosa em energia química, em outras palavras, fazer fotossíntese? Esse é 

o parênquima que armazena a grande maioria dos cloroplastos da planta e por isso é o principal 

tecido responsável pela fotossíntese no vegetal. 

O cloroplasto armazena um pigmento de cor verde, especializado na absorção de luz e, 

portanto, fundamental para que a fotossíntese ocorra, esse pigmento é a clorofi la. Sendo assim, 

todas as partes da planta que tem a cor verde apresenta células parenquimáticas repletas de 

cloroplastos cheios de clorofi la. É fácil observar uma árvore e perceber que os cloroplastos 
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estão concentrados nas folhas, certo? No entanto, quando observamos uma planta ainda 

jovem e pequena, ou uma planta herbácea como as gramas e muitas plantas ornamentais 

(por exemplo: samambaia, comigo-ninguém-pode), percebemos que toda a parte aérea (acima 

do solo) do vegetal é da cor verde, isso signifi ca que essas plantas apresentam cloroplastos 

nas folhas e no caule, sendo assim ambos fazem fotossíntese (Figura 2).

Figura 2 – A e B = espécies com toda a parte aérea fotossintetizante; C= espécie em que 

a fotossíntese está restrita às folhas

Fonte: (b)<http://kapriplantas.com/kapri/produtox_marcax.asp?marca=kapri&produto=planta&offset=20>;(c) <http://www.unicamp.br/unicamp/

unicamp_hoje/ju/junho2007/ju363pag8a.html>. Acesso em: 4 jan. 2010.

Você sabia que muitas plantas ornamentais que abrigamos em nossas 

casas ou jardins são tóxicas? Um exemplo desse tipo de planta 

altamente tóxica é a comigo-ninguém-pode (Dieffenbachia picta). Já 

parou para pensar por que ela tem esse nome? Não é porque ela protege a casa 

e a família contra mau olhado, posso lhe garantir! Essa planta recebe esse nome 

por ser tão tóxica que nenhum animal se aproxima dela. Ela apresenta pequenos 

cristais em forma de agulhas nas células parenquimáticas que perfuram a mucosa 

da boca do animal que tenta mordê-la. Enquanto os cristais perfuram o animal, 

a planta libera uma toxina que atinge a corrente sanguínea do animal causando 

grande intoxicação com sintomas de vômito e até edema de glote, um inchaço 

na garganta que pode impedir a respiração. Viu só como as plantas sabem se 

defender dos intrusos?
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Figura 3 – Esquema do corte transversal de uma folha evidenciando todos os tecidos existentes

Nas folhas, os cloroplastos são encontrados principalmente no parênquima paliçádico, 

o qual tem suas células mais alongadas (Figuras 3 e 4).
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Figura 4 – Corte transversal de uma folha de Avicennia schaueriana evidenciando todos os tecidos existentes
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O aspecto mais marcante da estrutura do cloroplasto é o seu extenso sistema de 

membranas conhecidas como tilacoides. 

As moléculas de clorofi la estão contidas nesse sistema de membranas, dentro dos 

tilacoides, que é o local onde as reações luminosas da fotossíntese ocorrem. Em sua maioria, 

os tilacoides apresentam-se associados uns aos outros formando pilhas de tilacoides, esses 

conjuntos de tilacoides chamamos de granum (Figura 5). Um único cloroplasto apresenta 

muitas dessas estruturas, aumentando assim a quantidade das reações fotossintéticas. As 

reações da fotossíntese que não dependem da luz para acontecer ocorrem fora do tilacoide, 

ou seja, no estroma, a parte interna aquosa do cloroplasto.

Figura 5 – Esquema geral do cloroplasto
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A energia da luz solar é primeiramente absorvida pelas moléculas de clorofi la que estão 

dentro dos cloroplastos. No tilacoide do cloroplasto, essa energia luminosa capturada pelas 

clorofi las é transferida para duas unidades funcionais diferentes, chamadas fotossistema I e 

fotossistema II (Figura 6).

A energia luminosa absorvida pelos fotossistemas é usada para permitir a transferência 

de elétrons por uma série de compostos que agem como doadores de elétron e receptores 

de elétron.

A maioria de elétrons, no fi nal desse processo, reduz NADP+ em NADPH. A energia 

luminosa também é usada para gerar uma força motiva de próton através da membrana do 

tilacoide que é usada para sintetizar ou produzir ATP (fonte de energia para a atividade celular).
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Figura 6 – Esquema do cloroplasto evidenciando o tilacoide e as reações da fotossíntese que ali ocorrem 

no fotossistema I (PSI) e no fotossistema II (PSII)
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Os fotossistemas I e II operam em série para realizar as reações de armazenamento 

de energia da fotossíntese, são complexos fotoquímicos.

O fotossistema I faz a transformação do NADP em NADPH.

O fotossistema II faz a oxidação da água, liberando H+ e O
2
.

Os elétrons da luz solar que chegam da clorofi la atingem inicialmente o fotossistema II 

e ativam esse fotossistema. Com isso, a molécula de água (H
2
O) que estava no interior do 

tilacoide é quebrada, ou seja, é oxidada, liberando oxigênio (O 2) e hidrogênio (H). Esse oxigênio 

liberado com a oxidação das moléculas de água sairá da grana, sairá do cloroplasto, passará 

pelos estômatos da folha e irá para a atmosfera, quando fi nalmente os animais e os vegetais 

poderão respirá-lo. Aproveite esse momento para dar uma pausa no seu estudo. Encha seus 

pulmões de ar. Inspire e expire. Nesse momento, muitas espécies vegetais no mundo todo 

estão fazendo fotossíntese e liberando este mesmo O2 que está entrando nos seus pulmões.

As plantas também respiram, elas fazem isso principalmente durante a noite. Neste 

processo, assim como em nós, as plantas retiram O2 da atmosfera e liberam CO
2
 para a mesma. 
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Lembra-se daquele hidrogênio obtido da redução das moléculas de água no interior 

da grana? Esse hidrogênio irá ativar outra estrutura na qual também se encontra o tilacoide, 

a ATP sintase. Essa, por sua vez utilizará esse hidrogênio para produzir ATP (adenosina 

trifosfato), a molécula energética da célula vegetal. O ATP é a fonte de energia para todas as 

células poderem trabalhar nas suas diversas funções.

O hidrogênio também exerce outra função no tilacoide, ele ativa o fotossistema I. Uma vez 

funcionando, o fotossistema I liga o hidrogênio ao NADP, em uma reação de redução, para 

formar o NADPH, outra molécula energética utilizadas pelas células vegetais em suas funções.

Você percebeu que ao término da reação luminosa da fotossíntese a planta produziu 3 

produtos importantes: 

   O 2: liberado para a atmosfera e utilizado na respiração dos animais e vegetais; 

   ATP : molécula energética utilizada pela própria planta;

   NADPH : molécula energética utilizada pela própria planta.

Examine a Figura 7 e visualize todo o processo das reações da fotossíntese dependentes 

de luz que você acabou de aprender. Leia novamente o texto que trata do assunto para que 

possa acompanhar todo o processo.

Figura 7 – Esquema do tilacoide, evidenciando as reações químicas da fotossíntese que ocorrem no fotossistema I 

(PSI) e no fotossistema II (PSII)
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2) Reações bioquímicas ou de carboxilação da fotossíntese

O ATP e o NADPH são utilizados para a produção dos açúcares, ou seja, da glicose, 

isso ocorrerá nas reações de fi xação do carbono, aquelas reações da fotossíntese que não 

dependem da luz para ocorrer, lembra-se? As reações de fi xação do carbono também são 

chamadas de reações de redução do carbono e reações de carboxilação.

As reações de carboxilação da fotossíntese não dependem da luz para ocorrer e são 

realizadas fora do tilacoide, ou seja, na parte líquida do estômato, o estroma, como já foi 

dito anteriormente. 

O NADPH e o ATP formados durante as reações fotoquímicas da fotossíntese fornecem 

energia para a redução do carbono e assim formar a glicose que será utilizada pelo próprio 

vegetal para construir o seu corpo, ou seja, formar a sua biomassa. Com isso, as reações de 

carboxilação não dependem diretamente da luz, mas dependem dos produtos formados na 

primeira etapa da fotossíntese a partir da luz.

Todos os organismos fotossintetizantes, da alga mais primitiva até a angiosperma mais 

derivada, reduzem o CO
2
 a carboidrato pelo mesmo mecanismo básico: o ciclo fotossintético 

de redução do carbono, também conhecido como ciclo de Calvin. 

No ciclo de Calvin, o CO
2
 e a água são combinados enzimaticamente com uma molécula 

aceptora contendo 5 átomos de carbono, para gerar duas moléculas de um intermediário com 

3 carbonos. Esse intermediário (3-fosfoglicerato) é reduzido à carboidrato utilizando ATP e 

NADPH, produzidos na fase fotoquímica da fotossíntese, a qual você já aprendeu.

O ciclo de Calvin é completado pela regeneração do aceptor de cinco carbonos (ribulose-

1,5-bifosfato ou RuBP).

O ciclo de Calvin possui três fases: carboxilação, redução e regeneração. Vamos conhecer 

cada uma delas.

1) Carboxilação

O CO
2
 da atmosfera entra na planta através do estômato, principalmente durante a noite. 

Na fase de carboxilação do ciclo de Calvin, o CO
2
 liga-se à RuBP e forma duas moléculas de 

3-fosfoglicerato.

2) Redução

O 3-fosfoglicerato formado na etapa de carboxilação, é reduzido a carboidrato, utilizando-se 

nesse processo ATP e NADPH oriundos das reações fotoquímicas da fotossíntese. Este 

carboidrato formado é o gliceraldeído-3-fosfato, ou seja, a sacarose, o açúcar dos vegetais. 

A sacarose pode se agrupar e formar o amido, esse é a grande fonte de nutrição dos 

vegetais, é a reserva energética mais presente nas plantas.

O amido produzido no ciclo de Calvin é armazenado nas células parenquimáticas de toda 

a planta, mas isso você já aprendeu na aula 8 desta disciplina. 
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3) Regeneração

O ciclo é completado pela regeneração do aceptor (RuBP). Essa reação é catalisada pela 

enzima ribulose bifosfato carboxilase/oxigenase, conhecida como rubisco. Essa enzima retira a 

RuBP da reação e deixa-a livre para começar todo o processo novamente. A RuBP se ligará 

a outra molécula de CO
2
 vinda da atmosfera e todo o processo será iniciado novamente. Com 

isso, muitos carbonos serão assimilados ou fi xados pelo vegetal, sendo transformados em 

açúcares para nutrirem o vegetal.

Examine a Figura 8 e visualize todo o processo das reações da fotossíntese dependentes 

de luz que você acabou de aprender. Leia novamente o texto que trata do assunto para que 

possa acompanhar todo o processo.

Figura 8 – Esquema do ciclo de Calvin
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Nem toda a sacarose produzida nas reações de carboxilação da fotossíntese 

é transformada em amido, algumas permanecem como açúcares. Nós nos 

benefi ciamos muito desses açúcares produzidos pelos vegetais, esses são 

acumulados nas frutas que consumimos ou em alguns caules, como ocorre na 

cana-de-açúcar. 

O homem conseguiu retirar esse açúcar produzido pelos vegetais, purifi cá-lo na 

indústria e comercializá-lo (Figura 9).

Figura 9 – A: trabalhador rural na cultura da cana-de-açúcar; B: usina de cana-de-açúcar

Fonte: (a) <http://www.cpatrading.com.br/site/index.php?id=1752&pg=noticias>; (b) <http://revistaepoca.globo.com/Revista/

Epoca/0,,EDG78824-8056-485,00-VEM+AI+A+ALCOOLBRAS.html>. Acesso em: 4 jan. 2010.
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Dos compostos orgânicos elaborados pela fotossíntese, parte é empregada na organização 

do próprio vegetal (biomassa), sendo utilizada para manutenção das atividades da planta; parte 

é consumida como alimento pelos animais; parte é decomposta pela ação de microrganismos 

(cadeia alimentar); e, fi nalmente, a parte restante passa a fossilizar-se e pode eventualmente 

servir como combustível. A essa energia fossilizada damos o nome de petróleo (Figura 10).

Figura 10 – Esquema da mobilização do carbono no meio ambiente, as setas indicam a produção e captura do carbono no ambiente

Fonte: <http://br.geocities.com/kawakami_enc/sintese.html>. Acesso em: 4 jan. 2010.

Por sua vez, o oxigênio liberado pela fotossíntese é usado na respiração da grande 

maioria dos seres vivos. Não é a fotossíntese a única responsável pela manutenção da vida 

no planeta, porque certas bactérias e fungos, através de quimiossíntese, também produzem 

matéria orgânica. No entanto, os vegetais são os grandes contribuidores para a produção de 

energia (alimento) e gases responsáveis pela vida na Terra.

Estimativas recentes indicam que aproximadamente 200 milhões de toneladas 

de CO2 são convertidas em biomassa a cada ano. A maior parte desse carbono 

assimilado pelas plantas é incorporada em compostos orgânicos pelas reações 

de redução do carbono associadas com a fotossíntese.
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Você já ouviu falar em sequestro de carbono? Agora, você já sabe do que se trata. As plantas 

retiram CO 2 da atmosfera e utilizam esse carbono para produzir sua própria biomassa. 

Esse carbono sai da atmosfera e fi ca impregnado na planta, daí o nome “sequestro de carbono”. 

E por que isto é tão importante para o meio ambiente? Porque o carbono em excesso na 

atmosfera é altamente poluente! Agora, você já sabe como as plantas despoluem o nosso planeta.

Você sabia que esse carbono sequestrado pelas plantas pode ser vendido? É o famoso “crédito 

de carbono”.

Um fazendeiro que tenha uma área com ampla cobertura vegetal pode medir a quantidade de 

carbono sequestrado pelas suas árvores e vender esse carbono a quem deseja comprá-lo. 

E quem gostaria de comprar o carbono sequestrado pelos vegetais? As grandes indústrias 

poluidoras do nosso planeta.

Por exemplo: uma indústria europeia automobilística que emite uma grande quantidade de 

poluentes por ano na atmosfera, dentre eles muitos carbonos, pode entrar em contato com 

um fazendeiro do nordeste do Brasil para que esse fazendeiro quantifi que todo o carbono 

assimilado pela vegetação da sua fazenda. Uma vez quantifi cado o carbono sequestrado pelas 

espécies vegetais do local, o empresário europeu faz os cálculos de quantas toneladas de 

carbono ele emite em suas indústrias e de quantas toneladas ele precisa comprar do fazendeiro 

nordestino. Por sua vez, o fazendeiro avalia quantos hectares da sua fazenda são necessários 

para sequestrar o carbono emitido pelas indústrias do empresário europeu. Cálculos feitos, 

eles fazem um acordo fi nanceiro em que o empresário europeu paga uma certa quantia mensal 

ao fazendeiro nordestino para que o fazendeiro deixe as suas árvores intocadas, totalmente 

preservadas para que elas sequestrem todo o carbono que ele emite na Europa. E por que o 

empresário europeu faz isso? Porque nos últimos anos existe uma grande pressão mundial para 

redução dos níveis de carbono da atmosfera, esse carbono agrava o efeito estufa e certamente 

causará danos irreversíveis ao planeta nas próximas décadas. 

Todos nós temos visto como o clima do mundo tem mudado rápido, não é mesmo? Quantos 

desastres causados pelo desequilíbrio ambiental temos visto nos últimos anos? Muitos! Várias 

espécies de seres vivos serão extintas nos próximos anos por causa de tais mudanças. Com 

isso, alguns países de grande peso político e econômico no mundo se reuniram e estabeleceram 

algumas regras para retardar o processo de destruição da Terra, fi zeram o Protocolo de Kioto. 

Nesse documento, estipulou-se que as grandes indústrias poluidoras do planeta deveriam diminuir 

esse processo de destruição ambiental, fazendo, dentre outras coisas, o sequestro do carbono 

emitido por elas. Isso só pode ser feito através dos vegetais, como você acabou de aprender.

Viu só como uma simples aula de fotossíntese fez você conhecer tantas coisas interessantes? 

Agora você já sabe o que é sequestro de carbono. E aí, vai entrar nesse mercado? 

É uma pena que muitos preservam o meio ambiente apenas por negócios, apenas para 

ganhar dinheiro, mas de qualquer forma o meio ambiente agradece e as nossas futuras 

gerações também.
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Nesta aula, você aprendeu que a fotossíntese é a produção de alimento pelas 

folhas verdes (glicose) a partir da luz solar. É um evento bioquímico bastante 

complexo, sendo bem mais rebuscado que a simples fórmula apresentada 

nas escolas: água + gás carbônico + luz solar = açúcar + oxigênio. No entanto, 

podemos afi rmar que a combinação da água e gás carbônico na presença 

de luz em reações fotoquímicas e de carboxilação culminam na produção de 

açúcar e oxigênio. Esse açúcar alimentará os próprios vegetais e os animais 

que deles se alimentam; já o oxigênio será liberado pelos estômatos e chegará 

aos nossos pulmões. A fotossíntese é realizada principalmente nas folhas, mais 

especifi camente no parênquima paliçádico, local de maior armazenamento de 

clorofi la na planta. Graças à fotossíntese dos vegetais, podemos apreciar diversas 

frutas adocicadas, que armazenaram glicose ao logo desse processo bioquímico 

tão interessante. Que tal parar um pouquinho e comer uma fruta? Benefi cie-se 

da fotossíntese vegetal e bom apetite!

Autoavaliação

Agora que você já conhece todo o processo da fotossíntese nos vegetais, indique 

os tecidos encontrados nas plantas onde esse processo é realizado. Comente 

ainda quais são os produtos gerados na fotossíntese, para onde vão tais produtos 

e por quais tecidos vegetais eles circulam. 
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1

Apresentação 
Você aprendeu, na aula passada, um dos processos mais complexos e importantes para 

os vegetais, a fotossíntese. 

Nesta aula, você conhecerá o mecanismo que permite a entrada e saída dos gases da planta 
e como a glicose produzida na fotossíntese é transportada para todas as partes do vegetal.

Munido do conhecimento dos tecidos internos que compõem um vegetal, você poderá 
compreender o caminho feito pelos nutrientes absorvidos e produzidos pelo vegetal para as 
diversas partes do seu corpo. 

Você verá que assim como os animais, os vegetais têm grandes problemas fi siológicos 
quando não estão adequadamente nutridos. Saberá que assim como nós, os vegetais precisam 
de uma nutrição balanceada para o seu perfeito desenvolvimento. 

Objetivos
Reconhecer o processo de controle estomático.

Reconhecer as etapas fisiológicas envolvidas no 
transporte de nutrientes nos vegetais. 

Identifi car os principais nutrientes das plantas e suas 
defi ciências nutricionais.

Aplicar os conhecimentos adquiridos nas aulas 8 e 9 
sobre os tecidos vegetais, relacionando-os com o 
transporte de nutrientes.
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Como os gases que participam da 
fotossíntese entram nas plantas? 

Você aprendeu na aula 08, intitulada “Tecidos de proteção e reserva energética dos 
vegetais”, que os estômatos são as células epidérmicas, encontradas nas folhas, responsáveis 
pelas trocas gasosas da planta. 

O estômato é formado por duas células-guarda que fazem a abertura e fechamento do 
mesmo, permitindo que alguns gases entrem e saiam da planta. O orifício do estômato por 
onde passam os gases para dentro e para fora da planta é conhecido como ostíolo (Figura 1). 

Durante o dia, enquanto a planta faz fotossíntese, o oxigênio entra pelo estômato e o 
gás carbônico sai do mesmo. Durante a noite, enquanto a planta respira, esse fl uxo de gases 
é invertido.

Figura 1 – Vista geral dos estômatos
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Quando a célula-guarda está túrgida (cheia de água), o estômato está aberto.

Quando a célula-guarda está murcha (sem água), o estômato está fechado. 

A pressão de turgor é determinada pela concentração de solutos (substâncias químicas), 
como cálcio e potássio, no interior das células-guarda do estômato. Assim, quando as células-
guarda estão cheias de solutos, elas absorvem muita água para equilibrarem a concentração 
dentro do estômato, ou seja, o equilíbrio osmótico. Uma vez cheias de água, as células-guarda 
fi cam túrgidas e afastam-se uma da outra, mantendo o orifício do estômato (ostíolo) aberto. 

No entanto, quando as células-guarda liberam os solutos para fora, elas fi cam menos 
concentradas que o meio externo e, com isso, perdem a água que estava no seu interior para 
o meio externo, a fi m de manter o equilíbrio osmótico do estômato. No momento em que o 
estômato perde água para o meio externo, as células-guarda fi cam murchas e se aproximam 
uma da outra, resultando no fechamento do ostíolo.

Então, a abertura e fechamento dos estômatos dependem da entrada e saída dos solutos 
de dentro das células-guarda. E quem é que determina essa entrada e saída dos solutos? Um 
hormônio vegetal muito importante, o ácido abscísico, conhecido como ABA. 

Portanto, através de uma regulação hormonal, os solutos entram e saem do estômato, 
gerando a entrada e saída de água através deles e com isso os estômatos abrem e fecham.

Durante as primeiras horas do dia, os estômatos estão abertos permitindo a entrada de 
oxigênio e a saída de gás carbônico. Inicia-se então a fotossíntese, que você já aprendeu na 
aula passada. Durante a noite, enquanto a planta respira, esse fl uxo de gases é invertido. 

Nas horas mais quentes do dia, a grande maioria dos estômatos da planta permanece 
fechada, a fi m de evitarem a perda de água pelo orifício do estômato, o ostíolo. Quando o clima 
está muito quente, o ABA não permite que os solutos entrem nas células-guarda, mantendo os 
estômatos fechados, evitando o risco de desidratação da planta. Interessante esse mecanismo 
de defesa das plantas contra a perda de água, não é?
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Transporte de 
nutrientes nos vegetais

A sobrevivência no ambiente terrestre representou sérios desafi os às plantas, entre os 
quais se destaca principalmente a necessidade de obter e reter água. Em resposta a tais 
pressões ambientais, as plantas desenvolveram raízes e folhas. As raízes fi xam as plantas e 
absorvem água e nutrientes; as folhas absorvem luz, realizam fotossíntese e trocas gasosas. 

À medida que as plantas crescem, as raízes e as folhas tornam-se cada vez mais separadas 
no espaço. Assim, os tecidos vegetais evoluíram e desenvolveram transporte a longa distância, 
o que permite a distribuição e troca de substâncias na planta toda. 

Quando os gases participantes da fotossíntese entram nas folhas das plantas através dos 
estômatos, esses gases chegam às células vegetais que contêm cloroplastos e em presença 
da luz inicia-se o processo da fotossíntese. Mas, isso tudo você já aprendeu na aula passada!

Você já sabe que os produtos fi nais da fotossíntese são glicose e oxigênio. Sabe também 
que a glicose produzida é a principal fonte nutricional das plantas. Mas afi nal, como é que 
a glicose produzida nas folhas através da fotossíntese é transferida para todas as partes da 
planta? Através do sistema de vasos condutores de seiva.

Na aula 09, intitulada “As plantas e seus tecidos de sustentação e condução de seiva”, você 
conheceu os tecidos responsáveis por esse sistema de condução de seiva: o xilema e o fl oema.

O xilema é o tecido responsável pela condução da seiva bruta, composta por água e sais 
minerais, da raiz para as folhas. O fl oema é o tecido responsável pela condução ou translocação 
da seiva elaborada, composta por água e glicose, das folhas para a raiz. Com isso, o fl oema é 
o maior responsável pela distribuição da glicose em todo o vegetal. 
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O fl oema também redistribui a água e vários outros compostos através do corpo da planta. 
Tais compostos podem ser redistribuídos a partir das folhas, tanto sem modifi cação quanto 
metabolizados (modifi cados). 

O caminho pelo qual as substâncias percorrem a planta através do xilema e do fl oema é 
conhecido como rotas de translocação. 

 Você está lembrado dos tipos celulares encontrados no fl oema? São eles os elementos 
de tubo crivado, células companheiras, células parenquimáticas e fi bras.

Os elementos de tubo crivados são ás células do fl oema responsáveis pela condução da 
maior parte da seiva orgânica.

Cada elemento do tubo crivado está associado a uma ou mais células companheiras. 
Além das células companheiras fornecerem substâncias, como ATP, para os elementos do tubo 
crivado, elas exercem função no transporte dos produtos fotossintéticos a partir das células 
produtoras nas folhas maduras para os elementos crivados nas nervuras menores da folha.

Figura 2 – Movimentação da seiva elaborada através do fl oema
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A translocação da seiva no fl oema não é feita só do alto da planta para baixo e está 
relacionada somente com a gravidade. 

A seiva é translocada das áreas de produção, denominadas fontes, para as áreas de 
metabolismo ou armazenamento, chamadas drenos. 

As fontes incluem qualquer órgão exportador, tipicamente folhas maduras, que são 
capazes de produzir glicose em excesso para suas necessidades. Outro tipo de fonte é um 
órgão de reserva que exporta nutrientes durante alguma fase de seu desenvolvimento para 
outras localidades da planta. 
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Atividade 1

6

Figura 3 – Raiz de beterraba (Beta vulgaris) em estágio avançado de desenvolvimento

Considerando que dreno é o local da planta que recebe e armazena nutrientes e a fonte 
é o local que produz ou exporta nutrientes para outras partes da planta, classifi que as partes 
vegetais abaixo como FONTE ou DRENO:

1) raiz de cenoura bem desenvolvida: _________________________

2) fruto da goiaba: ________________________
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A água é a substância mais translocada no fl oema. Os solutos translocados, sobretudo 
carboidratos, estão dissolvidos na água, sendo a sacarose o açúcar mais transportado. 

O nitrogênio é encontrado no fl oema principalmente na forma de aminoácidos. 

Quase todos os hormônios das plantas (auxinas, giberelinas, citicinas e ácidos abscísicos) 
são transportados pelo fl oema.

Por exemplo: a raiz da beterraba é um dreno durante o período inicial do seu crescimento, 
onde acumula açúcar proveniente das folhas (fonte). Durante uma segunda estação de 
crescimento, já mais avançado, a mesma raiz torna-se uma fonte, os açúcares nela acumulados 
são remobilizados e utilizados para produzir outras partes da planta como o caule e novas 
folhas (Figura 3).
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3) caule da cana-de-açúcar: ___________________________

4) caule jovem (em desenvolvimento) de uma mangueira: ______________________

5) folhas de uma jabuticabeira: _______________________________

Nutrientes vegetais e defi ciências 
nutricionais

A planta absorve diversos nutrientes do solo durante toda a sua vida. Essa absorção é 
feita através das raízes. A água e os nutrientes entram nas raízes, chegam ao xilema e são 
transportados para todas as partes da planta. 

Os nutrientes minerais são elementos obtidos principalmente na forma de íons 
inorgânicos (substâncias que não têm carbono na sua composição) do solo. Esses elementos 
são translocados para as diversas partes da planta, onde são utilizados em numerosas funções 
biológicas.

Outros organismos, como fungos e bactérias fi xadoras de nitrogênio, geralmente 
participam com as raízes da obtenção de nutrientes.

O estudo do modo como as plantas obtêm e utilizam os nutrientes minerais é chamado de 
nutrição mineral. O hidrogênio, carbono e oxigênio não são considerados nutrientes minerais 
porque são obtidos primariamente da água ou do CO2. 

Apenas alguns elementos são essenciais para o crescimento vegetal. Um elemento 
essencial é defi nido como aquele cuja ausência impede a planta de completar seu ciclo de 
vida. Os elementos essenciais são classifi cados como macronutrientes e micronutrientes, de 
acordo com a sua concentração no vegetal.

Elementos essenciais obtidos do solo: 

Macronutrientes { Nitrogênio; Potássio; Cálcio; Magnésio; Fósforo; Enxofre; Silício. 

Micronutrientes { Cloro; Ferro; Boro; Manganês; Sódio; Zinco; Cobre; Níquel; 
Molibdênio.
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Defi ciências minerais 
alteram o metabolismo e 
o funcionamento do vegetal

O suprimento inadequado de um elemento essencial resulta em um distúrbio nutricional 
que se manifesta por sintomas de defi ciência característicos. 

Existem alguns problemas quando se analisa defi ciência nutricional de plantas:

1) Pode ocorrer defi ciência de vários elementos ao mesmo tempo.

2) Defi ciência ou quantidade excessiva de um elemento pode induzir defi ciências ou acúmulo 
excessivo de outro elemento.

3) Algumas doenças virais das plantas podem produzir sintomas similares àqueles das 
defi ciências nutricionais.

Quando um elemento essencial para a planta não está na concentração adequada, há 
alteração na fi siologia da planta e isso é indicado através dos chamados sintomas de defi ciência 
nutricional. Acredito que por diversas vezes você já ouviu a seguinte frase: “Esta planta está 
doente”. Algumas vezes a planta realmente está com alguma patologia (doença), outras vezes 
é carência nutricional.

Embora cada elemento essencial participe de muitas reações metabólicas diferentes, 
algumas generalizações a respeito das funções dos elementos essenciais no metabolismo 
vegetal são possíveis. Em geral, os elementos essenciais atuam na estrutura do vegetal, 
no seu metabolismo e na regulação osmótica das células. Papéis mais específi cos podem 
estar relacionados à capacidade de cátions, como o cálcio e o magnésio, em modifi car a 
permeabilidade das membranas, interferindo, desta forma, na entrada e saída de substâncias 
da célula vegetal. 

A maioria dos elementos essenciais tem múltiplas funções nos vegetais.

Quando os sintomas de defi ciência nutricional são relacionados a um elemento essencial 
em particular, uma pista importante é saber se esse elemento é móvel nas folhas. Alguns 
elementos, como nitrogênio, fósforo e potássio movem-se de uma folha para outra; outros 
como o boro, ferro e cálcio são imóveis.

Se um elemento essencial é móvel, sintomas de defi ciência tendem a aparecer primeiro 
nas folhas mais velhas. A defi ciência de um elemento essencial imóvel tende a aparecer primeiro 
nas folhas jovens.
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Sendo assim, analisando o aspecto das folhas jovens e maduras, você já consegue inferir 
quais são os possíveis nutrientes que estão faltando naquela planta.

Existem quatro grupos de elementos essenciais de acordo com o seu papel bioquímico 
e a sua função fi siológica na planta:

GRUPO 1: Nutrientes que fazem parte de compostos de carbono (substâncias orgânicas, 
ex: constituintes de aminoácidos, proteínas, ácidos nucleicos).

GRUPO 2: Nutrientes que são importantes na armazenagem de energia (papel central 
em reações que envolvem ATP) e na integridade estrutural (constituintes da parede celular). 
São comumente presentes em tecidos vegetais sob forma de fosfato, borato e éster silicato.

GRUPO 3: Nutrientes que permanecem na forma iônica regulam o potencial osmótico 
(íons responsáveis pelo turgor celular).

GRUPO 4: Nutrientes que estão envolvidos em reações redox (reações que envolvem 
transportes de elétrons como fi xação de N2 e respiração).

As plantas sinalizam suas defi ciências nutricionais com vários sintomas vistos a olho nu. 
Você conhecerá alguns desses sintomas de defi ciência específi cos e os papéis funcionais dos 
4 grupos de elementos essenciais:

GRUPO 1: Esse grupo consiste principalmente de nitrogênio e enxofre. 

A disponibilidade de nitrogênio no solo limita a produtividade das plantas, é o elemento 
mineral que as plantas exigem em maiores quantidades. Ele serve de constituinte de muitos 
componentes celulares, como aminoácidos e ácidos nucleicos. Portanto, a defi ciência de 
nitrogênio inibe o crescimento vegetal. Com a defi ciência, a maioria das espécies apresenta 
clorose (folhas amarelas) inicialmente nas folhas mais velhas. Se a defi ciência persistir, as 
folhas fi cam totalmente amarelas e caem (Figura 4).

Figura 4 – Ramos de café (Coffea arabica) com defi ciência de nitrogênio. À esquerda planta sadia

Fo
nt

e:
 <

ht
tp

://
w

w
w.

ip
ni

.n
et

/p
pi

w
eb

/g
br

az
il.

ns
f/$

w
eb

in
de

x/
ar

tic
le

=8
8E

F0
2

F0
83

25
6D

81
00

45
36

52
C2

A6
3A

F7
>.

 A
ce

ss
o 

em
: 1

7 
de

z.
 2

00
9.

ato

ca r

em 
esp

as n
mas 

con

 de
nta

cel
ib

s vis
pap

ênio

dut
ades

ácido
a d

as f
aem REV

ISÃO
a regulam o ulam o 

m reações redox (reações quem reações redox (reações q
spiração).).

s nutricionais com vários sintomricionais com vários sintom
as de defi ciência específi cos e osficiência específi cos

onsiste principalmente de nitroncipalmente de nitro

de nitrogênio no solo limita a prtrogênio no solo limita a p
tas exigem em maiores quantidxigem em maiores quan

elulares, como aminoácidos e es, como ami
ibe o crescimento vegetal. Como crescimento vegetal. Co

amarelas) inicialmente amarelas) inicialmente 
ente amarelas e cente amarelas eREV

ISÃO
at

ca re

em rm r
esp

as nu
as d

con

de 
ntas

celu
ib

VERSÃO DO PROFESSOR

Material APROVADO (conteúdo e imagens)( g ) Data: ___/___/___ Nome:______________________



Aula 11 Nutrição Animal e Vegetal10

O enxofre é encontrado em aminoácidos e é constituinte de vitaminas essenciais ao 
metabolismo. 

Muitos sintomas de defi ciência de enxofre parecem com os sintomas de falta de nitrogênio, 
incluindo clorose e redução de crescimento. Entretanto, a clorose causada pela defi ciência de 
enxofre aparece, em geral, em folhas jovens e maduras e não em folhas velhas.

Figura 5 – Folhas de café (Coffea arabica) com defi ciência de nitrogênio. À esquerda planta sadia
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GRUPO 2: Este grupo consiste principalmente de fósforo, silício e boro. 

O fósforo é um componente de substâncias importantes na célula vegetal, incluindo fosfato-
açúcares; produtos intermediários da respiração e fotossíntese; fosfolipídeos (constituintes 
da membrana plasmática); componente do ATP, DNA e RNA. Sintomas característicos da 
defi ciência de fósforo incluem: crescimento reduzido do vegetal, coloração verde escura das 
folhas, má formação foliar com manchas de tecido morto (manchas necróticas) (Figura 6).

Figura 6 – Folhas com defi ciência de fósforo, apresentando necrose
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O silício promove melhoria no crescimento e na fertilidade do vegetal. Plantas com 
defi ciência de silício são mais suscetíveis ao tombamento e à infecção fúngica. O silício 
é depositado principalmente no retículo endoplasmático, paredes celulares e espaços 
intercelulares.

O boro atua no vegetal no alongamento celular, síntese de ácidos nucleicos, respostas 
hormonais e funcionamento de membranas. Plantas defi cientes em boro exibem vários 
sintomas dependendo da espécie, como necrose preta de folhas jovens (na base da lâmina 
foliar) e gemas apicais; os caules fi cam muito rígidos e quebradiços; a dominância apical pode 
ser perdida tornando a planta altamente ramifi cada; frutos, raízes e tubérculos necrosados.

GRUPO 3: Este grupo inclui os elementos minerais mais familiares: potássio; cálcio; 
magnésio; cloro; manganês e sódio.

O potássio presente nas plantas como o cátion (K+) desempenha importante papel na 
regulação osmótica da célula; ativa enzimas envolvidas na fotossíntese e respiração. 

O primeiro sintoma visível de defi ciência de potássio é clorose em manchas ou na margem 
foliar, que evolui para necrose, estes sintomas aparecem inicialmente nas folhas maduras. Os 
caules fi cam delgados, fracos e mais curtos.

Figura 7 – Folhas de café (Coffea arabica) com defi ciência de potássio, crescente da esquerda para a direita
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Os íons de cálcio (Ca2+) são utilizados na síntese e paredes celulares (lamela média); são 
utilizados no fuso mitótico durante divisão celular; atuam no funcionamento de membranas (eles 
são os mensageiros secundários em várias respostas das plantas, como controle estomático). 

Os sintomas de defi ciência de cálcio incluem a necrose de regiões meristemáticas jovens 
(ápices de caules, folhas e raízes), curvamento das folhas para baixo; folhas jovens deformadas; 
aparece uma coloração amarelada ao longo dos bordos da folha a qual pode avançar entre as 
nervuras na direção do centro; raízes com coloração castanha, curtas e ramifi cadas.
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Figura 8 – Folhas de café (Coffea arabica) com defi ciência de cálcio, crescente da esquerda para a direita
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Os íons de magnésio (Mg2+) têm um papel específi co na ativação de enzimas envolvidas 
na respiração, fotossíntese e síntese de DNA e RNA e fazem parte da estrutura da clorofi la. 

Um sintoma característico de defi ciência de magnésio é a clorose entre as nervuras 
foliares, ocorrendo primeiro nas folhas mais velhas. Tal defi ciência também promove queda 
prematura de folhas. 

Figura 9 – Ramo de café (Coffea arabica) com defi ciência de magnésio 
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O cloro é encontrado nas plantas como o íon cloreto (Cl –). Ele é necessário para as 
reações de quebra da molécula da água na fotossíntese, quando o oxigênio é produzido, assim 
como também é necessário para a divisão celular. Plantas defi cientes em cloro desenvolvem 
murcha dos ápices foliares, seguida de clorose e necrose; folhas com crescimento reduzido e 
coloração marrom; raízes curtas e grossas nos ápices. 
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Os íons de manganês (Mn2+) ativam várias enzimas nas células vegetais (ex.: enzimas 
que participam da respiração celular); são necessários para as reações de quebra da molécula 
da água na fotossíntese, quando o oxigênio é produzido. O sintoma principal de defi ciência 
de manganês é a clorose entre as nervuras da folha com pequenas manchas necróticas em 
folhas jovens e maduras.

Figura 10 – Folhas com defi ciência de manganês, apresentando manchas amarelas entre as nervuras
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O sódio (Na+) estimula o crescimento das plantas. Sob defi ciência de sódio, essas plantas 
exibem clorose e necrose ou deixam de fl orescer.

GRUPO 4: Este grupo inclui os metais ferro, zinco, cobre, níquel e molebdênio os quais 
podem fazer reações de oxidação e redução nas células vegetais. 

O ferro tem um importante papel como componente de enzimas envolvidas na 
transferência de elétrons (reação redox).

Um sintoma característico da defi ciência de ferro é a clorose entre as nervuras da folha, 
inicialmente nas folhas jovens que podem tornar-se brancas.

Figura 11 – Ramo de café (Coffea arabica) com defi ciência de ferro
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Muitas enzimas requerem o íon zinco (Zn2+) para suas atividades, o zinco é utilizado 
para síntese de clorofi la, portanto é muito importante para a fotossíntese.

A defi ciência de zinco causa redução do crescimento do caule e assim as plantas têm um 
crescimento “rosetado”, ou espiralado. As folhas podem fi car pequenas e retorcidas e com 
as margens enrugadas.

Figura 12 – Ramos de laranjeira (Citrus sp) com defi ciência de zinco
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O cobre tem um importante papel como componente de enzimas envolvidas na 
transferência de elétrons dentro das células.

Um sintoma característico da falta de cobre é a produção de folhas verdes escuras e 
manchas necróticas nas folhas e frutos.

Figura 13 – Laranja (Citrus sp) com defi ciência de cobre
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Atividade 2

15

O níquel atua em enzimas que fazem parte do processo de fi xação de nitrogênio. Plantas 
defi cientes em níquel acumulam ureia em suas folhas e por isso apresentam necrose no 
ápice foliar.

O Molibdênio está envolvido na redução do nitrato em nitrito e na fi xação de nitrogênio.

Os sintomas de falta de molibdênio são clorose entre nervuras e necrose em folhas mais 
velhas. Nestas, aparecem manchas amareladas e depois pardas entre as nervuras. Com o 
tempo, essas folhas se enrolam para baixo ao longo da nervura principal e os bordos opostos 
chegam a se tocar.

Figura 14 – Folha de café (Coffea arabica) com defi ciência de molibdênio
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Faça uma pesquisa bibliográfi ca no site de busca www.google.com.br e encontre 
3 defi ciências nutricionais dos vegetais dos nutrientes que você desejar. Descreva 
os sintomas vistos nas plantas com tais defi ciências.
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Resumo
Você aprendeu que a maioria dos nutrientes vegetais é transportada através 
do floema, mais especificamente através dos elementos de tubo crivado. 
Compreendeu que apenas alguns elementos são essenciais para o crescimento 
vegetal e que um elemento essencial é defi nido como aquele cuja ausência impede 
a planta de completar seu ciclo de vida. Quando esses nutrientes não estão em 
equilíbrio no vegetal, ele sofre diversas alterações morfológicas e fi siológicas. 
Você agora consegue identifi car várias defi ciências nutricionais nas plantas e já 
pode solicitar um tratamento adequado para elas. 
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Figura 15 – Esquema geral da produção e transporte de nutrientes nos vegetais

Fonte: <http://www.notapositiva.com/trab_estudantes/trab_estudantes/biologia/biologia_trabalhos/teoriafl uxomassa.htm>. Acesso em: 17 dez. 2009.

Autoavaliação
Agora que você já conhece todo o processo de transporte dos nutrientes nos 
vegetais, analise a fi gura abaixo e interprete-a discorrendo a respeito do transporte 
da seiva pelos vasos condutores: xilema e fl oema.
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Apresentação

Nesta aula, você compreenderá os processos de absorção de água pelos vegetais. Saberá 

que a água é tão preciosa para as plantas e que essas desenvolveram uma série de estratégias 

que evitam a perda desnecessária da água. Também conhecerá as estratégias desenvolvidas 

pelas plantas ao longo de milhares de anos que permitiram a sobrevivência delas no semiárido 

nordestino, um ambiente com grandes desafi os impostos às espécies.

Objetivos

Distinguir os processos de absorção de perda de água pelo vegetal.

Reconhecer as adaptações morfo-anatômicas e funcionais das 

plantas ao semiárido nordestino.
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Água: o bem maior dos seres vivos

A água é fundamental para o planeta. Nela, surgiram as primeiras  formas de vida, e a 

partir dessas, originaram-se as formas terrestres.

Você consegue imaginar qual foi o grande desafio das plantas terrestres? 

Desenvolver mecanismos fi siológicos que lhes permitissem retirar água do 

meio e retê-la em seus próprios tecidos. A evolução dos seres vivos sempre foi 

dependente da água.

A água é o mais crítico e importante elemento para a vida humana. Ela compõe de 60 a 

70% do nosso peso corporal, regula a nossa temperatura interna e é essencial para todas as 

funções orgânicas. A água não é menos importante para as plantas, podemos distinguir as 

seguintes utilidades da água para os vegetais:

   Principal constituinte das células vegetais: A água pode representar cerca de 95% da 

matéria fresca do vegetal, por exemplo, o alface é composto por cerca de 90% de água 

e a cenoura 70%. As sementes estão entre os tecidos vegetais mais secos, apresentam 

de 5 a 15% de água.

   Permite a realização de reações metabólicas que se realizam sempre em fase aquosa. 

A água é o mais abundante e o melhor solvente que se conhece. Como solvente é o meio 

em que as moléculas se movimentam dentro de células e entre elas, infl uenciando na 

estrutura de proteínas, ácidos nucleicos, polissacarídeos e outros constituintes celulares.

   Participa de reações químicas que ocorrem na célula como o processo da fotossíntese no 

interior celular que utiliza CO
2
 e água para produzir glicose e O

2
, mas isso você já sabe!

   Serve como meio de transporte para as substâncias nutritivas e hormônios vegetais que 

percorrem toda a planta através dos vasos condutores de seiva: xilema e fl oema.

   Regula a temperatura celular.

Um pequeno desequilíbrio nesse fl uxo de água dentro da planta pode causar défi cits 

hídricos e mau funcionamento de inúmeros processos celulares. Assim, toda a planta deve 

realizar um balanço delicado de sua absorção e perda de água, o qual se constitui em um sério 

desafi o para as plantas terrestres.
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De onde vem a água?

Para entender de onde vem a água é preciso relembrar os estados em que ela se encontra.

Existe água no estado gasoso na atmosfer a, proveniente da evaporação de todas as 

superfícies úmidas – mares, rios e lagos; em estado líquido, nos grandes depósitos, o planeta, 

oceanos e mares (água salgada), rios e lagos (água doce) e no subsolo, constituindo os 

chamados lençóis freáticos; e em estado sólido, nas regiões frias do planeta.

Da atmosfera, a água se precipita em estado líquido, como chuva, orvalho ou nevoeiro, 

ou em estado sólido, como neve ou granizo.

Todas estas formas de água são intercambiáveis e representam o Ciclo Hidrológico (Figura 1).

O Ciclo Hidrológico nada mais é do que um gigantesco sistema natural de purifi cação 

da água, que a recicla e purifi ca constantemente; um processo pelo qual a água que está na 

atmosfera na forma de vapor condensa e volta à terra na forma de precipitação. Uma vez na 

terra, a água novamente evapora e assim sucessivamente.

Contudo, por volta de 30% da água precipitada não volta a evaporar, fi cando estocada 

na terra de duas maneiras:

   Uma parte se infi ltra na terra e é estocada em bolsas chamadas de Aquíferos.

   Outra parte é estocada em lagos, riachos, rios, oceanos e mares, como água de superfície.

Figura 1 – Ciclo Hidrológico
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Até 25% da água que cai é retirada para formação de matéria orgânica de que se 

constituem os seres vivos. O restante atinge os mares, caindo diretamente neles ou a eles 

chegando através de cursos de água.

Existe uma falsa ideia de que os recursos hídricos são infi nitos. Realmente, há muita 

água no planeta, mas menos de 3% da água do mundo é doce e, mais de 99% dessa água 

apresenta-se congelada nas regiões polares ou em rios e lagos subterrâneos, o que difi culta 

sua utilização pelo Homem.

Você consegue agora compreender a importância da preservação das fontes naturais de 

água e a economia do seu uso no nosso dia a dia?

Na Antiguidade, quando não existiam equipamentos efi cientes de medida, as 

pessoas atribuíam os fenômenos da natureza a um desejo divino. Acreditava-se 

que tudo era obra e vontade dos deuses e, portanto, os seres vivos não teriam 

controle. Ao longo do tempo, muitas e diferentes explicações foram dadas a estas 

inquietações. Acreditava-se que existiam grandes reservatórios de água no interior 

da Terra, sendo que os maiores formariam rios e os menores dariam origem a 

lagos e córregos. Acreditava-se também que deuses e deusas carregavam grandes 

potes e derramavam água para formar rios. Aristóteles, que viveu três séculos 

antes de Cristo, não concordava com essas ideias, dizia que se os rios tivessem 

sua origem no interior da Terra, não haveria depósitos com volumes sufi cientes 

para fornecer água constantemente. Sua opinião era que “as regiões montanhosas 

e elevadas são semelhantes a uma esponja: fi ltram a água gota a gota, que cai em 

forma de chuva em vários locais, e a distribui para as nascentes dos rios”. Além 

disso, Aristóteles relacionava a umidade do ar com a formação de gotas e das 

chuvas. Dizia ele: “Aquilo que envolve a Terra não é apenas ar, mas uma espécie 

de vapor, e isto é que explica que ele se transforme de novo em água”. Aristóteles 

sabia, portanto, que a água tem um ciclo, ou seja, ela passa por transformações, 

mas é sempre a “mesma água”. Três séculos depois de Aristóteles, o poeta 

e fi lósofo romano Lucrécio escreveu um poema chamado “Sobre a Natureza”. 
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Faça uma pesquisa sobre hábitos de consumo de água na sua casa, entre os 

seus familiares. Verifi que quais são as noções que sua família tem de qualidade, 

economia da água, ações para preservação, etc. Em seguida, responda 

às questões.

a) Insira dados sobre a existência ou não de redes de esg oto e de água tratada 

na sua rua. Se não há, quais são os métodos e recursos usados?

b) Quais são os rios existentes no município? Algum deles corta a área urbana? 

Estão poluídos?

c) De onde vem a água que abastece a sua cidade? Em que região geográfi ca 

ela se localiza?

Depois de observar tudo isso, analise as informações que você obteve e faça um 

relatório descritivo com todos os seus dados. Discuta com os seus amigos e sua 

família os problemas que você constatou na utilização da água em sua casa e em 

sua cidade. Relate em poucas palavras o que foi discutido e como as pessoas se 

pronunciaram a respeito do tema.

Segundo o autor, as águas salgadas do mar infi ltram-se pela terra, perdem seu 

sal, e formam os rios que voltam ao mar. O que não era explicado era como a 

água no interior da terra conseguiria subir até o alto da montanha para formar 

uma nascente.

Todas estas ideias podem até parecem absurdas, hoje em dia, porém é 

necessário respeitá-las, uma vez que os fenômenos eram apenas observados 

e as primeiras medidas muito imprecisas. Percebemos, portanto, que a ciência 

não tem respostas defi nitivas e que as explicações devem-se a um conjunto de 

informações investigadas ao longo da história.
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Absorção de água pelo vegetal

Os vegetais superiores desenvolveram as raízes para a fi xação e absorção de água e 

nutrientes minerais, indispensáveis para a vida da planta.

O conteúdo de água no solo e a sua taxa de movimento no solo dependem em grande 

parte do tipo e da estrutura do solo (Figura 2). Em solos arenosos há grandes espaços entre as 

partículas, por outro lado, em solos argilosos há pequenos espaços livres entre as partículas. 

A água fi ca aderida às partículas do solo e entre as partículas. No caso de solos arenosos, 

a água fi ca somente aderida nos grãos de areia, pois o excesso de água é escoado entre os 

grãos, isso não ocorre no solo argiloso.

Figura 2 – Esquema do contato da água presente no solo com a raiz de uma planta
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Um contato íntimo entre a superfície radicular e o solo é essencial para a absorção efetiva 

feita pelas raízes. Esse contato é maximizado através dos pelos absorventes da raiz (Figura 3).

Figura 3 – Raiz em estágio inicial de desenvolvimento. (a) vista geral.(b) detalhe de um único 

pelo absorvente com projeções que aumentam a área de contato com o solo
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Você viu na Aula 8, intitulada “Tecidos de Proteção e Reserva Energética dos Vegetais”, 

que o tecido de revestimento de todo o vegetal é a epiderme. Com isso, para que a água do solo 

entre na raiz e chegue até o xilema, ela deve passar pela epiderme, pelas células do parênquima 

até chegar ao xilema da raiz. Existem três rotas pelas quais a água pode fl uir da epiderme ao 

xilema: a apoplástica, transmembrana, e simplástica (Figura 4).

   Rota apoplástica – A água move-se pela parede celular, sem atravessar nenhuma 

membrana.

   Rota transmembrana – A água entra na célula por um lado e sai pelo outro lado. A água 

atravessa duas membranas plasmáticas em cada célula (entrada e saída).

   Rota simplástica – A água movimenta-se de uma célula para outra através dos 

plasmodesmos (estrias que atravessam a parede e a membrana plasmática).

Figura 4 – Esquema das rotas de absorção da água pela raiz: apoplástica, transmembrana, e simplástica

Fonte: Taiz e Zeiger (2004).
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Processos de

transporte celular de água

Uma vez dentro da planta, a água precisa entrar nas células vegetais. A água existente 

nas células vegetais pode estar localizada em três regiões diferentes: no vacúolo celular; nos 

microcapilares da parede celular (apoplasto); no interior de cada célula.

O movimento da água para dentro e para fora da célula vegetal é feito através da 

membrana plasmática. A molécula de água se difunde pela bicamada lipídica e, recentemente, 

foi descoberta uma proteína integral da membrana que serve de canal para entrada e saída de 

água, a aquaporina (Figura 5).

Figura 5 – Esquema da aquaporina (proteína transportadora de água)

Fonte: <http://www.ufmt.br/bionet/curiosidades/15.09.04/aquaporina.htm>. Acesso em: 18 dez. 2009.

Existem dois processos principais relacionados ao transporte de água: difusão molecular 

e fl uxo de massa.

1) Difusão molecular

As moléculas de água em uma solução não são estáticas, elas estão em constante 

movimento, colidindo umas com as outras. As moléculas misturam-se como resultado da 

agitação térmica aleatória das mesmas. Este movimento aleatório é chamado de difusão. 

Portanto, difusão é o movimento de moléculas por agitação térmica aleatória.
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Desde que outras forças não estejam agindo sobre as moléculas, a difusão causa o 

movimento líquido das moléculas de regiões de alta concentração para regiões de baixa 

concentração, depende, portanto, de um gradiente de concentração.

A difusão é um meio de transporte rápido da água para curtas distâncias.

2) Fluxo de massa

Um segundo processo pelo qual a água se movimenta é conhecido como fl uxo de massa. 

Fluxo de massa é o movimento em conjunto de grupos de moléculas, mais comumente em 

resposta a um gradiente de pressão.

Ex: o movimento da água por meio de uma mangueira.

O fl uxo de um líquido depende da pressão, da viscosidade do líquido e do raio do local 

por onde o líquido passa.

O fl uxo de massa da água movido por pressão é o principal mecanismo responsável pelo 

transporte de longa distância da água no xilema.

Da mesma forma que a difusão molecular e o fl uxo de massa por pressão, a osmose 

ocorre espontaneamente em resposta a uma força propulsora.

Na difusão, substâncias movem-se a favor de um gradiente de concentração; no fl uxo 

de massa, as substâncias movem-se a favor de um gradiente de pressão; na osmose, os dois 

tipos de gradientes infl uenciam no transporte.

Transpiração vegetal

Você sabia que de toda a água absorvida pelo sistema radicular, apenas uma pequena 

fração fi ca retida na planta? A maior parte é evaporada pela parte aérea para o ar circundante. 

Verifi cou-se que, numa planta de milho, cerca de 98% da água absorvida é evaporada pela 

planta, 1.8% é retida na planta e apenas 0.2% é utilizada na fotossíntese.

A perda de água pelas plantas, na forma de vapor, dá-se o nome de transpiração. 

A transpiração nas plantas pode ser cuticular, lenticular e estomática.

As plantas absorvem e perdem água continuamente. A maioria da água perdida pela planta 

evapora da folha quando os estômatos se abrem permitindo a entrada do CO
2
 necessário à 

fotossíntese, conforme aprendido na aula passada.

Em um dia quente e seco, uma folha renovará até 100% de sua água em apenas 1 hora.
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Tipos de transpiração nas plantas

   A transpiração cuticular

Você já aprendeu na Aula 08, intitulada “Tecidos de Proteção e Reserva Energética dos 

Vegetais”, que todas as células epidérmicas são revestidas externamente pela cutícula e pela 

cera. Você já sabe que a cutícula e a cera são compostas por diversas substâncias, mas 

principalmente lipídeos, com isso a superfície do vegetal fi ca toda impermeabilizada e diminua 

a perda de água. Sobre a cutícula deposita-se a cera que é a interface natural entre a planta e o 

meio ambiente. A cera pode ser lisa ou apresentar cristais que auxiliam ainda mais na proteção 

da planta contra a perda de água.

A perda de água pela cutícula é geralmente muito pequena, com exceção das plantas 

sem estômatos funcionais, como os musgos. Nas folhas jovens, a transpiração cuticular pode 

constituir 1/3 a 1/2 da transpiração total.

   A transpiração lenticular

Na grande maioria das plantas adultas existem áreas nas cascas dos caules e das raízes, 

em que as células têm um arranjo menos estruturado. Você já reparou que muitas cascas de 

árvores aparentam ter pequenos pontos saltados? Estas estruturas são as lenticelas (Figura 6).

Figura 6 – Detalhe do caule de um Ipê (Tabebuia sp) evidenciando as lenticelas (pontos claros)

Fonte: <http://www.ipef.br/identifi cacao/balfourodendron.riedelianum.asp>. Acesso em: 18 dez. 2009.

As células da lenticela apresentam numerosos espaços intercelulares que acumulam 

água na forma de gás. Esta água pode sair da lenticela e ir para a atmosfera, ocorrendo então 

a transpiração lenticular.
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   A transpiração estomática

A transpiração estomática consiste na saída de vapor de água da planta, através dos 

estômatos, aquelas células epidérmicas especiais, situados nas folhas ou caules verdes. Este 

tipo de transpiração do vegetal representa um dos processos de maior importância na interação 

entre a planta e o ambiente. Por esta razão, e porque quando consideramos a transpiração 

como um todo, a transpiração estomática é largamente dominante.

A importância fi siológica da transpiração

A perda de água, na forma de vapor, que a planta realiza na transpiração não parece ser 

um processo “lógico” em organismos que habitam um meio essencialmente seco, como é o 

meio terrestre. Sendo assim, qual seria a vantagem seletiva da transpiração?

É evidente que as plantas terrestres precisam absorver CO
2
 da atmosfera, e é possível que 

o mecanismo estomático tenha evoluído nesse sentido, sendo a transpiração, aparentemente 

um “mal necessário”. No entanto, verifi cou-se que, em certos casos, a transpiração tem uma 

importância fi siológica indiscutível:

   No transporte de nutrientes minerais: os minerais que são absorvidos pelas raízes 

movem-se para as partes aéreas da planta, através de um fl uxo gerado pela transpiração 

que ocorre nas folhas através dos estômatos. Com a saída de moléculas de água através 

da folha durante a transpiração, é criado uma pressão negativa na folha estimulando a 

circulação de líquidos na mesma. Com isso, a movimentação da água com minerais que 

vem do solo é estimulada e ocorre na planta toda. Incrível não é mesmo?

   Desenvolvimento da planta: verifi cou-se, através de experimentos, que as plantas em 

um ambiente de 100% de humidade não crescem tão bem como em situações em que 

existe uma certa transpiração. Pensa-se que existe uma turgidez ótima, ou seja, uma 

certa quantidade de água dentro da célula, da qual as funções celulares das plantas são 

mais efi cientes. Se as plantas não podem transpirar, as células tornam-se muito túrgidas 

(muito cheias de água) e nestas condições, as células não crescem à mesma taxa que 

quando existe uma certa carência hídrica. Conclui-se que as células precisam transpirar, 

ao menos um pouco, para poderem se desenvolver bem.

   Refrescamento das folhas: na natureza, a transpiração desempenha um papel muito 

importante no refrescamento das plantas e de outros organismos. Quando fazemos 

algum exercício físico ou quando o dia está muito quente, qual é o primeiro sinal que o 

nosso corpo dá? O suor começa a escorrer no nosso corpo, não é mesmo? Por quê isso 

ocorre? Quando transpiramos estamos perdendo água e com ela parte do calor que tanto 

sentimos. As plantas evaporam grandes quantidades de água para a atmosfera e assim, 

dissipam grandes quantidades de energia resfriando os seus tecidos.
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A gutação ou sudação

Além da perda de água na forma de vapor que ocorre na transpiração, as plantas também 

perdem água na forma líquida no processo denominado gutação ou sudação (Figura 7). Este 

ocorre quando o ar está saturado de vapor de água, de modo que a transpiração diminui ou para.

Esta saída de água no estado líquido ocorre através de estruturas chamadas hidátodos. 

Estes são pequenas estruturas presentes nas bordas das folhas ou na nervura central de 

algumas espécies vegetais. Os hidatódios secretam água que é levada para a superfície da 

folha pelo xilema.

Figura 7 – Fenômeno da gutação. Detalhe das gotas de água exsudadas através de hidátodos

Fonte: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Guta%C3%A7%C3%A3>. Acesso em: 18 dez. 2009.

Semiárido nordestino:

um local de grandes surpresas

A caatinga ocupa uma área de quase 800.000 km2 e é o único bioma exclusivamente 

brasileiro. Isto signifi ca que grande parte do patrimônio biológico dessa região não é encontrada 

em outro lugar do mundo além do Nordeste do Brasil.

Você aprendeu na aula 7, intitulada “Adaptações dos animais ao meio ambiente”, que a 

caatinga ocupa cerca de 13,5% do território brasileiro. Estende-se pelos estados do Maranhão, 

Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Alagoas, Bahia e norte de 

Minas Gerais.
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O cenário árido é uma descrição da caatinga – que na língua indígena quer dizer Mata 

Branca (Figura 8).

Figura 8 – Caatinga nordestina

Fonte: <http://www.vegetacaodobrasil.hpg.com.br/caatinga.htm>. Acesso em: 18 dez. 2009.

Você também aprendeu que em quase toda a área da caatinga está presente o clima 

quente e semiárido (Bsh na classifi cação de Köppen). A estação seca, que se faz sentir pela 

intensidade e duração irregular, não raro se prolonga por vários meses. Talvez o que você não 

saiba é que a esse fenômeno está ligado a característica mais acentuada e geral da caatinga: 

a perda total das folhas na estação seca.

A caatinga tem índices pluviométricos muito baixos, em torno de 400 a 800 mm anuais. 

Em regiões do Ceará, por exemplo, a menor média para em época de seca pode chegar a 

apenas 200 mm.

Adaptações das plantas

às condições ambientais do semiárido

As plantas da caatinga têm adaptações específi cas para a seca, porque, mesmo durante 

a curta estação de chuva, faz muito calor durante o dia, os recursos em água são reduzidos, a 

evaporação e transpiração das plantas são intensas. Os vegetais devem também resistir a vários 

meses, às vezes, anos de seca. Várias adaptações morfológicas, anatômicas e fi siológicas se 

combinam para permitir esta resistência.

As mais aparentes são as relativas à forma exterior das plantas, ou seja, as morfológicas. 

Elas procuram, na maior parte dos casos, limitar a superfície em contato com o ar ambiente, 

reduzindo as perdas de água.
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Assim, as plantas da caatinga possuem adaptações ao clima, tais como:

   folhas geralmente pequenas;

   folhas transformadas em espinhos, limitando a evapo-respiração, ou seja, a quantidade 

de água que uma planta perde por evaporação e por respiração (Figura 9);

   apresentam grande quantidade de cutículas altamente impermeáveis;

   algumas espécies procuram defender-se da seca armazenando água em seus tecidos, 

como ocorre com as plantas suculentas;

   apresentam órgãos armazenadores de substâncias nutritivas como os tubérculos (caules) 

e raízes tuberosas (Figura 10);

Figura 9 – Cacto com espinho

Fonte: <http://fotosdenatureza.blogspot.com/2009/04/cactos.html>. Acesso em: 18 dez. 2009.

Figura 10 – Umbuzeiro (Spondias tuberosa).(A) vista geral da planta. 

(B) raiz tuberosa repleta de reservas de amido e proteínas

Fonte: <http://www.focadoemvoce.com/caatinga/arvore/umbuzeiro.php http://imbuzeiro.blogspot.com/2007/05/processamento-de-doce-em-massa-com.html>.

Acesso em: 18 dez. 2009.
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Todas essas adaptações lhes conferem um aspecto característico denominado 

xeromorfi smo (do grego xeros, seco, e morphos, forma, aspecto).

O aspecto geral da vegetação, na seca, é de uma mata espinhosa e agreste, própria da 

região do sertão nordestino. É composta de plantas xerófi las, ou seja, adaptadas ao clima árido 

e seco, e a pouca quantidade de água.

Duas adaptações importantes à vida das plantas nas caatingas são a queda das folhas 

na estação seca e a presença de sistemas de raízes bem desenvolvidos. A perda das folhas 

é uma adaptação para reduzir a perda de água por transpiração e raízes bem desenvolvidas 

aumentam a capacidade de obter água do solo.

Nos períodos mais secos a temperatura do solo chega a 60 C̊. O sol forte acelera a 

evaporação da água das lagoas e rios que, nos trechos mais estreitos, secam e param de correr. 

Quando chega o período das chuvas, a água encharca a terra e o verde toma conta da região.

Mesmo quando chove, o solo raso e pedregoso não consegue armazenar a água que 

cai e a temperatura elevada (médias entre 25 C̊ e 29 C̊ ) provoca intensa evaporação. 

Por isso, somente em algumas áreas próximas às serras, onde a abundância de chuvas é 

maior, a agricultura se torna possível.

Dentre as árvores que ocorrem na caatinga, são predominantes o pereiro (Aspidosperma 

pyrifolium), a faveleira (Jatropha phyllacantha), a baraúna (Schinopsis brasiliensis), a aroeira 

(Schinus sp.), o angico (Piptadenia macrocarpa), a quixabeira (Bumelia sartorum), a oiticica 

(Licania rigida).

O juazeiro (Zizyphus juazeiro) é conhecido por conservar suas folhas mesmo nas grandes 

secas. As cactáceas mais frequentes são o mandacaru (Cereus jamacuru), o facheiro (Cereus 

squamosus), o xique-xique (Pilocereus gounellei), o quipá (Opuntia sp.) e a coroa-de-frade 

(Melocactus bahiensis). Dentre as bromeliáceas, sobretudo nas caatingas mais secas, destaca-

se a macambira (Bromelia laciniosa).

As plantas da caatinga desenvolvem muitas outras estratégias adaptativas ao semiárido. 

Nas horas mais quentes do dia, as folhas fi cam voltadas para baixo, obliquas em relação aos 

raios do sol, diminuindo assim, a incidência do sol na superfície foliar.

Os estômatos permanecem abertos por pouco tempo e principalmente nas primeiras 

horas do dia ou no fi nalzinho da tarde. Você consegue imaginar por quê? Isso evita uma 

maior perda de água por transpiração. Certas espécies, em geral as plantas herbáceas, se 

adaptam também às condições de aridez realizando todo o seu ciclo, desde a germinação até 

a frutifi cação durante a estação úmida. Depois, elas permanecem presentes no solo, no estado 

de grãos esperando as primeiras gotas de chuva para germinar.

Incrível a capacidade das plantas em se adaptarem com excelência aos ambientes mais 

hostis, não é mesmo?
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Estudos recentes apontam a caatinga como um bioma muito rico em 

biodiversidade e endemismos (espécies de seres vivos encontrados somente 

naquele local), sendo bastante heterogêneo.

O conhecimento deste ecossistema ainda é bastante precário quanto à sua fauna 

e fl ora, mas os registros apontam mais de 1000 (mil) espécies encontradas em 

sua fl ora, estimando-se um total de 3000 plantas. A fauna tem pouca quantidade 

de espécimes (indivíduos) por espécie e também são poucas as espécies 

endêmicas. Apesar disto, foram identifi cadas 17 espécies de anfíbios, 44 de 

répteis, 695 de aves e 120 de mamíferos. Quanto aos invertebrados os estudos 

ainda são incompletos.

É hora de arregaçar as mangas e investigar este maravilhoso bioma brasileiro, a 

Caatinga! Mãos à obra!

Uma vez que em secas prolongadas, as cactáceas não são muito afetadas, sua 

utilização na alimentação do rebanho tem sido utilizada e estudada. Pesquisadores 

de universidades do Nordeste e da Embrapa constataram que a utilização do 

xique-xique na alimentação de gado leiteiro não teve infl uência na quantidade e 

qualidade do leite obtido, podendo ser uma boa alternativa à silagem de sorgo, 

principalmente, em ocasiões de seca prolongada.

Resumo

16

Você aprendeu, nesta aula, que o processo de perda de água pelas plantas é 

regulado a fi m de contribuir com o bom desenvolvimento do vegetal. Reconheceu 

os principais tipos de transpiração dos vegetais e o mais utilizado por eles, a 

transpiração estomática. Você viu as inúmeras adaptações das plantas às 

condições de clima e solo do semiárido nordestino como perda das folhas 

nos períodos de seca intensa, transformação das folhes em espinhos, cutícula 
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Autoavaliação

Observe alguma planta existente na sua casa ou próxima dela. Observe as 

folhas desta planta logo pela manhã bem cedo; ao meio dia; e no início da 

noite. Durante a sua observação, toque as folhas e sua maleabilidade. Descreva 

as alterações na fi rmeza ou fl acidez das folhas nos três horários estipulados. 

Discuta as diferenças observadas ao longo do dia, com base nos conhecimentos 

adquiridos durante esta aula.

Pense no que você descobriu com a sua observação e relacione com o fato de 

algumas plantas da caatinga perderem suas folhas durante a estação de seca.

espessa, órgão de armazenamento de água e nutrientes, etc. Agora, você já é 

capaz de identifi car as muitas adaptações e peculiaridades existentes no mundo 

das plantas. Espero que a partir deste momento você passe a olhá-las com mais 

admiração, só assim poderemos preservá-las e, consequentemente, melhorar a 

vida no nosso planeta.
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Natal, 08 de fevereiro de 2022 

 

Da: Profa Dra Juliana Espada Lichston 

Ao: Prof Dr Bruno Tomio Goto 

Chefe do Departamento de Botânica e Zoologia 

 

 

 Prezado Chefe do Departamento, 

 

 Em atendimento a INSTRUÇÃO NORMATIVA - IN Nº 3 / 2022 – PROGRAD, 

venho solicitar autorização para ministração da disciplina Forma e Função Vegetal I 

(BEZ0095) na modalidade EAD no semestre letivo 2022.1. 

 Informo que a disciplina contará com dois tutores, alunos de pós-graduação em 

Docência Assistida: Lisabel Maria Soares (discente nível mestrado do PRODEMA) e 

Arthur de Souza Soares (discente nível doutorado do Programa de Pós-Graduação em 

Sistemática e Evolução). 

Encaminho em anexo os seguintes documentos: 

  - Comprovação de experiência docente na modalidade EAD na UFRN nos 

semestres: 2010.1, 2011.1, 2012.2, 2013.2, 2014.2, 2015.1, 2016.3, 2019.2, 2020.2, 

2020.5, 2020.6, 2021.1 

 - Plano de ensino para Forma e Função Vegetal 1 – modalidade EAD 

 - Material didático a ser utilizado na disciplina e disponibilizado aos alunos: 

material didático postado no Moodle e vídeo-aulas gravadas pela professora, 

disponibilizadas em uma pasta no Google Drive a ser compartilhada com os alunos 

através do link de acesso: 

 https://drive.google.com/drive/folders/17cTI6Kx3pHaDyJfz8bpj8Ldl-

iehUBFz?usp=sharing. 

 

 

 

 

Atenciosamente,  

 

 

 

 

 

Prof Juliana Espada Lichston 

Responsável pela disciplina BEZ0095 

Departamento de Botânica e Zoologia - UFRN 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

CENTRO DE BIOCIÊNCIAS 
BACHARELADO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 
 
 
 

Documento da COORDENAÇÃO a ser apensado ao PPC do Curso DE 
BACHARELADO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS. 
 

A Coordenação do Bacharelado em Ciências Biológicas considerando a oferta em 
caráter excepcional da disciplina FORMA E FUNÇÃO VEGETAL 1 – NO 
FORMATO EAD, em 2022.1, segundo o que foi estabelecido na IN n° 04/2022-
PROGRAD, e cumprindo as exigências do Anexo II da mesma instrução normativa, 
apresenta as informações adicionais requeridas no DESPACHO, documento no 
SIPAC de número 27/2022 (PROCESSO 23077.022891/2022-81,   com relação a 
infraestrutura, suporte e funcionamento; sistemas de comunicação; material didático; 
tutor; equipe multidisciplinar e avaliação do processo de ensino-aprendizagem. A 
infraestrutura para o Ensino a Distância a ser utilizada será a UFRN está estabelecida 
para o ensino a distância na UFRN estabelecida pela Secretaria de Educação a 
Distância (SEDIS) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte desde sua 
criação em junho de 2003. Este órgão oferece toda a assessoria técnica além de quatro 
coordenadorias, Pedagógica (COORDPED), Administrativa e de Projetos (CAP), 
Tecnologia da Informação (CTI), Produção de Materiais Didáticos (CPMD) além da 
Secretaria Administrativa. O sistema de comunicação a ser empregado será, como de 
hábito regular, o MOODLE ACADÊMICO, o qual já está integrado ao SIGAA, e 
cujo manuseio pela docente envolvida na oferta específica que motiva este documento 
de apensação ao PPC via processo PROCESSO 23077.022891/2022-81, está 
comprovado em documentos anexos ao referido processo. O material didático se 
constitui em livro escrito pela própria docente e também anexado ao processo citado, 
além de vídeo-aulas gravadas pela professora e disponibilizadas em uma pasta no 
Google Drive a ser compartilhada com os alunos através do link de acesso: 
https://drive.google.com/drive/folders/17cTI6Kx3pHaDyJfz8bpj8LdliehUBFz?usp=s
haring. Com relação à tutoria, a disciplina terá a participação de dois tutores, alunos 
de pós-graduação em Docência Assistida: Lisabel Maria Soares (discente nível 
mestrado do PRODEMA) e Arthur de Souza Soares (discente nível doutorado do 
Programa de Pós-Graduação em Sistemática e Evolução). As avaliações estão 
previstas nos planos de curso que também constituem documentos anexados ao 
processo em que se observa, com precisão, quando e como ocorrem as avaliações. 
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O Núcleo Docente Estruturante – NDE do Curso de Bacharelado em Ciências 
Biológicas, composto pelos professores ALICE DE MORAES CALVENTE 
VERSIEUX, ROSÂNGELA GONDIM D' OLIVEIRA, JACIRA MARIA 
ANDRADE DE SOUSA, JULIANA DEO DIAS, ELIZEU ANTUNES DOS 
SANTOS, CAROLINA VIRGÍNIA MACEDO DE AZEVEDO, TETSU 
SAKAMOTO, ALEXANDRE FLÁVIO SILVA QUEIROZ, RAQUEL CORDEIRO 
THEODORO e CLÁUDIO MARCOS TEIXEIRA DE QUEIROZ informa, por meio 
deste instrumento administrativo, que VALIDA a adequação da bibliografia básica 
e complementar para a modalidade a distância da disciplina FORMA E 
FUNÇÃO VEGETAL 1 – MODALIDADE EAD que será ofertada pelo curso em 
2022.1. 
 
Natal, 24 de março de 2022 
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DBG/CB (17.09)

Matrícula: 1997012

 (Assinado digitalmente em 25/03/2022 11:58 )
ROSANGELA GONDIM D OLIVEIRA

PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR

DBEZ/CB (17.11)

Matrícula: 347010

 (Assinado digitalmente em 24/03/2022 20:28 )
TETSU SAKAMOTO

PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR

IMD (11.00.05)

Matrícula: 3063244

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 5319 2022 DECLARAÇÃO 24/03/2022 f1a7f47724
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CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 28/03/2022

DECLARAÇÃO Nº 5408/2022 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

 (Assinado digitalmente em 28/03/2022 10:54 )
PAULO SERGIO MARINHO LUCIO

COORDENADOR DE CURSO - TITULAR

CCCB/CB/BAC (17.46)

Matrícula: 2257836

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 5408 2022 DECLARAÇÃO 28/03/2022 70d49723ee

https://sipac.ufrn.br/public/jsp/autenticidade/form.jsf


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

DDPED - DIVISÃO DE ACOMPANHAMENTO DOS CURSOS 

DESPACHO DE ARQUIVAMENTO Nº 31/2022 - DAC/DDPED (11.03.05.03) 

 NÃO PROTOCOLADONº do Protocolo:
Natal-RN, 28 de março de 2022.

Considerando o encaminhamento a esta Divisão de Acompanhamento de Cursos (11.03.05.03) de
documentação conforme indicado no Anexo II da Instrução Normativa – IN n° 04/2022-PROGRAD, de 07/02
/2022, e art. 12 da referida IN, prevendo que os cursos de graduação presenciais da UFRN poderão optar por
adotar componentes curriculares com 100% (cem por cento) de sua carga horária na modalidade a distância, não
podendo extrapolar os 20% (vinte por cento) da carga horária total do curso, conforme prevê a Resolução nº 028

 /2019 - CONSEPE, de 19/03/2019;

Encaminhe-se o presente processo para apensação ao Projeto Pedagógico do Curso e arquivamento.

(Assinado digitalmente em 28/03/2022 11:52)
MOZART HENDEL GOMES DE ALMEIDA

ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO 

PROGRAD (11.03)

Matrícula: 1151992

Processo Associado: 23077.022891/2022-81
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